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LOCOMOÇÃO 
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E 4 — Óesenvolvimenlo  das  despezas  da  reparação  do  material  roda nte  era  1881.  ^ 

E 3 — Desenvolvimento  da  despeza  feita  com  o serviço  da  conducção  dos  trens  em  1881 . ^ 


VIA  PERMANENTE 


El—  Quadro  do  pessoal  da  Via  Permanente  em  31  de  Dezembro  de  1881.  ^ 

E 9 — Demonstração  do  movimento  e receita  do  ramal  de  Macacos  nos  annos  de  1861  a 1881. 
E 3 — Demonstração  das  despezas  effectuadas  pela  Secção  ía  Via  Permanente  em  1881,  por  conta 
das  outras  repartições  da  Estrada  e de  diversos  e a indemnisar  á referida  Secção. 
E — Emprego  de  dormentes,  trilhos  e accessorios  no  anno  do  1881. 

E 3 — Mappa  do  movimento  de  trilhos  de  aço  no  anno  de  1881.  , •* 

E <>  — Mappa  do  movimento  de  dormentes  de  madeira  no  anno  de  1881. 
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Extensão  da  estrada  em  trafego 
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a>  '•  A 

Novas  estacões 

A 

yj)  ^ 

* \ll 

No  dia  14  de  Outubro  de  1881  foi  recebido  o novo  trecho  de  linha  ferrea  de 
Barbacena  a Carandahy  em  uma  extensão  de  4 1*^,5 18  e franqueada  ao  trafego  esta 
ultima  estação  no  dia  28  do  dito  mez. 

■âj 

Entre  as  duas  estações  acima  ditas  acha-se  ainda  em  construcção  a de  Res- 
saquinha,  havendo  entre  ellas  as  seguintes  distancias; 

De  Barbacena  a Ressaquinha 24,310 

De  Ressaquinha  a Carandahy 17,208 

De  Barbacena  a Carandahy 41,518 
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Com  0 augmento  deste  novo  trecho  de  linha  ficou- elevada  a 082'‘,57f  a 
tefiáTy)  total  da  estrada  em  trafego  em  31  dc  Dezembro  dc  1881,  e a extensão 

niècn?.  durante  o mesmo  anno  a 648'', 332  . * 

A extensão  total  da  estrada  em  trafego,  em  31  de  Dezembro  de  1881,  teii^» 

■ seguinte  desenvolvimento : . i •• 
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secção 
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2“  “ 

3*'  » 
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Côrte  a Belém 

Belém  a Barra 

Barra  a Entre  Rios ; . . . 

Entre  Rios  a Mariano  Procopio . 
Mariano  Procopio  a Carandahy 


Da  Gamboa — ■ 

Do  Campinho../ 

, na  1“  secção 

)De  Santa  Cruz . \ 

|De  Macacos  — / 

Dc  S.  Paulo 

iDe  Porto  Novo 


kil. 

1 

61,675 

^ • 

46,4ü5 

# 

« • 

89,58a- 

• 

8(L081 

• ^ 

• 

• • 

142,193 

• 

419,943 

1,123 

• 

1,524 

34,090 

4,929 

157,198 

• 

. •' 

63,764 

• Í62,628 

682,571 

Foi  também  franqueada  ao  trafego  no  dfa  í°  de  Setembro  de  1881  na  3*  secção 
a nova  estação  da  Alliança,  no  logar  denominado  Arraial  do  Dias,  entre  as  do  Com- 


mercio  e Casal . , * *•  • 

Diversos  moradores  e fa^ndeiros  do  Municipio  e Freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Vassouras  concorreram  com  a quantia  de  12:000^000  para  a construcção 
do  edificio  desta  estação,  fazendo,  além  disso,  doação  do  terreno  e da  agua  necessária 
para  a mesma  o Sr.  Manoel  Martins  da  Silva,  negociante  alli  estabelecido.  « 

A igualdade  de  nome  « Rio  Novo  » dado  á estação  desta  Estrada  logo  adiaiíle  de 

Juiz  dc  Fóra,  e a cidade  situada  a cerca  de  50  kilometros  dessa  localidade,  originava 

• 

constantes  trocas  e extravios  tanto  para  a correspondência  postal  como  para  as  mercíj^ 
dorias  remettidas  ora  para  um,  óra  para  outro  ponto,  e com  o fim  de  remediar  este 
inconveniente  a Estação  do  — Rio  Novo — passou  a denominar-se,  em  Agosto  de  1881, 
Estação  de  — -Mariano  Procopio.* 
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® Esta  secção  começou  a funccionar  regularmente  em’ Abril  de  1881,  data  da  sua 
installação  no  edifício  que  actualmente  occupa. 

t> 

Pr^\ida  de  todo  o material  necessário,  começaram  desde  logo  a ter  execução  os 
regulamentos  ultimamente  promulgados,  tanto  no  que  concerne  ao  processo  de  fisca- 

■O 

lisação  da  receita  da  estrada,  como  ao  systema  da  sua  escripturação . 

Mçpucioso  como  é,  e como  convém  que  o seja  em  matéria  de  fiscilisação,  penso 
que  0 processo  adoptado  garante  satisfatoriamente  a arrecadação  da  renda  da 
Estrada. 

Sem  entrar  em  detalhes,  consignarei,  entretanto,  d’entre  os  melhoramentos  rea- 
lisados  neste  importante  ramo  de  serviço,  a creação  das  bilheteiras-registros  com  as 
quaes  fornou-se  praticável  a conferencia  da  distribuição  diaria  do  bilhetes  em  todas 
as  agencias,  e dos  archivos  de  fretes  a cobrar,  por  meio  dos  quaes  póde  fazer-se 
em  qualquer  oceasião  minucioso  exame  na  escripturação  dos  Fieis  recebedores  e dar-se 
compíeto^ balanço  lios  respectivos  armazéns. 

O systema  de  escripturação  facilita  todas  as  verificações  que  devem  ser  feitas 
para  ^ exacta  discriminação  da  receita  própria  da  estrada  da  que  é arrecadada  por 
conta  das  companhias  e emprezas  em  trafego  mutuo,  sendo  para  isso  necessário  crear 
todos  os  actuaes  livros  de  lançamentos  diários  de  receita  por  procedência,  e as  reca- 
pitulações mensaes  demonstram  o debito  e o credito  das  contas  correntes  de  receita 
com  aquelle  trafego,  e os  saldos  tanto  em  caixa  nas  agencias  como  da  renda  a 
cobrar. 


i 1“  Custo  da  estrada 

C 

. • > 

O capital  empregado  na  estrada  em  trafego,  em  31  de  Dezembro  de  181? h «ra 


..  I •• 

0 seguinte:  • 

Linha  central  secção.* 7.741 : 923^55^3 

13.471 :0*82$»r)5 

» » 3“^  ‘ » 4.0^:3328319 

» » 4^  » U.8G5:94Ígi2ü, 

).  B 5"^  B (até  Carandaí ly  (*) ^ • 15.834:259$l)^l 

Uamal  de  Santa  Cruz 1 . 137 :552íi«407 

B » Macacos  (inclusive  a estação) * 01:0958557 

» » S.  Paulo 10.273:0488889 

» do  Porto  Novo  do  Cunha 5.299:7998375 

B B Paty  do  Alferes  (exploração) 11:6788770 

Lstaçoes  (inclusive  S . Diogo  e Gamboa) 8.194:01 78(j57 

OlTicinas  e depositos  em  S.  Diogo 1.194:1108437 

Officinas  do  Engenho  de  Dentro 1 .450:  (J97  8091 

Casas  do  machinas  na  Barra  e Entre  Rios 98:2038247 

Material  rodante •* 8.187:5688409 

Moveis  e utensílios. * 238:3078201 

Proprios  diversos 200 : 00( ) 8 590 

Animaes .• * ’f8(i800() 

Total 89.939:2718578 

Material  em  ser 1 :731  J]7?8754 


91.070 


A importância  acima  indicada  de  89.939:2718578  dividida  pela  extensão  de 

• • 

682'',  157  da  estrada  em  trafego,  da  para  o custo  medio  por  kilometro  (incluiiKk»  o 
ramal  da  Gamboa  e Estação  marítima)  a quantia  fle  131:7058445. 
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(V  Sujeita  á ]i;Uidação  de  contas  dc  empreitada  da  conslrucçSo  do  prolongamento. 
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2"  Receita  e despeza  do  custeio 


u. 


V «i 

A fcceit^  geral  da  Estrada  em  1881,  deduzidas  as  verbas  de  receita 
suscepüveis  de  annullação  pelas  verbas  correspondentes  de’ 

^ t 

» Jespeza,  foi.  de 

eem  1880 

I, 


13.115:157)í422 

11.309:9731408 


Differença  para  mais  em  1881 . . . ."T 1 . 805 : 18480 1 4 


Foram  mais  arrecadadas,  durante  o anno,  além  da  importância  de  13.115: 157$422 


As  seguintes  verbas  escripturadas  como  despeza  a annullar  : 

f. 

Indêmnisações 5 : 2 1 0 íi  5 1 0 

Materines  cedidos  a emprezas  diversas  e a particulares 177:727^099 

Obras  feitas  por  conta  de  diversas  emprezas  e particulares , 138 : 686$2õ4 

Quotas  das  emprezas  nas  estações  de  entroncamento  pagas  pelas 

i “ ff 

* companhias  em  trafego  mutuo,  inclusive  desvios 33: 003 $453 

r. 

a «Total  da  receita  em  1881 13. 469:84i$777 

€ 


. Comparação  da  renda  total  do  trafego  o de  outras  fontes,  nos  annos  do 
1881  e 1880: 


t 


RECEITA 

0,  tt 

O 

isn 

1880 

niFFEBEXÇAS  EM  1881 

Para  mais 

Para  monos 

13.067:914130 

37:910^000 

703,51000 

8:604292 

11.250:520^730 

37:605^300 

10:884836 

10:962,8322 

1.817:3908400 

3348700 

11). 179, >836 

2. 361, >230 

13.H3:1o7£:422 

IM. 309:973,8408 

1.817:7238100 

12:344086 

r 


— 12  — c 

í 

4 

0 seguinte  quadro  mostra  a renda  do  trafego,  total  e por 
média  da  linha,  em  cada  um  dos  annos  decorridos  desde  1858 
a e&i;»’ada : 


V I 

' I N 

P 

^ f 

f f 

% 0 

C 

kilometro  da  eí4tení?ão 
em  que  foi  inaugurSida 

» t 


ANNOS 

EXTENSXO  MÉDIA 

AUGMENTO 

RENDA 

DIFFBRBNÇA  POR#  CENTO  ^A%IE|^A 

EM  TRAFEGO 

extensAo 

Tolal 

Por  kilometro 

Para  mais 

Para  monos 

1858...., 

1859 

k 

30,835 

61,673 

21,32 

293:84.55130 

720:900)543 

5:8195713 

11:6885699 

134,67 

• 

• 

# 

— 

1860 

1861 

61,675 

65,144 

5,62 

9211:765-784 

1.099:814.)988 

14:9295137 

16:8825'<28 

27,72 
19,44  , 



70,102 

79,466 

99,397 

7,43 

13,52 

25,08 

1.021:5985833 
1.0:)1: 99752  49 
1.211:6155203 

14:59:iiíl49 

12:6095131 

12:1895635 

7,65 

1.^  • 

4863 

1864 

20,92 

1863 

125,204 

25,96 

1.761:6665483 

14:0705369 

43^9 
• ^7 

• • 

1866 

1.38,249 

10,41 

1.838:076t023 

13:440.068 

1867 

176,015 

27,31 

2.523:2965721 

14:33.35691 

,35,82 

1868 

202,598 

15,10 

2.808;3'2,,'230 

13:8615648  , 

* •11.29 

• 

1869 

212,311 

4,79 

4.325:8165900 

20:3745997 

54,03 

1870 

221,762 

4,43 

4.449:0105363 

20:0)25096 

2,84 

• 

1871 

273,118 

24,06 

5.434:9.45:170 

19:7.355102 

22,16 

1872 

319,363 

16,13 

5.731 :931#)10  • 

b*  17:9365779 

5,46 

1873 

363,409 

13,72 

6.3''4: 3095360 

17:5675835 

11,38 

1S74 

391,423 

7,70 

7.604:11325290 

19:4265.334 

19,03 

• 

1875  

443,537 

13,82 

8.079:7005923 

18:1345747 

6,23 

1,15 

4878 

501,523 

316,197 

12,56 

2,92 

7.987:221,4580 

9.269:2)15019 

16:0225068 
# 17:0645107 

1877 

10,05 

1878 

5«3,360 

13,00 

9. 970.. 500.)  ») 

17:0945347 

7,56 

1879 

621,752 

6,58 

11.103:7#)5890 

17:861  986 

11,38 

1880 

633,723 

1,92 

11.230:.520,S730 

17:7535000 

1,30 

1881 

648,332 

2,31 

13.067:9115130 

20:1565203 

13,53 

Movimento  geral  e receita  com  exclusão  da  renda  pertencente 

ás  estradas  estranhas 

# • 

Quadro  comparativo  entre  (7S  dous  annos  de  1881  e 1880  : * * « 


V 


VERBAS 
DE  RENDA 


EM  1881 


QUANTIDADE 


PRODDCTO 


Passageiros 

Bagagens 

Eneúmmondas. . . 

Animaes 

Carros. 


2.75.^,487 
2 503,575 
9.530,797 
50,656 
602 


kil. 


Mercadorias 388.037,542  kil. 

Armazenagens.. 

Telegrapho 

Multas 

Rendas  diversas. 


2.346 

93 

273 

113: 

10: 

10.118; 

27 

57 

1 

26 


086^170 

989|950 

192ÍÍ420 

3535420 

271588O 


EM  1880 


QUANTIDADE 


EM  1881 


NO  PRODÜCTO  • 


PAAA  HAIS  PABA  HINOS 


t/i 


2. .569. 413, 5 
1.5.50.783  kil. 
7.348.780 

46,376 
506 
kil. 


53.55010  32S.053.134 

163516)  

7645140  

3.30572) 

0015360 


-I- 


Í3.067;9*15130| 


2.281; 

113: 

234: 

86 

9; 

8.406; 

16: 

47: 

1: 

50: 


8975610' 
7.565930  . 

5955890 

5985230, 
71 35540' 
7885070 

3195790, 

3085740 
43556OO 
105^30  . 


64:188^560 

"38:5965530^ 
26:7375190 
53  5340 
.711:7675850 
10  8435370 
10:4.555400 

945120 


21:766598^ 


•Si-* 


a 


I 24.1035970 
11.250:5205730  1.863:261^j  45:870^W, 


2,81 
23,15 
‘ 16,45 
30.89 
5,74 
21,36 
66,44 
22.10 
6,55 
92.70 


I 

C 


t 


c 


í 


• • 


«) 


• • 


♦) 


13  — 


dti  os  seguintes  resultados 


•)«)  li 


Viajantes 

«Bagagens  e encommendas , 

Animaes 

Carros 

Mercadorias 

' Telegrapho 

Aímazenagem 

Multas  e diversas 


" Total , 


nte  á importância  dos  productos , 

«'  è) 

Em  1881 

Fm  #380  • 

17.953 

20.283 

2.810 

3.115  . 

867 

769 

079 

086 

77.430 

74.723 

442 

«,  ‘ 422 

208 

• 145 

211 

457  . 

lOOSOOO 

100^000 

O movimento  e receita  de  passageiros,  discriminados  pelos  trens  dos  suburbios  e 
dcTinterior,  foram : 


Passageiros  dos  suburbios..- 


la  classe. 
2a  classe. 


Passageiros  do  interior  (■) 

Somma. 


la  classe. 
2a  classe.. 


1881 


.Passageiros  dos  suburbios.  ciasse' 


Passageiros  do  interior....  j|®  claSe! 


NUMERO 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DOS  PASSAGEIROS 

RECEITA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DA  RECEITA 

509.092 

1.343.878 

j 1.852.970 

123.555.100 

183.905.100 

1 307:458,5200 

_ 279.798,5 
• 622.718,5 

j 902.517 

1.101.595.250 

937.032.720 

j 2.038:627^5970 

2.755.487 

2.346:086^170 

1880 

NUMERO 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DOS  PASSAGEIROS 

• 

RECEITA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

DÃ  RECEITA 

407.226 

1,157.209 

1 1,*564.435 

j 97:368,5100 

1 161:83  )^16  0 

j 259:218^700 

288.435,5 

716.273 

1 1,004.708,5 

í 831:477,5660 
j 1.191:20ip50 

1 2.022:678^1910 

2,569.143,5 

2.281:897,5610 

Passageiros  dos  suburbios. 


Passageiros  do  interior — classe. 


BIFFERENÇA  EM  1881 


NDMERO 

de  passageiros 


RECEITA 


+ 93.554,5 
+ 8.637 


— 186  659 

— 101.866 


+ 26:185^000 
■+.  22:054^500 


+ 270:117^.590 
— 254:168^530 


(*)  Estão  incluídos  os  passageiros  embarcados  dos  suburbios  para  o interior. 


ê> 


»> 


«>  A> 


11 


• 


* V 


à 


Comparação  da  qiianlitade  e producto  das  cncoinmendas  e mercadorias  iio*  dtyis 


< ' 

amibsde  1881  e 1880: 


DESIGNAÇÕES 

ISSl 

1 

ISSO  ' 

QUANTIDADE 

PRODPCTO 

QU4NT1ÜADB 

PIKSnUCTlf  ••  1 

• 

Bagagons  pelos  trens  dos  suburbios 

» » trens  do  interior 

Encommoudas  polos  trens  do  interior... 

Tulaos  das  bagagens'  o oncninmondas. ... 

< 

Mercadorias  da  eôiio  paia  o interior.... 

> do  interior  para  alcafê 

corte  0 domais  cstaçôos.. . • jdivcrsos. 

• 

47.017  vols. 
1,230.460  kilogs. 
9,530.797  . 

10:13.35180 

83:8365770 

273:1925420 

72.170  vols. 

1,. 550.783  kilogs. 
7,548.780 

18:3825500 
97:3745430  | 
59.55890 

(•)  10,761.257  kilogs. 

367:1825370 

(■)  9, 099.. 563  kilogs. 

0 

•3.5ÜT35258Í0 

133, .374. 266  kilogs. 
187,593.092  . 

67,070.184  . 

2.835:5975480 
j 7.282:9585130 

125,213.178  kilogs, 
139,470.490 
63,369.486 

& 

• 3.288:69255JO 

j .5.118:«9..5480 

• • 

388,037.542  kilogs. 

10.118:5555910 

9 

328,053. 15i  kilogs. 

8.406:78«|J070 

É 

(■)  Não  comprehondo  as  bagagons  dos  suburbios  que  sâo  taxadas  por  volume.  • 

Nos  últimos  12  annos  de  1870  a 1881  o jiu mero  de  passageiros  Irausporlâdos 
pela  estrada  foi : 


ANNOS 

SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 

SERVIÇO  DO  INTERIOR 

• 

TOTAES  ftERAIS 

la  classe 

3a  classe 

Totaes 

la  classe 

3a  classe 

Totaes 

1870 

1871 

1872 

1873 

1874 

1875 

1876 

256.439 

249.437 

276.592 

346.803 

337.189 

445 . 503 
494.543 

274.041 

333.764 

381.524 

440.103 

448.224 

601.810 

706.238 

531.480  • 
583.201 
6.58.116 
787.206 
785.413 
1.047.343 
1.200.781  4 

80.727 
59.422 
70.291 
84.218 
101.321  • 
Í43.971 
179.599 

180.219 
260.847 
285.214 
310.304 
343.180 
419. ISO 
470.956 

260.946 

320.269 

355  j|05 
.394.522 
444.701 
563.131 
650.355 

791.426 
903.470 
1.013.621 
1.181.728 
1.2.30.114 
1.610.49W  1 

1:851.33#  1 

2a  classe 

2a  classe 

1 

1 

1877 

1878 

1879 

1880 

1881 

625.169 
572.598 
618. ,379 
393.021 
.506.038 

932.963 
901.491 
1.015.976  , 
1.187.299 
1.338.183 

1.558.132 
1.474.089 
.1  634.355 
1.580.320 
1.814.221 

207.086  H 
228.132 
276.601 
302.640  % 
282.852  li 

479.959  li 
491.135  'i 
582.999 

686  183 
628.413  li 

687.016 
719.268 
839.600 
988.823  '4 
911.266 

2.245.178  1 

. 2.193.»57 

* 2i493.95S  [ 

2..569*<13  >4  ' 
2.755.487 

"""  * ' ' 

V 


1 


( 


i 


I 

1 


V 


t t 


Movimento  de  passageiros  e respectiva  receita  nos  trens  de  suburbios  desde  (Tanno 
de  1861  em  que  começou  esse  serviço : 


Xumero  do  passag 

:eiros  Producto 

Em 

1861 

136.559 

72:819$400 

» 

1862 

146.269 

78:643$260 

y> 

1863 

160.122 

78:4201456 

1864 

189.301 

77:587$566 

» 

1865 

• 

207.760 

77:456$356 

Numero  do  passageiros 


Products 


• ” 
• • « 


Em  1866.. 
» 1867. 

» 1868. 
,«  1869.. 

* 1870., 

» 1871. 

» 1872., 

1873. 

1874. 
1875.. 
18716 

1877. 

1878. 

1879  . 

1880  . 
1881  . 


y> 


233.246.5 
281.549 

425.829.5 

531.068.5 
530.480 
583.201 
658.116 
787 . 206 
785.413 

1.047.343 

1.200.781 

1.558.132 

1.474.089 

1.634.355 

1.580.320 

1.844.221 


82:649j?348 

89:287í5í300 

120:037íií932 

156:154$480 

155:595$770 

162:140í5!950 

182:215$240 

221:608ÍÜ880 

186*:657«670 

202:754«!750 

227:935$840 

314:88i«!600 

296:779«!900 

299:624íí!400 

259:318$700 

305:665^800 


' é 
•4  è 


% 


•Quantidade  de  bagagens,  encommendas  e mercadorias  transportadas  nos  últimos 
12  aniios  de  1870  a 1881 : 


4 ANNOS 

1 

BAGAGEM  f 

E ENGO.MMENDÂS 

MEaCA 

Da  corto 
para  o interior 

DORIAS 

Do  interior  para 
a corte 

0 demais  estações 

TOTAL 

DAS  MBaCADORIAS 

• 

i870...«,..  • 

2.089.477 

kilos 

47.636.783  kilos 

103.821.102  kilos 

131.457.885 

kilos 

1811 

2.470.616 

,53.132.734  . • 

112.792.347 

163.925.101 

187-2 

2.437.237 

59.420.203 

103.459.499 

162.879.702 

1873 

3.105.486 

69.670.030  . 

106. 796.  .388 

176.456.438 

1874 

3.731.798 

77.672.04a 

131.199.391 

208.871.439 

1873 

4.799.117 

88.251.194 

136.842.803 

245.191.997 

1870 

5.443.439 

104.645.797 

110.139.806 

244.803.603 

1877 

. 6.744P11 

103.794.509 

169.048.386 

272.842.893 

187* 

6.818.271 

106.868.736 

182.222.179 

289.090.915 

1879....*; 

8.177.955 

111.812.872 

209.132.823 

320.965.695 

1880 

9.099.563 

125.213.178 

202.839.976 

328.033.134 

1881 

• 

12.034.372 

133.374.266  > 

254.663.276 

388.037.542 

A despeza  geral  do  custeio  foi : 


Em  1880.... 5.372:412$081 

>,  1881 5.684:710$166 


Sendo  a differença  para  mais  em  1881 


312:298í?085 


••  • 


( N 
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• • 


A despeza  geral  foi  distribuída  pelas  diversas  repartições  da  estrada,  cm  i881, 
do  'modo  seguinte : • 


VERBAS  DE  DESPEZA 


Administração  central 

Contabilidade  (incluindo  o pessoal  da  tomada  do  contas)  (*). 

Trafego 

Locomoção 

Via  permanente 

Telegrapho 

Commissão  de  exame 


1 

Somma. 


PESSOAL 

MATERIAL 

• • 

TOTAL 

73:393*867 
109:331*367 
1.184:103/10  >6 
750:921*811 
1.416:4.32/1994 
128:67(5342 
4:774/1696 

3:350/1454 

13:7r.0/í621 

66:250/»23 

117:^37gll06 

881:328,4236 

29:328/843 

3,3/í846 

» • •• 

78:9444321 

l23:2Kt'5988 
1.2.30:6.33/9061 
1.768  2.38/ítl7 
2.298:761/250 
1.39^/187 
4:808/.3V 

3.668:131/1113 

1.116:579/11133 

5.^4:710/166 

1880  e 1881 : 


VERBAS  DE  DESPEZA 


Administração  central... 

Contabilidade  (2a  subsecção)  ('*). 


Contabilidade  (la  subsecção) 
Trafego 


Locomoção 

Via  permanente  e ediiicios. 

Telegrapho 

Commissão  de  exame 


Somma. 


1881 

1880 

c 

DIKFEKENÇA  EM  1RH4 

para  mais 

raca  nsiiA 

10e:3l)/103 

» - ■ ■ ■ 

/ 100:5623743 

2:027/360 

1.332:289/267 

* 1.278:189/670 

74:099/397 

1. 768:248.' 817 
2.238:761.t2>0 
l.)8:l  102/187 
4:8.‘8S342 

1.601:847/926 

2.227:402/879 

148:864/889 

13:483/974 

166:41i>/891 
71:2  8 .371 
9:137/298 

• 

t 

• 

10:67.-i3i3i 

5.684:710/1166 

5.372:412/081 

322:973/517 

106675/432 

A despeza  total  por  kilometro  da  extensão  média  em  trafego  foi : 

Em  1881 8:7G8$208 

•>  1880 8:477$5i;i 

Differença  para  mais  em  1881 ....  2901605 


O seguinte  quadro  mostra  a distribuição  da  despeza  kilometrica  pelas  iflfTc- 
rentes  repartições  da  Estrada  : 


VERBAS  DE  DESPEZ.ãS 


Administração  central. 

Coniabilidado 

Trafego  

Locomoção 

Via  permanente 

Telegrapho 


Total. 


DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

• 

RELAtJSo  PdR 

CE  MO  D A 
DEbPEZA  TOTA^  j 

• 1 

121/765 

2(Kt,i:6r.6 

1:929/031 

2:727/397 

3:345/634 

243/703 

1,38 

2,28 

22,00* 

31,15  • 

40,43 

2,76 

8:768/208 

100,00 

(*)  A dospoza.com  0 posso al  da  tomada  de  contas  foi  de  7:219/5409. 

(")  Não  existindo  ainda  a Secção  da  Contabilidade  no  anno  do  1880  para  fazer-se  a comparação  da  despeza,  collocon-so  o 
pessoal  0 material  nella  empregados  nas  verbas  a^quo  antoriormento  pertenciam. 


(.<■ 


v. 


t 


) 


ê 


4 


4 


\ 


% 


# 


9 
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. ^endo  sido  a renda  bruta  em  1881 13. 115;  157$422 

• e 0 custeio 5. 684 : 71  Oí?  166 

* • a renda  liquida  foi 7. 430: 447 $256 

, que  comparada  com  a de  1880 5.937 :561$327 

.* (**).•  •.  

,,  , , apresenta  para  mais  a differença  de 1 .492:885$929 

• ■ .11 

A relação  da  despeza  para  a receita  foi  em  1 88 1 43,34  °/o 

^ . e em  1880 47,50  Vo 


4 


O s^uinte  quadro  mostra  a renda  do  trafego,  custeio  « renda  liquida  e a 
relação  por  % do  custeio  para  a renda  bruta  desde  o anno  de  1858  em  que  foi 
a Estrada  inaúgui^da  : 


.....  . . 

• 

ANNOS 

RESinA  BRUTA 

DO  IHaFEGO  C) 

CUSTEIO  (") 

RENDA  LIQUIDA 

BELAÇAO 

DO  CUSTEIO  PARA 
RENDA  BRUTA 

1858 

• • 

295:845^1130 

172:0925265 

123:7525865 

58,16  »/„ 

4859 

720:900^1513 

606:8705493 

114:0305050 

84,18  % 

1860 

920:765^784 

611:4025672 

309:3635112 

66,40  % 

í 1861 

1.099:814,5988 

697:8365382 

401:9785606 

63,45  % 

1862  

1.02155985835 

817:1075776 

204:4915039 

79,98  % 

1863., 

1.001:9975249 

854:1085521  ' 

147:8885728 

85,24  % 

1864 

1.211:6155205 

964:1995300 

247:4135903 

79,57  % 

1865 

1.761:6665830 

1.096:1045081 

665:3625404 

62,21  % 

1866 

1.853:0765425 

847:8445642 

1.010:2315383 

45,63  % 

>1867 

2.õ23;á&65721 

1.100:8025319 

1.422:4345402 

43,62  »/. 

1868 

2.808:3425230 

1.242:0115191 

1.566:3315039 

44,22  % 

1869 

4.325:8165900 

1.843:6615929 

2.480:1545971 

42,66  % 

1*870..,...» 

W<i 

4.449:0105365 

1.873:1105430 

2.573:9005133 

42,14  % 

&-l 

5.434:9845370 

2 387:6/65875 

3.047:3075495 

43,93  % 

1872 

5.731:9315010 

3.220:5335144 

2.511:3975866 

56,18  % 

1873 

6.384:3095360 

3.476:2325827 

2.908:0565533 

54,44  % 

1«74 

7.604:0325290 

3.381:8945113 

4.222:4385177 

44,47  % 

1875...*. 

8.079:7005923 

3.893:616«782 

4.186:0845141 

48,19  % 

1876 

7.987:2215380 

4.273:7935135 

3.713:4285445 

53,50  0/, 

1*77 

9.269:2615019 

5.289:0175360 

3.980:2435459 

57,05  % 

1878 

9.970:3005070 

3.447:7945136 

4.522:7055934 

54,63  % 

187». 

11.105:7235890 

4.669:3565664 

6.436:3695282 

42,04  % 

1880 • 

11.230:5205730 

5.236:3655364 

5.994:1555366 

46,72  % 

1881 

13  ..067.:.9.l  15130 

5.603:7655843 

7.462:1435283 

42,90  o/o 

% 

✓ 


(*)  Com  exclusão  da  renda  de  proprios,  e eventual,  por  não  ter  sido  considerada  nos  annos  anteriores  a 1877. 

(**)  Eicluida  a despeia  com  a Administração  central  não  contemplada  no  custeio  dos  annos  anteriores  a 1877. 

• E.  F.  3 . ' , 


9 

♦ 


• 


4 


0 

;• 


• • 


% 


; 3% Receita  e despeza  por  exercício  financeiro 


< 


A receita  eííecti va  no  exercício  de  1880  a 1881  foi  de 

e a despeza  eíTectiva  por  conta  do  credito  ordinário  no  mesmo 

« 

periodo. . 

t 

ficando  0 saldo  de.' 

Comparada  a receita  effectiva  do  exercício  de  1879  a 1880 

com  a do  exercício  de  1880  a 1881 • . 

OilYcrença  para  mais  no  ultimo  exercício 


13.085:35(fls02:» 

» 

G.053:l21')i'7f)4 

• • • 

10. 114: 288 «093 

• I 

13.08.1:3r)0«92r) 
2.071: 062 $832 


No  exercício  de  1879  a 1880  a despeza  etTectuada,  foi  ^lo .1.329: 4588790 

e no  de  1880  a 1881..'. *.  .* 0.053: 1248791 


Lifferença  para  mais  no  exercício  de  1880  a 1881 


723:000$004 


I 


Para  o exercício  de  1883  a 1884  ainda  nfio  foram  orçadas  as  despezas  prováveis 

C 

com  a parte  em  trafego,  mas  siippõe-se  que  devem  elevar-sc  a 7.420:0008000  ap- 
proximadamente,  a saber : 


I00:00080(>l 
120:0008000 
1 .2.50*.0(^)8ff00 


Administração  central 
Contabilidade 
Trafego 

Locomoção  — Conducção  *dos  trens 

e conservação  do  material  rodante 

Augmento  de  carros,  wagões  e loco- 

motivas”e  obras  novas 

Via  permanente.  Conservação  or- 
dinária e reparações 

Obras  Novas 

Telegrapbo 


2.000:0008000 

« 

800 : 0008000  9 . 800  :00080(V1 


2.300:0008000  . . 

500 : 0008000  2 . 800  :000S00(  )> 

350 :000á000 

7 . 420 :000$000 


» . • 
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III 


'*  * 

■4  * ' 


• ^ 
• • % 


Trafego 


• ' • 


l.°  Movimento 


Numero  e percurso  dos  trens 


Durante  o anuo  de  1881  liou.ve,  diariamente  os  seguintes  trens  regulares  : 


NA  1“^  SECCÃO 


Dias  üteis  Dias  santificados 


De  viajantes  dos  suburbios..  24 

Mixtos  dos  suburbios.  

De  viajantes  do  interior 

Mixtos  do  interior.  


De  cargas. 


2 

4 

0 

2* 


2() 

0 

\ 

ü 

9 


De  viajantes 
Mixtos  ... 
De  cargas.  . 


NA  2"^  SECCÃO 


4 

8 ** 
9 


4 

8* 

9 


NA  3“'^  SECCÃO 


De  viajantes. 
Mixtos 


(•)  Passaram  aier  facultativos  do  dia-i®  do  Março  cm  dianto.  * 

(•*)  No3  mozos  àò  Janeiro  e Fevereiro  só  correram  6 do  accôrdo  cein  o horário  então  om  vigor, 

• - ■ • 

4 


9 

% • 


• • • 


• «r 


4 


‘ s • 

• . 
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‘ I 

NA  4*  SECCÃO 

« ( 

<.  DU6  vrilS  OUS  SÁKTiriCAIM» 

« 

De  viajantes ^ “ 

Mixtos ^ , 

. I « • 

NA  5'  SECÇÃO  •• 

De  viajantes 2 !2  , • ^ 

Mixtos. 2 2 ' 

I 

NO  RAMAL  DE  S.  PAULO  , , 

. * 

De  viajantes ^ 2 

< 

Mixtos 6 0 

« 

NO  RAMAL  DE  PORTO  NOVO 

• • 

De  viajantes 2 2 

Mixtos 2 2 

% 

< 

I 

NO  RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

« 

De  viajantes 2 * 2 * 

Mixtos 4 4 

• * 

NO  RAMAL  DE  MACACOS 

Mixtos 4 4 ^ 

0 seguinte  quadro  mostra*  o numero  e percurso  de  cada  esp  ecie  de  trens  nos  annos 

de  1881  e 1880: 


1 

TRENS 

1891 

• 

ISSO  ! 

KOMERO 

PERCDRSO 

EM  KILOMETROS 

NOMBRO 

PBRCCHéO  i 

EM  KJLOMBTROl 

» 

Trens  de  viajantes  dos  subui  bios 

9,012 

148,596 

10,248 

183, 968  ' 

» mixtos  dos  suburbios 

596 

9,536 

598 

9, .568  1 

> de  viajantes  do  interior 

3.410 

.556,666 

2,1% 

340, .380  , 

> mixtos  do  interior..-. 

11,680 

901,771 

11,716 

1.012,352 

> do  cargas 

3,574 

217,672 

3,295 

184,917 

> especiaes  de  viajantes  e de  cargas 

823 

34,634 

318 

7,026  1 

^ 29,095 

- 1.868,875 

28,371 

1.718,211  ' 

1 

* Foram  creados  em  1®  de  Marco  de  1881.  . 


» . 


• ^ 
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(5  numero  e percurso  dos  trens  nas  diversas  secções  e ramaes  foram  em  1884  : ‘ 


- • 

NA  SECCÃO 

• 

• • 

Numero 

Percurso  em  kilometn 

* Tfens  de  viajantes  dos  suburbios  . . 

9.012 

148,596 

• » 

mixtos  » » 

596 

9,536 

de  viajantes  do  interior.  . . . 

2.460 

90,520 

9 

' » 

• ' 

mixtos  » » ... 

2*.  190 

^135,780 

• 

cargas  . . 

1.181 

‘ 73,222 

• 

• • » 

> 

especiaes  de  viajantes  e cargas. 

NA  2^  SECCÃO 

511 

24,322 

Trens  de  viajantes.  . 

1.460 

68,620 

mixtos 

2.920 

128,800 

de  cargas  . . .* 

1.813 

85,211 

J» 

especiaes  de  viajantes  e cargas 

21 

987 

NA  3^  SECÇÃO 


de  viajantes 

730 

65,700 

mixtos . 

1.460 

131,400 

de  cargas 

115 

10,350 

especiaes  de  viajantes*e  cangas 

22 

1,980 

NA  4^  SECCÃO 


de  viajantes. 

• 730  . 

58,400 

mixtos 

1.460 

59,495 

cargas  . 

232 

18,560 

especiaes  de  viajantes  e cargas 

22 

1,760 

NA  5^  SECCÃO 


de  viajantes 

• 730 

109,036 

mixtos 

730 

109,036 

de  cargas.  . . 

40 

• 5,780 

especiaes  de  viajantes  e cargas 

10 

1,588 

Transporte. 


1.338,679 


i) 


• • • 

% 


• ^4 


n • 


# » 


f 


s « 

f 


t 
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r 

t ‘ 

« 1 

Transporte 

• 

1.338,679  ‘ . . 

1 

NO  RAMAL  DE  S.  PAULO 

( 

Numoro 

Percurso  tni  kilomoiro^ 

Trens  de  viajantes 

730 

114,610  . . 

» mixtos 

2.190 

■m.üo , , 

» de  cargas 

101 

11,929  ‘ 

. especiaes  de  viajantes  e cargas 

c 

25 

3,925 

1 

i 

‘ C NO  RAMAL  DE  PORTO  NOVO 

• 

c 

Trens  de  viajantes 

730 

40/720  . ' 

t « 

» mixtos 

730 

* \6,720 

f 

» de  cargas 

92 

5,888 

NO  RAMAL  DE  SANTA*CRUZ 

Trens  de  viajantes , 

012 

3,060 

» mixtos * 

1 . 160 

48,180 

. especiaes  de  viajantes  e cargas 

204 

0,732 

NO  RAMAL  DE  MACACOS 

« 

• 

1 

Trens  mixtos 

1 . 400 

13,140 

» especiaes  de  viajantes.  . . . 

8 

72 

Percurso  total  em  1881 

1 .808,875 

• 

Percurso  total  em  1880 

1.718,211  i 

Differença  para  mais  em  1881  . . . 

150,664 

• 

Compôsiçào  media  dos 

trens 

* 

« 

0 numero  medio  de  vehiculos  por  trem  kilometro  nas  diversas  secções  fui : 


V 


( « 


i 


O i 


t 


% 


« « 


4 


I 


« 


% « 


% 


t 


• . 


t 


V 


é Jé 
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Percurso  dos  vehiculos 


••  • 


Snburbios  

la  secção.# 

2a  • > 

3a  > 

4a  > , , 

5a  . 

Ráhial  de  S.  Paulo. 
» " Porto  Noto 

• > «Santa  Cruz 

» > Macacos. 


Vehiculos  kilometros 
»*  em  1880 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 


VIAJANTES 

BAGAGEM 

ANIMABS 

CO 

BQ 

ô es 

S CO  O 

Cd  O H 

MERCADORIAS 

la  classe 

2a  classe 

la  e 2a 
classe 

B3  ã 

O u a 
u z 

o 
u 

Carregados 

Vazios 

586.996 
447.158 
322.715 
283.730 
133.014 
211.505 
471.899 
96.636 
. 63.342 
• 13.1» 

509.468 

364.662 

275.240 

239.550 

121.520 

196.278 

464.829 

93.478 

57.204 

13.140 

1.096.464 
811.820 
597.955 
493.280 
254.534 
407.783 
936  728 
190.114 
120.546 
26.280 

179.698 

402.102 

291.085 

249.504 

120.506 

171.714 

348.656 

93.632 

51.556 

13.140 

2.607 
272.169 
181.571 
130.426 
57.772 
120.403 
688.484 
61.057 
9.239 
' 620 

13f.044 
100.862 
129.600 
115.520 
149.068 
343  194 
46.720 
51.138 

37.151 
3 554.400 
2. .515. 833 
2.664.1'8l 
942.431 
542.740 
2.110.503 
789.326 
92.470 
13.173 

25.925 

427.914 

'352.101 

331.455 

190.202 

221.258 

431.899 

160.230 

34.656 

2.443 

2.630.135 

2.305  369 

4.935.504 

1.911.593 

1.524.348 

1.070.146 

13.312.158 

2.178.083 

1 ■ 

PERCURSO 

TOTAL 


Diffejença  para  mais  om  1881.- 


1.341  845 
5.602.449 
4.0.39.407 
3.998.396 
1.680.965 
1.6.52.966 
4.859.464 
1.341.079 
359.605 
35.656 


24.931.832 

23.550.394 


1.381.438 


O percurso  de  todos  os  vehiculos,  inclusive  o serviço  do  lastro  (411.478  kil.)  foi 
de  25.343\310. 


ütilisaçào  dos  trens  e dos  vehiculos  no  transporte  de 

mercadorias 


EM  1881 

EM  1880 

Tonetaflas  de  mercadorias  embarcadas  eomprehendendo  os  transportes  grátis  e os 

" 400.544 

331.635 

Toneladas  de  mercadorias  embarcadas  comprehenJondo  também  os  transportes 

444.309 

427.858 

Numero^e  toneladas  transportadas  a um  kilometro  compiehend«ndo  os  transpor- 
tes grátis  (^03  por  conta  do  Governo 

71.578.927 

61.891.136 

Numero  de  toneladas  transportadas  a um  kilometro  comprehend  ,‘ndo  também  os 

78.717.174 

' ^ 69.214.681 

Porcursík  kilometrico  medio  do  uma  tonelada  de  mercadorias  comprcliondendo  os 

178.70 

186.63 

Percurso  kilometrico  medio  de  uma  tonelada  de  mercadorias  eomprehendendo 

161.77 

também  tós  transportes  em  serviço  da  Estrada 

177.16 

Relação  por  % entre  o percurso  dos  wagões  do  mercadorias  vazios  o o percurso 

14.05 

18.19 

Numero  medio  dõ  toneladas  de  mercadorias  por  wagão  kilometro  carregado..;. 

5.913 

6.043 

Numero  medio  do  tonelada  do  mercadorias  por  trèin  kilometro 

69.72 

67.39 

Relação  por  % entre  o numero  de  toneladas  kilometro  e a capacidade  dos  wa; 

50.81  ^ 

49.44 

¥ 


f 


H • 
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Utilisaçào  dos  trens  e dos  vehiculos  no  transporte  dos  viajántcs, 
nao  comprehendendo  as  concessões  grátis  e os  transportes  6ni 
servicò  da  estrada : * ’ 


V 


lia  elasse  . 

/Nos  trens  dos  suburbios ji*  elasse., 

(Em  gorai. 


I * (!•  classe.. 

Numero  de  passageiros  embarcados. jg  interior !**  classe.. 

< i (Em  geral. 


'Em  todos  os  trens  ordinarloi  e nas  duas  elasses. 


Íta  classe.. 
8a  classe.. 
Em  geral. 


"rís.-.vKS:  (no.  .....  1. !?_=: 


la  classo .’ 

,8>  classe 

(Em  geral 

Em  todos  08  trens  ordinários  o nas  duas  classes. 


• íla  elai 

/Nos  trens  dos  subu.bios {a>  cft 

( . • (Em  g( 


Percurso  kilometrico  médio  de  um 
viajante. 


la  classe.. 
86.. 
geral. 

Íl*  classe.. 
2a  cUsso.. 
Em  geral. 


<Em  todos  os  trens  ordinários  o nas  duas  classes. 


/Nositrens  dos  suburbios. 


i(a  classe.. 
.]aa  classe.. 
(Em  geral. 


Numero  médio  de 
trem-kilometro. 


viajante  por  jg  interior. 


\Em  todos  08  trens  ordinarioí...|2a  classe 


la  classe.. 
8a  classe.. 
Em  geral. 

la  classe.. 
8a  elasse  . 
Em  geral. 


Numero  médio  de  viajantes  por 
carro-kilometro  (contaram-se  por 
dous  03  carros  grandes  sobre  oito 
rodas) . 


/la  elasse.. 

/Nos  trens  dos  suburbios [2i  classe.. 

(Em  geral. 


ila  classe.. 

iNbs  trens  do  interior :2’  classo.. 

(Em  geral. 


Em  todos  os  trens  ordinários  e nas  doas  elasses. 


/Nos  trens  dos  suburbios. 


Percurso  dos  logaros  disponiveis., 


(la  cia 
.18»  ela 
(Em  g 


(la  classe., 
lasse., 
geral. 

la  classe.. 

,Nos  trens  do  interior {8>  classe.. 

Em  geral. 


Em  todos  os  trens  ordinarios^e  nas  duas  classes. 


Ua  classe.. 

/Nos  trens  dos  suburbios ;8a  e'asse.. 

'Em  geral. 

iõl  legares  oceupados  e dos  lo-  {jjg,  ,,^^5  U”  'jts*®; 


Rolapào  por  cento  enUe  0 percurso 
dos  logares  oceup 
gares  disponiveis. 


(Êra  geral. , 

Em  éodos  os  trens  ordinários  e nas  duas  elasses. 


1 

* * ! 

EM  1881  * 

EM  \88C 

. tf 

« 

509.098 

393.081  1 

1.313.878 

1.187.299  1 

1.851.970 

1.5S0  3» 

1 

ro./Qx.s 

688.718,5 

» 3OV640  ' 

684.183 

908.517 

• 988.811  I 

1.755.*«f 

1.569.141 

f 1 

3.318  613 

*.084.156  1 

• 8.019. liO 

10.758,464 

,ll.:i67.753 

14.8V3.OW 

r1.ian.31i9 

I9.84l'871  * 

37.339.038 

49.123.854 

61.539.351 

69.167.716 

73.927.100 

84.010.7\1  ' 

• 

6,57 

10,39 

5,97 

9,07 

6,13 

9,39 

90.14 

65,48 

5.1,96 

71,90 

69,31 

70,14 

26,82 

J2.70 

4 

21,18 

C 

Si.91 

50,75 

63,59  , 

71,94 

^ 90,50 

17,29 

14,56  , 

25,61 

36,21  1 

42,90 

30,77  1 

17,67 

15,68 

28,07 

39,36 

47.74 

05,04 

3,15 

4,09  i 

8,71 

11, S6  i 

. 6,08 

< 7,78  j 

. 7,40 

4 6,H  1 

IV, 59 

19,42  ' 

10,48 

11,96  1 

9,41 

10,93 

26. 390, .985 

45.589,308 

, 43.622,044 

71.979,693 

68.490,248 

,.  74.982,867 

..  117.0V8,839 

73.^,641 
Iiríi0,l55  1 

191.971,706 

191.458,796  | 

..  263.951,399 

259.949,044 

12,68 

c ! 

16,42  j 

17,59 

24,63  ! 

15,79 

23,67 

33,66 

26,85 

31,90 

41,96 

32,58 

36,12 

28,01 

31,31 

I i 


1 


4 


4 


4 


• 


9 


25  — 


Q segôinte  quadro  mostra  os  productos  médios  por  classes  de  viajantes  e por 
unidade  de  percurso  e a proporção  das  classes  ás  quantidades  totaes  em  1881  : . / 


, DESIGNAÇÃO 

• • 

. • 

• » * 

- 

Serviço  dos  suburbios 

1. ®  elasse 

2.  a clas^o 

• Total  das  duas  classes. 

Serviço  do  interior 

• 

^.a  classe 

2.®  alasse 

^ ^ Tutal  das  duas  classes 

• 

Ambos  os  serviços  rfiuiidos 

1 a classe 

2. a classe 

» Total  das  duas  classes 


PRODDGTO 

fnopoRçÃo  * 

% D,\S  UUAS  CLASSES 

ÁS  QUANTIDADES  TOTAES 

♦ 

Media 

por  viajante 

Por  viajante 
kilometro 

Por  carro 
kilometro 
(■)  __ 

Por  trem 
ki  lometro 

Quanto 
ao  numero 

Quanto 
ao  produeto 

ÍÍ242 

Ü036.9 

JS127.6 

27.5 

40.2 

ál37 

fi022.9 

ál99.7 

72.5 

59.8 

^166 

èI027.0 

^162.8» 

1«944 

100.0 

• 

100.0 

3^937 

^013.7 

«318.4 

31.0 

Sl.O 

1#305 

.025.1 

«366.0 

69.0 

46  0 

2j?239 

Ã032.6 

«338.6 

1«398 

lUÜ.O 

100.0 

Iíl5"'3 

Ã042  9 

«276.7 

28.6 

52.2 

á“)69 

#124.7 

«322.0 

71.4 

47.8 

ã 51 

1031.7 

«296.7 

1«5S1 

loo.o 

100.0 

» Productos  médios  e por  unidade  de  percurso  das  bagagens,  encommendas  e 
mercadorias  em  1881 : • * 


DESIGNAÇÕES 

• 

• 

PRODüCTO 

Média 

por  tonelada 

Por  tonelada 
kilometro 

Por  vfagão 
kilometro 

Por  trem 
kilometro 

Bagagens  o encommendas  (*') 

33«(I79 

21i2â0 

183,2 

187,4 

para  a corto  e demais! 

! 28«598 

* 

Total  das  mercadorias 

. . ... 

2g«076 

«141,3 

«653,2 

5«414 

Ex  tensão  média  da  estrada  em  trafego  e quantidade  de  café  transportada  em 
cada  um  dos  doze  annos  de  1870  a 1881 : 


# 

ANNOS 

• 

EXTENSÃO 

AÜGMENTO  O/o 
DA 

QUANTIDADE  DE  CAFÉ 

DIFFERENÇA  % NA  QDANTIDADE 

DE  CAFÉ 

EM  TRAFEGO 

EXTENSÃO 

transportada 

Pai  a mais 

Para  menos 

ÍR7n  . . , 

Kilora. 

221.762 

85,698.440  kilos 

187». 

275.118 

24,66 

89,9 17. 9.56  . 

4,97 



319.563 

16,15 

78,963.682  . 

14,92 

1873  

363.. 09 

13,72 

79,247.336  . 

0,35 

18-4 

39 1 . 423 

,7  1 

I(’0,7ü0.61l  » 

27,14 

445.537 

13,82 

ll'<,2i2.  .05  . 

16,69 

ifi7Ã  

501.525 

12.56 

101,35  1.300  > 

16,69 

^877  . . 

516.197 

2,92 

114,2'.0.023  . 

12,71 

» í«7« 

.583.3  0 

13,00 

129,518.110  . 

13,30 

1879  

■621.752 

6,58 

151,303.898  » 

16,79 

7,82 

633.725 

1,92 

139,470.490  . 

1881 

648.332 

2,30 

187,593.092  . 

34,43 

(*)  Conlarara-£0  por  dous  os. carros  grandes  sobre  oito  rodas. 

(*‘)  Não  comprehcn  e as  bagagens  dos  suburbios  quo  ,são  laxadas  por  volumes. 

» E.  F.  4 * • 


4> 


4 ' 


• • 


9 


• • 


0 producto  médio  da  tonelada  de  mercadoria  embarcada  foi : 


Em 

1870. 

)> 

1871 

)» 

1872  . 

< 

1873. 

» 

1874  . 

)» 

1875. 

)) 

187G  . 

» 

1877 

€ 

» 

1878.- 

1879. 

1880. 

1881  . 

23SOGO 

4 

25«G03 
2G$G58  ‘ ‘ 

27.^27,G  . • 

28S208 
25SÍOO  ‘ 
24$404 
25)?002.  ’ ' 

2r)$^5  , 

2r)g8i0  • • 

2r)gG20 
2Gí!()7G 


2.“  Desptóa 


Com  a secção  especial  do  trafego,  comprchciidendo  escriplorio  central,  condpcião 
de  trens  e serviço  das  estações,  mas  excluindo  o telegrapho  c a contadoria,  des- 


C 

pendeu-se : 

No  anno  de  1881 ; 1 ,250:G53$0Gl 

» » » 1880  .* 1.100:4508844 

DiíTercnça  para  mais  em  188 1 55 : 2028 1 1 7 


As  médias  dessas  despezas»  referidas  ás  unidades  de  trabalho  foram’  iiTts  ^loiis 
últimos  annos : 


Em  1881 

Em  1880 

kilometro  em  trafego  (*).... 

1 :929$032 

1:88G$387 

trem  kilometro 

$GG9 

8G95  * 

locomotiva  kilometro 

. . 8570,9 

$590 

vebiculo  kilometro 

8044,8 

804G 

tonelada  kilometro 

8008,8 

$009,  3' 

viajante  kilometro 

8004,8 

$004,  2 

(■)  Extensão  média  cm  trafego  em  18S1. 
» » > > » 1880. 


k 

618,332 

633,723 


» 

* 
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, ‘Quadro  comparativo  da  despeza  com  a condiicção  dos  trens  nos  dous  amjos 
de  1881  e 1880: 


1*  . 

• • 
i • ••  * 

««  « 

Pessoal  dos  trens 

EM  1881 

» 1 

EM  1889 

278;713<^'217 

8:1518812 

3:414/;354 

204915 

26G:8ãí  (51604 

4: 7910491 
2:982;>2I4 
7338675 

Material  e objcclos  ile  oscriplorio 

Illuminação  dos  trons 

Âzoito  para  ^anilhas  a froios 

% > 

• 

290:37ipi8 

é 

273: 379*884 

, O^adro  comparativo  da  despeza  com  a illuminação  dos  trens: 


> 

EM 

1881 

EM 

1880 

> 

• 

QUANTIDADE 

IMPORTANXIA 

QUANTIDADE 

lAlPO.UTANCIA 

Velas 

^.376  ¥Olas 

2;423â016 

26.864  volas 

1:9898144 

Azeito .... 

737  litros 

294913 

1.382  litros 

9708290 

Kerozonc 

12  IStas* 

4ÜS148  . 

10  latas 

228870 

Uloo  de  algodão 

1.358  litros 

9318200 

3:7068279 

2:9828214 

* Quadro  compariativo  da  despeza  com  as  estações: 


EM  1881 

EM  1880  j 

864:7498913 

31:391,8914 

784:7138924  j 

86:2178739  , 

D » 

919:144837 

870:9338663 

• Quadro  comparativo  da  despeza  com  a illuminaçao  das  estações  : 


ê 


EM 

1881 

EM 

1880 

• 

J 

QUANTIDADE 

IMPORTÂNCIA 

quantidade 

i.mportanoja 

• 

19.388  lilros 

4:0008980 

9.984  litros 

4:466*593 

209  latas 

7828400  , 

110  latas 

3848093 

12.708  pacotes 

7:1758815 

14.036  pacotes 

3:434483 

472  dúzias 

838437 

336  torcidas 

688319 

1.006  latas 

2:8338200 

776  latas 

2:2038400 

13:374,5814 

12:1948060 

30:274,5646 

24:7488130 

j 


j 


• s 


« I 


3.“  Keelamacões 


c 


Foram  apresentadas,  durante  o anno,  330  reclamações  na  importância  tcflAl  /Ic 


26: 175$262, sendo: 

176  por  perdas  de  mercadorias  na  importância  de 8:80SS98l 

44  por  avarias,  » » . » • irirOOãSõ^il 

« 

110  por  excesso*  ou  duplicata  de  frete ;^:360S700 


S 1. 

26:I75Í262 

* 

9 

Das  176  reclamações  por  perdas,  19  são  de  volumes  extraviados  em  1880. 


Dessas  176  reclamações: 

àutorisou-se  o pagamento  de  82  na  importância  de 2:379SI89 

Ficaram  pordespachir  50  na  importância  de 2:359S935 

• • 

Foram  indeferidas  34  na  importancii  de  . . . 993 SI 00 

Ficaram  sem  effeito,  por  terem  apparecido  os  volumes,  9 recla- 
mações na  importância  de l:033S31p 

f 

Foi  julgada  improcedente  1 na  importância  de 16S380 

Das  44  reclamações  por  avarias  autorisou-se  o pagamento  de  3 na  * 

importância  de  ^ 348S(K)0 

Foram  indeferidas  28  na  importância  de 12:375S500 

« 

Ficou  sem  effeito  1 na  importância  de.  . 18S000 

Ficaram  por  despachar  12  na  importância  de 2:2G0S08l 

Das  31  reclamações  por  perdas  que  ficaram  por  despachar  em  1880 : * . 

Autorisou-se  o pagamento  de  27  na  importância  de 675S840 

Ficaram  por  despachar  2 na  importância  de 58 & 7.30 

; t 

Das  5 reclamações  por  avarias  que  ficaram  por  despachar  em  1880:  • 
Autorisou-se  o pagamento  de  2 na  importância  de 184S'»86 

4 

Ficou  sem  effeito  1 na  importância  de 4i000 

Foram  indeferidas  2 na  importância  de 228S0(X) 

Das  110  reclamações  por  excessso  ou  duplicata  de  frete  : 

Foram  pagas  74  na  importância  de 1:473S260 

» indeferidas  .8  na  » » • 173í;«j9o 

Pendem  de  despacho  28  na  » 713SA50 


• • 
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4.°  Horário  dos  trens 


*•  *Com  0 fim  de  fazer  chegar  mais  cedo  ás  estações  terminaes  o trem  expresso 

<9 

e seus  correspondentes,  fizeram-se  algumas  alterações  no  horário  dos  trens. 

^ O .novo  horário  começou  a vigor or  em  1°  de  março  de  1881 . 


t 


1'V 


Telegrapho 


1.“  Material  telegraphieo 


;%ppai>ellios  e accessorios. — A Estrada  possue  actualmente  299 
apparelhos  telegraphicos  dos  systemas  Wiieatstone  (de^2  agulhas),  Morse  (de  uma  tecla) 
e Siemens  (electro-magneticos  de  quadrante),  distribuidos  do  seguinte  modo  : 


D 

« DESIGNAÇÃO 

•WHBATSTONE 

MORSE 

SIEMENS 

TOTAES 

Era  sêfrviço  nos  diversos  pontos  telejrraphicos  o na  oscola 

19 

90 

16 

125 

Emprestado  á Corapanhiá  Leopnidina,  em  5 de  Dezembro 

1 

1 

Em  deposito  : Nos  diversos  pontos  tolograpliicos 

9 

2 

7 

18 

75 

. 11 

69 

155 

Totaos..  

103 

lOi 

92 

299 

A 27  de  .Tunho  foram  cedidos  tres  apparelhos  Siemens  á linha  de  Ouro  Preto  a 
Queluz,  e a 13  de  Setembro  foram  igual  mente  cedidos  4 apparelhos  Siemens  á Com- 
panhia da  Estrada  de  Ferro  do  Pirapetinga.  ■ . 


^ o o 


\} 


o %) 


O 


• . Os  apparelhos  em  serviço  estão  em  estado  regular,  e os  que  estão  cm  dcpôsjlo 

podem  - ser  classificados  do  seguinte  modo  : 


DES1GNAÇ.\0 

«nBATSTONE 

HOnSB 

SIBMB.NA  ^ 

, • 
T*r<u^ 

• H 

u 

â 

• 

Em  bom  estado 

6 

u 

ti 

Precisando  limpeza  o pequenos  concertos 

ai 

5 

30 

16 

10 

22 

32 

7 

30 

• v 

< Totaos 

• 

81 

13 

76 

lê 

• 173 

Existem  actualmente  em  serviço  apenas  IG  apparelhos  SieyienlT  os  (piac*s  nao 
foram  ainda  substituidos  por  apparelhos  Morse  porque  2 são  precisos  na  escola  tche- 
graphica  para  estudo  dos  praticantes ; 4 servem  ás  campainhas  da  Bifurcação  e do 
tunnel  da  Gamboa  ; 4 estão  cm  estações  em  que  os  agentes  servem  de  telegraphistas 
e não  trabalham  nos  apparelhos  Morse ; seis  nos  Opoidos  rpic  se  correspondem  directa- 
men te  com  essas  estações. 

Pela  superioridade  que  apresentam  os  apparelhos  Morse  sobr(!  todos  os 
outros,  convém  ir  substituindo  também  por  estes  apparelhos  os  inglezes  de  aguljia?; ; 
mas,  p ira  encetar-se  esta  substituição,  ainda  que  lenta,  ó mister  fazer  acfí^uisição 
de  mais  alguns  apparelhos  Morse. 

Relalivamente  aos  diversos  accessorios,  que  coadjuvam  o trabalho  dos  apparelhos, 
encontra-se  no  seguinte  quadro  o numero  dos^quef  possue  a Estrada,  dos  que  estão  «m 
serviço  e dos  que  se  acham  em  deposito  : 


DESIGNAÇ.iO 

• 

para*rXios 

COMMÜTaDORES 

CiMPAlMlAS 

DE  APPARELldS 

no  DAS 

PARA  FITAS 

PILBAI 

Meí  Jioger 

• 

PlLBAt 

Léclaucbé 

Em  deposites: 

« 1 

Noros 

106 

59  • 

95 

• 1 

Em  estado  regular 

4 

1 

16 

79  • 

12 

281 

Precisando  concertos 

4 

16 

29 

67 

140 

12 

180 

'àOt  1 

. 662 

Em  serviço  : 

100 

Nos  diversos  pontos  lolegraphicos. 

45 

27 

10 

90 

2.945 

Totaes 

159 

94 

150 

102 

280 

(')  3.607 

(•)  Ha,  além  destas,  cerca  do  2.000  pülias  Léclanclié  ( imilaçào  ) inutilisadas. 


J 
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As  pilhas  em  uso  actiialmente  nesta  Estrada  são  de  2 systemas : Meidinger 
e Í,e*clanché,  sendo  as  deste,  umas  de  vasos  porosos  e outras  de  carvões  agglomerados : I 


• * Meidinger 2^0 

, ^ Leclanché  de  vasos  porosos 1.607* 

• • * 

^ Leclanché  de  carvões  agglomerados 2.000 

• • — — ■ ' 

Total 3.887 


• As  pjlhas  Meidinger  exigem  mais  cuidado  de  conservação  e são  muito  mais  su- 
jeitas a enfraquecimento  do  que  as  Leclanché,  por  isso  é prefirivel  tel-as  na  Corte 

oiide  4 mais  facij  sua  conservação . 

* 

• telegraphicas.—  O seguinte  quadro  mostra  o numero  de  linhas 
telegraphicas  que  possue  actualmente  a Estrada,  e sua  distribuição  : 


DESIGNAÇÃO  DAS  LINHAS 

° s 

6-  p» 

S 

5 

Z ■< 

a 

• PONTOS  TELEGRAPDIGOS 

SERUDO^  PELAS  DIVERSAS  LINHAS 

APPARELIIOS  TELEGRAPBICOS 
SERVIDOS  PELAS  DIVERSAS  UNHAS 

Ns.  1 0 2 — Da  Corte  á rua  do  Ro- 

zario  

2 

Morse  e Siemens. 

Ns.  3|^  4 — Da  Corte  á Cachoeira... 

2 

Côrto,  Bolem,  Barra  Mansa,  Resende,  Boa 

Vista  e Cachoeira 

Inglezes  de  duas  agulhas. 

Ns.  ü 0 Q,— Da  Còi  tc  á Barbacena.. 

1 

Côrto,  Barra,  Entro  Rios,  Mathías  Barboza, 

Juiz  do  Fora,  João  Games  e Sitio 

Morse. 

N.  7 — Da  Córte  á Porto  Novo 

1 

Córto,  Barra,  Desengano,  Parahyba,  Entro 

Rios  0 Porto  Novo 

Morse.  | 

N.  8 — Da  Corte  ao  Norte  (S.  Paulo). 

1 

Côrto,  Cachoeira  U Norte 

Morse.  j 

N.*9— Da  Corto  á Santa  Cruz 

1 

• 

Côrto,  Sapopemba,  Realons:o,  Campo 

Grande,  Santa  Cruz  e Matadouro 

Morse.  1 

N-  10 — Linha  oinnibus 

1 

Todas  as  ostaíõcs,  cxcepto  R.  Santa  Cruz.. 

Morso. 

N.  U, — Córto  á Locomocão.-. , . 

d 

Côrto,  Via  permanente  c Locomocão 

N.  l^Còfte  á Gamboa 

1 

Corte,  armazém  F o Gambôa * 

Mo  se. 

13 — Corte  á S.  Ping^o 

1 

Côrto,  armazém  F e S.  Diogo... '..... 

N.  14— Côrle  á Via  permanente... 

1 

Corte  0 Via  permanente 

Morse. 

N.  13— Entro  Rios  á Porto  Novo... 

1 

Entre  Rios,  Sapucaia' o Porto  Novo 

Morse. 

• 

N.  46—Da  J^ôrto  ao  tuncol  n.  2, 

1 

Ns,  17  0 18— Da  Côrto  à Cascadura. 

2 

Sinolas  de  aviso. 

N.  19-»-No  tunnel  n.  13 

1 

Sinotas  de  aviso. 

Postes  e isoladores.  — Ha  no  serviço  da  Estrada  postes  de  diversas  qua- 
lidades : ferro  fundido,  zinco  (columnas  ôcas),  trilhos  usados  e madeira ; os  primeiros 
e últimos  são  em  muito  diminuto  numero  e tendem  a desapparecer,  o que  não  se  dà 
relativamente  aos  de  zinco. 


í j •»  * 
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Estes  acham-se  na  maior  parte,  bastante  estragados  e vão  sendo  líubstjlaidos 
pof  pilbos  usados  com  cruzetas  de  ferro  fundido.  * t 

, Eis  0 cpjadro  da  distribuição  dos  postes  e isoladores  pelas  diversas  divisões  da 
Estrada : , 


j. 


TRECHOS  DA  ESTRADA 

• 

(A 

O 

ee 

O H 
ee  M 

M m 

* 2 

:9 

r.  5 

M 

Q 

NUMBRO  DB  PÒSTIS 

• • 

xumno  d(  iioLADoaat  ' 

L .l  « 

O 

Ua 

•c 

o 

«e 

s 

U 

S 

‘3 

o 

õ* 

•a 

S 

u 

1 

Total 

í 

Em  serviço 

1 

1 

Em  dopoiito 

1 

t 

*3 

o 

l-f 

c 

ià  divisão 

6Í.79H 

970 

19 

989 

8.123 

8.123 

51.331 

1.078 

1 .078 

7.546 

« 84 

7.630 

3i  . 

62.«7 

697 

697 

2.788 

40 

c 2.828 

4a  > 

5 .52i 

R46 

846 

2.90 

50 

3.020 

5i  > 

974 

975 

3.041 

454 

* 3.17i 

59.510 

1.208 

1.208 

* 3.624 

90 

3.:14 

7a  > 

41.145 

902 

902 

2.706 

9.706 

la  divisão  Ramal  de  S.  Paulo 

56.. -.71 

811 

117 

928 

3.252 

24 

3. «76 

2a  > > . > 

46.219 

743 

30 

773 

2.988 

124 

3.112  ' 

54.3't9 

8í7 

3.30^ 

•.:iu8 

3i.i66 

406 

406 

805 

0 

KM  1 

Ramal  do  Porto  Novo 

63.764 

856 

8.46 

2.657 

70 

2.727 

Total 

637.903 

19.319 

166 

.048.4 

43.788 

642 

44.430  . 

i 

Si  aos  642  isoladores  em  deposito,  const.witÇs  do  quadro  acima,  juntar-se  os  5.500 
recebidos  ultimamente  da  Europa,  fica  o numero  de  isoladores  em  deposito  elevado 
a 6.142. 

Os  postes  e isoladores  de  diversos  typos  em  serviço,  se  acham  distribuidos  do 


seguinte  modo : 


TRECHOS  D.\  ESTRAD.4 

; . _ 

rdsTis 

ISOLA  DOKIl 

Trillios 

j Forro 

0^ 

• 

O 

u 

N 

iMadoira  1 

Total 

e 

•o 

23 

O 2 
tl  3 

O 9 

“3 

O 

h 

U 

« 

ca« 

< 

1 

* O 

1 

la  divisão 

66 

904 

910 

8.123  1 

2a  > . . 

394 

352 

332 

1 078 

351 

3a  . 

62 

631 

4 

ÇQ7 

7.546 

1 

4a  » ^ . . . 

497 

349 

846 

1 641 

1.329 

z.  /W  ! 

1 1 

5a  . 

972 

3 

973 

1 

6a  » 

1.208 

3 021 

1 

7a  

488 

44i 

00^ 

3.624 
‘ . 1 

la  divisão  Ramal  do  S.  Paulo 

231 

580 

1 

974 

2.  /06 

1 

2®  » » > 

260 

483 

743 

« 

3a  > » 

235 

592 

827 

3 308 

3.308 

Ramal  de  Santa  Cruz 

406 

406 

» de  Porto  Novo 

38 

818 

856 

1.691 

897 

69 

803 

2 657  . 

V — 

4.857 

1.427 

4.028 

7 

10.319 

34.458 

8.909 

421 

43.788 

4 


J 


) 


4 
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• '2°  Conservação  e reparação  das  linhas  e apparelhos. 


• i O 

O serviço  da  conservação  e reparação  dos  apparelhos  é feito  pela  officina  telegra- 
pluc»,*  e 0 da  conservação  das  linhas  por  dons  feitores  e um  trabalhador,  com  o auxilio 
itãYiii  permanente . 

Xrabeiltios  na^officioa  telegraphica.  — Esta  ofíicina  dispòe  de 
lUc^chinismo  sufficiente  para  attender  a todas  as  necessidades  do  serviço,  não  só  de 

concertos  e jeparações  dos  apparelhos  telegraphicos,  mas  ainda  par&  o fabrico  completo 

• • 

dos  nfesmos  apparelhos ; os  que  entram  em  péssimo  estado,  sahem  no  fim  de  poucos 

• • ^ ■ 

dias  reformados  e ccAno  novos. 

A oíficina  possue  os  seguintes  machinismos  cujas  peças  são  todas  movidas  a pé 


e a mão : . ( 

Uma  forja  portátil, 

Uma  bigorna,  * ^ 

Uma  machina  de  aplainar, 

Uma  dita  de  furar, 

•Uma  dita  de  cortar  chapas, 

Dous  tornos  mechanicos  simplices, 

Um  dito  dobrado  com  accessorios  para  abrir  roscas, 

Um  torno  simples  desarmado  por  falta  de  peças, 

Uma  mesa  com  pequenas  machinas,  sendo : 

Uma  de  furar,  uma  de  abrir  engrenagens  e um  torno, 

* Duas  pedras  circulares  (ou  rebollos),  sendo  uma  grande  e outra  muito  pequena, 
Dous  tornos  de  bancada,  um  grande  e outro  pequeno,  varias  ferramentas  miúdas, 
e uma  caixa  de  resistência. 

'Durante  o anno  de  1881,  a officina  fez  os  seguintes  trabalhos: 

, Concertaram-se  e renovaram-se  83  apparelhos  de  Siemens,  70  de  2 agulhas  e 
160° Morse  e 11  pares  de  agulhas.  Fundiram-se  20,500  chapas  e laminas  de  zinco 
galvapizado  para  pilhas. 

Xraballios  nas  linlias  telegrapliicas.  — Durante  O anno  a que 
se  refere  o presente  relatorio,  íizeram-se  os  seguintes  trabalhos ; 

Janeiro. — Substituiu-se  o apparelho  Siemens  pelo  de  systema  Morse  nas  estações: 
Santa  Fé,  Chiador,  Anta,  Sapucaia,  Ouro  Fino,  Conceição  e Porto  Novo. 


E. 


è 


i j 
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Fevereiro. — Estaboleceu-SG  a communicação  dirGCta  de  Barbacciia  áCoito^[|elo 
apparellio  de  2 agulhas  systema  Wheatstone  ; substiluiu-se  o apparelho  de  aguHias 
desie  systema  pelo  do  systema  Morse  nas  estações  de  Serraria,  Parabybuna,  Espirito 
Santo,  IVkithias  Barboza,  Cedofeita,  Retiro  e Juiz  de  Fora,  e pelo  Siemens  nas  es- 
tacões : Mariano  Procopio,  Bemtica,  Cbapéo  d’Uvas,  Joao  Gomes,  ManU«iueirti',  Joao 

* • •. 

Ay  res,  Sitio  c Barbacena.  • 

Marco  — Collocaram-se  2 íios  de  0"’,004  da  estaçrio  de  Engenho  de  Dentro  á 

c 

de  Gascadura  e estabeleceram-se  sinetas  de  alarma  nas  estações  da  Piedade  - è Cíwca- 
dura  : substituiraifi-se  2 fios  de  O*", 002  da  Curte  á Locomoção  por  uip  de  0"’,0OV, 

• t 

visto  estarem  aquelles  complelamcnte  deteriorados.  J ^ 

Abril  . — Repararam-se  todas  as  linhas  telegraphicas  entfe  as  estacões  Central 
e Sapopemba ; substituiram-se  as  cruzetas  de  ferro  de  1 isolador  por  outras  de  iso- 
ladores entre  as  estações  Central  e S.Christovão  ; collocou-se  o apparelho  de  2 agulhas, 
systema  Wheatstone,  na  estação  de  João  Gomes. 

Maio. — Collocaram-se  3 apparelhos  (\,e  £ agulhas,  G Morse,  2 Siemens  e 2 
manipuladores  na  antiga  sala  do  ^telegrapho  para  a pralicagem  ; mndaram-sc  os 
apparelhos  telegraphicos  para  a antiga  sala  do  chefe;  reformaram-se  os  elementos 
das  estações  da  1^,  2‘,  3*  e 4*  secções.  * 

Junho. — Collocaram-se  0 campainhas  eléctricas  nas  diversas  oíTicinasnla  Lo- 
comoção (no  Engenho  de  Dentro) ; collocou-se  uma  campainha  eléctrica  em  cada  um 

dos  escriptorios  do  Chefe  do  Trafego,  Ajudante  e Ofiicial ; reformaram-se  os  elementos 

* • 

dos  apparelhos  telegraphicos  nas  estações  Mo  ramal  de  Santa  Cruz,  S.  Paulo  c Porh» 
Novo. 

' JüLiio.  — Estabeleceu-se  O .apparelho  telegraphico  na  Estação  da  Alliança  ;,su1j- 
stituiram-se  12  póstes  de  zinco  por  trilhos  usados  no  kilometro  53 ; foram  reformadas 
e reparadas  as  pilhas  das  estações  da  P,  2' e 3*  secções,  bem  como  as  linhas  tcle- 
graphicas  nos  kilometros  62,  63,  64,  65,  66,  67,  68,  69,  70,  71,  72,  73,  lí.  * 
Agosto. — Substituiram-se  12  kilometros  de  arame  completamente  deteriorado 
entre  as  Estações  da  Gòrtc  e de  S.  Ghristovão  ; substituiram-se  os  póstes  de  zinco  por 
trilhos  usados,  nos  kilometros  3 e 4 ; collocaram-se  3 campainhas  eléctricas  na  Estação 
do  Engenho  Novo  e 2 na  de  Cascadm-a  ; reformaram-se  as  pilhas  das  Estações  da  4*, 
5*,  6^  e 7®  secções. 

SETEMBRO. — Repararam-se  as  linhas  telegraphicas  nos  kilometros  4,  5,  6,  7, 
8,  9,  10,  11  e 12,  e reformaram-se  as  pilhas  das  Estações  do  Ramal  deS.  Paulo. 


« • 


» ■» 
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, ^OijTUBRo. — Repararam-se  as  linhas  telegraphicas  de  Belém  até  o tiinel  n.  2;  foram 
suÜStituidas  as  pilhas  de  Belém,  Oriente,  Serra,  Palmeiras,  Rodeio,  Mendes,  SanfMina 
e Barra^  no  dia  18  foram  collocados  os  apparelhos  telegraphicos  nas  Estaçõds  de  Catan- 
dahy  e Ressaquinha ; ‘ 

• NdvEMBRo.  — Foram  suhstituidas  as  pilhas  de  Cachoeira,  Desengano,  Parahybae 

* • 

Entre  Rios;  deu-se  começo  ao  trabalho  de  substituição  das  cruzetas  de  madeira  com 
isoladores  de  zinco  por  braços  de  ferro  com  isoladores  de  porcellana  no  Ramal  de 
San*a  Cruz;  substituiram-se  por  póstes  de  trilhos  as  cruzetas  de  madeira  que  existiam 

na  Estação  die  S.  Francisco  e telhado  da  casa  do  Agente . e por  braços  de  ferro  as  que 

• • 

existiafii  no  telhado  do  armazém  F na  Corte. 

• • 

Dezembro.  — Fdram  substituídas  as  pilhas  de  Carandahy,  Ressaquinha,  Barba- 
cena.  Sitio,  João  Gomes  e as  da  Corte  que  estão  em  communicação  com  a Linha  do 
Centro . 

ti*eclio  i3e  telegrapliica. — No  dia  19  de  Outubro 

o 

proximo  passado,  foi  recebido  o novoirçicho  de  linha  telegraphica,  na  extensão  de  42 
kilometros,  entre  as  estações  de  Barbacena  c Carandahy.  Compõe-se  de  um  imico 
fio  sustentado  por  póstes  de  madeira  e isoladores  de  ferro  galvanizado,  e está  em  más 
condiçbes,  necessitando  urgente  substituição.  Nesse  mesmo  dia  foram  collocados  appa- 
relhos Morse  nas  Estações  referidas  e no  ponto  intermediário  de  Ressaquinha  c come- 
çou nesse  trecho  o serviço  telegrapliico,  ficando  assim  elevado  a 75  o numero  de  pdntos 
telegraphicos . 

• ’ 3.”  Movinieiitó  e renda  de  telegrainmas 

Transmittiram-se  durante  o anno  105.209  telegraminas  contendo  1.853.344 
palavras,  que  produziram  a renda  do  57: 764)1!  140,  a saber: 


0 

DE.S1_G.VAÇÃ0 

^Ü.MK^O 

DE  TELEGhAMM.VS 

MMERO 

D3  ?.\LAVnA3 

1 

r.EvPA  || 

ii 

7õ.eG3 

1.0,">6.204 

! j 

> » ’ (lo  GovüCiio '• 

971 

46.964 

4;  737*200  S 

2S..775 

750, 17ü 

33:020.940 

Tolaos 

103.209 

1.853.34Í' 

57:76ij^l40  1 

\ ^ 

a J 


Se  á importância  acima  da  renda  real  do  telegraj)ho  da  Estrada  addicionar-se  a 
da  rtíiida  ficticia  dos  telegrammas  em  serviço  da  própria  Estrada,  a qual  attiiigfria 
appl-oximacTíimente  a 84:000$000,  teriamos  para  total  da  receita  a importanci;^  de 
141:764!?140. 

• * * 

A receita  real,  comparada  com  a do  aiino  de  1881,  dá  um  aicrescfino.  de 


10 : 455 S 400,  a saber : , 

Kenda  de  1880  47:308,S74(» 

» . »'  1881  . 57: 704$  140.  * 

c 

Diflerença  para  mais  em  1881  10:455$4Tj0  ^ • 


Eseliola  tdegraphica 


• • 


Inaugurada  em  10  de  Maio  do  corrente  anuo,  em  um  dos  compartimentos  do 
pavimento  da  Estação  Central,  tem  a Eschola  pratica  de  teleyraphia  fuucciomub» 
regularmente  até  a presente  data,  dando  excel lentes  resultados.  * 

Até  31  de  Dezembro  ultimo,  isto  é,  durante  os  2:28  dias  em  que  funccioriou  esta 
Eschola  no  anno  de  1881,  o seu  movimento  foi  o seguinte: 


Praticantes  matriculados . 

Despedidos  por  diversas  faltas 

Habilitados  para  o serviço 

Ficaram  na  Eschola  em  31  de  Dezembro 


13 

28  41 


Dos  28  praticantes  habilitados  apenas  24  continuam  no  serviço : 4 retiraram-se. 


c 

5.“  Luz  eleetrica 


O serviço  desta  illuminação  na  Estação  Central  foi  organizado  exactamente  como 
na  Avenida  da' Opera,  em  Paris:  uma  macliina  dynamo-electrica,  servindo  de^exci- 


tatriz,  ^ outra  de  correntes  alternativas,  movidas  por  um  locomovei  de  sete  cavallos, 

* • 

distribuem  electricidade  por  dous  circuitos  distinctos,  cada  um  dos  quaes  serve  a^tres 
fócos  kiminosos  collocados  em  candieiros. 

Cada  um  destes  candieiros  tem  um  castiçal  com  4 velas  Jablochkoff,  presas  por 
pinças  bspeciaes,  das  quaes  um  dos  braços  estava  ligado  a um  parafuso  central  commum 
e^*o*^tro  estava  isolado,  de  modo  que  o íio  conductor  de  um  dos  circuitos,  ao  chegar  ao 
1°  canclieiro,  dividia-se,  por  meio  do  commutador  alli  collocado,  em  quatro  outros 
ligados  aos  braços  isolados  das  pinças,  e depois  sabia  pelo  parafuso  central,  commum 

aos  outros  braços  das  pinças.  Dalli  ia  ter  ao  2“  candieiro,  onde  tornaVa  a dividii-se 

• • 

por  meio  de  outro  commutador,  e depois,  íinalmente,  ao  3°  candieiro,  d’onde  ao 
sahir  regressava  ao  pólo  negativo  da  machina  para  fechar  o circuito. 

Estabelecido  o serviço  deste  modo,  era  de  necessidade,  aqui  como  na  Avenida 
da  Opera,  ein  Paris,  ter  um  empregado  especial  incumbido  da  commutação  das  velas ; 
e com.o  os  candieiros  estão  muito  distantes  uns  dos  outros,  e além  disto  os  commu- 
tadores  foram  collocados  a grande  ajtiira,  resultava  o inconveniente  de  ficarem  os 
salões  e as  plataformas  ás  escuras  por  cinco  a dez  minutos  quando  succedia  apa- 
garam-se as  velas,  por  maior  que  fosse  a agilidade  empregada  na  commutação. 

A este  inconveniente  accrescia  o de  haver  uma  só  machina  armada,  de  ma- 
neira c^ie,  em  caso  de  desarranjdo  a mesma,  era  forçoso  interromper  a illuininação 
nessa  noite,  pois  exigia  muito  tempo  a substituição  desta  machina  pela  de  reserva, 
que  tinha  de  ser  armada  no  mesmo  logar  e presa  ao  mesmo  eixo. 

* Procurou-se  fazer  desapparecer  esses  inconvenientes.  O da  substituição  dis  ma- 
chinas  eléctricas  foi  facil  eliminar,  augmenlando-se  o eixo  transmissor  de  modo  a esta- 
rem sen^re  armadas  conjunctameiite  ambas  as  machinas,  trabalhando  á vontade  uma 
ou  outra,  e podendo  passar-se  o movimento  de  uma  para  outra  sem  perda  apreciável 
de  tempo;  melhoramento  que  já  se  acha  realizado  desde  Abril  e tem  sido  de  não 
pequena » vantagem . 

j Para  realizar,  porém,  o melhoramento  do  systema  de  commutação  das  velas  foi 
mister  vencer  maiores  diíficuldades.  Passar  os  commutadores  de  todos  os  6 lampeões 
para  a, casa  das  machinas,  não  só  exigia  um  enorme  dispêndio  de  fio  conductor,  como 
também,  longe  de  simplificar  o serviço,  trar-lhe-hia  complicação,  reunindo  em  um  só 
ponto  muitos  commutadores,  e tornando  assim  facil  que  um  equivoco  qualquer  pro- 
duzisse graves  accidentes.  Por  outro  lado,  reunir  em  um  só  commutador  a mudança  de 
todas  as  velas  de  um  mesmo  circuito  não  era  possivel  com  o dispositivo  adoptado  nos 


castiçaes  dos  lainpeòes  Joblochkoíídeqiic  dispúnhamos,  pois  esses  caslicaes,'oireivcendo 

• * 

uma^unica  sahida  para  o fio  condiictor,  ex.iyiam  que  no  seguinte  lainpeão  liouvesse  Kin 
coininutadou  onde  este  fio  pudesse  tornar  a ser  dividido  cm  í,  e assim  por  diapte. 

Foi,  pois,  mister  modificar  os  castiçaes  dos  lainpeòes  dando-lhes  um  disposilivo 
differente,  de  modo  que  ficasse  cada  vela  com  urna  entrada  e sahida  dislincta,*  o que 
se  realizou  na  mesma  oíTicina  telegrapliica.  / **' 

Conseguida  assim  a passagem  da  commutação  das  velas  para  a casa  das  ma- 
chinas,  o proprio  machinista  /ipera  a commutação  e a faz  tão  rapidamente  (pie  nã(i  si^ 

percehe  a passagem  da  luz  de  uma  i»ara  outra  vela , estando  o candieirp  com  o seu 

• • 

gloho  opalino.  • 

• • 

Tentou-se  experimentar  lamhem  o angmento  do  numero  (<e  Ficos  em  cada  cir- 
cuito, acendendo  8 lampeões  cm  vez  de  fi,  c ohteve-se  hom  resultado. 

0 serviço  da  luz  eléctrica  dispõe  actualmento  de: 

2 machinas  dynamo-clectricas  de  correntes  continuas,  typo  A,  systema  (Irainme. 
á ditas  de  correntes  alternativas  do  mesn/o  aiictor. 

1 locomovei  de  alta  pressão  da  força  de  7 cavallos,  dos  fabricantes  Weylier, 
Loreau  & Comp. 

1 contador  de  rotações.  * 

1 chrosmocopio . • 

6 candelabros  com  globos  oiialinos. 

0 globos  opalinos,  de  reserva. 

t 

2.000"*  arame  coberto.  • ' 

6 commutadores  de  arame. 

0.850  velas  eléctricas  de  JablochkotT.  . 

* • 

Os  fõcos  luminosos  acham-se  distribuidos  do  seguinte  modo: 

4 nas  plataformas. 

1 no  vestibiilo.  . , ' 

1 no  salão  de  espera. 

Durante  0 a nno  findo  as  machinas  electro-dynamicas  funccionaram  1.575  hbras 
e 17  minutos.  Gastaram-sê  5.121  velas  eléctricas  e houve  41  extineções  de  luz  que 
abrangeram  ao  todo  apenas  6 horas  e 39  minutos.  Essas  extineções  deram-se  antes  de 
realizada  a passagem  da  commutação  para  a casa  das  machinas,  e tudo  induz  a criir 
(pie  provinha  mais  do  pessoal  empregado  então  nesse  serviço  do  que  de  defeito  dos 
apparelhos  ou  do  systema  de  illuminação. 


3 J 
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Custeio 


, ^A-despeza durante  o anno  foi  de  5: 9698338,  sendo: 

Pessoal 1:9328200 

* ‘j 

.Material 2:3298433  4:2618633 

Alterações  (Ja  installação 4358396 

» • , 

]VI^fej;ial  que  fica  ainda  em  deposito 1:2728309 

Total 5:9098338 


^ Tendo,  pois,  sido  de  4:2618633  a despeza  annuaJ  do  custeio,  vê-se  que  foi  de 
118676  0*  custo  diário  para  os  6 focos,  18946  o custo  diário  pai'a  cada  foco,  ou, 
aidda,^  390  réis  o custo  por  hora  de  illuminação  de  cada  fóco. 

A* economia ■'reaksada  com  a substituição  da  luz  elec trica  pela  do  gaz  crescerá  cada 
vez  mais  á medida  que  fôr  augmentado  o numero  de  focos,  porque  a parte  da  despeza 
do  custeio  que  se  refere  ao  pessoal  continuará  constante  e só  a outra  parte  augmen- 
tará . Os  6 fócos  de  luz  electrica  foram  collocados  nesta  estação  em  substituição  de 
56  bicos  de  gaz  que  deixam  de  ser  acesos  quando  funcciona  a luz  electrica.  Desses 
56  bicos  de  gaz  24  são  iguaes  aos  de  illuminação  publica  das  ruas  e os  restantes  32  são 
bicos  de  illuminação  interior. 


6.°  Despeza 

3 

• o 

A despeza  com  o pessoal  e material,  quer  do  serviço  nas  estações,  quer  de  conser- 
vação dae  linhas  e apparelhos,  quer  finalmente  da  luz,  electrica,  foi,  durante  o anno, 


de  158:0028187. 

A despeza  de  1880  foi  de 150:9858923 

«,)  » » 1881  » » 158:0028187 

''  Differença  para  mais  em  1881  7 : 0168264 

Comparando-se  esta  despeza  com  a receita  arrecadada,  a saber : 

Despeza 158: 002$  187 

Receita 57:7648140 

Verifica-se  o excesso  da  despeza  sobre  a receita  de 100 : 2388047 


que  foi  0 dispêndio  real  pelo  cófre  da  Estrada  com  o serviço  do  telegrapbo  em  1881 . 
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Locomoção 

1 ? Material  Rodaiite 


. ‘ Locomotivas  . ' 

o 

c 

0 seguinte  quadro  mostra  o numero  de  locomotivas  que  possuia  a Estrada  ile  ft‘rro 
no  fim  de  cada  um  dos  a unos  de  1880  e de  1881 : » * 


i 


V 


1 

OESIGNAÇ.VO 

IKAI 

IHKI 

Locomotivas  inglezas  de  4 rodas  motrizes 

4 

4 ; 

. . . 6 . . • 

lí 

lí  ! 

> americanas  4 > > 

50 

54 

. . 6 . * 

t) 

Í9 

lí 

lí 

> lenders  belgas  4 > 

1 

1 

> > francezas  6 > > 

1 

1 1 

> > inglezas  4 > > 

í 

1 1 

Tútaos 

111 

llí  , 

â 

0 numero  eíTectivo  de  macliinas  em  1880  foi  augmenUido  em  rmsdelíl81  com 
a acquisição  de  mais  quatro  locomotivas  da  casa  « Haldwin  Locomotive  Works,  • 
de  Philadelpliia,  as  quaes  ficaram  armadas  e promptas  para  o serviço  em  Fevereiro 
do  amio  corrente.  • 

Estas  locomotivas,  que  são  do  mesmo  typo  das  duas  ({ue  recebemos  em  1877  e são 
empregadas  especialmente  na.conducção  dos  trens  de  viajantes  na  2‘  secção  (la  Es- 
trada, dilTerem,  entretanto,  destas  machinas  cm  alguimis  modificações  que  soíTre- 
ram  certas  peças  e outras  disposições  exigidas  nas  condições  da  encommcnda, 
tendo-se  em  vista  o interesse  de  uma  conducção  mais  economica  e seucm*  menos 
sujeitas  a reparações  ordinárias.  , 

Entre  estas  modificações  convem  citar  a substituição  dos  pistões  ordinários,  de 
corpo  e tampa  de  ferro  fundido,  com  segmentos  de  bronze,  molas  e contra-mplas,  por 
pistões  de  ferro  batido,  de  uma  sõ  peça  com  segmentos  de  ferro  fundido,  do  typo  suéco; 
substituição  das  cabeças  dos  pistões  de  ferro  fundido,  por  outras  semelhantes  de  ferro 
batido,  calçadas  com  chapas  de  bronze ; abertura  de  portas  lateraes  acima  do  céu  da 
fornalha  e no  fundo  da  caldeira  para  facil  lavagem  e exame  destas  peças ; suppressão 


i ^ 


de  yma»  bomba  ordinaria  de  alimentação  e sua  substituição  por  um  excellente  inje- 
ctoi»,  de  dupla  chaminé  de  Kosting,  como  principio  para  abolição  do  uso  das  bombas, 
adoptando-se  em  seu  logar  a alimentação  da  caldeira  pelo  injector : applicaçãc.  de 
uma  abóbada  refractaria  na  fornalha,  inclinada  do  céu  para  chapa  anterior  da  fornalha, 
pouco  aíbaixb^da  ultima  carreira  de  tubos,  sendo  os  tijolos  collocados  transversalmente 
scè»w3*4  tubos  -cravados  nas  respectivas  chapas  e permittindo  por  elles  a circulação  da 
agua  da  caldeira ; applicação  do  freio  c apparellio  automático  de  ar  comprimido  de 
Westinghouse. 

EstaS'  locomotivas  estão  armadas  sobre  quatro  rodas  de  60  pollegadas  de  diâmetro 
e um  truck  dê'  quatro  rodas;  pesam  38  toneladas  e são  mais  fortes  que  as  do  typo 
«jVktguK,  de  6 rodas  motrizes,  em  serviço  desta  Estrada. 

Offerecendo  menor  base  rigida  que  as  do  typo  « Mogul » , tornam-se  mais  próprias 
para  o serviço  da  4"’  e 5“  secção  desta  Estrada  de  ferro,  entre  Entre  Rios  e Carandaliy, 
onde  já  foram  experimentadas  e deram  excedentes  resultados,  quer  no  consumo  do 
combustível  como  na  facilidade  com  que  circulam  nas  apertadas  curvas  destas  secções  ; 
rebocando  os  mesmos  trens  conduzid«s  pelas  outras  e fatigando  menos  a via  ferrea,^ 
são  destinadas  para  o serviço  dos  trens  mixtos  e de  cargas  desta  parte  da  linha. 

O numero,  porém,  destas  machinas  ainda  não  satisfaz  a todas  as  exigências  do 

• _ 

serviço,  pelo  cpe  terão,  de  ser  empregadas  simultaneamente  com  as  do  typo  «Mogul», 
nas  4''  e^"'  secções  da  Estrada,  até  que  se  complete  o effectivo  necessário  e indispensável. 

O estado  das  locomotivas  que  possuia  a Estrada  de  ferro  era  o seguinte  no  fim  de 
cada  um  dos  annos  de  1880  e de  1881 : 


■■■  • ■ ■ " 

1)ESIG1NAÇ.\0  • 

1880 

1881 

91 

20 

97 

16 

2 

115 

Totacs. . 

111 

Figuram  neste  quadro  como  inutilisadas  ou  imprestáveis  duas  machinas  que  se 
acliam  ne^te  estado  desde  1871. 


, Estas  machinas  são  as  de  ns.  10  e 12  denominadas  Mineira  e Constituição, 
locomotivas  inglezas  sobre  6 rodas ; estão  com  as  caldeiras,  fornalhas  e longerons 
muito  estragadas,  carecendo  substituição  de  todos  os.  cylindros  e precisando  de 
reparação  de  tal  ordem  que  importará  em  completa  reconstrucção  de  custo  muito 
elevado,  e que  nunca  conseguirá  para  estas  machinas  as  qualidades  que  podem  offerecer 
locomotivas  completamente  novas  e cuja  acquisição  será  talvez  menos  dispendiosa. 

O quadro  acima  mostra  que  o numero  de  machinas  em  estado  de  serviço  era  de 
cerca  de  85  por  cento  de  todo  o effectivo  do  material,  cerca  de  3 por  cento  mais  que 
em  1880,  e relação  muito  maior  que  a de  qualquer  das  épocas  atrazadas. 

E.  F.  6 


c 


— 42  — . • . • 
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Este  excellentc  resultado  é devido  a terem  sido  complelainentc  reparadas  qpasi 
todfts  as  locomotivas  iugleziis  que  i>ossue  csUi  Estrada  de  ferro,  as  quacs  por  soSi'em 
mmto  fracas  para  o trafego  actual  da  secção,  unicu  parte  da  liuha  onde  podem  ser 
empregadas,  não  são  convenientemente  utilisadas,  sendo  preferivel  conserval-as  reco- 
lhidas e guardadas  no  Deposito  de  S.  Diogo,  onde  se  achavam  7 em  31  ,(Je  diíicinbn» 
de  1881,  e empregal-as  nos  serviços  de  manobras  das  estações  da  Côrte,  S.  •Diftgo 
e Gamboa,  e em  conducção  dos  trens  de  carnes  verdes,  entre  Côrte  c Santa  Cruz, 
como  se  achavam  as  outras  7 no  principio  deste  anno.  ^ 

Contribuffain  também  para  aipiellc  resultarlo  os  bons  serviços  que  prestam  por 
muito  tempo  as  nossas  locomotivas  americanas,  antes  de  carerenMn  de  ri^raraçòes  c«m- 
pletas  ; os  cuidados  que  são  observados  nos  depositos  de  S.  Dio^m  c;  do  intenor  was 
reparações  correntes  a que  estão  sujeitas  e linalmente  a qualidade  e promptiilão  das 
grandes  reparações  que  têm  sido  execuUidas  nas  ofhrinas  do  Engenho  »le  l)('ntro. 

As  locomotivas  inglezasquc  possue  esta  Estrada  de  ferro,  e que  nestes  ul ti nws 
annos  poucos  serviços  têm  prestado,  não  podem  ser  utilisadas  com  vantagem  jxda 
pouca  força  de  que  dispõem  em  relação  ás  Iwtações  ordinárias  dos  nossos  trens,  e por 
não  oíTerecerem  a necessária  flexibilidade  para  circularem  em  uma  linha  tão  acciden- 
tada  como  a nossa . 

Em  outra  Estrada  de  ferro,  da  mesma  bitola,  menos  accidentada  e onde  o tralego 
não  sèja  tão  pesado  como  na  de  Pedro  lí,  estas  locomotivas  podem  prestar  bons  «jgrviços. 

O quadro  seguinte  mostra  o estado,  classificação  e proveniência  das  locomotivas 
existentes  em  31  de  dezembro  de  1881 : 
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, Aa  97  locomotivas  em  bom  estado  achavam-se  distribuídas  pelos  diversos  depó- 
sitos da  Estrada  do  seguinte  modo : 


Destas  locomotivas  57  são  empregadas  regularmente  na  conducção  dos  trens  de 
viajantes,  mixtos,  cargas,  lastros,  e de  manobras,  como  se  segue : 
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• 

Houve  augmento  de  uma  machina  nos  trens  mixtos  e de  cargas  da  2®  secção  e 
outra  nos  trens  mixtos  da  ¥ e 5^  secções  ; todas  as  outras  differenças  que  se  obser- 
vam de  íima  para  outra  secção  foram  devidas  unicamente  á nova  e melhor  distri- 
buição do  serviço  das  locomotivas,  de  accòrdo  com  o augmento  da  linha  em  trafego 
e com  as  modificações  quesoffreu  o horário  dos  trens. 

Carros  e Wagões 

Os  quadros  seguintes  indicam  o estado,  classiíicação  e proveniência  dos  ve- 
hiculos  diversos  que  possuiaa  Estrada  em  31  de  Dezembro  de  1881: 
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l.u  Carros  soljro  triicK  do  -l  rodas 

CARROS  UE  PASSAOdROS 

• 

Carro  Iniporial,  sobro  triieks  do  madeira,  platafórnia  em  uma  e\tromld.*do. 
Carro  do  class#  com  dous  compartimenlos,  (•aliincto  para  laralorio  o 
lairinas,  cado  ras  do  encostos  lixo-,  trucks  do  madeira  e estrado  de  ferro... 
Idoni,  idem,  idem,  idem,  cadoiras  de  encostos  moveis,  estrado  do  ferro  e 

trucks  de  madeira 

Idem,  idem  do  um  só  comparlimoiilo  sobro  estrados  o trucks  de  madeira 

Idem,  i :cm.  idoin,  idem,  idem 

Idem,  iiloni,  idem,  iilom,  iilom 

Idem,  idem  com  dous  comparlimentos,  galpinclo  paru  lavatorio  c latrinas, 
'Obre  estrado  o trucks  do  inadeiia 


Idoui,  idem,  idem,  idem  conslruido  com  madeira  do  pait ... 

Idom,  idoin,  idem,  idem  com  7 compaitimonlos,  sendo  um  salão  com  UI 
cadoiras  sobro  pedes  o com  encostos  mclinaveis  A voutailo  do  passageiro 
0 6 monoi cs,  com  4 cadeiras  cada  um,  as  i|uacs  podem  sor  transformadas 

om  á camas 

Carros  do  2»  classo  de  um  só  compartimento,  com  gabinete  para  latrina, 

venezianas  nas  janellas,  sobro  estrados  o trucks  do  madeira,  a 

Idem,  idem,  idom,  idom  com  cortinas  na-  janellas  sobro  estrado  o trucks  de 

madeira a 

Idom,  idom,  idem  com  cortinas,  sobro  estrado  o triick  do  madeira... 

Idem,  idem,  idem,  com  latrimas,  cortinas,  estrado  o trucks  do  madeira 


Idom,  idem,  idem,  idem,  com  vonezianas,  estrados,  trucks  de  madeiroi  ma- 
deiras do  


CARROS  PARA  CORREIO 


Carro  com  dous  comparlimentos  o gabinote  para  latrina  sobre  estrado  o 
trucks  do  madeira 


Idom,  idem,  idom,  idom  com  madoira  do  paiz 

Idom  do  um  só  compartimenio  com  g,.binoto  para  latrina  sobro  estrados 
trucks  de  madoira 


A. 

A. 


A. 

O 

■ c 


CARROS  DIVERSOS 

Carro  para  gado  om  pc,  sobro  ostrado  do  madeira  o trnck  do  forro 

Idem  p ira  transporlo  do  carnes  verdes,  com  caixas  para  gelo  nas  cabeceiras, 

subio  ostrado  do  madoira  o truck  do  forro 

Idem  focbados  para  transporte  do  mercadorias  sobro  ostrado  de  madoira  c 

truck  do  feno 

Idem  razos  para  transporte  do  trilbos,  madeira,  olc.,  otc.,  sobre  estrado  de 

madeira,  trucks  do  ferroo  caixa  do  graxa 

Idem,  idom,  idom,  idom,  idom  com  caixas  de  oleo 


Carros  sotore  3 eixos 


CARROS  DE  FASSAGEnOS 


Carro  salão  do  la  classo  c ra  gabinote  para  latrina  o lavatorio,  sofás  o 

cadoiras  soltas 

Idom,  idom  do  dous  compartimentos  com  gabineto  para  latrina  c lavatorio  o 
plataforma  nas  extromidades.. 


Idem,  idem  com  oxlonsas  plataformas  nas  extremidades,  compartimento 
central,  com  sofá,  cadeiras  c gabineto  para  latrinas  o lavatorio 


Idem  idom,  com  gabinote  para  latrina,  lavatorio,  dous  sofás  e cadeiras 
soltas. 


Idem  dela  classo  com  plataformas  nas  extremidades,  cadeiras  de  encosto 
fixas  sobrQ  estrado  de  madeira 
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(*)  O carro  n.  19  ficou  por  12:000,5000.^ 
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J:  000^00 
7:000^)0 
5:793^486 


8:071^90 


8:500.»00 
7:( 


3:077|472 

3:490/?914 


2:066A904 

2:066AI904 


PROVENIEiXCU 


8:023^629 


Transformado  nas  officinas  da  Estrada. 

The  Ashbary  Raiíway  Carriãge  & Iron  C.  Mauchester 
Idem. 

Oificinas  da  Ponta  d’Arèa  no  Rio  do  Janeiro. 

Officinas  da  Estrada  do  Ferro. 

Idom. 

The  Harlan  & Hollingsworth  Company,  nos  Estados- 
Unidos. 

Officinas  da  Estrada,  Irucks  o ferragens  americanas. 


Officinas  da  Estrada. 

Officinas  da  Ponta  d’Aròa,  Rio  de  Janeiro. 

Idom. 

Idom. 

Tho  Harlan  & Hollingsworth  Company,  nos  Estados- 
ünidos. 

Officinas  da  Estrada,  trucks  e forragens  americanas. 


The  Harlan  & Hollingsworth  Company,  nos  Estados 
Unidos. 

Officinas  da  Estrada. 

Estados  Unidos.  Transformado  nas  officinas  da  Es- 
trada. 


Dyie  & Bacalan— Bolgica. 

W.  C.  Allison,  Philadolphia — Estados  Unidos. 

Idom. 

Idem. 

Idom. 


Transformados  nas  officinas  da  Estrada. 

Tho  Ashb»ry  Railway,  Carriage  & Iron  C.,  Manchesler. 
Transformados  nas  officinas  da  Estrada. 

Transformado  nas  officinas  da  Estrada  do  um  antigo 
carro  do  1“  classe  belga. 


Construídos  nas  officinas  da  Estrada  sobre  e.strados  dj 
madeira  do  Ashhury  Railway  Carriago  & Iron  C.°, 
Manchostor. 

Idem  officinas  da  Ponta  d’Aròa,  idom,  idom,  idom,  idem. 
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IJcni,  idom,  idem,  com  cadeiras  do  oiieoslo  morol  sobro  estrados  do  ferro 
Idoni,  idem,  dirididos  cm  3 compaiiimontos  com  oulradas  para  os  lados... 


Idom,  idom,  com  pijtafórmas  nas  oxlrcmidades  o nm  só  compartimonlo  sobro 

estrado  do  forro y.. 

Idom  do  í»,  divididos  om  2 compartimentos,  com  entrada  polos  lados  sobro 

estrido  do  forro  com  vidraça  o caixa  do  oloo 

Idom,  idem,  idem,  idom,  idom,  idem  e caixa  de  graxa 

Idem,  idom,  idem,  idom,  som  vidraça 

Idom,  idem  do  um  só  conipartimeuto  com  plataforma  nas  eitromidades  c 

estrado  de  ferro 

Idom,  idom,  idem  com  platafórma  nas  oxtromidades  o estrado  de  ferro 


CARROS  DO  CORREIO,  DAGAOEV  E cncre  DE  TREM 

Carros  com  doiis  compartimentos  e latrina  para  o pessoal  do  Irem,  correio, 
sobro  ostrado  do  madeira  e platafórma  nas  extremidades 


Idem  do  um  só  compartimonlo  com  gabinoto  para  latrina,  pv»  o coircio 
sobro  estrados  do  madeira 


Idem  do  bagagem  sobro  estrado  do  madeira  com  platafórmas. 
Idem  idem  sobre  ostrados  do  forro  o travessa  do  madeira 


CARROS  FARA  AMMAES 


Carros  do  animans  com  baias  sobre  ostrades  do  forro 

Idem,  idem  idom  sobre  antigos  eslrados  do  earros  de  carga  com  e.tixas  de 

oleo • 'i'  ■ • 

Idem,  idom,  idem  sobre  estrados  do  ferro  de  antigos  earros  do  Ja  classe 

bolgas 

Idom  idom,  com  dous  pavimentos  sobro  estrados  de  ferro 

Idom,  idem,  idom  com  caixas  de  oloo 


CARROS  PARA  MERCADORIAS,  TRILHOS  MADEIRAS,  ETC.  ETC. 


Carros  para  transporte  de  carnos  verdes  sobro  estrado  de  ferro 

Wagõos,  lodo  do  forro,  para  transporte  do  maicriaos  explosivos 

Idem  sem  soalho  para  transporto  do  trilhos  e madeiras,  estrado  de  forro.. 

Idem  assoalhado!  0 providos  de  fuoiros  sobro  estrado  do  ferro 

Idom  abertos  pana  maloriaes  diversos,  sobro  quatro  rodas,  estrada  do  forro.. 

Idem  idem  para  combustivel  sobre  estrado  do  forro  o caixa  de  graxa 

Idem,  idom,  idem,  idem  e caixa  de  oloo 


Idem,  idem  para  lastro  sobro  4 rodas,  ostrado  de  ferro 

Idem  fechados  para  mercadorias, ostrado  do  forro,  oixos  de  170m/mX90m/m 

e caixas  de  oleo  o freio 

Idom  idem,  idem  som  froio 

Idem,  idom,  ido.m  oixos  do  do  l.jOm/mX70  m/m  caixas  do  oleo  e freio 

Idom,  idem,  idom  eixos  dc  ISOin  / mX'0  m / ra  som  freio 

Idem,  idem,  idom  caixas  do  graxa  o froio 

Idem,  idom,  idom  caixas  de  graxa  som  freio 

Idom  fechados  para  soccorrn.  sobre  4 ro  las,  ostrado  do  forro 

Idom,  idom  para  transporte  do  queijos  o toucinho 

Idom  guindaste 


Nlaterial  ©m  transformação  xxas  officiiias 
do  erxgerxtio  do  dentro 

Carro  do  Ia  classe  dc  3 comparlimentos,  sobre  2 oixos,  transformando-sc  cm 
carros  salões  com  plataformas,  gabinete  para  latrina,  lavatorio,  sofás  etc 
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28  passageiros. 
• 24 


40 

40 


40 

30 

50 


10,000 

8,000 


6 animaos. 
C 


40  porcos. 
. 40 


10,000 

8,000 

10,000 

10,000 

10,000 

10,000 


8,000 

10,000 

lOfOOO 

10,000 

10,000 

10,000 

10,000 

10,0UÒ 


Kilog. 

283 

288 


298 

164 

164 

139,3. 

133.6 

142.7 


Por  1 animal 

103,7 

) 1134,1 

131,2 

131 

145 


Kilog. 


743 

779 


Kilog. 

7,983 

6,937 


7,173 

6,336 

6,356 

5,ST5 

6,780 

7,1.35 


7,160 

• 

7,000* 

7,430 

6,223 


6,223 

0,925 

7,880 

6,030 

5,800 


973 

9.731 

687,3 

3,500 

405 

4,0.58 

48.3 

4,830 

309 

5,090 

535 

õ,35ü 

335 

5,550 

312 

4,100 

614 

6,140 

587 

3,870 

632 

6.520 

384 

5,840 

640 

6,400 

383,5 

5,830 

381 

5,810 

6:963^,366 

4:700/5000 

6;750,í,’000 

4:180.4243 

4:1805243 


4:1 
4:0005000 


•.3105000 


2.0935280 


IJom  ofTicinas  da  Estrada  sobro  estrados  do  carros  an- 
tigos do  viajantes,  bolgas. 

Construidos jia  liolgica  0 reformados  nas  ofllcinas  da 
Estrada. 

Construidos  nas  o/tlcinas  dd'Fivos  Lille — França. 

OfTicinas  da  Estrada. 

Idom,  idom. 


Idem,  idom. 

Fives  Lille,  França. 


Co  nstruidos  nas  oAicinas  da  Estrada  sobre  estrados  do 
madeira  do  .\sbbt1r7  Railway  Carriago  & Iron  C. 
Manchestor. 

Ttio  Aslibury  Raihvay  Carriago  & Iron  Company.  Man- 
choster. 

Construídos  nas  ollicinas  da  Estrada  sol)ro  estrados  do 
Ashbury  Raihvay  Carriago  & Iron  C.  Manchostor. 

Construidos  nas  'ofllcinas  da  Estrada,  sobro  antigos 
estrados. 


Construidos  nas  ofUcinas  da  Estrada. 

Idom,  idem,  idom. 

Idem,  idem  idom. 

Idem,  idom  idom. 
lde:n,  idom  idom. 


Dylc  & Bacalan,  Bélgica. 

UIlicinas  da  Estrada. 

Dylo  & Bacalan,  Bolgica. 

Transformados  nas  ofHciiias  da  Eslrada. 

ÓlBcinas  da  Estrada  Fivos  Lillo— França. 

Idem,  idem. 

üfTicinas  da  Estrada,  estrado  Dylo  & Bacalan,  Bolgica, 
eaixõos  de  madeira  do  paiz. 

Idem,  idem. 

Idem,  idom,  idom. 

Idom,  idom,  idom. 

Idem,  idom,  idem. 
idom,  idem,  idom. 
idom,  idom,  idom. 

Idom,  idem,  idem. 

Bélgica,  caixões  construidos  nas  ofllcinas  da  Estrada. 
OiTiernas  fla  Estrada,  estrado  Dylo  & Bacalan,  Bélgica, 
caixões  do  madeira  do  paiz. 

Inglaterra. 


Bélgica. 


c 
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DESIGNAÇÃO 

NUMERO 

tM  fiOM  1'iTADO 

■M  RtPABAÇXo 

• 

totaeÍ 

li5 

31 

96 

1.ÍÍ7 

31 

0 

17 

131 

1 

177 

37 

113 

1.358 

f 

1.109 

1.179 

187 

107  , 

1.686 

1.686 

' . > 1880 

99 

m 

• 

• • 

DifTcrunças  om  18S1  

- 

Além  das  repaiaijões  mais  ou  mcaos  imporlaiiles  (lue  solTrcram  os  diversos  carros 
desla  Estrada,  são  dignas  de  especial  men^-ão  as  seguintes  transforjnações  : 

2 carros  da  serie  A ns.  10  e 11  com  um  salão,  peipiemis  platafórmas  nas 
cabeceiras,  gabinete  para  latrina,  lavatorio,  2 .sofevs,  cadeiras  soltas,  etc.,  transformados 
de  antigos  carros  belgas  de  1‘  classe,  de  estrado  de  ferro; 

1 carro  da  serie  B n.  19,  sobre  estrado  e truck  de  madeira,  accommodacòes 
para  GO  passageiros,  cadeiras  com  encostos  moveis,  typo  destinado  exclusivamento 
para  os  trens  de  suburbios,  o qual  foi  compietamente  construido  para  sub^ituir  o 
antigo  carro  mi\to,  typo  americano,  que  se  achava  inutilisado ; 

1 carro  da  serie  11  n.  3 para  o serviço  do  correio,  sobre  estrado  c trucks  de  madeira, 
que  foi  também  completamente  construido*para  substituir  o do  mesmo  numero  (jue  se 
inutilisou  em  accidente  desta  Estrada  ; 

2 wagões  da  serie  G ns,  32  e 33,  divididos  em  compartimentos,  dos  duaps  os 
2 extremos  com  3 baias  para  animaes  e o central  paia  o estribeiro,  construídos  sobre 
estrados  de  ferro  de  antigos  carros  belgas  de  2‘  classe ; 

9 wagões  serie_N  ns.  5,  9,  10,  13,  17,  18,  19  e 32  que  receberam  «aixoes  e 
soallio  completamente  novos,  sendo  o de  n.  32  construido  sobre  um  antigo  estrsdo 
de  cargas ; 

G wagões  da  serie  O ns.  8,  11,  14,  22,  40  e 45,  que  também  foram  com- 
pletamente reconstruídos ; 

2 wagões  da  serie  QQ  ns.  12  e 13,  transformados  dos  da  serie  Q,  com  venezianas 
nas  cabeceiras,  prateleiras  interiores  para  transporte  de  queijos,  toucinho  e mais  generos 
de  fácil  deterioração ; 


V. 


Faram  providos  de  caixas  de  oleo  em  subtituição  ás  de  graxa  os  seguintes 
carcos ; ? 


da 

serie 

A 

23 

da 

serie 

0 . 

da 

serie 

C 

89 

da 

serie 

Q 

da 

serie 

E 

4 

da 

serie 

QQ 

da  ' 

serie 

G 

16 

da 

serie 

T 

perfazendo  um  total  de  1 53  carros  diversos . 

• Empregaram-se  folhas  de  zinco  em  substituição  á lorya  na  coberta  de  09  wagões 

da^  serie  Q e de  ferro  rugado  em  1.  * ^ 

, Spbstituiram-se  os  antigos  engates  ordinários  por  outros  mais  fortes  e continues  em 
4 carros  da  serie  C,  12  da  serie  E,  8 wagões  da  serie  J,  2 da  serie  N,  51  da  serie  Q, 
18  da  serie  G. 

O que  dá  um  total  de  95  carros  diversos . 

Gontinuou-se  a substituir  em  66  wagões  da  serie  Q os  antigos  eixos  de 
150“/ra+80"ym  manga  por  outros  muis.  fortes  de  aço  Bessemer  com 

• 2.°  Traeção 


Percurso  das  locomotivas 

0 percurso  total  das  locomotivas  em*serviço,  tanto  do  trafego  como  do  lastro, 
foi  em  1881  de  2.304,783  kilometros,  a saber: 


* 

EM  SERVIÇO 

total 

SJiCvOEb 

Do  trafego 

Do  lastro 

170,244 
344,308 
302,901 
239,196 
. 184,070 

206,793 
12,934 
57,638 
403,932 
120,399 
148,067 

170,244 

360,561 

319,786 

250,613 

193,367 

227,003 

12,934 

63,586 

426,536 

130,062 

148,067 

16,193 

16,883 

11,419 

9,297 

20,210 

3£^  , • 

5a  » 

7,948 

22,624 

9,663 

2.190,344 

2.026,129 

114,239 

103,100 

2.304,783 

2.129,229 

/ 

, , , iggo  

164,413 

11,139 

173.554 

E.  F.  7 
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0 quadro  seguinte  mostra  o mimero  total  de  locomotivas  que  entraram  em 
serviço  e seus  percursos  totaes  e medio  animal  nos  annos  de  1876  a 1881,  coair- 


prefeendende-se  neste  numero  os  serviços  de  maiwbras,  trens  de  lastro,  etc.: 


PERCURSOS  DIVERSOS 

1876 

1877 

1878 

1879 

1880  , 

isty 

6 

« < 

I? 

O H 

te  o 

H m 
m o 

D U 
K O 

mi 

« 

O 

e 

H 

M 

X 

O 

s3 

“ 5 
* 3 

«O 

O 

s 

N 

M 

X 

O 

mi 

5 

<■ 

M < 

a ► 

S P 

o o 

£ a 

£ o 

> ti 

o o 

X J 

MA 

O 

X 

M 

X 

o 

mi 

ae 

«t 

o ► 

ü 

sS 

0 

m 

1 

m 

o 

5 

íf  ^ 

H 

* .A 

O 

X 

»• 

X 

X 

3 

X 

■*  5 

m O 

ií 

m 

M 

O 

mX 

a 

100  a 10,000 

10.000  . ai.ooo 

20.000  . .■«),000« 

30,00:)  > 40,000 

40,000  . 50,000 

Sap«ri()r  > 50,000 

Totaes 

17 

20 

19 

13 

6 

71,db2 

.331,423 

473,684 

461,307 

268,929 

17 
20 

18 
20 

5 

í 

61,466 

310,291 

4.35,1.37 

690,074 

219,991 

103,827 

26 

23 

19 

20 
7 
1 

! 

1 

1 

27 

33 

15 

20 

6 

* 

13«,»29 

498,537 

375.6a 

686,2» 

261,434 

108,605 

31 

22 

18 

21 

8 

t 

160,287 
309, 9M 
UI. 4a 
730,7^ 
360,434 
100,616 

19 

35 

23 

17 

10 

1 

105 

72,143 

3U,449 

380.678 

603,024 

462,8ftl 

53,247 

75 

1.609,343 

82 

1.840,806 

96 

2.003,982 

103 

2.068,808 

102 

2.129,229 

2.316,349 

.... 

21,324 

.... 

22,448 

.... 

20,874 

.... 

20,083 

.... 

2*1,874 

— 

22,060 

A diíTerença  de  11.560  kilometros,  que  se  observa  neste  quadro,  para  total  do 
percurso  de  locomotivas  no  annode  1881,  em  relação  ao  mesmo  numero  iiulicailo  no 
quadro  anterior,  provêm  de  serviços  dos  trena  de  lastro  empregados  na  conslrucção 
do  prolongamento  da  Estrada,  e que  não  são  considerados  neste  relatorio. 

Eis  os  percursos  das  locomotivas  em  cada  um  dos  annos  de  1870  a 1881:^ 


A.NNOS 

IM  flRTlÇO 

Do  trafego  | Do  latlro 

i 

• 

TOTAL 

Kilom. 

Kilom. 

Kilom. 

1870 

720,267 

64,098 

7a.365 

1871 

874,147 

97,116 

971.363» 

1872 

> 988.630 

96,913 

1.083,675 

1873 

1.116,614 

62,351 

i.ns.o-js 

1874 

1.171,207 

91,171 

1 262,379 

1875 

1.278,436 

123.573 

1.402,00» 

1876 

1.476,007 

133, 7r. 

1.609,742 

1877 

1.700,723 

13.5,274 

1 )a.5.999 

1878 

1.870,686 

116,744 

l.W7,43() 

1 9.52,071 

116,738 

2.068, 8ra 

1880 

2.026,130 

103,100 

2.129,229 

1881 

2.190,544 

114,239 

2.3a,783 

1 

Percurso  dos  vehiculos 

Os  carros  e wagões  percorreram  em  1881,  em  serviço  tanto  do  trafego  como 
do  lastro,  24.379,026  kilometros,  sendo: 

Em  serviço  do  trafego 23.967,548  k 

Em  serviço  do  lastro 411,478  • 

Total 24.379,026  k 


Em  1880  os  resultados  foram  : 

Em  serviço  do  trafego 23.212,042  k 

Em  serviço  do  lastro 416,992  '» 

• . • Total 23.629,034  » 


••Houve,  pois,  em  1881,  relativamente  a 1880,  differença  para  mais  de 
749,992  kilometros  no  percurso  total  dos  carros,  tendo  havido  o augmento  de 
755^506  kilometros  para  o serviço  do  trafego  e diminuição  de  55,14  em  serviço 
do  lastro . 

• * 

Consumo  de  combustível  e lubrificantes 


0 consumo  de  combustível,  lubrificantes  e estopa  nás  locomotivas,  foi,  nos  dous 
annos  últimos,  o seguinte: 


ANNOS 

• 

• 

SERVIÇOS 

• 

combustível 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA. 

S m 

•1 

Tn  a 

d 

O 

r*i 

'O 

s 

o 

u 

o 

13 

> 

Quantidade  em 
kiíogrammas 

i 

CO 

'-Õ 

B 

0 

0 

rt 

> 

e 

0 

0 

Ta 
• ci5 

■2  « 

^ 0 

3 

0 

09 

B 

0 

0 

CO 

> 

Quantidade  em  1 
kiíogrammas  J 

t/i 

Cm 

s 

o 

ui 

o 

> 

1881 1 

1880* [ 

Differença  ) 

em  1881..^ 

Trafego 

Lastro 

Total 

Trafego 

Lastro 

Tot.!! 

23.536,967 

1.356,079 

520: 1245553 
26:5795148 

56,019 

3,927 

23:1555892 

1:7625163 

43,813 

2,326 

24:6045554 

1.3695864 

16,897 

1,137 

9:0435434 

6I25947 

27.893,046 

546:7035701 

59,946 

26:9195237 

46,339 

25:9745418 

18,034 

9:6385381 

25.328,981 

1.271,764 

466:7865146 

23:527£632 

59,674 

44173 

28:096,5239 

2:3325306 

60,174 

3,215 

33:3585477 

1:7305360 

16,538 

1,089 

9:3955810 

6215443 

26.600,745 

490:3135778 

64,649 

30:4485543 

63,389 

35.1085837 

17,647 

10.0175223 

1 292,301 

56.3895923 

387 

^^‘‘‘[inonos  .... 

4,703 

3:3295-288 

17,050 

9:1345419 

3385842 

O consumo  de  graxa,  estopa  e oleo  no  serviço  da  lubrificação  dos  carros  nos 
dous  últimos  annos  foi  o seguinte: 


• 

• 

ANNOS 

GRAXA 

ESTOPA 

OLEO 

Quantidade 

em 

kiíogrammas 

Valor  em  réis 

Quantidade 

em 

kiíogrammas 

Valor  em  réis 

• 

Quantidade 

em 

litros 

Valor  em  réis 

1881 

87.683 

32:408.5924 

3.210 

1:713,5415 

30.341 

10:1945920 

1880 

73.263 

27:8645090 

2.020 

1:1675447 

15.169 

4:4195602 

Mais  em  1881 

14.420 

4:3445834 

1.190 

5435998 

13.372 

5:7755318 

Resultam  destes  quadros  a economia  de  13:022$549  para  as  locomotivas  e 
augmento  de  10:866í?150  para  a lubrificação  dos  vehiculos. 


D 


<D 


0» 


4» 


4* 


O 


O 


52 


t 


I 


Â economia  para  as  locomotivas  foi : 


flrnvn  

3; 529 $288 

• 

Oleo  ....  

9:134S4I9 

Estona 

358S8A2 

13:0228549 

augmento  para  os  vehiculos  foi: 

• 

(•rnxn  

4:5448834 

Eistoiin 

545S998 

Oleo 

5:7758318 

10:8008150 

Os  seguintes  quadros  indicam  o consumo  e despexa  de  cómbuslivel  e lubri- 
ficantes por  locomotiva-kiiometro  nos  annos  He  1881  e 1880: 

Sorvico  do  trafogo 


c 


ANNOS 

■ 

COMBOSTivBt 

i 

CRAXA 

OLEOI 

j ■«TOrA 

Quaiitidado  oiu  1 

- ' 

•S 

fc-  I 

a 

o i 

u 

e 

ii 

e "z 
^ e 

et  et 

3 S 

03 

g- 

o 

Valor  om  réis  \ 

B 

o 

o 

-3 

ti 

s — 

"Zf 

.3 

'<à 

a 

o 

w 

o 

*3 

1 ii 
i li 

3 5b 
= 3 
*•2 

1 

o 

• ^ 

•* 

a 

G 

b 

O 

f« 

- i-.  . 

1881 

1*,1U 

237 

0,023 

11 

0,020 

11 

0,007 

1880 

1S,Í96 

230 

0,(r29 

13 

0,029 

16 

0,007 

4,6 

7 

0,38i 

0,001 

2 

0,009 

5 

0,5 

• 

Sorviço  do  lastro 


A 


ANNOS 

COMBÜSTITBL 

GRAXA 

OLSOS 

BSTOPA 

« 

i 2 

■g  i 

rt  fS 

3 Sb 
= 3 

23 

õ 

Valor  om  róis  ^ 

1 

ii 

•S  ã 

rt  rt 

3 51 

33 

õ 

tn 

*o 

b 

a 

o 

b 

_o 

es 

> 

õ 

o 

•o 

fi 

— « 

— o 

rí 

B 

O 

«S 

•G 

b 

9 

G 

b 

*3 

> 

I 

Qiiantidado  om 
kilogrammas  | 

•4 

b 

a 

o 

b 

o 

e« 

> 

1881 

11,870 

232 

0,034 

15 

0,021 

11 

0,009 

5,3 

1880 

12,335 

228 

0,048 

22 

0,031 

16 

0,010 

6.0 

Mais 

• 

4 

Menos 

0,465 

0,014 

7 

0,010 

5 

0,001 

0,7 

1 


1 


N os  dovts  serviços 


\N5jOS  • 

• • • 

CUMBüSTIVEL 

GRAXA 

OLEOS 

ESTOPA  ^ 

Quantidade  em 
kilogramihas 

a» 

♦3 

a 

o 

u 

o 

> 

s » 

bC 

ãs 

23 

0“ 

CO 

*3 

a 

o 

O 

"cs 

a 

o 

o 

rs 

Cd 

^ o 
<=  is 

«o.tí 

a—* 

O 

tfí 

a 

a 

O 

'a 

> 

] 

Quantidade  em  . 

kilogrammas  i 

CA 

•CJ 

ÍH 

S 

0) 

o 

> 

1881 

1-2,102 

236 

0,0-26 

11 

0,020 

11 

0,008 

4,1 

1880 

12,134 

230 

0,029 

13 

0,028 

16 

0,008 

4,5 

Mais 

6 

Monos 

0,032 

0,003 

2 

0,008 

5 j 

0,4 

• 0*  quadro  seguinte  mostra  os  resultados  na  lubrificação  dos  carros  comparados 
por  100  carros-kilometros  nos  dous  annos  de  1881  e 1880: 


ANNOS 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

s 

o S 
*0  c 

rt  'í 

3 tf 

h-2 

3 

O 

V) 

a 

o 

o 

Cd 

>■ 

a 

® â 

o 5 

-a  a 

rt  rt 

3 bi 

§3 

o 

CA 

'D 

H 

O 

O 

> 

Quantidade  em 

kilogrammas  ^ 

t/i  1 

'CJ 

a 

Q2 

O 

Cd 

i8ai 

0,324 

135,2 

0,1-27 

43,0 

0,013 

7,1  ’ 

1880 

0,315 

120,0 

0,065 

19,0 

0,008 

5,0  ! 

Mais  em  1881 

0,009 

15,2 

0,062 

24,0 

0,005 

2,1  1 

• 

O consumo  de  combustivel,  lubrificantes  e estopa,  referido  á unidade  de  tra- 
balho nas  machinas,  foi,  pois,  em  1881,  inferior  ao  consumo  de  1880,  não  se  tendo, 
infelizmente,  obtido  as  mesmas  economias*na  lubrificação  dos  carros  e wagões,  devido 
ao  augmento  que  soffreu  o material  transformado  para  caixa  de  oleo,  a menor  percurso 
de  carrdS  vazios  em  1881,  e ás  despezas  com  o tratamento  das  manilhas  e engates 
que  nos  annos  anteriores  eram  feitas  por  conta  do  trafego ; é de  esperar,  entretanto,  que 
neste  anno  será  reduzida  a despeza  com  lubrificações  dos  carros,  mantendo-se  o 
mesmo  ceefficiente  do  anno  de  1880. 

• Consumo  de  combustivel  por  locomotiva-kilometro: 


DESIGNAÇÃO  DO 
SERVIÇO 

O 

1<5 

V» 

u 

» 

09 

O 

h; 

l:» 

u 

u 

CA 

©í 

O 

Ot 

u 

&9 

CA 

C9 

O 

t< 

O» 

u 

Cfl 

CA 

es 

O 

K 

U*  * 

u 

ta 

CA 

es 

aa 

RAMAL 

DE  SANTA 

CRUZ 

RAMAL 

DE 

MACACOS 

RAMAL 

DE 

S.  PAULO 

RAMAL 

DE  PORTO 

■ NOVO 

9,511 

11,092 

13,785 

14,302 

15,201 

Ditos  de  viajanles  do 

13,274 

18,972 

18,904 

15,567 

8,270 

16,326 

12,057 

9,223 

11,185 

13,741 

7,574 

9,245 

9,209 

8,470 

Ditos  mixtos 

Ditos  do  cargas 

Ditos  de  lastro 

10,865 

1-2,816 

11,-224 

10,798 

12,47-2 

11,957 

8,276 

8,415 

13,530 

10,938 

12,689 

9,929 

54 


• « 


Este  quadro  indica  o consumo  do  combustivel  total  e por  locoinotiva-kilomelro 
nos  annos  de  1868  a 1881 : * 


AN  NOS 


CONâime  DB  COMBCSTITIL 


Total 


Por  loeoInotiT^ 
kitomotm  • 


IStíS. 

1«69. 

1870. 

1871. 
187i. 
1873. 
187i. 
1873. 

1876.. 

1877  . 

1878  . 

1879.. 

1880.. 

1881.. 


Kilogramniu 

KilbgramiiiBt 

8.5í3,9.3i 

17,111 

11.140,997 

13,798  • 

10.111,830 

13,313 

11.307,863 

11,983 

17.*tl,.'.89 

15,870 

18.071,368 

* 13,330 

11.997,816 

17!  113 

11.816,833 

17,699 

16  661,768 

16, sm 

17.171,318 

11,853 

13.605,113 

11,883 

16.116,718 

11,639 

16.600,715 

11,193 

17.893,016 

11,101 

r locomotiva-kilometro  e 

carro-kiloinetro,  constam  do  quadro  seguinte: 


ANMOS 

CONSOMO  TOTAt* 

BM 

KttOORAMBAS 

OliPKXA  TOTAL 

BU  HÉIS 

roasevo 

POB  LOCOMOTIVA 
KILOMBTBO 

DISPSZA 

POB  LOCOMOTIVA 
KILOMBTBO 

coaeOMO 

POB  CA  B B 0 
KILOMBTBO 

DBIPBEA 

POB  CA  B 10 
KILOMBTBO^ 

1860 

160.739 

90;016j613 

0,109 

117,3 

0,018 

• 10,04 

1870 

117.915 

81:0785300 

0,188 

103,3 

0,016 

8,  g 

1871 

151.879 

92:. 3925100 

0,159 

93,3 

0,013 

9,  0 

1871 

200.050 

108:1905103 

0,181 

99,7 

1873 

208.707 

93 : 69df>)80 

0,177 

81,1 

1871 

268.066 

139:2015780 

0,111 

110,2 

1875 

321.399 

182:6165931 

0,930 

130,2 

1876 

312.788 

181:820,5970 

0,211 

111,9 

0,018 

9i  6 

1877 

363.277 

(*)  221:2885360 

0«197 

111,1 

0,016 

10,  1 1 

1878 

383.313 

190:31858^33 

0,191 

«5.7 

0,016 

9,  7 

1879 

966.401 

i:)0:627.«;73 

0,128 

63,1 

0,016 

5,  2 

1880 

216.170 

97:8415071 

0,101 

13,9 

0,009 

1.  1 

1881 

238.072 

95:4975319 

0,103 

41,1 

0,009 

3.  9 

Despeza  de  conducção  dos  trens 

As  despezas  geraes  de  conducção  dos  trens,  tanto  em  serviço  do  trafego*  como  do 
lastro,  comprehendendo  a lubrificação  dos  vehicnlos  e evcntuaes,  importaram  *em 
973:143S915,  durante  o anno  de  1881,  sendo: 


Em  serviço  do  trafego 924 : 439S 1 8 1 

» » » lastro 48:704S734 


Nos  dous  serviços 


973:1438915 


1 


(*)  Esta  despeza  an^mentoti  em  conseqaencia  de  t«r  sido  maior  o ensto  de  todos  os  lubrificantes. 


i 


« 


a 


) } 
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Em*  1880  tinha-se  despendido  : 


Em  serviço  do  trafego 863 : 261  liOl 2 

» » » lastro 45 : 963  M 53’ 

' , Nos' dous  serviços 909:224M65 

• 9 i 


Houve,  portanto,  durante  o anno  de  1881,  uma  differença  para  mais  de 
63:919$750,  nas  despezas  da  conducção  dos  trens. 

0 seguinte  quadro  mostra  as  despezas  acima,  tarito  em  material  como  em 
pessoal,  referidas  á locomotiva-kilometro  e ao  carro-kilometro  e a sua  comparação 
com,oannode  1880: 


ANNOS 

NUMERO  DE 

DESPEZA 

, \ 

locomotivas 
kilomotros  | 

CO 

s 2 

S 1 o 

H 1 S 
td  o 

bi  .'S 
> M 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E MATERIAL 

Total 

Por  loeomctivi 

kilometro 

Por  vohiculo 

kilometro 

1 

( 

Total  1 

Por  locomotiva  j 

kilometro  1 

1 

Por  vohiculo  | 

kilometro  j 

Total 

Por  locomotiva 

kilometro 

Por  vohiculo 

kilometro  { 

1881 

; 1880».  . . 

• 

Differea-íMais... 
ças.  (Menos.. 

2.301.783 

2.l29.ã29' 

24.379,026 

23.629.034 

285:524^753 

274:855^882 

123,8 

129,1 

11,7 

11,6 

687:715^162 

634;368é283 

298,3 

279,9 

28,2 

26,8 

973:143,5915 

909:224jS163 

422,2 

409,0 

39,9 

38,4 

173.554 

749.992 

10:572^871 

4,3 

0,1 

53:346^879 

18,4 

1,4 

63:919,^730 

13,2 

1,3 

tomparando-se  as  despezas  de  conducção  dos  trens,  sómente  em  serviço  do 
trafego,  acham-se  os  resultados  seguintes  nos  dous  annos  de  1881  e 1880: 


ANNOS  • 

NUMERO  DE 

DESPEZA 

LOCOMOTIVAS 
kilometros  | 

S È 

a ) cj 

H i B 

tu  o 
« :s 
► ^ 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL 

E MATERIAL 

Total 

Por  locomotiva 

kilometro 

Por  vohiculo  1 

kilometro  j 

Total 

Por  locomotiva  j 

kilometro  j 

Por  vehiculo 

kilometro 

Total 

Por  locomotiva 

kilometro 

Por  vohiculo 

kilometro 

1881 

2.190,544 

23.967,548 

267:4235433 

122,8 

11,1 

637:0135728 

299,9 

27,4 

924:4395101 

422,0 

38,5 

1880... 

2.026,130 

23  212,042 

257:6265832 

127,1 

11,0 

605:6345180 

298,9 

26,0 

863:2615012 

426,0 

37,0 

IMais.. 

Diíforonça.f 

(Menos 

735,306 

9:7985621 

0.1 

51:3795548 

1,0 

1,4 

61:1785169 

1,3 

4,3 

4,0 

\ 

✓ 


O 


J 


i 


o 


0 seguinte  «luadro  mostra  os  resultados  comparativos  cm  1881  c 1880  das 
despezas  de  coiiducções  dos  trens  dc  i)assageiros,  rnixlos  e de  cargas,  excluidôs  os 


eventuaes  c as  dc  lubrificação  dos  carros  : 


A.NXOS 

XUMKRO  DE 

DESPEZ.k 

• 

• 

• 

2 «• 

< O 

t . ® 

l'l 

• 

§ e 

g 1 1 

s ? 

ritsOAL 

MATIKUL 

riitOAL 

1 MAT*  kTaC 

Tolal 

2 

f 1 

0 1 1 

1 ê 

S ^ 

^ 

j Por  Tohieulo  j 
] kilofflotro  1 

Tolal 

<« 

1 2 
B 1 ? 

c Ê 
1 •■§ 

i 2 

.a  õ 

l'l 

Total 

Por  lotomoUra 

kilometro 

O 

2 S 

1 1 ã 

t»  o 

o ^ 

0. 

.A 

1 

1S81 

23.067,518 

2U:2l3|Rin 

111,0 

10,1 

C10;876J213 

278,8 

25,4 

854;090|»23 

38P.8 

^:..s 

1880 

a.oje.iw 

23.212,012 

XU:248.M82 

115,6 

10,0 

570:657^) 

281,6 

21,5 

H04:mS|462 

397,2 

34,5 

16i,lU 

755,50($ 

8:963j6i8 

0,1 

40:21R<933 

0.9 

49:18lj361 

1,0 

DiíTeronçaf 

fMenos 

4.6 

1,8 

7.4 



Pela  comparação  destes  tres  quadros  veriliea-sc  que  os  auginentos  (pie  solíreram 
os  coelTicientes  da  despeza  foram  devidos  a 'maior  desiK*za  com  a lubrilicaçãu  dos 


carros  e wagões,  assim  como  mostra  o seguinte  ipiadro  : 


AN  NOS 

CAaitos 

K1L0IIITR08 

^ 

DE.SPEZA 

rtu 

Tolal 

lOAL 

Por  carro 

kilometro 

MATB 

ToUl 

RIAl. 

Por  carro 

kilometro 

PtitOAL  t 

Total 

*MAT1NIAL 

Por  carro 

kilometro 

» 

1881 

1880 

Mais 

21.379,026 

23.629,034 

2.3:01458.-8) 

20:5065713 

•{ 

oo  1 
3a3o  1 

1 

1 

41:5755783 

33:534£617 

1,8 

*.4 

67: 5905633 
54:0665372 

2.7 

2.1 

719,992 

2:1985123 

0,2 

11:0215136 

0,4 

13:3225261a 

0,6 

O quadro  seguinte  mostra  as  despezas  dc  conducção  dos  trens  dc  lastro  em 


1881  comparadas  com  as  correspondentes  de  1880; 


ANNOS 

LOCOMOTIVAS 

KILOMETROS 

despeza 

• 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  1 

MATERIAL 

Tutal 

Locomotiva 

kilometro 

Total 

Locomotiva 

kilometro 

ToUl 

Locomotiva 

kilometro 

1881 

114.239 

18:0035.300 

157,3 

30:7015431 

208,7 

48:7045731 

426,2 

1880 

103.100 

17:2295030 

167,1 

28:7345103 

278,7 

43.9635133 

443,8 

11.139 

7745230 

1:9675331 

2:7415581 

1 

9.6 

10,0 

Í9,6  i 

1 

í 

3.“  Offidnas  e depósitos  diversos 


• ^ . Reparaçao  de  locomotivas 

Durante  o aniio  ilc  1881  furam  reparadas,  nas  olíicinas  do  Engenho  de  Dentro 
e nos  diversos  depositos  da  Estrada,  79  locomotivas  constantes  do  quadro  abaixo 
em  que  se  acham  discriminadas  segundo  a importância  das  reparações,  classiflcando-se, 
conTD  nos  annos  anteriores,  em  grandes  reparações  as  que  excederam  de  3:000^, 
médias  as  comprehendidas  entre  1:000$  a 3:000$  e pequenas  as  comprehendidas 
entre  300$  a i:000$000. 


i 

i 

ANNOS 

1 

OFFICIMAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

REPA’nA^.ÜES 

REPARAÇÕES 

Grai.dos 

Médias 

Pequenas 

Grandes 

Médias 

Pequenas 

1881 

20 

1-2 

15 

2 

6 

24 

188(f. 

17 

8 

4 

7 

27 

3 

i 

1 

j, nonos 

• 

2 

1 

3 

As  reparações  concluidas  em  1881,  constantes  do  quadro  acima,  importaram 


Em 304: 439  $094 

E as  concluidas  em  1880  em (')  228:325$53G 


.Resultando  pois  a diíferença  para  .mais  de 7C:H3$558 

contra  as  reparações  de  1881,  o que  foi  devido  ao  maior  numero  de  reparações  con- 
cluidas nesse  anno  e estarem  nellas  comprehendidas  as  grandes  reparações  que  sof- 
freram  as-machinas  ns.  23  e 31',  tendo  sido  a primeiia  completamenle  reformada 
e se*substuido  na  segunda  todas  as  peças  do  movimento  de  distribuição  do  systema 
« Stephenson  » pelos  do  typo  « Allan,  » que  já  foi  adoptado  na  machina  30  e tem 
dado  bons  resultados. 

Estas  duas  machinas  achavam-se  encostadas  e em  péssimo  estado  desde  os  annos 
de  1869  a 1872. 


(•)  Esta  importância  foi  monrionada  no  relatoiio  do  18f0  com,  uma  dilTorci\ía  para  menos  de  10;233n53,  por  omissJo  do 
.algumas"parcollas  de  roparaçõcs  de  locomotivas  concluidas  ncsto  anno. 

P,  F.  8 


Comparadas  as  importâncias  das  reparações  feitas  e em  via  de  execuçã*,  tanto 
nas  oíTicinas  do  Engenho  de  Dentro  como  nos  depositos,  durante  os  annos  de  1*881 


e 1880,  Umos: 

Em  1881..... 

. 1880 

DiíTerença  para  mais  em  1881  .. 


PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

244:1138161 

87:2198324 

331:;r328485 

219:6918478 

84:700$679 

304 :39§í  1*57 

• 

26:9408328 

• 

Reparações  de  carros  e wagões 


0 numero  de  carros  e wagOeü  reparados  nas  olíicinas  do  Engenho  de  Dentro 


em  1881  foi : 

De  carros  de  passageiros  e do  correio ^275 

» wagões  de  mercadorias  e diversos .* l.SO.'! 

Total 1.570 

Em  1880  tinlia  sido:  , 

De  carros  de  passageiros  e do  correio 278 

. wagões  de  mercadorias  e diversos 087 

Total 1.205 


O numero  de  wagões  de  mercadorias  e de  diversas  series  reparados  foi,  por- 
tanto, em  1881  superior  ao  correspondente  de  1880. 

Com  a reparação  dos  carros  e wagões  nas  ofíicinas  do  Engenho  de  Dentro  c 
nos  diversos  depositos  despendeu-se: 


PESSOAL  MATIllAL  TOTAL 

Em  1881  185:982S272  273:103S954  459;086S226 

. 1880 160:256$024  219: 4068634  379:6628()58 

DiíTerença  para  mais 25:7268248  53:6978320  77:4238568 

Ou  separadamente : 

Nas  oíTicinas  do  Engenho  de  Dentro: 

PESSOAL  MATERIAL  TOTAL 

Em  1881 136:9768880  234:9528025  371:9288905 

» 1880 • 114:151$300  178:060$014  292:2118314 

DiíTerença  para  mais 22:8258580  56:892$011  79:717$591 


■) 

o 

o 

o o 

> 

0 o 

1) 
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Nds  deposites  diversos : 

Q 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

Em  1881 

49:005$392 

38:151jS!929 

87: 1571321 

Em  1880  

« o 

46:104$724 

41: 3461620 

87:451j5!344 

t mais 

Diffdrênça  . . 

{ menos 

2:900)^668 

• 

3:194jü691 

2941023 

Divididas,  segundo  as  especies  de  carros,  as  despezas  de  reparações  foram: 

<• 

1881 

1880 

En?  carros  de  viajantes  e do 

correio 

131:472)Ü694 

108:656)5(602 

»"  wagões  de  mercadorias  e 

diversos 

327:6131?532 

271:006)SÍ056 

Totaes  

459: 086 jü  226 

379:662^(658 

As  quotas  destas  despezas  pertencentes  ás  officinas  do  Engenho  de  Dentro  foram 


em  1881 : 

Em  carros  de  viajantes  e do  correioí* 126:206ÍÍ541 

» wagoes  de  mercadorias  e diversos 245:722^364 

« 371:928«!905 


As^  médias  por  carro  das  importâncias  destas  reparações  foram : 

Em  1881  Em  1880 

Carros  de  viajantes  e do  correio... 458^932  367^35 

Wagões  de  mercadorias  e diversos 189$747  183$911 

«> 

4 Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  Loeomoeão, 

por  conta  do  custeio 

9 

t> 

O total  das  despezas  do  custeio  feitas  em  1881  pela  Locomoção,  incluindo,  por- 
tanto, reparos  e reconstrucção  do  material  rodante  nas  officinas,  condncção  dos  trens 


em  serviço  do  trafego,  etc. 

Importou  em 1 .768:258$817 

E em  1880  tinha  importado  em 1 .601 :847$934 

Diíferença  para  mais  em  1881 i 166:410S883 

o 


c 
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As  despezas  cin  1881  decompocin-so  do  stíffiilntc  modo'*. 

Ucpararões  ordinárias  dc  locomotivas 101;805$901 

• » • » carros  o wajjmes ;i  10:589^027 


418:  i55sl)18 


» cxlraordinarias  e {,n‘andcs  rc- 
constriicçòes  de  locomotivas. 
» idem  dc  carros  c wagOes . 

Couducção  dos  trens 

Despezas  geiaes,  ^scriplorio,  etc 

Total  .... 


229:400^494 

142: 497$  199  .‘171 : 90:1)^09:1 

924:4:10!^18! 

5:i : 400$925 

#- 

1.708:2.588817 


Keferindo-se  as  despezas  dc  1881  e 1880  ás  nnidades  de  Ir.ihallio  nos  dotis 
annos  nl)lem-se  os  seguintes  coellicienles: 


IS81  IS8tl  bilicroiir.a  cm  IWt 


l*or 

kilometro  da  estrada  com  trafego.. 

2 :w 42^830  2: 

527)>070 

2l5lÜi()í) 

» 

trem — kilometro  (') 

)1940 

S932 

8104 

R 

locomotiva  — kilometro  (‘) 

.'<807.2 

!^791 

,'<oi(;,:4 

n 

veliicnlo  • (“) 

,sno:i.V 

;<0(il,7 

)>OOl,7 

1» 

tonelada  » (“*) 

)>012,5 

,'>012,5 

8(100,0 

)» 

viajante  » (““) 

)?000,7 

^8005,0 

$001,1 

5."  Obras  diversas 

Obras  novas  «lo  maioria!  rodjiiilo 

A importância  desta  verba  clevoLi-se  em  1881  a 81 :00l.s:i80,  dislribuiita  do  se- 
guinte modo:  , 

Applicação  dos  freios  continnos  e automáticos  de  Weslinghouse  em 
10  locomotivas  e 98  carros  de  viajantes,  de  correio  e de  bagagens ; 
preparação  de  diversas  ferragens  para  o mesmo  fieio  etc.  . 54;:tl4S.307 


e)  Não  incluo  o Sv'l^i;o  de  la>‘.io. 

C‘)  Coiisiilei'aram-so'oi  carroí  gruudei  sob.c  oito  iudus  cjoio  douj  carroj. 

-Não  iucluo  03  ti-ansporles  om  seniço  da  estrada. 

(■*■■)  Esti  induida  nesta  impottaacia  a d?  íl.dlS^ãfil  custo  dos  refeiidos  íicios. 


4 


5 


— 01  — 


D 


’ Transporte 54:314)í!307 

Traiisformarão  de  dous  carros  americanos  de  classe  em  carros 

salões,  com  compartimentos  para  dormitorio 4: 1Í6ÍS6G4 

Construccòo  de  10  wagões  americanos  para  transporte  de  carnes 

vercles  ( em  andamento ) 10;  289)ií389 

Idem  de  30  ditos,  ditos  rasos,  para  transporte  de  trillios,  madeiras, 

etc.  (em  andamento) 5:208íí951 

Ideni  de  30  ditos,  abertos,  sobre  4 rodas ' 335ÍÍ812 

Arnjação  de  4 locomotivas l:386íí!257 

• . Total 81:GG1)Ü380 


Freio  Westiiighouse 


0 freio  continuo  automalico  de  ar  comprimido  de  Westinghouse  existe  actualmentc 
appUcado  nesta  estrada  de  ferro  em  17  locomotivas,  71  carros  de  viajantes  do  typo 
americano,  e 10  carros  sol)re  4 rodas,  do  typo  inglez,  devendo  em  breve  tempo  serem 
armados  os  apparellios  restantes  da  encommenda  de  1879  e destinados  a 3 locomotivas, 
5 carros  americanos  e 12  do  typo  inglez. 

.No  dia  1°  de  agosto  foram  estes  freios  adoptados  definitivamente  nos  trens  de 

tí 

SLiburbios,  ciiic  continuam  providos  desde  importante  melhoramento,  com  todas  as 
vantagoiis  que  resultam  de  sua  applicação,  quer  em  relação  á segurança  dos  trens, 
quer  á reducção  que  foi  logo  possivel  obter-se  no  numero  dos  guardas-freios. 

Nos  trens  directos  de  viajantes  do  interior  demorou-se  a applicação  dos  freios  pela 
difficuldade  de  armarem-se  os  respectivos  apparellios  nas  machinas  que  conduzem  estes 
trens,  por  serem  em  numero  limitado  e não  ler  sido, possivel  retiral-as  do  serviço  para 
este*  trabalho,  apromptando-se,  enlretanto,  o material  preciso  para  que  entre  as  es- 
tações da  Gõrte  e Barra  do  Pirahy  funccionassem  regularmente  os  referidos  freios  nos 
trens  SI  e S 2.  e dentro  de  pouco  tempo  possa  se  estender  o seu  emprego  nos  mesmos 
trens  até  a estação  de  Entre  Rios  e no  ramal  de  S.  Paulo. 

Us  bons  resultados  epe  produzem  estes  Ireios  e que  lhes  tém  dado  uma  aceitação 
quasi  geral  em  todos  os  paizes  mais  adiantados  do  mundo ; as  condições  praticas  do 
seu  estabelecimento  e do  modo  regular  de  funceionar,  seriam  razões  assaz  fôrtes  para 


9 


0 


animar  esta  administração  na  sua  adopção  aos  trens  da  Estrada,  si,  já  pela*  própria 

€ 

experiencia,  não  estivesse  convencida  de  suas  excellentes  qualidades. 

E’  urgente  pois  nã(j  limitar  o emprego  aos  trens  de  subúrbios  e a uma  parte  dos 
trens  expressos  ; cumpre  estender  a applicação  de  tão  poderoso  quão  dócil  ^freio  aos 
trens  de  viajantes  de  outras  secções  da  Estrada  e a todas  as  locomotivas,  p^r^  ,qiie 
aproveitem  também,  senão  de  todas,  ao  menos  de  grande  parte  de  suas  vantagens 
os  nossos  trens  mixtos  e de  cargas. 

t 

Não  convém  parar  e minto  menos  hesitar  na  adopção  de  melhoramento  tão  impor- 
tante,  já  reconhecido  e (iiie  interessa  muito  de  perto  a vida  dos  viajantes  e a sí*gu- 
rança  do  trafego  desta  Estrada  de  ferro.  . • 


Fornecimento  ao  Deposito  Central 

A importância  da  despeza  debitada  ad  Deposito  Central,  para  ser  por  este 
dividida  pelas  repartições  e particulares  que  lizeram  requisições,  elevou-se  a 
155:669$428,  tendo  sido  pois  inferior  em  49:8873197  da  despeza  executada  p»ra  o 
mesmo  deposito  durante  o anuo  de  1880. 

As  contas  de  particulares  elevaram-se  a 98:2143728,  sendo  mais  notáveis  as  que 
foram  despendidas  por  conta  da  Companhia  Estrada  de  Ferro  do  Oeste  de  Minas,  na 
importância  de  46:9383428,  e da  Estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  na  importância  de 
42:3613874  de  suas  encommendas  de  material  rodante  e diversos  do  anno  de  1880. 

Para  a primeira  destas  Estradas  concluiu-se  todo  o material  de  viajantes  e de 

c 

mercadorias  encommendado  e construiu-se  um  carro  de  luxo  que  serviu  para  conduzir 

> 

SS.«  MM.  II.  no  dia  da  inauguração  do  trafego  da  mesma  Estrada ; construiu-se 
um  gyrador  de  ferro  para  locomotivas,  um  carro  guindaste,  armaram-se  duas  lo- 
comotivas, fez-se  a reparação  de  uma  outra  e forneceram-se  diversas  ferragens. 

Para  a Estrada  de  Cantagallo  concluiu-se  a construcção  de  todos  os  carros  de 
mercadorias,  cujos  estrados  de  ferro  vieram  da  Bélgica,  das  oíTicinas  Dyle,  cm  Louvain. 

Para  a Estrada  de  ferro  de  Pirapetinga  concluiu-se  a construcção  e armação  de 
um  carro  mixto,  de  1*  e 2^  classes,  e de  4 wagões  fechados  para  mercadorias,  lypo 
americano,  cuja  construcção  teve  começo  nas  officinas  da  Ponta  da  Arêa. 

Além  destes  fornecimentos  fizeram-se  outros  e diversos  ás  Estradas  de  ferro  União 
Mineira  e União  Valenciana  e outros  de  menor  importância  para  particulares. 


é 


. Fundição  de  ferro  e bronze 

* j 

Durante  o anno  de  4881  fundiram-se  em  ferro  12.464  peças  diversas,  com  o peso 
bruto  âe *304,1088  kilogrammas  que  importaram  em  49:1143^992  ou  mais  4:1853357 
que*(íu4ante  o anno  de  4880. 

0 preço  medio  destas  fundições  foi  de  161  réis  por  kilogramma,  ou  7 réis  mais 
barato  que  em  1880. 

é 

Entr^  estas  peças  figuram  com  o peso  de  132,244  kilogrammas,  565  rodas  diversas 
para  carros,  tenders  e locomotivas,  fundidas  com  ferro  da  Fabrica  de  Ypanema. 

Em  bronze  fundiram-se  9.428  peças,  com  o peso  bruto  de  28,175  kilogrammas, 
que  importaram  em  27:0803418  ou  mais  de  1:5283260  que  em  1880. 

O preço  medio  desta  fundição  foi  961  réis  por  kilogramma,  ou  menos  107  réis  que 
em  1880. 


Augmento  das  Ofíicinas  do  Engenho  de  Dentro 

% 

Com  as  obras  do  augmento  destas  officinas  despendeu-se  durante  o anno  de  1881 
a importância  de  21 :4223525  que  foi  levada  á conta  de  capital. 

Esta  despeza  provém,  principalmente,  do  assentamento  de  diversas  linhas  de 
manobras  e da  conclusão  da  armação  de  toda  transmissão  da  serraria . 

Acha-se  actualmente  em  via  de  execuçãb  «o  augmento  da  officina  de  fundição,  cuja 
area  vai  ser  elevada  ao  dobro,  e a construcção  de  uma  estufa  maior,  para  os  modelos, 
afim  de  pêrmittir  a execução  dos  serviços  que  ultimamente  augmen taram  nesta  officina 
com  a fundição  de  rodas  para  carros,  tenders  e machinas,  em  cujas  peças  emprega-^e 
0 excellente  ferro  de  Ypanema. 

E’  urgente  que,  concluido  o augmento  da  fundição  de  ferro,  se  proceda  ao 
neceSsario  na  ferraria  e á construcção  de  mais  4 telheiros  para  abrigo  dos  wagões 
em  reparações . 

• 

Machiiias-ferramentas 

Todo  0 machinismo  das  officinas  desta  Estrada  e suas  ferramentas  achs^m-se 
em  perfeito  estado  de  conservação  e funccionando  em  condições  regulares, 


é 


c 
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VI 

• • 

• • • 

Via  Permanente  e Edifícios 

I Tnlhos.  accessorios  e dormentes 


Os  trilhos  de  aro  pniprefjados  na  linha  ronlimiain  ainanler-sc  ein  i>erfeito  estado 
de  conservarão,  áexceprão  de  inn  on  oiUro  rei  irado  do  serviç-o  fraclnrado  on  fciu)  ido 
nos  chainpignons,  a saher: 

Na  I*  Secrão. — Siibstituin-se  inn  trilho  da  marra  • Dowlais  Steel — li— 70 — K. 
F.  1).  P.  II.»  entre  os  kks.  30  e 31,  (pie  se  fractiirou  á passagem  do  S 3 de  12  de  Marro. 

Um  trilho  de  aço  Bessemer,  de  • Terre  Noire  laVoultc  ct  Hesseges  »,  na  linha  da 
plataforma  da  Estarão  da  Corte,  foisiibslitflido  a 20 de  Abril  doanno  proximo  passado. 
Este  trilho  fôra  empregado  em  Novembro  de  1S78. 

Outro  trilho  da  mesma  procedência,  empregado  no  páleo  da  Estarão  de  flrlém  em 
Ji^ho  de  1878,  foi  também  siibslituido  em  12  de  Maio  do  anno  lindo. 

No  kilometro  41  foi  substituido  um  trilho  marca  » Bességes  77  VI  » empregado 
em  Julho  de  1878. 

Na  2*  Secção, — Entre  os  ks.  86  e 87  substituiram-se  em  17  de  Outubro  flous 
Irilíios,  sendo:  um  de  marca  «Dowlais  Steel — ID — 76— E.  F.  D.  P.  II.»,  outro 
« Bessèges77 — XI — E.  F.  D.  P.  II.»  O primeiro  empregado  cm  Marro  de  1877,  c o 
segundo  em  Novembro  de  1878. 

Na  5“  Secção. — Existe  proximo  á ponte  do  rio  das  Mortos,  kilometro  370,  um  tri- 
lho da  marca  «Rhymney  Steel»,  fendido  no  champignon.  Este  trilho  tem  pouco  mais  de 
um  anno  de  serviço. 


L 


Diwante  o anno  empregaram-se  12.455  trilhos  de  aço,  sendo:  39  em  substituição 
de  outros  estragados,  em  construcção  de  desvios  e modificação  de  chaves  etc.,  e 12,416 


em  transformação  para  trilhos  de  ferro. 

Kstes  fopm : 

...  Na  3*  Secção 860 

» 4*  » 1461 

No  Ramal  de  S.  Paulo 63  55 

» » do  Porto  Novo 37  40 

4 

♦ 

12.416 


O desenvolvimento  da  linha  com  trilhos  de  aço,  no  fim  do  anno,  inclusive  a via 
dupla  até  Sapopemba,  o ramal  da  Gamboa,  o trecho'  do  Sitio  a Barbacena  e o desta 
Estação  á de  Garandahy  era  de  407, ''165,  faltando  para  transformar  294,k234  em  que 
estão  empregados  trilhos  de  ferro. 

Continuam  a ter  conveniente  applicação  os  trilhos  de  ferro  retirados  por  occasião 

da  transformação.  Estes  trilhos,  depois  de  reduzidos  a dimensões  aproveitáveis,  são 

* 

de  flovo  empregados  na  linha. 

A quantidade,  'pois,  destes  trilhos  reempregados  no  anno  proximo  passado  foi  de 

» 


10.653,  sendo: 

Na  Secção 574 

» 2^  » 448 

. 3^  » 456 

• » 4“  » 1711 

» 5®^  » 536 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 436 

, » » • » Macacos 152 

» » » S.  Paulo 4430 

» » » Porto  Novo 1910 


Total 10.653 


Empregaram-se  durante  o anno  148.562  dormentes  de  madeira,  sendo:  4459  em 
construcção  de  linhas  e desvios,  761  em  diversos  trabalhos,  e 143.342  em  substituição 
de  outros  arruinados. 

\ 

9 


E.  F. 


( 


í 


Os  últimos  foram: 


Na 

1*  Secção 

14.336 

2*  f 

8.682 

1 

3*  . 

25.722 

9 

4‘  . 

21.889 

» 

5*  . 

24.320 

No 

Ramal  de  Santa  Cruz 

9.701 

« 

« » Macaens 

350 

r 

« 

• . S.  Paulo 

26.266 

i 

• do  Porto  Novo 

12.076 

2."  Desvios  e linhas  auxiliares 

Seccào 

*• 

Conslriiiii-se  um  desvio  em  S.  Üiogo,  com  b5”,G0  de  comprinuMito  i»ara  oservi(;o 
da  nova  carvoeira. 

Fizeram-sc  diversas  modificações  nos  desvios  c liuluis  das  ofllcinas  do  Engenho  de 
Dentro,  mudando-se  de  posição  algumas  chaves  e assentandu-se  linhas  novas  n’uma 
extensão  de  IIS^.ST,  com  192"'\52  de  excavaçoes. 

Para  evitar  0 ser  tomada  de  ponta  uma  chave  na  estação  do  Engenho  de  Dentro 
construiu-se  um  desvio  morto  com  IC8“,50  de  comprimento,  ligado  á linha  n.  1,  ficando 
a nova  chave  em  sentido  contrario  ao  movimento  dos  trens.  A este  desvio  nwrto  será 
ligado  0 da  estação  para  facilitar  as  manobras. 

Em  Belém  construiu-se  também  um  desvio  com  .585", 45  de  comprimento  nos 
fundos  da  estação,  para  deposito  de  carros. 

t 

2^  Seccào 

Modificaram-se  os  desvios  da  estação  do  Rodeio,  substituindo-se  as  chaves  duplas 
por  outras  singelas  e augmentando-se  mais  62", 80  de  linhas  novas. 

Na  Barra  do  Pirahy  continúa-se  a melhorar  os  desvios,  substituindo-se  igual- 
mente algumas  chaves  duplas  por  outras  singelas. 


0 4lesvio  morto  da  Estação  do  Oriente  foi  augmentado  de  e o outro  de 

56“,*20,  para  facilitar  o serviço  do  trafego. 

Para  o mesmo  fim  augmentou-se  7”, 30  ao  de  Palmeiras;  5â"\00  ao  desvio 

morto  de  Mendes,  e 88™, 80  ao  de  SanfAnna. 

• • 

Os 'desvios  de  Oriente  e de  Mendes  foram  ligados,  aquelle  á linha  principal  e 
estê*a’o  outro  desvio  da  estação. 

3^  Seccão 

**  4 

> 

ConstruiU'Se  um  desvio  com  292™,00  na  nova  estação  da  Alliança,  e dous  ditos 
com  71™,33  no  girador  de  Entre  Rios. 


4^  Seccão 

* 

j 

Ao  lado  da  plataforma  da  estação  da  Serraria  construiu-se  um  desvio  com  85™, 00 
para  deposito  de  carros,  e para  melhorar  o serviço  de  manobras  construiu-se  um 
com  16Q“,00  na  estação  de  Cedofeita  e outro  com  3 12™, 80  na  do  Retiro. 

Ramal  de  Santa  Cruz 

Modificou-se  o traçado  da  linha  circular  no  Matadouro  de  Santa  Cruz  e con- 
struiu-se*um  desvio  com  114™, 00  na  estação  do  mesmo  nome,  para  manobras. 

Prolongou-se  de  157™, 00  o desvio  morto  da  estação  de  Sapopemba,  para  facilitar 
0 serviço  de  manobras  dos  trens  do  ramal . 

ê 

Ramal  de  S.  Paulo 

Augmentou-se  111™,87  ao  desvio  da  estação  de  Vargem  Alegre,  para  facilitar 
as  manobras  dos  trens ; 69™,35  ao  de  Rarra  Mansa,  para  melhorar  o alinhamento ; 
lll™,35aoda  plataforma  de  Queluz  e 45™,00  ao  desvio  central  da  mesma  estação, 
substituindo-se  a chave  dupla  por  outra  singela. 


( 


Eis  0 resumo  ou  extensão  dos  desvios  prolongados  e construidos  durante  o anno : 


m 1 

Na  1‘  Secção 958,42 

. 2‘  » 317,10 

» 3‘  » 363,'33  . ' 

.4*  • 557,80  • ' 

No  Kamal  de  Santa  Cruz 271,00 

» » » S.  Paulo 337,57 

t 


3."  Lastro 


0 lastro  de  pedra,  que  pouca  applica<;ão  tivera  na  Estrada,  nos  annos  anteriores, 

I 

principalmente  na  1*  e 2*  secções,  foi  este  anno*  empregado  em  mais  larga  escala  e á 
medida  que  outros  Uabalhos  mais  importantes  o permittiram. 

O quadro  seguinte  indica  o emprego  deste  lastro  e do  saibro  durante  o ansio: 


SECÇÓES 

•Aiiao 

riD^A 

• 

totaii 

ro> 

10,00 

ímu.oo 

8.393,00 

3.i3«,l9 

10.390.50 
8.339,80 
9.5>«8,00 

36.37:t,IO 

10.013.50 

m* 

3.080,00 

1.711,43 

SO.KÍ 

13,00 

39,50 

ra* 

3.090,00 

1.991.13 
8.U3,33 

3.198.13 
. 10.610,00 

. * 8.333,80 

3. .588,00 
36.150,70 
10.115,10 

3a  * 

la  > ...  . . . ^ 

* » llacaeos. 

* * S.  Paulo 

'•n.w 

101,6) 

» do  Porto  Noto 

Somma 

69.637,03 

3.105,37 

74.713,39 

4“  Cercas 


Continuou  com  a possivel  celeridade  a construcção  de  cercas  aos  lados  da  linlia, 
para  fechal-a  e impedir  a entrada  de  animaes. 


k 


è 


ê 


ã 


è 
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Eis*o  serviço  executado  durante  o anuo : 


SECÇÕES 

é 

> 

CERCAS  DB  TRILHOS 

CERCAS  DB  ARAME 

E POSTES  DB  TRILHOS 

1 

! 

TOTAES  i 

i 

1 

ia  Secção 

m 

m 

12.033.00 
7.130,00 
9.327,50 
3.902,10 

30.609.00 
18.249,70 

. 37.730,40 

6.221,90 

è 

! 

12.035.00  ! 
7.130,00  t 
9.327,50 
3.937,20  ; 

30.609.00  : 
18.249,70  i 
37.871,40  1 

6.221,90 

2a  > . . 

3»  

. 

4®  soccão 

35,10 

Ramal  de  Santa  Cruz , . 

» » S.  Paulo 

Í4Í,00 

* Somma 

m 

176,10 

m 

125.205,60 

125.381,70  1 

Construiram-se  também  cercas  para  fechar  os  pateos  de  diversas  estações,  a 
saber : 


ESTAÇÕES  ' 

CERCAS  DE  TRILHOS 

CERCAS  DE  ARAME  E 
POSTES  DB  TRILQOi 

TOTAES 

m 

m 

Do  Cedofeita 

258,60 

139,00 

258,60 

139,00 

* Juiz  do  Fora 

m 

» Pombal 

34,70 

32.00 

42.00 
22,13 

321,00 

333,70 
32,00 
126,00 
22,15 
497,  t'0 

> Surulív 

> LaTrÍDlias 

84,00 

» Sapucaia 

» Porto  Novo 

497,00 

m 

m 

m 

, 130,83 

1.299,60 

1.430,43 

RoçQU-se  0 mato  á margem  da  linha  em  uma  superfície  de  1 .51 9. 017“, 00  a 
saber ; 


SECÇÍÍES 

• 

TOTAES 

m 

203.484.00 

44.140.00 
6.353,00 

305.910.00 

99.680.00 

31.448.00 

628.708.00 

194.294.00 

1.519.017,00 
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5."'  Passagens  de  nivel 

o 

Secçào 


Culçou-se  com  parallcirpii)edos  a passagem  de  nivel  proxiino  á Estarão  do  En- 
genho Novo,  em  uma  árcade  133, '"*20,  e a de  n.  33  na  dc  129, '"*89. 

Rcconstruiu-se  o calçamento  jkíIo  syslcina  ordinário,  junto  á primeira  daquollas 
passiígens,  na  siqMírlicie  dc  2i"'*,00,  c o de  parallelipi|>edos  das  de  ns.  2 c 12,  em 
uma  área  loUil  de  238"'*,0G. 

Ucnovaram-se  as  cobertas  dc  madeira  das  valbs  »bs  passagens  ns.  2 e 3,  e 
subslituirani-se  as  concellas  das  dc  ns.  29  e 30. 


Seccào 


Substituiram-se  os  moirões  arruinados  da  cancella  da  passagem  de  nivçl  no 
kil.  106. 

c 

o*  Soccào 

« 

€ 

Colltx'aram-se  cancellas  nas  passagens  dc  nivel  entre  os  ks.  287  e 288,  327  a 
329  e na  do  kil.  371. 

Substituiram-se  as  vigas  de  madeira  dos  fossos  das  passagens  de  nivel  des  ks. 

i 

302  e 314,  e construiram-se  outros  nas  seguintes  passagens  ; 


Comprimento 

Altora 

Laitrnra 

2 110  kilometro  351 

• 

• 

3 

8 

0‘",50 

l'",00 

2 » » 352 

6,  00 

1,  00 

o 

o 

1 » .»  353 

■ 3,  00 

0,  50 

1,  00 

Alvenaria  empregada 

59^3,56 

I 


à 
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• Ramal  de  Santa  Cruz 

Ptira  vedar  a entrada  de  animaes  na  linha,  construiram-se  fossos  em  uma  pas- 
sagem de  nivel  entre  os  ks.  4 e 5.  Comprimento — 4“,15  — altura — r",45  — 
largura  2"’, 00. 

Alvenaria  empregada 28”^  72 

Em  uma  passagem  de  nivel  entre  os  ks.  20  e 21  e em  outra  no.páteo  da  Estação 
de  dampo  Grande,  fizeram-se  estivas,  com  dormentes  velhos,  para  facilitar  a passagem 
de  vehiculos. 

Collocaram-se  cancellas  na  passagem  do  k.  20. 


Ramal  de-S.  Paulo 

> 

Substituiram-se  as  cancellas  da  passagem  de  nivel  da  Estação  de  Rezende  e collo- 
caram-se  novas  em  dez  passagens,  a saber  : 3 entre  os  ks.  194  e 195,  1 no  k.  218, 
1 no  k,  219,  1 no  k.  214,  1 no  k.  245  e 3 no  páteo  da  Estação  de  Campo  Bello. 

Reconstruiu-se  um  fosso  americano,  arruinado,  na  passagem  de  nivel  do  k.  130, 
empregando-se  8'"^07  de  alvenaria,  e substituiram-se 'as  vigas  de  madeira  dos  fossos 
dos  ks.  155  a 156  e 192  a 193,  por  ouj-ras  metallicas,  em  consequência  de  se 
acharem  aquellas  estragadas. 

Ach^.-se  em  construcção  dous  fossos  na  passagem  de  nivel  do  kil.  127,  nos  <]uaes 
já  se  empregaram  7“*,60  de  alvenaria. 

Na  terceira  passagem  de  nivel  além  da  estação  da  Barra  Mansa  construiu-se  uma 
estiva  com  trilhos  velhos  para  facilitar  a passagem  de  vehiculos. 

Ramal  do  Porto-Novo 

* 

Construiram-se  fossos  na  passagem  de  nivel  do  kil.  234,  tendo  4’"  de  compri- 
mento, 1*"  de  altura  e 2"k00  dí  largura. 

Alvenaria  empregada 18"’®,38 


# 


t 


C.°  Pontes  e pontilliões 

i»  Seccào 

• • • 

Subsliluirain-se  10"', 70  de  vigiis  de  madeira,  arruinadas,  iio  viaducto  proxiino  a 
estação  do  Eugeulio-Novo ; 5"’,35  iia  poiile  ii.  3 Ü;  32'",00  ua  de  n.  i ; 33'”, 30  na  de 
II.  5,  e 12"', 00  no  ponlilhão  n.  2. 

Fez-sc  um  prolongamento  de  0'",55  por  de  altura  nas  alas  do  pontMhão 
n.  10,  para  proteger  o aterro. 

Alvenaria  empregada 

No  pontillião  n.  G substiluiram-se  a^  sapatas  de  apoio  das  vigas,  (jue  eram  de 
tijolo  e já  estavam  esmagadas,  por  outras  de  cantaria,  e bem  assim  ii'",iO  de  vigas  de 
madeira  arruinadas. 

4 

2*  Secçào 

Tomaram-se  com  cimento  as  juntas  das  alvenarias  da  ponte  do  Cunha. 

3“  Seccào 

« 

€ 

Substituiram-se  8G'“,00  de  vigas  de  madeira,  arruinadas,  da  ponte  do  Desengano ; 
28*", 80  na  do  Mingú  ; 11 '",40  na  do  Paraiso  : 68'", 77  na  da  Bda-Vista,  e 4'",30  n’uma 
ponte  próxima  á chave  da  estação  de  Entre-Rios. 

Na  ponte  do  Desengano  substituiram-se  mais  69  calços  de  madeira  por  outros  de 
ferro,  27  rebites,  6 cantoneiras  e 4 tirantes ; na  do  Paraiso  45  calços  de  madeira, 
12  balaustres  e 535  rebites ; na  da  Bòa-Vista  um  X que  se  partira,  e alguns  rebites  e 
calços  de  madeira;  no  pontilhão  de  Entre-Rios  12  travessinas  de  madeira. 

No  pontilhão  do  kil.  143  subslituiram-se  3 cantoneiras;  no  do  kil.  144  as 
sapatas  de  madeira  que  se  achavam  estragadas  e no  dí  kil.  145  reparou-se  a calçada, 
empregando-se  10"’^00  de  pedra.  ^ 


C 


t. 


% 


C 


c 


4 


Com  0 crescimento  das  aguas  em  Janeiro  do  anno  findo,  que  não  tendo  prompta 
expedição  formaram  uma  especie  de  açude  no  kil.  148,  foi  arrombado  o aterro  n’uma 
extensão  de  10"\00.  Gonstruiu-se  logo  uma  estacada  para  dar  passagem  aos  trens  e 
em  seguida  um  pontilhão  com  4‘",00x3“,80  de  secção  de  vasão  e superstructura  dc : 


Alvenaria  empregada 254'"^64 

Silharia 51,  80 

Aterro  reparado 260,  00 


4*^  Seccao 


Substituiram-se  179‘",05  dc  vigas  de  madeira  arruinadas,  na  ponte  da  Serraria  ; 
17™, 00  na  do  Cemiterio ; 9“,00  na  de  numero  1 do  Poço-Manso ; 40"\62  na  de 
n.  3,  idem;  95‘",03  na  do  Bom  Successo  ; 23"\80na  de  n.  1 do  Rio  Preto  ; 85"\G0  na 
de  n.  2,  idem;  33”, 00  na  de  n.  1 de  Matinas  Barbosa;  9'",50  na  da  Cachoeira; 
12™,80  na  de  Cayoaba ; 12™,00  na  de  José  Carlos ; 6"\35  na  do  Poço  Bico;  8™, 30  no 
viadueto  do  Retiro;  .8™, 00  no  pontilhão  do  kil.  203  a 204;  32”,20  no  do  kil,  221, 
e 8™, 45  no  do  kil.  239. 

Na  ponte  da  Serraria  substituiram-se  mais  23  travessões  de  ferro,  arruinados, 
8 cantoneiras  e 450  rebites;  na  de  n.  2 do  Poço  Manso  12  travessinas  de  madeira ; 
na  do  Bom  Successo  2 longarinas  de  ferro»T,  2 cochins  e 988  rebites ; na  de  n.  1 de 
Matinas  Barbosa  280  rebites;  na  de  Cayoaba  12  rebites,  e no  viadueto  do  Retiro 
33  calço»  de  madeira. 

A ponte  do  ^Cemiterio  soffreu  também  reparações  nos  pegões,  substituindo-se 
a alvenaria  de  tijolo  sobre  a qual  repousavam  os  cochins,  e que  se  achava  estragada, 
por  4™^95  de  alvenaria  da  mesma  especie  c 4'"^79  de  cantaria  de  apparelho. 

•No  pontilhão  do  Rio  Novo  rej untaram-se  as  alvenarias  dos  encontros  e fez-se  um 
enrocamento  no  qual  empregaram-se  8”^00  de  pedras. 

Rebentararn-se  as  pedras  salientes  da  ponte  n.  2 da  Cachoeira,  que  faziam  diminuir 
a vasão  do  rio  represando  as  aguas,  e reconstruiu-se  um  muro  de  protecção  junto  ao 
pegão  da  mesma  ponte,  do  lado  da  montante,  com  10”, 80  de  comprimento,  2”, 60  de 
altura  e 2“,00  de  espessura. 


Alvenaria  empregada . 
10 


56”M6, 
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✓ 


E.  F- 


;)^  Seccào 


Siil>slilnii’ain-so  :i2"’,n0  tio  vibras  de  inaileira,  aiTiiiiiailas,  eiu  d paiilílhões  do 

• « • 

kiloiiielit»  3IM);  H"\Ol)  no  do  kiloinelro  dõd,  e IO", 07  na  ponie  n.  1 tio  rio  das 


Mortos. 

Uejnntarain-sc  as  cantari  is  o colloearain-se  livs  //a/os  do  ferro,  para  maior  solidez, 
na  ponte  do  kiloifietro  i2t)0. 

Aprt  scntamlo  os  cneontrtts  tio  pontillião  tio  kiloineln»  á‘.M)alj;nmas  fentlas  tpie  so 
»•  verificou  serem  cansadas  pelo  esfoiro  tias  niaclnnas,  em  consetpiencia  tia  ponca  snpere- 
Icvação  tio  trilho  exterior  da  enrva,  foram  essas  fentlas  reparatlas,  e sidisliltiidas  as 
l.mgarinas  por  traversinas  tle  matleira,  afim  tie  meilittrar  as  rondieões  tio  pontühào. 

Apresentou  lamhem  al^íiimas  fendas  a ponte  tia  Olaria,  sendo  as  rantarias  ronve- 
nienlemenle  consolitladaS  com  applicaeãt)  de  \ Ty  galos  de  ferro. 


< 

llatnal  <lo  Sanlti  Cniz 


Coiicinin-se  a conslrnc;ão  tio  pontillião  dti  kilomelrt»  20  a i27  com  a serção  de 
vasãode  cassenltm-se.  em  J.lneinitlo  aimollmlo,  a snperstrnctiira  inetal- 

lica. 

Alvenaria  empregada 

Colloeaiain-se  cantarias  por  haixo  das  vigas  metallicas  da  ponte  do  Viegas  cem 
uma  outra  entre  os  kilometros  30  e 31,  para  suspemlel-as,  e:n  consequência  do  levan- 
tamento da  linha  a que  se  procedeu  n’aquelles  logarcs. 

Modificaram-sc  as  alas  de  2 pontilhòes  entre  os  kilometros  8 e 0,  10  c 11 , por  se 
acharem  defeituosas. 

Aiveraria  empregada 12. 

Para  garantir  as  fundações  das  pontes  entre  os  kilometros  31  e 32,  poroccasião 
de  enchentes,  fizeram-se  calçamentos  em  nma  área  total  tle  00^^, 'r5,  empregando-se 
54"’\iO  de  pedras. 


Ramal  dc  S.  Paulo 


Substiliiirain-se  106™, 23  de  vigas  de  madeira,  arruinadas,  na  ponte  de  Rezende; 
35™, 50  na  cto  Rio  Bonito ; 60'”, 96  na  de  Santo  Antonio;.  26"\30  na  do  Salto  ; 47‘”,41 
na  (fe  Lavrinhas ; 14™,15  na  do  Jacú ; 45”', 80  na  da  Cachoeira  : 10'”,00  na  dos  Tres 
Morros;  15  ,10  na  de  Itatiaia,  e 19"',80  na  dos  Portinhos. 

Fizeram-se  ainda  outros  trabalhos  nestas  e em  outras  pontes,  a''saber; 

Substituição  de  diversos  rebites  e de  12  calços  dc  madeira  na  de  bezende ; substi- 
tuição  de  alguns  rebites  nas  do  Rio  Ronito  c Santo  Antonio ; substituição  de  100  rebi- 
tes c construcção  de  uma  muralha  com  14'", 00  de  comprimento,  2™, 00  dc  altura  e 
l'",30  de  espessura,  na  do  Jacú,  para  proteger  o encontro  superior,  no  (luese  empre- 
garam 36,™^40dc  alvenaria  ; collocação  de  27  tirantes  de  feiTo  na  da  Gaclioeira,  para 
manter  o parallelismo  das  vigas,  c substituição  de  290  rebites;  substituição  de  diversos 
rebites  nas  de  Itatiaia  e dos  Tres  Morros ; idem  na  dos  Portinhos  e renovação  do  enro- 
camento  destruido  pelas  aguas,  no  que  se  empregaram  61™^50  dc  pedra;  substituição 
dog  calços  de  madeira  de  apoio  das  vigas  por  outros  dc  silbaria,  e substituição  de  al- 
guns i-ebiles  na  do  Barreiros ; substituição  dc  vários  rebites  na  da  Jararaca : idem  de 
242  l ebites  na  do  Coutinho  : 27  na  do  Fabiano ; 90  na  do  l.opes  ; 120  na.  do  Imltaú 
112  na  do  Bananal. 

Substituiram-se  também  rebites  nos  seguintes  pontilliões:  35  rebites  no  1“,  do  kil. 
251  a 252  ; 15  no  2°  do  mesmo  kilometro*  15  no  3°  ainda  do  mesmo  kil.  e 35  no 
do  kil.  260. 

No*ponliibão  do  Rala-Mãos,  kil.  131,  empregaram-sc  19'", 00  de  pedras  em 
reparação  da  calçada,  e 3''‘\37  na  construcção  dc  um  muro  com  3'”, 50  de  compri- 
mento, l’”,75  de  altura  e 0'", 55  de  espessura,  para  evitar  intiltrações  nu  encontro. 

Em  quatro  pontilliões  doskils.  169, 171,  187  c 188  substituiram-se  por  27'"b20de 
silbaria  os  calços  de  madeira  de  apoio  das  vigas. 

No  pontilhão  do  kil.  154  a 155  constrnin-se  uma  ala  com  3'’',30  de  compri- 
menlo,  l‘'',00  de  allnra  e o''',60  de  espessura,  p oa 'protecção  do  eiicontro  superior. 

Alvenaria  empregada r‘'\98 

Para  impedir  os  estragos  que  costumam  causar  as  aguas  na  ponte  do  kil.  162  a 
163  construiu-se  uma  rampa  do  lado  siqterior  da  calçada  com  4'”, 00  de  comprimento 
sobre  7 "',00  de  largura  no  que  se  empregaiam  22"‘‘, 40  de  pedras. 


Uamal  do  Porto-Novo 

Subslituiram-sc  74™, 00  ile  vigas  de  madeira,  arniiiiadas,  na  ponte  <lc  llninaylá; 
54™,90  na  de  Anta;  ;J0™,10  nade  Sapucaia  ; áá“, 90  na  da  Conceição;  21™,W)na 
de  Santo  Antonio,  e 10™, 00  no  pontilhão  do  kil.  251  a 252. 

Na  ponte  de  Santo  Antonio  substitnirain-sc  Uunbem  18  calços  de  madeira, 

estragados,  nas  sapatas  das  columnas  do  corrimão  e sobre  as  traversinas  de  trilhos 

« 

Barlow. 

No  pontilhão  do  kil.  220  a 227  substitniram-se  12  traversinas  de  madeira  ; no 
do  kil.  240  a 241  collocaram-se  calços  de  madeira  para  levantar  as  longarinas  e dar' 
a necessária  sniH*relevação  ao  trilho  exterior  da  curva,  e no  do  kil.  251  a 232 
substituiram  12  traversinas  de  madeira. 


ê 


1*  Seceâo 


UeiKuaram-se  diversos  boeiros  e substituiram-se  as  vigas  de  maiieira,  estragadas, 
por  outras  de  trilhos  Barlow,  em  dons  boeiros  entre  os  kil.  28  e 29. 

Não  tendo  suíTiciente  secção  de  vasão  e achando-se  bastante  arruinado  um  boeiro 
no  kil.  35,  foi  reconslruido,  dando-se  ao  novo  9"', 20 de  comprimento  e 2™,00Xl'"d^^ 
de  secção  ; fazendo-se  mais  sobre  o mesmo  uma  col>ert;i  ou  estiva  com  trilhos  Barlow\ 


Alvenaria  empregada 18"’\98 

Consliuiram-se  mais  diversos  boeiros  em  substituição  de  outros  cujas  i^aredes  eram 
formadas  com  dormentes  de  madeira,  a saber: 


Comprimento 

Secçio  de  rasão 

Um  entre  os 

kks.  1 

e 2.. 

IO™,  50 

0™,G0  X ^”.40 

» V » 

. 2 

e 3. . 

9,  00 

0,  60  X 0,  40 

Tres  » . » 

i>  11 

e 12. 

8,  30 

0,  60  X 0,  40 

€ 

« 


t 


è 


— 77  — 


• Dous  nos  desvios  do  Engenho 

de  Dentro 3“, 32  0'“,60  X 0'“,40 

» entre  os  kks.  14  c 15.  8,  30  0,  60  X 0,  40 

Alvenaria  e sitharia  em- 

pregada 57"‘^40 

2^  Seccào 

0 

Repararam-se  as  alvenarias,  rejuntamentos,  e calç^mlas  de  diversos  boeiros. 
Reconstruiram-se  com  alvenaria  dous  boeiros  feitos  com  dormentes  de  madeira, 
entre  os  ks.  86  a 100. 

Alvenaria 5’"®,46 

Coristruiram-se  os  seguintes  boeiros  novos : 


Coniprimonto 

Secção  do  vasão 

Um  no  kil.  63 

7™,00 

0‘",80  X 0"*,60 

» » » 64 

3,  20 

0,  80  X 0,  60 

» » » . 65 

7,  00 

0,  90  X 0,  60 

» » » 72 

7,  00 

0,  70  X 0,  60 

Dous  entre  os  kks.  74  e 75.. 

5,  00 

0,  70  X 0,  60 

Um  » •.  >•  107  e 108. 

7,  40 

1,  60  X 1,  30 

Alvenaria  empregada 

• 

59"’3,50 

3^  Seccào 

A 

Repararam-se  as  calçadas,  alvenarias  e rejuntamentos  de  vários  boeiros. 

Substituiram-se  as  sapatas  de  um  boeiro  no  kil . 145,  por  outras  preparadas  com 
vigas  já  servidas,  e bem  assim  as  vigas  de  trilhos  Barlow  por  outras  de  maior  compri- 
mento, porque,  sendo  curtas  aquellas,  offereciam  pouco  apoio. 

0 boeiro  proximo  á chave  inferior  do  desvio  da  União  e Industria,  em  Entre-Rios, 
era  de  dimensões  acanhadas ; foi ^ por  isso,  reconstruído,  dando-se  ao  novo  4^,80  de 
comprimento  e 2'“,00  -f-  U",90  de  secção  de  vasão,  vigas  de  trilhos  Barlow,  etc. 

Alvenaria  empregada. ; .' ^ . . . 2(y"^59 


i 


— 7«  — 

Ci»iislruirain-se  mais  os  sojíniiiles  liooiios  novos: 


roíiipriiiieuio 

Soci;io  da  1 

3sll> 

Um 

no  k 

il.  154. 

yin 

,.50 

r 

,30 

X 

0'“, 

,00 

» 

» 

9 9 

i, 

00 

0. 

80 

X 

0, 

00 

9 

» 

• 1 55 

4, 

00 

0, 

80 

X 

0, 

00 

9 

enlre 

os  kil. 

1 55 

e 

15(1. 

4, 

(H) 

0. 

80 

X 

0. 

00 

» 

no  kil 

. 174.. 

4. 

35 

1. 

20 

X 

1, 

00 

# 

9 

. 177. 

7, 

(M) 

i. 

00 

X 

0, 

80 

9 

enfre 

os  ks. 

1H7 

e 

IKH. 

•>f 

10 

00 

X 

1. 

40 

9 

9 

» * 

107 

e 

lOH. 

13, 

70  • 

0, 

00 

X 

0, 

00 

9 

9 

9 9 

107 

e 

lOS. 

00 

1. 

00 

X 

0. 

00 

Kslos  dons  iillimos  foram  o»iislniiil<*s  jmilos  do  ^iradordo  Knlrc-Uioso  alravez  da 
Kslrada  tnião  c Indnslria,  para  dar  i‘Scoamonlo  ás  a^mas  do  mesmo  girador,  con- 
slruindo-sc  mais,  ligada  aos  mesmos  líoeiros,  uma  valia  rom  lHi'",r)l)  de  exlensão,  parle 
cm  pedra  e parle  em  lern»,  convenieiilemeiile  revestida. 

Alvenaria  empregada  nos  lioeiros  e valia  acima 

< 

i‘  Stícrfio 

l\e[)araram-se  diversos  Itoeiros.  Km  consequência  da  mndanea  do  alinliamciilo  no 
kilomelro  á07,  augmenlou-se  1 a qm  Ixíeiro  (jue  ali  exisle,  junto  ao  (jiial  se 
conslruiii  uma  valia  de  alvenaria  com  O^.õílde  C4Mnpriinenlo,  afim  de  encainiidiar  as 
aguas  para  o mesmo  hoeiro. 

Alvenaria  lolal  empregada á."» 

Para  0 prolungameido  do  desvio  da  Kslaeâo  da  Serraria  leve-ae  lambem  de  au- 
gmenlar  á3'",ÕO  á extensão  ile  um  luxdro,  e de  col locar-se  capeamento  ein  outro. 

Alvenaria 


5^'  Soccào 

Repara ram-se  alvenarias,  rejunlamentos  e calejadas  de  vários  boeiros  e augmcnlou  • 
se  4"’, 00  ao  comprimeiilo  de  um  oulro  no  kil.  300,  serviço  necessário  ao  al  trgainenb* 
que  alli  se  fez  em  um  aterro. 


t 


I 


Coiifsli‘niram-sc  os  seguintes  boeiros  iiovos 


Comprimento  SoceSo  de  vasão 


Um  entre  os  ks.  280  c 287 . . . 

21  "',00 

1"’ 

,00x0”’ 

,80 

» *110 

kil.  298 

2,  90 

0, 

70X0, 

50 

» » 

» 314.. 

4,  00 

1, 

00X0, 

50 

))  B 

» 327 

2,  70 

0, 

60X0, 

50 

» B 

» 328 

2,  70 

0, 

50x0, 

50 

Dons  » 

))  330 

2,  70 

0, 

50x0, 

50 

Um  » 

» 331 

2,  70 

0, 

50X0, 

45 

» »• 

» 350 

4,  10 

0, 

05x0, 

50 

» » 

» 352 

6,  00 

0, 

50X0, 

4o 

» » 

..  378 

21,  40 

0, 

50x0, 

4o 

» )) 

>.  379 

4,  50 

0, 

o 

X 

o 

40 

Alvenaria  total  empregada  na  construceão  destes  boeiros,  calçadas,  rampas,  etc.  . 
170"’\51. 


Uamal  dc  Santa  Crtiz 

Modificaram-se  as  alas  de  diversos  boeiros,  empregando-sc  13"’\91  de  al- 
venaria. • 

Por  insufficiencia  de  secção  dc  vasão  e má  constriicção  dc  pedra  secea  recon- 
strniram-se  com  alvenaria  de  argamassa  os  seguintes  boeiros: 


Comprimento 

Secção  do  vasão 

Um  entre 

OS  ks. 

8 e9 

8,"’60 

2,‘”00X1,"’30 

B » 

B 

9e  10 

10,  10 

2, 

00x1,  20 

B » 

B 

10  e 11 . . . 

8,  00 

2, 

00x1,  45 

))  » 

B 

17 e 18. . . 

10,  60 

3, 

OoX2,  20 

» B 

B 

22  e 23 . . . 

10,  40  * 

2, 

15X2,  00 

» » 

B 

23  e 24 . . . 

10,  00 

2, 

80x2,  00 

» B 

» 

25  c 26. . . 

10,  20 

1, 

85x1,  50 

» » 

B 

29  e 30. . . 

10,  40 

2, 

00x1,  87 

B B 

B 

27  e 28. . . 

. 9,  50 

1. 

50x1,  00 

— 80  — 


Compri  manto 

Secçlo  do  Totlo 

Construiram-se  mais  os  seguintes  boeiros 

novos : 

Um  entre  os  ks.  7 8 

4™,20 

2^0()xl,"’23 

» k » 8 e 9 

4.  20 

2.  OüXl.  23 

» » » lGel7... 

4,  40 

2,  00x1.  65 

» » » 27  e á8. . . 

9,  20 

1,  .50x1,  26 

Alvenaria  lt)t;il  empregada. . 

590"’^27 

Kamal  de  Sào  Paulo 


lUijunliininKSí;  c repararain-sc  as  alvniarias  de  diversos  bociros. 

Goiislruiu-sc  uma  calçada  com  lá“*,(M)  do  lado  de  cima  do  boeiro  do  kil.  151  ; 
rebaixou-se  de  0"\50  o leib)  do  kil.  1C3,  licaiido  com  l"*,  15x0”, GO  a nova  secção 
de  vasão,  e aiipmenlou-se  7"’,OOao  comprimento  do  do  kil.  Iá2,  do  (jual  rebaixou-se 
lambem  a calçada,  licando  com  a nova  secção  de  l"‘,á5  x O"*, 80. 

As  calçadas  de  dous  lx)eiros  dos  ks.  197  a 198  e 210aâil  foram  igual rnenle 
rebaixadas,  a 1*  do  O^.õJ  e a de  0"‘,45,  resultado  do  aprofundamento  que  se  feü  nas 
valias  lateraes  jkara  mellioranxMtto  dos  esgotos. 

Subslituiram-se  i)or  alvenaria  os  calços  de  madeira  col locados  como  enchimento 
entre  as  paredes  de  18  boeiros  e os  dormcfiles  da  linha. 

Alvenaria  empregada  em  todas  estas  obras 43“^7á 

c 

. Substituiram-se  ainda  as  vigas  de  madeira,  arruinadas,  de  um  boeiro  no  kil.  114 
l)or  outras  formadas  de  trilhos.  \ 

Diversos  boeiros,  (lue  não  tinham  sufficiente  secção  de  vasão,  foram  reconstruidos, 
a saber: 


Comprimento 

SocfSo  do  Tasio 

Dous  no  kil . 111 

5'",00 

r‘,00  X o'",6o 

Um  » » 1()3 

4,  00 

l,  30x0,  60 

» entre  os  ks.  233  e 234 . . . 

3.  50 

1,  40  X 1,  00 

Conslruiram-se  mais  51  boeiros  novos, 

a saber: 

Um  entre  os  ks.  127  e 128.. 

3^40 

0“,80XO“,60 

» » » » 153  e 154. . 

6.  00 

1.  25x0,  60 

» • » » » 162  e 163. . 

3,  90 

0,  70X0,  60 

» » » » 171  e 172. . 

4,  20 

0,  80X0,  60 

SI  — 


Gouiprinioiito 

Socoão  ilu  vasío 

Qaatro  no  kil.  172 

4"*, 30 

O"' 

,90X0"‘ 

,50 

Um  enlre  os  ks.  172  e 173. . 

7,  40 

0, 

60X0, 

50 

> 

» » » » ))  » . 

7,  40 

0. 

60X0, 

43 

» 

» » » 173  e 174, 

12,  70 

0, 

75X0, 

60 

» 

» •*  » 190  e 191. 

5,  00 

0, 

45X0, 

45 

» 

» » » » » » . 

22,  80 

0, 

45X0, 

40 

» 

no  kil.  192 

4,  20 

0, 

60X0, 

60 

)) 

» » 197 

4,  20 

0, 

80X0. 

60 

)) 

» » » 

4,  20 

1, 

10X0, 

60 

)) 

))  ))  )) 

4,  10 

0, 

83X0, 

60 

)) 

» » 201 

3,  90 

0, 

60X0, 

50 

)) 

» » 210 

4,  00’ 

0, 

50X0, 

40 

)) 

entre  os  ks.  210  e 211 . . . 

3,  90 

0, 

60X0, 

40 

)) 

no  kil.  211 

4,  10 

0, 

80X0, 

60 

)) 

entre  os  ks.  213  e 214. . . 

8,  60 

1, 

00X0, 

80 

)) 

no  kil.  214 

6,  00 

1, 

ooxi, 

00 

» 

» •»  216 

7,  00 

1, 

00X1, 

00 

entre  os  ks.  218  e 219. , . 

6,  22 

0, 

80X0, 

75 

» 

no  kil.  220.... 

7,  30 

0, 

80X0, 

75 

» 

entre  os  ks.  221  e 222. . . 

7,  00 

1, 

05X1, 

00 

)) 

))  ))  ))  223  e 224.. 

7,  00 

1, 

10X1, 

00  . 

» 

no  kil.  224 

7,  50 

1, 

00X1, 

00 

)) 

entre  os  ks . 224  e 225 . . . 

6,  40 

1, 

05X1, 

00 

)) 

,,  ))  » 225  e 226 . 

5,  20 

1, 

00X0, 

80 

» 

» » . » » » . 

10,  40 

1, 

13X1, 

00 

» 

110  kil.  226 

10,  40 

1, 

13X1, 

00 

)) 

entre  os  ks . 226  o 227 . . . 

5,  00 

0, 

75X0, 

70 

» 

» » » » » . . 

7,  30 

1, 

00X1, 

00 

)) 

,)  ))  ))  227  e 228 . . 

6,  01) 

1, 

00X0, 

87 

)) 

» » » » » . . 

7,  30 

1. 

00X1, 

00 

)) 

» . » ■ » » » . . 

6,  70 

1, 

00X1, 

00 

)) 

» » » » » . . 

6,  65 

1, 

00X0, 

95 

» 

no  kil.  229 

. 6,  00 

1, 

ooxo, 

85 

E.  F.  11 


Coiii|>iiiii(>ii(u  ' S«>‘rào  do  yasàú,  • 


L’m  no  kil.  2.34 

r 

,00X1  ” 

,00 

>•  entre  os  ks.  241  e 242. 

8,  ();> 

1, 

ODXI. 

00 

» » » » 240  o 247. 

.3,  2.3 

I. 

ouxi. 

00 

» na  oslaijã«Mlo  INunhal. . . . 

11.  30 

0, 

40X0. 

40 

» no  kil.  1 lo 

.3,  00 

1, 

o;)X0. 

00 

» » » 120 

3,  00 

0. 

Oi»xo. 

70 

Tres  » * 108 

4.  3n 

0. 

80X0. 

.30 

rin  . • . . 

4.  30 

0. 

■30X0. 

.30 

» «Mitre  «ís  kks.  100el70. 

4.  .30 

0. 

80X0. 

70 

Kiii  aiiiila  sii|»|tríini(l(i  iiin  «lo  iii.inillias  (1i>  Inrro  iio  kil.  lâ:2,  coiislruiiiiln-so 
ciii  scii  l«»ííar  um  h »oiro  com  do  comuriimailo  e u'",8'JXd'",fi0tlescc\;rii)  «Ic  vasão. 
Alvenaria  tolai  cmprofjada  nas  roconsliuc«,òos  c conslriirr.*M*s  «loslos  booiros  — 


Knmal  do  PoiMo  Nov(« 


llojmilaram-s(?  o n'»  onslrniram-s«*  as  alvenarias  «lo  «livorsus  l«noir«»s. 
Uer«msfruli’am-so  com  alvenaria  «Ic  arínnnassi\  Ires  booiros  on Iro.  os  ks.  2()õ  o, 
200  «[uo,  son«lo  do  pe«lra  secea,  não  oíTonYjam  a nocessaria  soli«l«'z.  O.s  novos  booiros 
licaram  com  as  soguintos  dimons«'»es : 


lim  « om 


• • 


ComprimeiilA  farelo  <lo  vaiio 

:r,vo  (r.Toxo^^.oo 

io  0.  oõxo,  00 

.1,  80  - 0,  70X0.  oo 


Nas  ombo«\adnias  «leslo.s  booiros  construiram-so  pequenos  muros  para  encaminhar 
as  aguas,  lemlo: 


Dons.» l"’,0oX^“»''>OX0"’;õ0  cada  um 

» 1 , õOXO,  70X^f  * • 

. 1.  .30X0,  00X0,  40  . . 


No  kil.  201  foi  lambem  lransfornn«lo  um  ])o«Mro  fechado,  que  se  achava  arruinado, 
j>ara  boeiro  aberto  com  4'", 80  de  comprimento  e 0"", 80X0'", 60  de  secção. 


I 


CoitóU'iiiiaiii-ie  mais  us  scguiiilos  ijuoiros  iiuvos  : 


Cuiiiiu-iiiioiitú 

•Sofçio  lIc  NUS  10 

Um  entre  os  ks.  203  e 204 

(r,  6 0X0'“,  50 

P » )> 

» 

227  e 228 

3 45 

0,  60X0,  50 

» 

» » » 

» 

231  e 232 

0,  50X0,  50 

232  e 233 

3,  40 

0,  50X0,  50 

» » » 

M 

234  c 235 

4,  00 

0,  35X0,  35 

» » )) 

)} 

234  e 236 

3,  30 

0,  40X0,  40 

» ))  )) 

J> 

238  c 239 

4,  OO 

0,,  80X0,  50 

» )>  » 

)) 

239  e 240 

4,  00 

0,  60X0,  50 

» » )) 

» 

251  e 252 

3,  10 

1,  00X0,  60 

» » » 

» 

251  e 252 

3,  20 

0,  60X0,  60 

» » » 

)) 

252  e 253 

3„20 

0,  50X0,  50 

» » )) 

)) 

254  e 255 

3,  20 

0,  50X0,  50 

» D » 

0 

258  e 259 

3,  30 

0,  5üX0,  50 

Gonstruiu-se  junto  ao  boeiro  do  kil.  234  a 235  uina  vallola  de  pedra  com 
3“’,00X0,50X0''»3õ  para  dirigir  as  agi  as  ; junto  ao  do  kil.  251  a 252  outra  com 
5™,00X0"’,80Xd"'550 ; junto  ao  do  kil.  252  a 253  outra  com  5'",5üXl‘”.00Xf)'‘’/dt; 
junto  ao  do  kil.  258  e 259  outra  com  3'“,50Xl‘”.20Xd"\30,  e junto  a um  boeiro  entre 
os  kks.  248  e 249  uma  dita  com  2"', 70X0™, 60. 

Alvenaria  total  empregada  nestas  obras 83'“^ 68 

Kamai  de  Macacos 

Gonstruiu-se  um  boeiro  novo  no  kit.  67  com  5“, 00  dc  comprimento  o 
0™, 90X0™, 60  de  secção  de  vasão. 

Alvenaria  empregada 6™^30 

8.“  Obras  de  terra,  estacadas,  niiirallias  e outras  obras 

de  alvenaria. 

i"  Seccào 

Desobstruiram-se  valias  na  extensão  de  53. 667"', 00:  alargaram-sc  c apro- 
fundaram-se outras  na  de  530™, 00,  e aüriram-sc  valias  ntrvtts  dm  terra  ua  dc  G8’0‘bD0. 


t 
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« 


I 


l*aiii  facilit  ir  o esgolo  ilas  aguas  do  páleo  d:i  Eslav^o  de  Heléin  coiislriiiu-se  uma 
valia  de  alvenaria,  em  sentido  transversal  ás  linhas,  lendo  do  comprimento  á2"',00  e 
de  secção  de  vasão  0“,G0X0"’,35.  IVdra  empregada  7“^85. 

Hegularisaram-se  as  banquetas  da  linha  na  extensão  de  H. 774'", 00. 
Empregaram-se  no  reforramenlo  de  diversas  aterros  1)04'"*, 00  de  terra,  e na  re- 
p.iraçào  do  de  S.  IVdn»,  estragado  |M*la  chuva  de  dO  de  Março  do  anuo  findo, 
d.  175“’, 00. 


Em|)iegara!n-se  tamliem  ii.894'"\00  de  aterro  cm  um  brejo  junto  das  ollicinas  do 
Engenho  de  Dentro ; 40"'‘,lMt  no  terreno  omlese  acha  a ollicina  de  carpinteiros  da 
1*  Divisão  da  linha;  á7"'\50  cm  levantamento  de  linhas  nas  ollicinas  do  Engenho  de 
D'*nlro ; 58'“\00  no  desvio  de  .MaxamluMiiba,  e 990"'’, 00  no  de  l{(d«’“m. 

Conciniu-sc  oalteamento  da  linha  entre  os  ks.  dl  e di  c nas  immediaçòes  da 
ponte  de  S.  Pedro,  logares  estes  que,  sendo  baixos,  estavam  sujeitos  a inundações. 
No  primeiro  einpregaram-S3  lor‘‘,2õde  terra,  no  segundo  45i"'\00. 

Kampou-se  ocòrle  do  kil.  2l>,  do  qual  se  extrahirain  8"’,40  de  terra. 

Dara  segurança  «le  um  córle  no  kil.  15  construiu-se  um  muro  de  alvenaria  de 
pedra  secca  com  9”,50  de  comprimento,  d“,Oí)  de  altura  e0"',G0  de  espessura.  Ppdra 
empregada  17'"’,  10. 

Em|M'droa-se  um  cõrte  no  kil.  1 4,  empregando-se  áá"",50de  pedras  cm  uma  área 
de  i5'"*,(Kt. 


Si*ccâo 

* • 

Desobstruiram-se  as  valias  laleraes  da  linhi  na  extensão  de  79.5d5‘",00,  e 
conslruiram-se  tres  ontras  de  alvenaria,  sendo:  uma  com  prolongamento  de  um 
boeiro  no  kilometro  74  com  7‘",0;)  de  comprimento  e 0'",60x0'",60  de  secção; 
outra  no  kilometro  77  com  27'",00  de  comprimento  e 0'",00x0'",40  de  secção, 
para  desviar  as  aguas  que  descem  da  barreira  adjacente,  c outra  no  kilometro  85 
com  10'",00  de  comprimento  e l“.30x0'",G()  de  secção,  lambem  em  continuação 
de  um  boeiro  que  alli  existe. 

Alvenaria  empregada 33'"S73 

Regularisaram-sc  as  banquetas  da  linha  cin  uma  extensão  de  23. 458'", 00. 

Empregar.am-se  • 146‘“’,00  de  terra  c 40®^, 00  de  pedras  cm  reparação  da  linha  no 
kilometro  65,  estragada  pelas  chuYas  de  Qns  de  Março  do  anno  findo;  1 .023®’ ,00  de 


c 


) 
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terra  em,reforçaiiiento  de  diversos  aterros,  e no  prolongamento  do  desvio  da 

Estação  de  SanfAiiiia. 

Para  o aiigmento  do  desvio  do  Oriente  tizeram-se  308'"^, 88  de  excavaçôes. 
Removeram-se  do  leito  da  estrada  5. 703"“, 00  de  terra  e 498"’\00  de  pedras 
desmoronadas  com  as  chuvas  do  relerido  mez  de  Março. 

Tendo  ainda  as  mesmas  chuvas  excavado  o terreno  sobro  o qual  escoava  um 
boeiro  no  kilometro  80,  construiu-se  ali  um  muro  com  5™, 00  de  comprimento,  l‘",50 
de  largura  e 4™, 00  de  altura,  em  forma  de  degráos,  e uma  valia  com  12™, 00  de  exten- 
são; para  sustentar  as  terras  de  um  côrte  no  kilometro  72  construiu-se  um  gigante 
com  9™, 50  de  altura,  32‘", 50  de  comprimento  e 2"', 70  de  espesura. 

Alvenaria 438'"\10 

Em  um  córte  do  kilometro  78  está  sendo  construido  também  um  gigante  para 
manter  as  terras,  no  qual  já  foram  empregados  60"“,00  de  alvenaria. 

Ramparam-se  diversos  cortes  dos  quaes  se  extrahiram  5.63 ^“^00  de  terra  e 
1.408"'^00  de  pedra;  empedraram-se  outros  na  superfície  de  1.716"“, 80  empre- 
gando-se On^^OO  de  pedras 

^ Encheu-se  com  argamassa  de  cimento  as  fendas  que  existiam  em  um  corte  de 
pedra  no  kilometro  78  e construiram-se  duas  estacadas  com  trilhos  velhos,  sendo: 
uma  com  80"‘,00  np  kilometro  80,  para  previnir  a obstrucção  do  boeiro  pelas  terras 
trazidas  por  enxurradas,  e outra  com  28™, 00  nu  kilometro  102,  i)ara  consolidação 
de  um  aterro. 

8^  Seccao 

* 


Uesobstruiram-se  vallàs  na  extensão  de  55. 781"', 00  e regularisaram-se  as  ban- 
quetas da  linha  na  de  750'", 00. 

Removeram-se  7.828”^00  de  terra  de  diversos  pontos  da  linha  obstruidos  por 
desmoronamentos . 

Reforçou-se  um  aterro  empregando-se  550"“, 00  de  terra. 

Rampara;n-se  diversos  córtes  dos  quaes  se  extrahiram  3.160'"^00  de  terra  e 
lü®^00  de  pedra. 

Construi ram-so  seis  dretim  entre  os  kilometros  193  e 195,  tendo  cada  um  3™, 50 
de  comprimento  e 0™,C0  de  largura, 

‘ Pedra  empregada 9'"  *,45 

No  desvio  da  Estação  da' Alliança  empregaram-se  56"'3,00  de  aterro. 


% 


$ 


— 8(»  — - ' f 

t ' 

i"*  Seccão 

* 

ÜL*süb.sliniraíii-se  ii:i  tí\U‘Usào  ile  7G.S'.Hj‘",()U  e irfíulaiisaiaiii-se  as  haii- 

(jiuilas  (la  linha  na  (.U;  .82r)"*,(K). 

EiiHHOjíaram-sn  208“'‘,8O  di*  leira  em  reíort;ameiilo  de  alerros,  7r)'“^,()(l  im  desvia 

• 

de  Cedafcila  , r)7G'"^,(M»  no  do  Ihdiro,  e i8()'"’,00  na  ivparuíjão  de  nni  aleiro  no 
kilometro  207,  no  lo^'ar  em  ({oe  seden  um  desmorona menlo  a 13  do  Janeiro  do  anno 
lindo. 

l’jni»ri“;.'aram-se  lamheni  na  eonlinuaiim  da  repara(;ão  do  alerro  ^nandc  do  Keliro 
270'“^, 00  de  l(‘rra  e 22'"’, 00  de  pedra. 

Ilemoveram-se  do  leito  da  linha  2i“*’,80  de  terni  d(.*smoidnada . 

I‘ara  s(*gnran(;a  de  nm  alerro  enlre  os  kilomelros  217  e 2 18  conslrnin-.se  nnia 
eslaeada  de  Irilhos  velhos  rom  13“, õo  de  eomprimenlo. 

.Na  hocca  inferior  de  nm  hoeiro,  no  kilometro  207,  eonslrniu-se  nm  muro  lendo, 
IKiiie  10"‘,lM)  de  comprimento.  2‘'’,Õ0  de  altura  c 0“,30  de  espessura,  e parle  8"‘,00 
de  comprimento,  r",00  de  allura  e 2 "‘,00  de  espessura.  Na  caixa  d agua  da  lÍsla(;ão 
de  Mariano  1’rocopio  concluiu-se  o muro  que  se  linha  comc(;ado  cm  1880.  • 

.Mvenaria  empregada 33“'^, ÕO 

Conslruiram-se  onze  drains  com  3““,  iü  de  comprimento,  Ô'",Õ0  de  largura  e 
0"‘,90de  altura  cada  um,  enlre  os  kilometids  205  e 20<:). 

Pedra  empregada Ilj"’\83 

Kamparam-si'  divei^sos  cõrle.s  dos  qnaes  se  exlrahiram  1.51 00  de  lerra  e 
25“’, 00  de  pedra:  cmpedraram-se  outros,  hem  como  os  laludes  de  alguns  aterros,  na 
suiHíilicie  de  ü53“%00,  empregando-se  25y'“’,0l  de  pedra.  ' 

Seccào 


Dõsobslruirain-sc  as  valias  ua  e.xtensão  dc  89. 471“, 00;  ahrirarn-sc  novas  na  dc 
19.G26“.0Ü,  c regularisaram-sc  as  banquolaò  ila  linha  na  de  72. 280'“, 00. 

Hemo  vera  m-se  do  leito  da  linha  1 .92G“’,00  dc  terra  desmoronada,  e reíortja- 
ram-se  diversos  aterros  empregando-sc  7. 99 4'“’, 00 dc  lerra  e 408"*’, 09  dc  [icdra. 

Para  seguranç:a  dc  um  córlc  no  kilometro  320  construiu-So]  um  muro  com 
43=^, 80  de  coiiiprimcnto,  !-,77  dc  altura  o 1~,50  dc  cspcsura. 


) 


\ 
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Os  í[iial.io  muros  qiic  protegem  o aterro  jimto  ao  pontillião  do  kilometro  280  1'orain 
alteados  de  0",50  cada  um,  afim  de  impedir  a acção  das  aguas  rpie  são  alli  volumosas 
cm  occasiões  de  grandes  chuvas. 


Alvfiuaria  empregada. . . . 

i\amparain-se  diversos  córles 
47'"^0;)de  pedra;  empedraram-se 
139"'^ 27  de  pedra. 


I57'"\9I 

dos  fpiacs  SC  extrahiram  10. 4 29'” ‘,09  de  terra  e 
outros  iia  superlicie  de  123’"'^, 02,  cmprcgaudo-se 


Kamal  de  Santa  Crnz 


Desohstruiram-se  valias  na  extensão  de  24.10')"',00 ; aproCundaram-sc  ua  de 
2(50'",0l) ; abriram-se  n )vas  na  de  2.555''’,8  , c regula,  isara.n-se  as  hamiuet  is  da  linha 


na  de  2. 825'", 00. 

Proseguiu-se  no  levant  anento  da  linha  nos  logares  mais  sujeitos  a inundações, 
a saber  : 


Alloamcnio 

Kxtoníão 

Entre  os 

ks.  1 e 2 

0'",20 

240'",00 

» » 

» 2 e 3 

0,  40 

040,  00 

»>  » 

» 9 e 1 1 

0, 

30  a 0,  50 

1.430,  00 

))  » 

» !1  c 13 

0,  35 

1.120,  00 

» )) 

» 21  e 23  

0,  20 

425,  00 

» » 

» 27  e 28 

0, 

32  a 0,  GO 

820,  00 

» B 

» 28  e 31 

0.  20 

300,  00 

Terra  empregada 

5.294"'^35 

Ramparam-se  diversos  córtes  dos  quaes  se  extrahiram  821"’\00  de  terra,  c refor- 
çaram-se vários  aterros  empregando-se  0.334'"\00  de  terra. 

Fizeram-se  1 .3ir)‘”^00  de  excavações  pira  construcção  de  um  desvio  na  Fstação 
de  Santa  Cruz. 


✓ 


Ramal  dc  Macacos 

Desobstruiram-se  as  valias  na  extensão  de  13.4;)0''\00,  e regularisaram-se  as  ban- 
quetas da  linha  na  de  650'", 00. 


— HH  — 


llamal  de  S.  Paulo 

Desobslruirani-so  as  valias  na  extensão  de  1 02.13:}“’, 00 ; construiram-se  outras  de 
alvenaria  na  de  ; abriram-s(‘  valias  em  terra  na  do  i6“,r)0,  e empcdraram-se  na 

de  521“, 20. 

Pedra  eniprepada 525"’\Ot> 

Constriiirain-sí'  ossepuifites  espolos  com  inanillias  do  barro  de  0“,22  de  diamelií»: 

Uni  no  kil.  130  com  0“,00  de  comprimento 

• »»  »131  »7,  20  » » 

» •»  » 1:18  • 0,  30  » » 

> duplo  > lO:}  • 0,  (Ni  > * 

As  enlradas  destes  osfíolos  fonim  revestidas  com  10“’,  i7  de  alvenaria  de  pedra. 

Itegularisaram-se  as  bampietas  da  linlui  na  extensão  de  51. 124"’, 00. 

Em  roforçamento  de  diversos  aterros  empreganim-se2.27 1"’\ü0  de  terra;  nas  cha- 
ves da  Esta^íio  da  Barra  Mansa  40'"’,00,  c nas  de  Queluz  I02“’,00. 

Tem-se  feito  na  Estaijão  do  Cruzeiro  3.(»l>9'''’,00  de  excavaçòes  para  a construcçào 
de  um  desvio. 

Bemoveram-se  do  leito  da  Estrada  2.y‘JO“’,<M)de  terra  e 12'"\00  de  pedras  desmo- 
ronadas em  diversos  |Mintos. 

• Consolidou-se  0 atorro  de  Palmeirai,  kilometro  108,  ((ue  costuma  fender-se  na 
estação  das  chuvas,  substituindo-se  jior  outro  o aterro  alli  existente  que  por  sua  má 
qualidade  não  adheria  ao  primitivamente  lançado  por  occasião  da  construcção. 

Foi  feito  este  serviço  em  uma  extensão  de  40”, 00,  empn*gando-se  480"’’,00  de  len  a, 
e para  prevenir  os  estragos  provenientes  do  embate  das  agmis  do  rio  Parahyha  na  base 
do  mesmo  aterro,  procedeu-se  ao  seu  enrocamenlo  n’uma  área  de0í'"%82,  empregan- 
do-se 200'"’,00  de  pedra. 

Na  consolidação  de  um  outro  aterro,  no  kilometro  117,  cujos  trabalhos  foram  na 
maior  parte  executados  em  1880,  empregaram-se  64"’’,OOde  pedra  no  enrocamenlo  de 
sua  base  sobre  o rio. 

Construiram-se  os  seguintes  muros  de  apoio: 

CnmpriiuenU)  Altura  Etpotiura 

Em  um  corte  no  kil.  115 34‘",00  2'",6ü  1"’,00 

» » » entre  os  kils.  121  e 122...  94,  00  1,  20  0,  05 
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• 

Comprimoiito 

Altura 

Ks|)«<,Mira 

Em  um  aterro  no  kil.  155 

4"’,  60 

0’'’,80 

0"’,60 

» » y>  » » 160 

• 

7,  20 

3,  50 

0,  80 

» » » » » 161 

8.  60 

1,  00 

0,  60 

A’  entrada  de  um  boeii\)  entro  os  ks.. 

181  c 182 

4,  10 

0,  70 

0,  40 

Em  u.materrojuntoaopontilhãodokil.  187 

2.  87 

0,  30 

0,  30 

Em  um  dito  junto  ao  ponlilhão  do  kil.  188 

2,  85 

0,  30 

0,  30 

A Ivenaria  empregada 

244"’^78 

Rampamm-se  diversos  curtes  tios  qnacs  se  e\lraliirniii  7.70C)'"'M8  de  (erra 
e d47'"\00  de  pedra. 

Foi  levantada  a linlia  em  diversos  pontos  mais  bai\os,  a saber: 

Altura  Eatonsão 

Entre  os  ks.  158  e 159 (r,40  *.500"’, 00 

» ))  » 188  a 197 O,  20  124,  00 

Na  Estação  da  Barra  Mansa O,  20  216,  00 

Terra  empregada. !64"’^00 

Beparou-se  a estrada  de  rf  dagem  nos  ks.  112  o 215  a 210,  empregando- se 
222'”^00  de  aterros  e alargando-se  um  còrte  do  qual  s’  exlraliiram  98"’^00  de  ptMlia. 


Raiiial  do  Porto  Novo 


Desobstruira m-se  as  valias  latoraes  na  extensão  de  32. 08:1'”, 00  e abriram-se 
outras  novas  na  de  76"’, 00. 

Regularisaram-se  as  banquetas  da  linha  na  extensão  de  10. 220'", 00,  e remo- 
veram-se do  leito  da  Estrada  393’■'’^ü6  de  terra  desmoronada. 

Empregaram-se  em  reforçamentojde  aterros  704'"^00  de  terra,  c em  enipedra- 
mentos  de  outros  18"'^00  de  pedra,  medindo  o serviço  teito  50'"^00. 

Para  consolidar  0 aterro  entre  os  ks.  120  e 121  construiram-se  58"’, 40  de  esta- 
cadas  de  trilhos  velhos,  e para  prevenir  a quéda  do  aterro  junto  á ponte,  Huinaytá, 
em  occasião  de  chuvas,  prolongou-sc  o muro  de  apoio  alli  existente,  sendo  o augmento 
feito  de  9"’, 40  de  comprimento,  2'”, 00  de  altura  e 0"’.05  de  espessura,  nTima  parte,  c 
8”', 30  de  comprimento,  1'", 00  de  altura  e 0"’,95  de  espessura  idoutra  parte. 

Pedra  empregada 25'”^74 

12 
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Construiram-se  os  seguintes  drains  para  deseccainento  do  leito  da  Estrada  ein 
diversos  pontos : 


• 

Altura 

Largura 

Eiteuilu 

Em  um  córte  entre  os  1 

ks.  211 

e 212 

(r,20  a O"* 

,30 

gcn 

.40 

99™ 

,00 

Entre  os  ks. 

235  a 

237  doze 

drains, 

cada 

• 

um  com. 

0, 

30 

1. 

00 

30 

Mais  um  com . 

0, 

35 

0. 

85 

3, 

30 

Outro  » . 

0, 

35 

1. 

65 

3. 

30 

» » 

0, 

35 

1. 

10 

1. 

80 

0, 

35 

1. 

30 

1. 

80 

* • 

0, 

35 

1. 

10 

3. 

50 

Entre  os  ks. 

253  Ji 

1 256 , 

dez 

ditos , 

Cnida 

um  cnm. 

0. 

30 

12 

2. 

60 

» os  ks. 

334-  e 

336, 

seis 

ditos. 

ca.da 

um  com, 

0 

,35 

1. 

50 

3, 

40 

Pedra  empregada 92“*, 04 

Raraparam-se  diversos  cortes  dos  quaíís  se  extraliiram  5. 541“*, 00  de  terra  e 
325"”, 00  de  pedra. 

Eis  0 resumo  das  quantidades  dos  serviços  acima  descriptos  : 


Na  l*  Secção 53.ü67‘",00 

* 2‘  . 79.535,  00 

* 3*  • 55.781,  00 

.4*  . ■ 76.896,  00 

. 5*  . 89.471,  00 

No  Ramal  de  Santa  Cruz .’ 24.106,  (X) 

» » * .Macacos 13.450,  00 

» » » S.  Paulo 102.133,  00 

» » do  Porto  Novo... 32.083,  00 


Total 527.122,  00 

Alargamento  e aprofundamento  de  valias  : - 

Na  1‘  Secção 530*", 00 

No  Ramal  de  Santa  Cruz 260,  00 


Total 790,  00 


€ 


Abertura  cie  novas  valias  éin  terra : 

Na  1=^  Secção 

» 5"  » 19.626,00 

No* Ramal  de  Santa  Cruz 2.555,  80 

» » '»  S.  Paulo. 46,  50 

» » do  Porto  Novo. . . f. 76,  00 


Total 22. 984“, 30 

Pedra  empregada  em  valias  novas,  empedramentos  de  outras  e construcção  de 
draim  e muros  de  apoio  : 

Na  Secção 24'“^,95 

» 2"*  » 531,  88 

..3^  » 9,  45 

» 4‘  » 50,  33 

, » 5"  . » 157,  91 

No  Ramal  de  S.  Paulo 780,  42 

» » do  Porto  Novo 117,  78 


Total 1.672,  72 

Extensão  das  banquetas  da  linha  regularisadas : 

Na  1*  Secção 8.774“,00 

. 2‘  » 23.458,  00 

» 3"  » 750,  00 

p 4‘  » 34.825,  00 

» 5^  » 72.820,  00 

. No  ramal  de  Santa  Cruz 2.825,  00 

•> 

» » » ^Macacos 650,  00 

» » » S.  Paulo 51.124,  00 

» » do  Porto  Novo 10.220,  00 


Total., 


205.446,  00 


f 


Terra  empregada  em  repaixòes  de  aterros,  refoiramenlo- de  outros  e em.divcrsos 


servieos : 

Na  Secrão. S.iOrv^.Ht 

» 1.  i.oOd,  01) 

« • 

» » (iOfi,  00 

« » 1.087,  80 

» 5‘  . 7.0‘)'i,  00 

No  ramaUle  Santa  Cruz 7t.l02,  05 

>•  » de  S.  Paulo .'l.OtiO,  00 

» » do  Porto  Novo 70i,  00 


ToUil :i0.08á,  1)0 

Volume  de  terra  e pedras  removidas  do  leito  da  Estrada  para  desobslruc^ão ; 


Na  2‘  Seceão 

» ;{'  » 


» 5*  » 

No  ramal  de  S.  Paulo. . . 
• » do  Porto  Novo. 


Torra 

5.70;p'\00 
7.820,  00 
80 

1.020,  CK) 
2.0'.)0,  (M) 

:to:t.  or» 


ToUies....  Í8.80Í,  8)5 


r<Jra  TolaCi 

iOH^-^.OO  0.20l''•^00 

7.820,  IM) 

2i,  80 

1.020,  00 

12,  OO  2.(M)2,  OU 

:tO;3,  (Mi 

510,  OO  10.572,  80 


Excavarôes  para  coustrueçãn  de  desvios: 


Na  2^  See<;ão 

No  ramal  de  Santa  Cruz 1.515,  00 

» » » S.  Paulo 5.000,  00 


Total 88 

Extensão  dc  estacadas  coustruidas  para  coiisolidaeão  dc  aterros: 

Na  2‘  Seceão 108"^, <X) 

• 4'  » ....^ 15,  50 

Nò  ramal  do  Porto  Novo 58,  40 


lotai 


179,  90 


\ohiiíie  dc  lerra  e podras  exli-ahidas  dos  niinpaineiitos  dc  curtes: 


Tc 

na 

Tülaes 

Na  Secção 

8''‘3,40 

8"’M.O 

» 2"  » 

• 

5.631, 

00 

1 . 408'“^00 

7.030,  00 

^ » 3'’'  )>  

3.160, 

00 

10,  00 

3.170,  00 

» 4'’^  )) 

1.514, 

00 

25,  00 

1.530,  00 

» 5''‘  » 

10.420, 

00 

47,  00 

10.476,  00 

No  ramal  de  Santa 

Cruz 

821, 

00 

S*-)!  00 

No  ramal dcS.  Paulo. 

7.796, 

18 

445,  00 

8.241,  18 

» » do  Porto  Novo. 

5.541, 

00 

325,  00 

5.866.  00 

Total... . 

34 .000, 

58 

2.260,  00 

37.160,  58 

\reas  dos  córtes  c aterros  empedrados 

e volume  de  pedras  empregadas 

Áreas 

Pedras 

Na  l'^  Seccão 

45'“^00 

22"’^  50 

» 2^  » 

1 

.716,  80 

917,  90 

» 4'^  » 

453,  00 

259,  04 

» 5^  » 

123,  02 

139,  27 

No  ramal  de  S.  Paulo. 

94,  82 

264,  00 

» » do  Porto  Novo 

50,  00 

18,  00 

Totaes . , 

. 2, 

,482,  64 

1.620,  71 

_ í).”  Timneis 

2“^  Secção 

Prepararam-se  diversas  cantarias  para  serepi  opportunamente  empregadas  em 
reparações  do  tunncl  n.  3. 

Para  evitar  novas  interrupções  da  linha  junto  do  tunnel  n.  4.  A,  como  se  deu  em 
Maio  do  anno  findo,  visto  existirem  ainda  Sobre  o côrte,  do  lado  Superior  desse  tunnel 
muitas  pedras  abaladas  de  difflcil  remoção,  que  podem  vir  a cahir  em  oceasiões  de 


( 
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cliuva,  prolungou-se  de  42“‘,00  o referido  Uiiinel  uliin  de  proíeger  a linlia,  enipregaii- 
do-se  617“^40  de  silliaria  appareiite  e 4ü5"“\()6de  alvenaria  de  eiichiinento.  Esle  tra- 
balho foi  começado  enrjiiiiho  e terminado  em  30  de  Novembro. 

Conslrniu-se  mais  na  entrada  inferior  nina  vallet  i de  alvenaria  com  argamassa  de 
cimento,  cal  c areia  para  esgoto  das  aguas  filtradas.  Est  i valleta  mede  2:1'", 00  de 
comprimento  e 0'",60  X O'", 40  dc  sccçSo.  Alvenaria  Id^^.KO. 

Tendo-se  notado  algum  movimento  no  revestimento  do  lunnel  lí.  0,  reconslrniu-se 
a parto  alTectada,  empregandcvse  52™*, 45  de  silliaria. 

Subslituiu-se  o quadro  de  madeira  que  sustenta  um  veio  de  moledo  da  abobada  do 
tunnel  n.  7,  qiie  se  achava  estragado. 

Proseguiu-se  na  reparação  do  de  n.  12,  subsliluindo-se  o revestimento  (pie  se 
achava  deformado.  Durante  o anno  ompr(*garam-se  154'"*,50  de  silliaria  dos  pés  di- 
reitos e 103“*, 30  da  abobada. 


4*  Secçào 

Kejuntaram-se  algumas  fendas  (|ue  appanícoram  nos  revcstiiiKmlos  dos  liumeis 
de  Cedofeita  e dos  Marmelos. 


5“  Seccàü 

* 

Tendo-se  notado  um  afastamento  nlaximo  de  0'",i0  nos  pés  direitos  do  tunnel 
n.  23  (de  Pedro  Alves),  proximo  da  entrada  superior,  em  consequência  da  mà  ligação 
das  cantarias,  visto  nada  indicar  que  o terreno  houvesse  cedido,  trata-se  da  necessária 
reparação  que  se  acha  concluída  na  ala  direita  e bastante  adiantada  na  esquerda . 

Silharia  empregada 176“*,  40 

Para  facilitar  o transporte  desta  silharia,  que  tem  sido  preparada  longe  do  logar 
da  obra,  construiram-se  dous  desvios  provisorios ; um  com  109'",50,  dokil.  106  a uma 
pedreira  situada  a igual  distancia  da  linha,  e outro  com  lll'",20  entre  os  ks. 
315  e 316.  • ' 

No  tunnel  n.  24  taparam-se  com  cimento'algumas  juntas  dos  revestimentos  que 
SC  fenderam,  collocando-se  mais  103  cunhas  de  ferro  para  ligar  algumas  aduellas. 

Fez-se  um' novo  chrocamento  de  68®*, 46  na  entrada  superior  do  tunnel  n.  27, 
empregando-se  6®*, 00  de  pedra; ‘além  da  que  foi  aproveitada  do  antigo  enrocamento. 


è 
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1 0.°  Linlia  nova  do  Barbacena  a Carandahy 


A 

Foi  este  trecho  de  linha  entregue  ao  trafego  em  14  de  Outubro  do  anno 
findo. 

Os  trabalhos  que,  por  conta  da  Gonstrucção  do  Prolongamento,  alli  se  executaram 
até  0 fim  do  referido  anno  com  o melhoramento  da  linha  e outras  obras  complemen- 
tares, foram  : 

Linha 


\ 

L 


Abertura  de  valias  em  terra,  para  esgotos 1 .748'",  00 

Desobstrucção  de  outras 35.011,  00 

Formação  de  banquetas 11. 200,  00 

Lastro  de  pedra 41 7'"^20 

Terra  empregada  em  reforçamento  de  aterros. . 2.046,  50 

Empedramento  de  córtes  e aterros 362"’^83 

Pedra  empregada  no  mesmo  serviço 212'”^,25 

Roçada  do  mato  ás  margens  da  linha 9. 300, '“^00 

Cercas  construidas  com  arame  far^xido 3.692'",  00 

Terra  extrahida  em  rampainento  de  córtes.  . . 208™^, 00 

Pedra  » » » » » . . . 15,  00 

Terra  removida  do  leito  da  estrada,  prove- 
niente de  desmoronamentos 1.284,  00 

Rejuntamento  nas  alvenarias  de  diversos 

boeiros 324“’^  00 

Collocação  de  cunhas  'de  ferro  para  apertar  as 

aduellas  de  outros .’  . 10 

Alvenaria  de  pedra  empregada  na  construcção 
de  um  boeiro  novo,  no  kil.  420,  com 
4‘",50  de  comprimento  e 0'", 70x0'", 60  de 
secção  de  vasão 2'“^70 


% 

✓ 


Kfliíicios 


ItcsHaquinlia . — Consli  iicrão  de  (liiHS  pfiiai  ibs  eohei  las  t om  telhns,  para 
puarda-chaves,  lendo  cada  uma  (>"’*, 00  de  área. 

Carantialiy . — (’.onstrucçãj  de  n;na  ginrita  colicrti  de  telhas,  com  (r%00  de 
área,  p ira  servir  de  latrina,  e de  outra  com  cohei  Ui  de  ferro  ga Iva uisado,  para 

giiarda-cl.aves . 

Cousirucvão  de  um  barracão  com  armação  dc  Irillios  vellios,  r/»l)er!a  <lc  yuco  e 
fechado  com  taboas,  oceupando  uma  área  de  á2Ô'"*,00,  para  servir  de  estação  jno- 
visuria . 

Conslrucção  de  uma  c sa  no  kil.  410,  pira  resideiicia  do  Agente,  c *m  paredes  de 
pão  a pique,  alicerces  de  pedra,  arm  ção  »le  Irillios  e coberta  de  lellits  fiaoce. as. 

Oicupa  uma  área  de  I lá"Soo  e <‘stá  por  concluir. 

Alvenaria  le  i»*Hlra  empregada • 22"',0õ 

I 

Conslrucção  dc  uma  carvoeira  com  trilhos  \elhos  e dormentes,  c m :i0’",00  de 
comprimento  e 4'",(K)  de  largura. 

Conslrucção  de  uma  plataforma  com  .ã'",OO.de  comprimento  e 2"',0i)  de  largura, 
e uma  coberta  de  chapas  de  ferro  galvaiiisado  para  abrigo  dos  pas.sa^'eiios. 

Diversos 

c 

Melhoramentos  em  uma  casa  situada  no  kil.  370,  entregue  pela  Conslrucção  do 
Prolongamento,  a saber : 

Alvenaria  de  tijolo ! . . . ^'"^õO 

Caiadiira . 4. 05 '"*,00 

Pintura 10,  00 

Conslrucção  de  casas  para  turmas,  com  alicerces  de  pedra,  iiaredesde  páo  a pique, 
armação  de  trilhos  e coberta  de  telhas  francezas,  a ívaber: 

Uma  no  kil *407 

. . !> 413 

. B » .* 418 

Estão  por  concluir : 

Alvenaria  de  pedra 


H'"M8 
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Coi^strucção  de  ranchos  provisorios  para  abrigo  das  turmas,  com  paredes  de  páii  a 
piqae  e coberta  de  folhas  de  ferro  galvanisado,  sendo 


Umnokil 383 

“ »■  “ 384 

“ » “ 385 

Dons  no  kil 387 

Um  » » /i.Ó3 

Dons  » » /,.13 


Abertura  de  um  caminho  para  serventia  publica,  com  250"’, 00  de  extensão,  no 
kil,  379, 

Reparação  da  estrada  de  rodagem  em  Carandahy,  (por  concluir)  a saber : 


Calçamento  de  pedra 180"’^,00 

Pedra  empregada.  . . .' 72"’^ 00 


Constriicção  de  uma  coliimna  de  trilhos  velhos  para  sustentar  o encanamento 
d’agiia  do  ribeirão  do  Alberto  Dias. 

11."  Edifícios 

1"^  Seccão 

d 

Estação  da  Côrte. — RepararauT-se  as  portas  dos  armazéns  A e B,  o soalho 
da  plataforma  de  passageiros,  o muro  do  lado  da  rua  do  General  Pedra,  o calçamento 
do  páteo  da  Estação  e o da  plataforma  de  embarque  de  animaes. 

Substituiu-se  por  telha  a coberta  de  zinco  do  deposito  de  arrecadação  da  agencia, 
collocou-se  um  alpendre  á entrada  da  sala  dos  despachantes  e uma  grade  de  madeira 
110  armazém  G para  fechar  o escriptorio,  e caiou-se  e pintou-se  o edifício  onde  fiincciona 
0 Almoxarifado. 

Reconstruiu-se  uma  parto  do  armazém  A para  servir  de  escriptorio  cá  Secção 
de  Contabilidade,  reformando-se  as  paredes  que  erain  antigas  o se  achavam  já  estra- 
gadas e construindo-se  soalhos  novos,  forros  etc.  Esta  parte  do  armazém  foi  dividida 
em  duas  salas  e diversos  compartimentos  destinados  a escriptorios  do  respectivo 
chefe,  do  guarda-livros,  impressões,  archivos,  dormitorio  dos  chefes  de  trem  e arreca- 
dação, occupando  uma  área  total  de  345"’^38,  Foi  todo  pintado. 

E.  F.  13 
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Marítima. — Os  Iraballios  exocuUidos  liü  llainal  c na  Estadão 
Maritiina  da  Gainbòa  sob  o tiliilo  de  obras  compleinenlares  foram  as  seguintes: 

Desobstruerão  de  valias 1 . 100'",0() 

Conslruceão  de  uma  linba  rom  180"’, 00  para  deposito  de  carros,  e de  outra 
com  9'r'",00  para  o serviço  do  carvão. 

Remoção  de  HOS^^OO  de  terras  desmoronadas  entre  os  tunneis  ns.  1 e 'i. 

Concluf^ão  da  reconstrucção  de  um  paredão  com  O"*, 00  de  comprimento,  junto 
ao  liinnel  n.  2.  para  manter  as  terras  do  cúrle  e a casii  da  rua  do  Barão  da  (lambda 
n.  2'r,  empregando-se  18”’, (MJ  de  alvenaria. 

Pintura  e reparação  da  mesma  ca.sH  da  rua  do  Barão  da  (lambda  n.  2i. 

Continuação  da  conslrucção  dt)S  muros  de  limites,  na  extensão  de  07"', 72,  empre- 
gando-se 98‘"’,80  de  alvenaria  de  pedra. 

Reparação  da  casa  em  tpic  reside  o Fiel  da  Estação. 

Assentamento  de  OS"*, 35  de  cantarias  para  gradil  em  frente  á Estação. 

(^.onclu.são  do  assentamento  do  soalboda  ponte  em  uma  superfície  de  71 '"*,75,  e 
pintura  da  mesma  ponte  na  de  405'"*, (M). 

Collocação  de  gaz  nos  armazéns,  armação  de  dous  guindastes  e de  balanços  e 
preparação  de  um  compartimento  para  o serviço  lelegrapliico. 

Estação  <le  s.  i>io$ço. — Na  nova  Estação  de  S.  Diogo  assentou-se  um  • 
encanamento  com  manilbas  de  barro  de  0"’,25  de  diâmetro  e 96'",00  de  extensão,  para 
esgoto  do  fosso  da  balança,  e executaram-se  os  seguintes  trabalhos  requi.sitados  pela 
lllm,*  Gamara  Municipal  em  ollicio  de  22  fie  Novembro  e ordenatlos  por  Avisos  do  .Mi- 
nistério a cargo  de  V'.  Ex.  ns.  33  e 50  de  17  de  Agosto  e 12  de  Novembro  do  anno 
passado,  por  contado  Ministério  do  Império,  a saber: 

Calçamento  da  plataforma  da  Estação  com  concreto  de  pedra  , cimento  e 
areia  na  superfície  de  717™*,47,  empregand  »-se  169'"*, 04  de  concreto. 

Conslrucção  de  uma  plataforma  para  facilitar  ás  carroças  de  distribuição  o rece- 
bimento das  carnes  verdes,  tendo  55'", 68  de  comprimento  e l'",25  de  largura,  calçada 
igualmente  com  concrelo  de  pedra,  cimento  e areia,  na  qual  empregaram-se: 


Concreto 3"^,  75 

Alvenaria  de  pedra 45'"*,98 

Gapeamento  de  cantaria .55'?, 48 


Construcção  de  cinco  sargetas  no  interior  do  edifício  para  esgotamento  das  aguas  da 
« lavagem  da  casa  de  exposição  das  carnes,  tendo  cada  uma  36",  15  de  comprimento,  e 


assentamento  do  competente  encanamento  com  tubos  de  chumbo  de  O™, 04  de  diâmetro 
e 18™, 00  de  extensão,  4 mangueiras,  4 registros  d’agua  etc. 

Esgotos  com  manilhas  de  barro  de  0"',15  de  diâmetro  e 40"‘,!20  de  compWmento, 
ligados  ás  referidas  sargetas  para  recolher  as  aguas,  e um  outro  igualinente  de  manilhas 
de  barro  de  0™,  30  de  diâmetro  e 60™,00  de  extensão  para  conduziras  aguas  a um 
boeiro  que  esgota  no  canal  do  Mangue. 

Encanamento  com  tubos  de  ferro  galvanizado  de  0"*,065  diâmetro  e 228™, 00  de 
comprimento,  para  derivar  agua  do  encanamento  geral  da  rua  do  Senador  Euzebio 
afim  de  abastecer  a caixa  que  alimenta  os  encanamentos  e torneiras  do  edilicio . 

Construcção  de  dez  pranchas  para  o serviço  das  carroças,  c collocação  de 
venezianas  nas  janellas  do  compartimento  destinado  ao  pessoal  do  serviço  das 
carnes . 

Acham-se  em  execução : 

Aterros  no  pateo  da  Estação,  onde  já  se  empregaram  4.851™^00  de  terra. 

Reconstrucção  do  muro  da  rua  do  Senador  Euzebio,  no  qual  já  se  empregaram 
28™^16  de  alvenaria  de  pedra. 

* Construcção  de  compartimentos  para  escriptorios  dos  marchantes  e para  o pessoal 
üccupado  no  serviço"  das  caiaies. 

Construcção  de  latrinas  e mictorios. 

Estação  tle  íSão  Cliristovão.  — Achando-se  em  estado  de  ruina  uma 
guarita  e uma  coberta  que  serviam  de  abrigo  aos  passageiros  edeescriptorio  ao  encarre- 
gado  da  Estação,  construiu-se  um  pequeno  edifício  com  alicerces  de  alvenaria  de  pedra, 
paredes  de  tijolo  e coberta  de  telhas  nacionaes,  o qual  oceupa  uma  área  de  53'“^,635 
dividida  em  duas  partes:  uma  ladrilhada  e aberta  do  lado  da  linha,  para  passageiros,  e 
outra  assoalhada  e fechada,  para  escriptorio. 


Alvenaria  de  pedra  empregada 18™^00 

Idem  de  tijolo 50,  00 


Foi  entregue  ao  trafego  em  i2  de  Janeiro  ultimo. 

A Kstação  Imperial,  que  se  achava  iguahnentc  ein  estado  de  ruina,  foi  demolida. 
O novo  edificio  em  construcção  oceupa  uma  área  do  250™^,00  dividida  em  uma 
sala,  dous  quartos,  dous  gabinetes,  vestibulo  e plataforma  do  lado  da  linha  com  a 
competente  coberta,  repousando  sobre  columnas  de  ferro.  Seus  alicerces  são  de  alvena- 
ria de  pedra,  as  paredes  de  tijolo  e a coRertura  de  telhas  francezas. 


Esta  construcrão  aiiia-se  bastante  adiaiilad.»,  leiulo-se  CKCCiitadoalédl  de  Dezeni- 
bro  toilas  as  alvenarias,  barroleamenlo,  niadeirainenlo,  coberta,  jilalibandae  balaus- 
trada do  corpo  central,  c esgtdos. 


Exeavarões 1 :15"'  ‘,^5 

( 

Alvenaria  de  i»edra  empregada  nos  alicerces 13Õ,  áõ 

Idein  de  tijolo  nas  paredes 13b,  77 

Aterros lá,  áO 

Esgotos  com  manilluisdebarrodeO"',  10  deiliametro.  30'“,  00 

Caibas  de  cobre 1)0,  00 

Comlnctores  de  Cobre 10,  00 

Emboco 2Õ7"'^<M^ 


tie  W.  ■"'■•«hcíhco  X.«viei'. — Conslrnin-se  nmasargeta  de  pe- 
dra ao  longo  da  plalafórmada  Esla\;rio,  com  33'",00  decompriFiiento,  para  encaminhar 
as  aguas  |tbiviaes  a um  encanamento  de  manilhas  de  barro  de  0"’, 30  de  dianielroe 
10i,"’i0  de  extensão,  ipie  tandtem  se  assentou  alli. 

Heparoii-se  e pintou- se  a casa  em  ipie  reside  o Agente  collocaram-sc  tambcin  nas 

I 

jaiiellassete  Nãos  de  caixilhos. 

()  cdilicio  da  Estarão  foi  lodo  pintado,  . 

cio  Kiueliuelu.  — Constiuiu-se  nesUi  Estadão,  para  abrigo 
dos  passageiros,  uma  coberta  de  telhas  com  37"‘,00  de  comprimento,  apoiada  sobre 
esteios  de  trilhos  tirmados  em  massiços  de.pedra. 

Alvenaria  empregaila f>'"\00 

Este  trabalho  licon  conclnidoa  28  de  Fevereiro. 

cio  En$;;enlio  !\'ovo. — Uepan>u-.se  o telhado  e 0 eiicanaiiicnt») 
d’agui  da  Estação  e rebaixou-se  o calçamento  da  passagem  de  nivel  jtara  não  tocar  nos 
limpa-trilhos  das  machinas. 

Substituiu-se  0 esgoto  das  latrinas,  (pie  era  de  trilhos  Barlow  e se  achava  sempre 
obstruido,  por  outro  de  manilhas  de  barro  de  0"’,  10  de  diâmetro  com  30'“, 00  de 
extensão. 

0 edilicio  loi  todo  pintado. 

Ei^tuçuo  de  Xodos  os  s^anios.  — Ladrilhou-se  com  tijolos  em  uma 
área  de  129“'%96  a plataforma  de  passageiros  desta  Estação,  sob  a coberta  construida 
em  18S0. 


I 


« 


Ao  lado  da  plataíórma  e ciicoslada  ao  talude  do  cõrle  coiislriiiii-so  uuia  sargela  de 
Qiíia  valia,  lambem  de  alvenaria,  coui  27'", 40  de  extensão. 


Na  crista  do  talude  l'ez-sc  igiialmente  nina  saryela  de  pedra  com  0"‘,20  de  com- 


primento. 

Demoliu-se.  a antiga  escada  de  alvenaria  (pie  existia  em  posição  vertical  á plata- 
forma, construindo-se  outra  em  posição  conveniente  para  dar  sabida  aos  passageiros 
que  buscam  o lado  esquerdo  da  estação.  Na  construcção  desta  escada  emprega- 
ram-se : 


Alvenaria  de  pedra 21"‘^21 

ídem  de  tijolo 8"''^r)2 

Ladrilho  de  tijolo 0,  2(S 

Na  Estação  assentou-se  uma  grade  de  madeira  jiinta  ao  postigo  da  bilheteira 
para  facilitar  a venda  de  bilhetes,  e todo  edilicio  foi  pintado. 

lístaçâo  cio  Eiigenlio  cie  lieaiteo. — Foram  caiados  e pintados  os 
commodos  interiores  do  edilicio  da  Estação,  reparado  o ladrilho  do  vestibulo  na  super- 
fície de  76“^50  e nivelado  o aterro  do  páteo  na  de  43 4, "'HO  com  e emprego  de  60™^ 00 
de  terra. 

Estaeâo  «iu  l:»ietBocle. — Achando-sc  em  completo  estado  de  minas  o bar- 
racão que  servia  de  Estação,  foi  alli  constmido  um  edilicio  de  alvenaria  de  tijolo 
sobre  fundações  de  alvenaria  de  [)edra,  coberta  com  telhas  planas  nacionaes,  assoa- 
lhado, forrado  etc. 

Occu|)a  este  edilicio  uma.  área  de  72"‘‘'',00,  hen  na  frente  uma  platafórma  com 
49™, 00  de  comprimento  e 4'", 00  de  largura,  e uma  culjerla  de  cada  lado  com  8"', 00  de 
extensão  cada  uma. 

Eis  os  seia  iços  exccidados  no  anuo  lindo  : 


Alvenaria  de  pedra 80"'^, 08 

idem  de  tijolo 'i7,  00 

lleboco  e caiadura 203'"^78 

Soalhos * • 49,  00 

•Forros 01,  83 

Area  Macadamisada 6,  00 

Idem  ladrilhada ' 2õ,  07 

» cimentada 9õ,  90 


Aterros 

Kiicaiuunenlo  (fayiia  com  tiibos  de  cliimiho  dc 


0"',01 3 dc  diâmetro,  para  o edilieio  e para 

uma  torneira  iia  platafdrma 1 iO'",  (M) 

f 

Ks^mtos  co.n  manilhas  de  harro  de  0'’',lõ  de 
diâmetro 71,  iO 

ü edilieio  foi  todo  pint  ulo. 


<le  4]unen<lui*(k. — (^al^'on-sr‘  com  |Ktralielii)iiK'dos  a platafórma 
do  armazém  em  uma  área  de  177'"*,tM). 

EHtaçAo  <le  Nnpopemhit. — (^oncliiiii-se  a construr\;ào  de  iim  eommodo 
para  latrinas,  ao  jm*  (!(•  armazém,  assenlando-st'  30'“, 00  de  esj^mto  com  manilhas  de 
barro  de  0"',  Kt  de  diâmetro  e 35"', 00  de  encanamento  com  tubos  de  chumbo  de  0"’,013 
de  diâmetro,  para  agua,  tirada  de  um  i)<m;o  que  se  abriu  com  4"‘,00  de  profundidade 
c 2"’,00  de  diâmetro. 

Tendo  abatido  0 aterro  ila  plataforma  dos  passageiros  do  Kamal  de  Santa  Cruze 
com  elleo  as|»hallo,  foi  este  sultslituido  na  su|)erlicie  de  70'"*,  13  por  concreto  de  jKxlra 

t 

miuda  e cimeido.  O asphalto  retirado  da  s;da  de  es(K>ra  foi  igualmente  substituído 
por  concreto  na  superlicie  ile  38'"*, 40. 

Pintou-se  0 abrigo  de  passageiros  iruma  sn[M*rlicie  de  701"'*0i  ; assenlou-so  no 
mesmo  abrigo  uma  grade  de  madeira  para  seiKirar  o escriptorio  do  telegrapho  e tres 
divisões,  também  de  madeira,  nos  fundos  da  plataforma  do  armazém  para  commodos 
do  Agente. 

i^stnyuo  <le  — Fez-se  uma  derivaçíw  do  encanamento 

d’agua  para  a plataforma  da  Estação,  e calçou-se  com  parallelipipedos  n’uma  área 
de  15“*, 90  a rampa  da  plataforma  nos  pontos  em  que  se  achava  estragado  o calça- 
mento. 

KstaçAo  cie  Queimados. — Keparou-se  e pintou-se  todo  o editicio. 

K:etação  de  itelém. — Substituiram-se  diversas  peças  do  girador  e os 
mictorios  de  louça  das  latrinas  por  calhas  de  madeira  forradas  de  zinco;  repararam-se 
os  telhados  da  Estação  e do  abrigo  de  machinas,  o encanamento  d’agua  e pintou-se  a 
ponte  que  liga  as  duas  platafórmas. 

Para  evitar  a decomposição  dos  tijolos  das  paredes  do  edifício,  fizeram-se  soccos 
com  argamassa  de  cimento  em  uma  área  de  82®*, 05 . 


é 
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Foi  prolongada  de  5S"\00  a platafórma  da  filstação,  empregando-se: 


Alvenaria  de  pedra 55“^ 92 

Gapeamento  de  cantaria 43'«  ,30 

Calpmento  na  rampa 54™^,  40 

Empedra  mento 1 1 7 0 

Aterro 48,  00 

Todo  0 edifício  foi  pintado . 


Secção 

Estação  do  Oriente. — Reparou-se  a coberta  da  Estação,  estragada  por 
um  tufão,  e collocaram-se  nas  janellas  8 volantes  de  madeira. 

Estação  da  Serra. — Substituira m-se  9“^,  75  de  pranchões  podres  na 
plataforma  do  ediflcio,  e abriu-se  um  poço  com  r\00  de  diâmetro  para  serventia  da^ 
Estação,  sendo  convenientemente  empedrado. 

Pedra  empregada 3"'^74 

•Estação  de  Palmeiras. — Pintaram-se  as  venezianas  do  edifício  e repa- 
rou-se 0 encanamento  d’agua  que  se  achava  interrompido,  substituindo-se  16”, 00  de 
tubos  de  ferro  galvanizado  de  0"\10  de  diâmetro. 

Estação  do  Rodeio. — Para  esgoto  dns  aguas  do  páteo  da  Estação  con- 
struiu-se um  boeiro  com  3™, 60  de  comprimento  e 0"\60X0"\60  de  secção  de  vasão,  e 
mais  uma  valia,  também  de  pedra,  com  9"\14  de  comprimento. 

Alvenaria  empregada 4'"^83 

Reparou-se  o telhado  da  Estação. 

Estação  de  iRendes.  — Reparou-se  o telhado  da  Estação,  e collocaram-se 
quatro  cancellas  nas  duas  passagens  de  nivel. 

Estação  de  SanfAnna — Prolongoii-se  uQi  boeiro  dopáteo  da  Estação, 
necessário  ao  alargamento  do  aterro  e prolongamento  dos  desvios. 

Augmento 3”,  20 

Alvenaria  empregada 2'“^80 

'Silharia  » 3'"^07 

Construiu-se  mais  um  boeiro  na  chave  superior  do  desvio,  com  3™, 00  de  com-, 
primento  e 0"',40x0"',50  de  secção  de  vasão. 

Alvenaria ‘ l'"^20 


f 


— loi  — 

( 

( 

tia  llatrra — l\eparou-so  a rasa  ein  ipic  losiilo  o Fiel  ila  Kslarão, 
0 barracão  fino  servo  de  dormitorio  ao  pessoal  do  Irafejjo  o o encaiiaiiienl')  dagiia  da 
Eslação . 

Conslruiu-sc  uioa  sartíota  para  esi^olo  das  aguas  do  páleo,  cinpregaiido-se  l:{"'\3á 
de  pedras,  e einpedroii-se  (í  fosso  do  girador  no  «pial  se  cnipregarain  KV^.OI)  d(‘ 
iiiac’adani . 

Kcparou-se  tainbein  o asphallodo  annazein  na  superlicic  de  30'"’, Od  e a rasa  ein 
que  reside  o Conferente,  a saber: 


Soalho  siibslitnido S"'*,0lt 

l.adrillio O,  KO 

Telhado 70,  00 

Caiadnra 100,  00 

IMnInra álO,  00 


Para  facilitara  venda  de  bilhetes  transforinou-so  ein  janella  uma  porta  da  sala 
da  bilheteira. 


tV  Soocno 

« • 

FIstnçAo  tio  Vpírtkii;:;!». — Pinloii-se  todo  o edilicio  da  estação. 
Estnv«o  tio  l>eHenpjmio.  — Fizeram-se  no  eililicioas  segiiinles  reparaçiies: 


Emboco  e reboco 51'"*, lo 

Pinturas 1 . 802,  38 

Esto^^uo  titt  Eooeordia.—  loji  pintado  o 

«‘dilicio  na  superlicio  de 501  "‘*,30 


Estaçào  tio  Eonimeroio.  — Pinlou-se  a coberta  da  plalafórma  de  pas- 
sageiros na  supeiTicie  de  2'r3'"’,20  : rei»arou-se  o telhado  na  de  lá*"’, 50  c o ladrilho  do 
armazém  na  de  10'"’, 00. 

Eistaçâio  tia  Alliaiiça.— Coucluiu-sc  a construcção  começada  em  No- 
vembro de  1880  c foi  inaugurada  em  i de  Setembro  do  anuo  íiiulo  a nova  estação  da 
Alliança,  sita  no  logar  denominado  • Arraial  do  Dias  » kilometro  153,725. 

Como  já  foi  dito  no  relatorio  de  1880,  esta  obra  foi  executada  segundft  o plano  e 
orçamento  de  15:000$000  approvados  pelo  Aviso  n.69  de  27  do  Julho  do  mesmo  anuo, 
quantia  esta  çom  que  concorreram  diversos  moradores  e lavradores  do  iminicipio  e 
freguezia  deN.  S.  da  Conceição  de  Vassouras, 


é 

— 105  — 

Sua  conslrucção^consta  de  alicerces  de  alvenaria  de  pedra,  paredes  de  tijolo  c 
coberta  de  telhas  planas  nacionaes,  occupando  uma  área  de  '128"’'^00  dividida  ein 
duas  partes,  uma  contendo  sala  de  espera,  agencia  c bilheteira  ; outra  o armazém. 

Sobre  a' primeira  parte  ha  um  sobrado  com  cpiatro  aposentos  para  o Agente 
e todo  0 edifício  é contornado  por  uma  plataforma  de  2"\50  de  largura,  coberta 


na  frente  e nos  fundos  em  todo  o comprimento  do  edilicio. 

Os  serviços  executados  durante  o anuo  findo  foram : 

Excavações 

2.512"'Á0() 

Alvenaria  de  pedra 

13i,  11 

Idem  de  tijolo 

134,  50 

Silharia 

31,  60 

Emboco  e reboco 

785"'^28 

Pintura 

1.128,  02 

Galhas  e conductores 

37"’  ,70 

Área  cimentada 

106"’^56 

• Esgoto  com  manilhas  de  barro  de  0”,d0  de 

diâmetro 

41  r ,00 

Estação  do  Cazal. — Construiu-se  um  passadiço  de  madeira  para  ligar 
casa  de  residência  do  Agente  á cozinha . 

Estação  de  Ebá.  — Fizeram-sd  no  edifício  as  seguintes  reparações : 


Reboco  

27l'"2,20 

Pintura 

2.077,  80 

Telhado 

181,  00 

Caiadura 

225,  00 

Calhas 

00"',  00 

Conductores 

56,  00 

Estação  de  Entre  Rios. — Preparou-sc  iim  closet  nos  ínndos  da  Estação 
para  substituir  o que  se  achava  estragado;  collocaram-se  no  sobrado  15'", 00  de 
manilhas  de  barro  de  O*",  10  de  diâmetro  para  esgoto  de  aguas  servidas,  e acham-se  em 
construcção  nas  aguas  furtadas  do  mesmo  sobrado  diversos  commodos  para  o pessoal 

da  estação. 


E.  F. 
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Ki/eram-sc  mais  no  eililicio  as  so^niiiles  l•(‘pal•a^;òes : 

Kohoco 

Lailrillio  iia  iilalafõrina 

Tolliatlo 

Calhas  110  lolhailo 


H;.  80 
:ioo,  .00 
100’“,  00 


Coiicliiiii-so  a conslriicção  do  mna  rasa,  coinerada  cm  1880,  para  residência 
0 deposito  do  ajustador  de  machinas.  Consiste  esta  constrnc(;ilo  em  esteios  e armarão 
de  trilhos,  paredes  de  pán  a pupie,  assoalho,  e coberta  com  telhas  planas  nacionaes. 


orcnpando  uma  árcade  i8'"*,(M). 

Soalho  executado i8'“’,00 

Uebo<'o :J00,  00 

(^aiadnra 10,  80 

Pintura III,  80 


Junto  desta  rasa  levantou-.^  uma  pcípauia  ronstrucrão,  e i>elo  mesmo  systema, 
para  coziidia,  oceupando  uma  área  tle  7"’*,  10. 

Para  deposito  de  materiaes  da  liidia  ronstruiu-se  Uimhem  um  barracão  com  Oá"'?,l() 
de  supeiTirie. 

Dentro  da  rotunda  das  machinas  fez-se  com  alvenaria  de  tijolo  um  deposito  para 
l'''*,0i9  de  aiV‘a  pai*a  consumo  das  mesmas  m ichiins,  e para  deposito  de  materiaes 
inllamiuaveis  construiu-se  uma  cas;i  fechada  em  abobada  sobre  trilhos  velhos,  na  (pial 
.se  emprefíaram  11  “‘^81  de  alvenaria  de  pellra. 

Todo  0 edilicioda  Estarão  foi  pintado. 


i*  SoccAo 


K»iaçsio  «la  Sei*i*ai*ia. — Fizcram-sc  na  Estarão  OS  si^uinles  reparos: 

Caiadiira r)28“*,38 

Pintura 2VJ,  áO 

Substituirão  de  diversas  ferragens  etc. 

K!ütaç>ào  tio  Kspirito  Santo.— Suhslituiram-se  I i*", 00  dc  ralhas  no 
telhado  e fez-se  no  páteo,  cm  consequência  dc  estrago  devido  ao  transito  das  car- 
roças, um  ralramento  com  mai’adam,  com  185'“^,00,  empregando-se  .‘17'"®,00  de 
]»edra. 


— 107 


Estação  de  llatliias  Bai‘l>oza. — lle|»aroii-se  a casa  cm  ([iic  mora  o 
Ageule,  a saber: 

Caiadiira 780'"%  81 

l^lura 385,  ^20' 

Estaçao  de  Cíedofeita. — Coiistruiu-sc  na  ])latafórma  de  passageiros  um 
abrigo  com  coberta  de  telhas  francczas  e esteios  de  trillms,  com  22'", 00  de  comprimento 
e 6™, 00  de  largura. 

Estaeào  do  Iftetiro.—  liCjiarou-sc  a casa  do  Agente,  emi»reg;mdo-se  : 


Alvenaria  de  tijolo 7"'^  1 i 

Telhado 33"'‘^00 

Reboco 27,  20 


Estaçao  de  «Iuiz'de  Eóra. — Coiicluiu-se  0 aiigmeiito  de  C"b00Xl“‘>^0 
para  cada  lado  da  plataíorma  da  Estação,  e augmeiitou-sc  também  8'", 00X7"’, 00  cada 
um  dos  armazéns,  empregando-se  alvenaria  de  [»edra  e argamassa  nos  alicerces,  tijolo 
nns  paredes,  e telhas  Irancezas  nas  cobertas. 


• 

Alvenaria  de  pedra  empregada 33^"^45 

Idem  de  tijolo. 78,  81 

Gapeamento  da  plataforma 71"’^, 00 

Cobertura  de  telhas 170,  40 

Emboco  c reboco * 284,  20 

Área  cimentada 202,  30 

Cinturas 120,  60 

Evcavaçòes b2'“Á80 

Aterros 06,  00 


Assentou-so  um  luombo  de  6‘”,llX'^"’/‘7)  para  arebivo  da  Agencia,  e na  parle 
antiga  do  edifício  lizeram-se  as  seguintes  reiiaraçõis: 


Alveuai  ia  de  pedra  para  manter 

0 aterro  da 

idataiórma  6"''‘,00 

Idem  do  tijolo 

4,  30 

Area  cimentada 

2õ7“Á70 



1.073“’Á20 

Pintura  

749,  10 
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tie  ■»i*oco|>io.  — Kepariu-ain-se  os  cominoilos  para 

0 pessoal  da  csta(;ão;  csci  i[dorio  do  Chefe  de  Secção;  clialel  em  »iue  reside  o Armazenista 
da  5*  divisão  da  liidia,  empreyando-se  a saber: 

.Uehoco 81“■^80 

Caiadura á.787,  *5á 

Ihidura il7,  áO 

Área  rimenlada -ãi,  Oi 

Kiicanamenlo  d’aj^macom  lulms  de  clm  nho  de  0"',0:i 

de  diâmetro di"‘,00 


Nos  commotlos  destinados  ao  Ajjente  constrniu-se  um  banheiro  de  alvenaria  de 
pedra  e argamassa  de  cimento  e ;issenton-s<*  um  closet  com  os  necessários  encana- 
mentos para  agua  e esgoto. 

IleiKirou-se  a carvoeira  substituind«HSO  01", 8i  de  soalho  de  pinho. 

Assentou-se  de  soalho  nos  comnnMlos  destinados  ao  Fiel  d i estadão  e 

construiu-se  junto  desses  com  iihkIos  uma  casiidiacom  panídes  de  estuijue  e coberta  com 
telhas  fraucezas,  oceupando  uma  :u  ea  de  U"'*,iO. 


I 

ô‘  Seccào 

* 


«le  lteiiilic*(k. — Asscnlou-S4^  uma  l»mnha  no  pòço,  <|ue  em  1880 
abriu-se  nos  fundos  da  estação,  e refez-se  a alvenaria  do  mesmo. 

tle  «louo  CíomeH. — ^uslituiram-se  alguns  dormentes  podres 
do  soalho  da  carvoeira,  algumas  chapas  de  ferro  galvanizado  da  coberta  de  carros,  e 
caiou-se  e pinlou-se  o edilicio,  empregando-so: 

Caiadura 21 4™*,  1)7 

1‘intura 195,  74 

Estação  tia  ^lantiqueira. — Acha-sc  em  reparação 0 edilicio. 

Caiadura 176“*  *,28 

Estação  tle  «Joâo  Ayres.— Achando-se  podres  OS  esteios  da  parle  pos- 
terior da  estação,  bem  como  os  dormeules  que  formavam  as  paredes  da  platafórma, 
foram  aquelles  substituidos  por  um  baldrame  de  alvenaria  de  pedra,  e estes*  por  um 
muro  de  24", 00  de  comprimento,  l“,00  de  altura  c O"", 60  de  espessura . 


Alvenaria  empregada 21"®,72 

Aterro  reformado 22  ,00 
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Güiistraiu-se  uin  arinazein  coui  6“\Ü0X6'",30  de  área,  alicerces  de  pedra,  paredes 
de  estuque  e coberta  de  telhas  fraiicezas . 


Alvenaria  de  pedra 

Reboco 95"’%  00 


Estação  ao  iSitio. — Substituiram-se  100'‘'^00  de  asphalto  da  platafórma, 
que  se  achava  estragada,  e 30"’, 00  de  canos  de  chumbo  de0'“,018. 

Goiistruiu-se  na  sala  em  que  se  acha  o apparelho  telegraphico  um  compartimento 
de  madeira  com  15“^ 00,  é augmentou-se  de  15'", 00  5’",00»a  platafórma  da  estação 
para  o lado  da  Estrada  de  ferro  d’Oeste  de  Minas . 


Alvenaria  empregada dT^^õO 

Área  cimentada 36'"■^00 

Aterros 135'"^00 


Estação  de  Eaebaceiia. — Goiicluiii-se  a coiislrncção  de  quatro  com- 
partimentos com  6'",OOXõ"’,00  cada  um  junto  ao  abrigo  de  machinas,  para  commodos 
do  pessoal  do  Trafego  e da  Locomoção.  Este  trabalho  foi  começado  em  1880  por  conta 
da  Gonstrucção  do  Prolongamento.  Os  alicerces  são  de  alvenaria  de  pedra,  paredes 
de  egtuque,  a armação  de  trilhos  velhos  e a coberta  de  telhas. 


Alvenaria  de  pedra 4‘"^80 

Reboco  e caiadura 316‘"^20 


Do  encanamento  ({ue  abasteceja  cidade  de  Barbacena  fez-se  uma  derivação  para 
a cozinha  e latrinas  da  estação,  collocando-se  também  uma  torneira  na  platafórma 
e outra  no  sobrado. 

Prepararam-se  673'"^00  de  terreno  para  jardim,  fechou-se  o mesmo  terreno  com 
60*", 00  de  cercas  de  arame  e assentaram-se  341m,50  de  encanamento  de  chumbo  de 
0'",0  13  de  diâmetro,  para  derivação  d’agua  da  estação. 

Augmentou-se  com  tres  compartimentos  de  taboas  os  commodos  do  sobrado  da 
estação  ; construiu-se  com  dormentes,  trilhos  velhos  e coberta  de  zinco  um  barracão 
de  126'"^,00  de  área  para  deposito  de  materiaes  da  linha,  e outro  todo  de  madeira, 
coberto  de  zinco,  com  ll"’^25,  para  deposito  de  areia  para  consumo  das  machinas. 

No  pateo  da  estação  fez-se  um  augmento  de  20'",00  ao  boeiro  alli  existente,  col- 
locou-se  uma  cancella  para  vedar  o transito  em  occasiões  de  cruzamento  de  trens  e 
construiram-se  drains  em  sentido  longitudinal  ao  edifício,  com  150 '",00  de  extensão 
e 0'",50x0"’.50,  para  esgoto  das  aguas  das  chuvas. 

Pedra  empregada  neste  serviço  e no  augmento  do  boeiro  1 4'"^40 


- r. 
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Kamal  do  Sanla  Crn/ 


«lo  — Assi'iilaram-si‘ 8i"',48  ile  grades  de  madeira 

em  volta  da  casíi  do  Agente;  em|K}droii-se  o páteo  da  eslar.ão  ein  uma  área  de 

2.3r)2"'*,37,  empregaiido-se  281'"’, 87  de  mae-ndam  c Oi*"’, 00  de  anda.  Caiou-se  o 

oililicio  ua  snperlicie  de  230'"’,4'J,  e piulou-se  ua  de  528™*, 08. 

KstaçAo  «lo  <ài*nii«l«*. — Kmjiedruu-sc'  o páteo  da  (‘slaeão  emmna 

área  de  80'"’, 00  empregaiido-se  i8'"'*,(Ml  de  mae-adam  ; a.sseulou-se  uma  grade  de  ma- 

- 

dei ra  para  facilitar  o serviço  do  des|»aclKMÍe  liagagem,  e reparou-se  o edil icio  fa/.eii- 


do-se  os  segiiiides  trakilti(»s; 

Caiadura 073'"’, tiO 

l*iutun\ 1.042,  07 

Substituição  de  calhas  de  cohre õO'",  00 

Idem  de  coudueton^s,  idem 27,  00 


l>:Mlo«,*âi«»  «!«'  Kiiiiln  CIiMi:#’.. — liefurmoii-siHi  ralçameulo  do  arma/em  d('S- 
tiuado  á aguardeuteem  uma  áreade  155"*’,.')8,  ipie  apresentara  graudes  depre.4srM'S, 
empregaudo-se  concreto  de  jiedra  miuda  c cimeulo  ; asseulou-se  uo  mesmo  armazém 
uma  grade  de  madeira  para  dividir  o espaço  destinado  ao  serviç<j  de  hagageus,  e (X)u- 
slruiu-se  uo  páteo  uma  valia  de  alvenaria  para  esgoto,  com  17'", 00  de  comprimento. 

Pedra  empregada 2li"‘’,78 

t 

Concluir.im-se  os  augmeiilosde  30'"’, 20  para  cada  lado  do  edilicio  e respecti- 
vas plalafórmas,  assim  como  as  m(Hlilicaç(N's  internas  ua  parte  antiga  <lo  mesmo  edi- 
licio i»ara  dar  maior  espaço  ao  armazém  e melhorar  as  accommoílaçòes  iMia  o jKíSSoal 
da  estação  e passageiros. 

Kis  as  medier>es  dos  servieus  executados: 


Alvenaria  èe  pedra I28'“\73 

Idem  de  tijolo 20,  82 

Calçamento  ecun  parallelipi|M*dus  na  plalaíórma.  . . 200“’, .V.) 

Soalhos 30,  2^1 

Forros 15,  11 

Telhados 70,  25 

Einboço  e reboco 371,  03 


Fiiitura á58'‘'^0á 

Aterros  na  plataforma 37‘“^68 

Esgoto  (la  latrina,  com  manilhas  de  barro  de 

^ 0''\i5  de  diâmetro 35’", 60 


Conforme  o Aviso  de  19  de  Julho  do  anno  findo  construiu-se  no  Matadouro  de 
Santa  Cruz,  junto  á casa  da  matança,  por  contado  Ministério  do  Império,  uma  pla- 
taforma de  alvenaria  com  53™,00  de  comprimento,  5’", 00  de  largura  e l'“,00  de  altura, 
calçada  a parallelipipedos,  com  uma  cobeida  de  telhas  francczas,  em  fiirma  de 
meia  agua’,  abrigando  uma  área  de  353“^,  16.  Esta  coberta  apoia-se  sobre  14  columnas 
formadas  de  trilhos  velhos  e firmadas  em  massiços  de  alvenaria. 


Excavaçòes 75’“\84 

Alvenaria  do  pedra ’ 158,  14 

Calçamento  com  parallelipipedos 265™^00 


• llamal  de  S.  Paulo 

Estação  da  Vargem  Alegre.— Caioii-se  o ediíicio  em  uma  superfície 
de  164"'%20  e substituiram-se  por  venezianas  tres  vãos  de  caixilhos  das  janellas. 

Para  ligar  a cozinha  á estação  fez-se  nma  passagem  de  6‘“,20Xfi‘“,20  com  es- 
teios e barroteamento  de  trilhos  velhos,  alicerces  de  pedra,  soalho  de  madeira  e co- 
berta de  telhas  planas  nacionaes. 

Preparou-se  também  junto  á cerc.a  um  commodo  com  12'’‘^()0  para  servir  de 
cozinha*. 

Estação  de  piiilieiros.  — Fizeram-sc  as  seguintes  reparações  ni  Es- 
tação : 

Substituição  de  quatro  tesouras  da  coberta,  que  se  acbavam  arruinadas,  bem 
como  de  algumas  portadas  e peitoris . 

Colloáação  de  12  aldrabas  nas  venezianas. 


Retelliamento 
Caiadura . . . , 
Pintura 


49'"2,00 
494,  00 
792,  52 


Estação  <la  Volta  itecloiida. — JuiiUi  :i  Eslação  coiislruiu-sc  uinn 
calçada  coin  21“,30  do  comprimento  e (r.TO  de  largara,  empregado-se  4'"^47  de 


pedras . 

Caiou-se  o edilicio  na  superfície  de 306®*, 125 

« 

Pintou-se  na  de 850,  21 

Estação  <lo  llarra  liiiitsa*  — Ligaram-s<^  as  platafórmas  dos  arma- 
zéns, empregando-se : 

Alvenaria  de  pedra 73®*, 91 

Silharia 3,  76 

Para  esgoto  das  aguas  do  iwiten  conslruiu-se  um  boeiro  com  8",00  de  compri- 
menlo  e 0“, 50x0“, 50  dc  secçSo,  no  ipial  se  empregaram: 

Alvenaria  de  immIim 7“*,6(t 

Capeameiilo 8“  ,(M) 

Fizeram-S4*  mais  no  editicio  as  st‘guinles  reparações: 

Substituição  de  manilhas  de  barro  do  esgoto,  que  estavam  estragadas,  por 
outras  de  0"'2á,  de  diâmetro 7(r,00  • 

Área  cimentada  na  latrina I6'"*,00 

Idem,  idem,  no  terraço  da  Estação 40,  88 

Ueboco 108,  00 

Pintura 1.348,  85 


Estnção  «In  iUviun. -r  Subslituiu-se  0 ladrilho  da  saüt  da  Agencia,  por 
soalho,  n’uma  área  de  30®*,34. 

Estnçno  «1«»  itezen<lo»  — lleparoii-se  o edilicio  da  Estação,  a saber: 

Ueboco 7®*,í)0  * 

Caiadura 7,  00 

Soalho 30,  00 

Telhado  40,  00 

, « 

Abriram-se  nas  paredes  quatro  buracos  para  ventilar  o vigamento,  e em  um  dos 
ângulos  da  sala  fez-se  um  receptáculo  de  alvenaria  de  tijolo  para  a.s  íiguas  que 
escapam  de  uma  torneira  que  alli  existe. 

Collocou-se  um  fogão  de  ferro  na  cozinha ; construiu-se  um  tanque  no  páteo  da 
Estação  com  2™, 20X0, 90X0, 80,  i>ara  deposito  d’agua,  no  qual  se  empregaram  2®*,  10 


dc  alvenaria  de  tijolo : sabstituirain-se  48”',80  de  manillias  de  J)aiTO  de  0''M5de 
diâmetro,  que  sc  tinham  partido,  iio  esgoto  da  Esta(;ão;  pintou-se  o abrigo  de  carros 
lí^uma  supciTicic  de  80'"^0(),  e repararam-sc  os  commodos  destinados  aos  foguistas 
a saber: 

Relioro 7^^‘’’^08 

Caiadura ; 83,  08 

Pintura 40,  82 

Acliando-se  arruinado  o soalho  de  madeira  da  carvoeira,  foi  substituido  por  outro 
de  trilhos’  velhos  na  superfície  de  80^'", 00. 

Collocou-se  no  armazém  um  biombo  com  14'‘'^80,  assoalhado,  para  cscriptorio 
do  Conferente . 

Estação  cie  Campo  ltc?Ho — Fizeram-se.  as  seguintes  reparações  no 


edificio  da  Estação : 

Soalho  substituido 24"‘%70 

Forros  collocados 25,  08 

• Caiadura 411,  05^ 

Pintura..- 239,  98 

■Retelhamento 19,  20 


A casa  em  que  reside  o Agente  foi  também  reparada,  a saber : 

Reboco í 12"’’^  00 

Pintura 110,  95 


Estação  de  Itatiaia.  — Foi  também  reparada  esta  Estação,  como  se 
segue : 


Reboco  

238"’%02 

i:’Ari-nc  . 

12.  30 

Pinlni-n  . 244,  Ôí) 

Sargetas  para  esgoto 

28,  00 

Calçamento  com  tijolo 

4,  80 

Estação  da  Boa  '^-"ista.  — Empregaram-se  no  embarcadouro  de  porcos 

73"'^00  de  cascalho,  e substituiram-se  0"’,10  de  esgoto  de  manilhas  de  barro  de  0"’,10 

de  diâmetro,  que  se  achavam  estragadas.  . 

15 


E.  F. 
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0 edifício  sofTreu  as  seguintes  repara^-fics: 

Caiadura 185®*, 48 

Pintura l.Oá?,  19 

Ketelliamento li,  .00 


KHtncuo  <le  <jucltiz.  — Kizerain-se  relxicos  no  edili- 


cio  de 


iá,  :12 


Kstuv»*»  <■<?  — Substituirani-se  lir)®,00  de  tnbos  de 

chumbo  de  0®,01H  de  diâmetro  no  encanamento  d';igua  das  latrinas,  e no  edificio 
lizerain-se  as  repar.av<'»cs  (iiie  se  st^guem  ; 

Caiadura 7Í5®*,1)9 

Pintura 2.007,  25 


Na  casa  em  que  reside  o Agente  lizeram-s<*  também  as  reparacòe.s  que  se  se- 


guem : 

Soalho  substituido 1®*,20 

Relelbamento 28,  00 

Caiadura 201,  82 

Pintura 280,  01 


Ki^tncAo  <lo  c:i*tixefi*o.  — Colloraraiii-se  forros  em  diversos  ' comparti- 
mentos da  estadão,  occupados  |)eIo  n*s|)ectivo  Agente,  Snperllciií  forrada  C4®*,  11. 

Kstnv»o  (In  <:]nc;hooii*ii.  — Reparou-.se  o esgoto  do  terceiro  torreão  da 
estação,  snbstiluindivse  i3“,00  de  manilhas  de  liarro  de  0"',1 1 de  diâmetro;  caiou- 
se  0 edifício  na  superfici**  de  209™*,02,  e |»intou-.se  na  de  405®*,10. 


Ramal  do  Rorlo  Novo 


Estação  cie  ^antn  Eé. — Na  sala  de  espera  da  estação  collocou-se  uma 

pia  de  mármore  e torneira,  e em  um  dos  vãos  de  jaiiellas  do  sobrado  assentou-.se  um 

< 

closet  e respectivo  esgoto  com  manilhas  de  barro  de  0®,10  de  diâmetro  e 42®, 00  de 
comprimento.  * 

Fizeram-se  mais  as  seguintes  rep;irações  no  edificio : 

• 26®*,  23, 

4,  12. 


Retelhâmento 
Reboco 


Calhas 

Conduetores 

Soalho 

Pintura  

Concluiu-se  a caiialisação,  para  esta  estacão,  da  agua  doada  pelo  Sr.  Francisco 
Paulo  de  Almeida,  assimipto  de  que  já  tratou  o relatorio  dc  1880,  e desse  en- 
canamento fez-se  uma  derivação  para  a platafòrma,  onde  sc  collocou  uma  torneira, 
einpregando-se  29“,00  de  tubos  de  chumbo  de  0'“,013  de  diâmetro. 

Construiu-se  um  pequeno  ediíicio  para  cozinha,  com  42"'^00,  e mais  um  accres- 
cimo  com  18'"^,95,  alicerces  de  pedra,  esteios  de  trilhos  velhos,  parede  de  estuque, 
assoalhada,  e coberta  com  telhas  planas  nacionaes. 

Serviço  executado: 

Alvenaria 29'“\49 

Ladrilho 10,  .50 

Soalho 20'“^30 

Telhado 82,  13 

Reboco 300,  90 

Caiadura 60,  20 

' Pintura 263,  68 


Construiu-se  também  na  plataforma  da  estação  uma  sargeta  com  de 

comprimento,  empregando-se  24“®,54  de  pedra. 

» 

Estação  cio  Cliiacloi*. — Fizeraiii-se  as  seguintes  reparações  no  edifício 


da  estação: 

Reboco  ..... 

, Retelhamento.  . . 

E na  cozinha: 

Alvenaria  de  tijolo 

Caiadura 

' Pintura 


2“^92 
0,  91 

0■"^81 
TO^^OT 
232,  18 


Reíonstruiram-se  140“,00  de  cerca  de  trilhos  velhos,  no  jardim,  em  substi- 
tuição á de  madeira  que  se  achava  estragada  ; construiu-se  uma  guarita  coberta 
de  telhas,  para  latrina,  e 28“,75  de  pára-rodas,  com  trilhos  velhos,  nos  fundos  do 
armazém,  para.  evitar  o choque  das- carroças.  • • .... 
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l^:8ia<;rto  cie  .Viiln. — Ctilijou-so  roni  iiiicaiUni  a'  platulónna  da  oslarão 
ii'mna  área  de  l'.í:r-,0l),  einprefrandíí-.se  11)“\30  de  peilra. 

•l*’’  Wapiieai*»» — rixeraiii-áe  as  se^'uiides  reparardes  na  es- 


larãü : 

Heltdliaiiieide 

(-allias  snl>sliliiida> 17"',  (H> 

Caiadma 

l'iidiira ! dás,  ál^ 

Sid)slíliiirãi>  de  ('iineiilo  na  plalarórnia (id,  70 

1 lein  do  manilhas  de  harro  <|e  (r,10  de  diainelru,  nas 

latrinas . S"*,  (Kl 

Ideni  de  Inluts  de  rliiiinho  de  (r.Ol:!,  idein.  . . . lO,  (>0 


làndrnirain-.sj  halilraines  de  alvenaria  soli  as  sapatas  das  • rolnmnas  da  plala- 
lórma  da  eôtarão,  tpie  ropnnsavam  s d)re  t••rra,  onipregantln-so  3'^\50  ile  i>edra. 

Para  esgoto  das  aguas  tln  páleo  conslriiin-sc  iin)  baeiro  com(i“M0de  eompri- 

I 

mento  cO"',r)OXO'",iõ  de  sirrão,  e mna  valia  c »m  8'",oo  e 0'",r)0x0"’.á5  em  prolon- 
gamento do  mesmo  hoeiio, 

('onslniiram-sc  ainda,  entre  as  duas  platafórmas,  dii  »s  sargetus  eom  7"',iO  tle 
comiiriineidoc  (da  uma.  Alvenarii  total  I 'r"’,oá. 

Assentou-se  um  gi.idil  de  madeira  rom  áõ^.oo  de  turnprimenlo,  [lara  leeliar 
0 jardim,  apioveitandu-se  as  cercas  de  trilhos,  em- cujos  Osiiaros  luram  collocados 
sarrafos,  c lizeram-se  nochalet  eimpie  reside  u Agente  (is  seguintes  cuiicertos: 


(liadil  suJislitmdo á0"',00 

Italaiisires  » iS 


Paredes  retoimadaj (('^•-,80 

Arca  eimentada 0,  W 

Pintura 138.  .“ío 

KueanaiiK-nto  d’agua  coin  tubos  de  chumbo  de  (/“,(J1  í 

dc  diameli^u 110"',  (KJ  ‘ 


t:siaeúo  de  Oufo  l'iub=,  — Uaparou-so  c reboco  da  estação  na  supcríicie 
de  3'“%  15,  c fui  pintada  na  dc  Gr'%00. 


**  f , % 

Estaçáso  da  Cdnceiçjucí.'— íRôíelhoU-sj  ó òdificio  cm  uina  ái'eadô52,“V0. 


.0* 

Ji 
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listtiçâo  tio  s^^ofto  iVovo.  — Ein  rcparaçfjos  nos  edilicios  lizoraiii-sc  os 
seguiiUes  trabalhos: 


Telhado  reformado 5'"-,  10 

Calhas  siihstiiuidas.  . . . . . . í)l'“  oo 

Condiictores  » 35,  00 

Area  da  platalóriiia  cimentada 17'"-, 03 

15,  75 

Idntura 2:3  Hl 

Snbstituiráo  de  baldrames  de  madeira,  podi‘es,  por 

outros  de  alvenaria  de  tijolo  nas  latrinas  ....  0"’ ,73 


Foi  taiid)em  reparada  a casa  em  qnc  reside  u Agente,  executando-se  os  seguintes 
serviços: 


- Baldrames  de  pedra  reconstruiclos 

Paredes  de  tijolo  » li,  50 

Idem  de  estuqne  » 139'"^, 48 

Soalho  ' 17,  õ;] 

I/idnlbos 11,  34 

Betelhamento.  9,  lo 

Heboco . . . 157,  i5 

Caiadura . . .• 575,  00 

Pinturas ' 771,  07 


Us  commodus  para  0 pessoal  da  Locomoção  foram  iguahiieute  reparados,  a saber: 


• Baldrames  de  pedra 10‘'‘\20 

Paredes  de  estuque 48'"^80 

Beboco 97,  Go 

Caiadura G8,  GO 

Pintura ’. 103,  77 

• 


Ueparou-se  ainda  0 telhado  do  abrigo  de  carros  em  uma  superticie  de  2“^50. 
Fizeram-se  algumas  obras  complementares  no  barracão  provisorio  construido 
cm  1880  para  accommodação  de  mercadorias,  como:  collocação  de  seis  portas  0 

I 

pintura  na  sufrerficie  de  l35“-,81,‘'efc. 


s 

✓ 
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Couslriiii  :iiii-se  53"', 55  dc  gradil  de  madeira  o uma  caiiCella  para  fecliar  o jardim 
central  da  estarão,  e,  para  receber  o mesmo  gradil,  um  muro  ao  lado  da  plataforma 
no  ciual  se  emjiregaram  l'"^,72  de  alvenaria  de  tijolo. 

•Mudou-se  a torneira  d’agua  do  jardim  para  junto  do  torreão,  onde  se  fez  um 
pilar  tle  tijolo  i)ara  receber  a respwtiva  columna,  e uma  calçada  de  pedra  em 


>olla  da  mesma.  Kmitr(*garain-se  nesta  obra: 

•Mvenaria  dc  tijolo 0'“’,Ü8 

» de  pí*dra 0,  87 

Canos  de  clinndm  de  ()'",028  tle  iliametro 3'”  ,0(1 


Nos  fundos  do  arma.  ein  assentaram-se  77'”, 00  tle  guarnições  de  trilhos  velhos, 
para  servirem  de  pára-rodas  ;ls  corrinas,  e na  carvoeira  substituiram-se  03'“*, 29  de 
soalho  dc  madeira,  tpie  se  achava  estragado,  reforma mlo-se  lamhem  parle  dos  pilares, 
no  que  se  empregaram  l'"’,88  de  alvetíaria  dc  tijtdo. 

Para  esgoto  díis  aguas  tio  [tateo  conslruiram-si*  tts  seguintes  bociros  o valias: 


1 boeiro  com  7*", 20  de  comprimento  e 0'",(>0  X 0'",50  de*vasão 
1 . . 7,  (M)  » . e O,  50X  0,  50  . 

1 » » .5,  00  » » e O,  50^X  50  » » 

1 valia  » 28,  00  » • e 0,  50  X 0*  • • 

•Mvenaria  empregada 31“’, 11 

Oflicinati  cie  S.  — lleparou  se  o Uiiuimenlo  dc  madeira  do  abrigo 

tle  carros  que  fòra  arrebatado  [)or  um  tufão. 

Concluiu-se  a construcção  da  nova  carvoeira  com  esteios  de  trilhos  velhos 
e soalhos  de  dormentes  de  refugo,  tendo  de  comprimento  75"*,0(J  de  largura 
7,00=525“H)0. 

Junto  tlesta  carvoeira  assentou-se  uma  balança  para  pesar  os  carros  catregados 
de  coinbuslivel,  e 70"“, 00  de  encanamento  com  manilhas  de  barro  de  0"’,10  para 
esgoto  do  fosso  da  mesma  balança. 

•\lvenaria  empregada 5“’,49 

Officiiias  cio  En^enlio  de  Dentro.—  Concluiu-se  em  11  de  Julho 
a construcção  de  um  edifício  para  eschola . Como  já  foi  dito  no  relatorlo  de  1880, 
occupa  esta  construcção  uma  área  de  308“*,H0  com  salas  para  aulas  para  ambos  os 
sexos  e commodos  para  habitação  dos  professores.  Os  alicerces  são  de  alvenaria  de 
pedra,  as  paredes  de  tijolo  e a coberta  de  telhas  francezas. 


S 


I 
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Parte  dos  alicerces  já  existia,  sendo,  ein  Dezembro  de  1879,  estudado  novo  pro- 
jecto que  foi  approvado  e posto  em  pratica. 

Eis  as  medições  dos  trabalhos  executados  iio  anuo  lindo  ; 


Alvõnaria  de  pedra 3"’^, 019 

Idem  de  tijolo 0,  520 

Emboco  e reboco 47"’”^  00 

Gaiadura 018,  80 

Soalhos 342,  35 

lüncanamento  com  manilhas  do  barrodeO"M5 

de  diâmetro,  para  esgotos 148'”,  00 

Idem  com  tubos  de  chumbo  de  0'",026  para 

agua . 108,  00 

Calçada  de  pedra  e cimento  em  volta  do 

edifício 154'"‘^  14 

Foi  todo  pintado  o edifício. 


Nas  casas  dos  operários  das  officinas,  á rua  Padilba,  fizeram-se  os  seguintes 

trabalhos  : 

* • 

Substituição  de  diversas  ferragens,  estragadas,  nas  portas  e janellas. 

• 

Rebocos 30'“^,00 

Caidura .* 162,  13 

Pintura 534,  73 

Constriicção  de  uma  valia  de  alvenaria  com  247'", 03  de  comprimento,  nos 
fundos  cias  mesmas  casas,  convenientemente  cimentada  e coberta  em  parte  com  trilhos 
Barlow,  velhos  ; e de  outro  esgoto  com  manilhas  de  barro  de  O"",  15  de  diâmetro  e 
205'", 20  de  comprimento,  empregando-se  189'"^.97  de  pedras. 

Construcção  de  260"\00  de  cercas  de  arame  para  fechar  os  quintaes. 

N\)  terreno  dos  fundos  das  officinas  abriram-se  2452^,00  de  valias  em  terra,  para 
deseccameiito  do  mesmo,  dando  escoamento  ás  aguas  estagnadas,  e no  jardim  con- 
struirarn-se  t35'",00  de  cerca  de  madeira,  nova,  em  prolongamento  da  antiga,  que 
foi  também  rcconstruida  na  extensão  de  4i4'“,00. 


i 


12.“Ccisas  de  tiirnias  e outras 


Kopar.irain-so  o,  inHhnraiain-sf  divorsas  rasas  do  liinnas ; fonsirniram-si'  o 
acliain-se  rni  conslrurvão  oiilras,  a sabor: 

iV(í  SccçOo: 

Para  csrriptorio  e doposilo  da  I*  Divisàn,  outro  as  rancolbis  ns.  lo  2. 

Para  0 j/uarda  da  canrolla  u.  20,  sondo  osta  om  sidísliliiirão  da  anlijío,  qnc  »c 
adiava  oin  minas  c da  (jual  só  foram  a provoi lados  os  alicerces. 

Para  o fíiiarda-chavo  da  oslação  do  En^^enho  do  Uonlro. 

Para  uma  turma,  outro  os  ks.  10  o 17. 

Para  um  moslro  de  linlia  no  kil.  :I0. 

iVa  2'  Seceão: 

Para  rosidencia  do  Combictor,  om  IttMloio. 

.Vft  -f'  Secção: 

Para  escriplorio  e residência  do  Condiiclor,  no  kil.  13:t. 

Para  residoncia  do  chefe  do  trem  de  lastro,  no  kil.  1S7. 

Para  o chefo  do  deposito  do  machinas,  em  Enlro-Hios.  . 

.Va  V Secção: 

t 

Para  escriplorio  e residência  do  Condiictor.  em  Entro  Rios. 

Para  uma  turma,  no  kil.  2i7. 

Para  residoncia  do  mestre  de  linha,  no  kil,  253. 

Para  rosidencia  do  Agente  da  Serraria,  no  páleo  ila  mesma  Estação.  ^ 

Para  o guarda  de  uma  passagem  de  nivol  no  kil.  277. 

.Ya  5*  Secção : 

Para  olTicina  de  carpinteiros  no  kil.  325. 


Para  uma  turma,  no  kil 3b(> 

» * » » » 372* 

» » » » » 376 

_ » » » » » 378 

» escriptorio  0 deposito  no  kil 378 


J 


No  Ramal  de  S.  Paulo: 

Para  0 guarda  de  uma  passagem  de  nivel,  entre  os  ks.  109  c 110. 

Para  uma  turma  entre  os  ks.  115  e llfi. 

» » » nokil,  130. 

“ » » entre  os  ks.  140el41. 

» » » ' » » » 154 e 155. 

» residência  de  mestre  de  linha,  no  kil.  191 . 

» uma  turma,  no  kil.  215. 

» » » » » 225 . 

» » » » » 230 . 

» » » » » 239 . 

• » » » » » 244 . 

■»  » » )i  » 254. 

^ » escriptorio  de  Divisão,  em  Rezende . 

U.”  Encanamentos  e caixas  dagua 

2'  Secção 

Na  Barra  do  Pirahy  concluiu-se  o assentamento  de  um  novo  encanamento,  pa- 
rallelo  ao  antigo,  para  reforçar  o volume  d’agíia  nas  caixas.  Deste  trabalho  já  tratou  o 
relatorio  de  1880,  tendo-se  apenas  no  anno  findo  augmentado  185"\00  ao  referido  en- 
canamento, empregando-se  tubos  de  ferro  galvanisado  de  0'",064  de  diâmetro. 

, 3“  Seccào 

Na  Estação  da  Alliança  construiu-se  com  paredes  de  alvenaria  de  pedra  uma 
caixa  oara  16'”^00  d’agua,  e assentaram-se  250™, 00  de  encanamento  com  tubos  do 
ferro  galvanisado  de  0"\64  de  diâmetro. — Alvenaria  da  caixa  — li"''’,25. 

• 5“  Seccão 

* '» 

Levantou-se  de  0“,50o  reservatório  d’agua  de  Barbacena,  para  melhorar  o abas- 
tecimento da  caixa  da  Estação,— Alvenaria  dejiedra  4"'^02. 

E.  F.  16 


— 


Jiatnnl  do  S.  Ihudu: 

l’ara  a sepnnda  caixa  ira^iunlo  cslalíclecida  (Mii  1880,  asseiilarain-so 

170“', 00  (Ic  oiicanainorilo  com  liihos  íIo  cluiinlia  Oc  O^.oníj  do  diainclro. 

N(»  (Micanainciilo  dafiiia  da  (lacliooira,  foilo  com  Inhos  bcliimiuosòí;,  f«7.-s(‘  iiin 
icvesliinoido  do  laltoas  na  oxIonsTio  do  áál^.OO,  para  rosírnardal-i». 


I4,°  (lt*ciii‘i'('ii(“ias 


As  oociirroiicias  mais  ludavois  »pio  so  doraiii  diiranlo  n aiino  lindo  foram  as 


so^Miinlos : 


r Sorcào 


Km  cnnseqiiciuia  da  orande  oiichonlo  dos  rios  SaiifAnna  o Macacos  o do  rilioirão 

das  Lagos,  ipic  forfnain  o rio  liuandn,  pouco  acima  de  Belém,  foram  as  aguas,  (‘in  no 

de  Março,  impollidas  contra  0 alorro  do  S.  IVdro,  do  fórina  (pn*.  allingindo  a altura 

« 

dos  trilhos,  onlro  os  ks.  (íOo  fil.  atravessaram  oncachooiradas a linha,  arromhamlo  o 
aterro,  < pio  licou  dostruiilo  iia  cxtonsão  do  (iO'",00,  o hastanto  oxcavado  do  uin  lad(t 
nado03(r,00. 

Parar  ostabolocer  a linha  no  logar  em  que  o aterro  foi  doslruiilo,  foi  olla,  dopens  do 
haixarem  as  aguas,  coiivenionteniontc  calcada  com  pilhas  de  dormentes,  reparando-se 
em  seguida  0 aterro,  no  qual  se  empregaram  3l7">'"\Of)  do  torra,  dó  que  já  tratei  no 
capitulo  • Ohras  de  torra  ». 

Kicou  restabelecido  o transito  no  dia  2 do  Abril  ás  5 horas  da  tardo. 


Soccao 


Xo  dia  10  do  Abril  houve  uin  grande  desmoronamento  de  podris  o torras  do  uni 
corte  110  kilometro  72,  reproduzi ndo-so  nos  dias  17  e 20,  do  sorto  que  só  no  dia  22 
ficou  a linha  completamente  desobstruida. 

A 7 de  Maio  rolaram  diversas  pedras  da  montanha  sobre  a linha  á entrada  do 
tunnel  n.  4 A,  as  quaes  foram  logo  removidas,  e para  evitar  novas  interrupções,  visto 
existirem  outras  jx^dras  que  ameaçavam  cahir,  tratou-se  do  augmento  do  referido  tunnel 
para  proteger  a linha. 


c 


7 


. Com  clleilu,  iio  üia  !J  do  Dezombm,  om  ooiislmiuoucíu  tki  (jiiéda  de  uma  barreira 
da  crista  da  muid;inba,  rolaram  para  a liidia,  á entrada  iideriur  deste  tiumcl,  diveisas 
pedras  que  obstruiram  a linlui  o foram  logo  removidas,  tratando-se  em  seguida  de  dei- 
tar abaixo  outras  que  se  achavam  mal  seguras.  Trabailiava-se,  já  havia  dous  dias  e 
duas  noites,  para  aíjuellelim,  (piando  no  dia  lá,  às  á horas  da  manhã,  nm  desmoro- 
namento de  cerca  de  350"'*, 00  de  pedra  e terra  veiu  obstruir  a linha  na  entrada  inferior 
do  tinniel. 

Ao  longo  do  talude  da  montanha  e entre  a parte  do  tunnel  em  rocha  e a de  can- 
taria ultjmamente  construida,  existia  um  saliente  monticulo  de  terra  que,  desviando 


as  pedras  roladas  do  alto,  cujo  natural  plano  de  escorregamento  era  dirigido  para  a 
abobada  de  cantaria  do  lado  superior,  obrigava-as  a tomar  a direcção  da  bocea  inferior  ; 
tratava-se,  pois,  de  destruir  esse  obstáculo,  preparando-se  esse  ponto  de  modo  a dar 
maior  escorregamento  ás  pedras  para  o lado  superior  do  tunnel,  (juando  outro  movi- 
mento de  terras  c um  maior  desmoronamento  tornaram  improfícuos  os  trabalhos,  obri- 
gando a abandonal-os  e a tratar  de  deitar  abaixo  as  pedras  que  haviam  em  sua  quéda 
ficado  retidas  no  talude  do  córte,  e a tratar  em  seguida  da  desobstrucção  da  linha. 


Seccao 

d 

• • 

Em  Janeiro,  devido  ás  chuvas  torrenciaes  que  em  alguns  pontos  fizeram  subir  as 
aguas  aâ‘",00,  deram-se  vários  desmoronamentos  de  barreiras  e destruição  de  aterros, 
como, por  exemplo,  no  kilometro  li 8,  em  que  a impetuosidade  das  aguas  abriu  uma 
brecha  de  10™, 00  de  largura  e inulilisou  um  boeiro  duplo,  cm  logar  do  (lual  construiu- 
se  0 pontilhão  de  que  já  tratei  no  capitulo  competente. 

A 4 de  Fevereiro  manifestou-se  movimento  de  terras  no  córte  do  kilometro  163, 
as  quaes  descendo  em  grande  quantidade  levantaram  o leito  da  estrada  n’uma  extensão 
de  30’“, 00,  impossibilitando  a passagem  dos  li‘ens,  os  quaes  fizeram  lialdeação  até  o 
dia  6. 

,D(?sviou-so  a linln  para  7™, 00  distanh’ de  smqprimitiva  ])osi(;ão,  para  o que  foi 
necessário  entrar  3™, 00  na  eimosla  do  cúrie. 

Achando-se,  porém,  defeituoso  o traçadohieste  ponto  cm  consequência  dos  traba- 
lhos que  se  fizeram  com  precipitação  para  restabelecer  a circulação  dos  trens,  foi  em 
julho  rectilicado,  fazendo-se  dcsapparccer  a linha  tortuosa,  composta  de  tres  curvas, 
por  uma  unicà  de  Í637™,0'0  de  raio  e 2tíd“',00  de  diíseiivolvinícnlo. 


As  terras  excavadas  do  córlc  eoiii  o volume  de  á49"”,()0  foram  empregadas  no 
alargameiilo  do  aterro  i)roxim(»,  necessário  ao  afastamento  da  linha. 

i*  Scccào 

A 13  de  Janeiro  «lesabou  uma  barreira  no  kilometro  á07,  obstruindo  comple- 
lamente  a linha.  1‘ara  remoção  das  terras,  cujo  volume  foi  calculado  cm  cerca  de 
á5,()l)()“',()0,  ter-se-hia  de  interromper  o transito  durante  muitos  dias:  era,  portanto, 
mais  prompto  o afastamento  da  linha,  trabalho  que  se  realizou  em  4 dias,  dando-se 
passagem  ao  S á no  dia  IG. 

O traçado  da  linha  foi,  pois,  modilicado  na  extensão  de  340"', 01),  passando  a 
occupar  o novo  leito  construido,  parte  em  córtc  e parte  em  aterro,  onde  se  construiu 
lamhem  um  pontilhão  provisorio  no  logarem  que  desaguava  um  boeiro.  Este  boeiro  foi 
mais  tarde  augmentado  e demolido  o [tontilhão  provisorio. 

5“  Seccào 

« 

No  dia  5 de  Janeiro  deparou-se  com  diversas  fendas  fio  pó  do  talude  ou  banqubtas 
<la  liidia,  a maior  parle  d:us  (piaes  em  sentido  longitudinal  na  extensão  de  70"', 00 
mais  ou  menos,  dentro  de  um  cõrlc  no  kilometro  30G,  notou-sc  mais  na  valia  superior 
do  referido  córte  uma  grande  fenda  em  sentido  transversa l*e  bem  assim  uma  tal  ou 
qual  alteração  na  curvatura  e nivelmento  da  linha. 

. Coincidindo  este  facto  com  a quadra  chuvosa  (pie  então  se  atravessava  e com  a 

péssima  stractiücação  do  terreno,  suspeitou-se  que  se  tratava  da  desaggregação  de 

grande  parte  da  montanha,  e,  subindose  ao  corte,  observou-se  grande  numero  de 

fendas  em  nm  perimetro  de  cerca  de  16. 000"’*, 00,  que  evidenciavam  a eminencia  de 

« 

uma  barreira,  cuja  quéda  urgia  previnir. 

N’este  sentido  deu-se  começo,  na  noite  daquelle  dia,  a rampamento  do  córte,  c, 
no  proseguimento  deste  trabalho,  vin-se  que  a linha,  cedendo  á pressão  do  grande 
volume  de  terra  da  barreira,  começava  a adquirir  um  movimento  ascensional,^  che- 
gando a assumir  taes  proporções  que  o seu  nivelamento  e curvatura  completamente 
alterados,  tornavam  sobremodo  perigosa  a passagem  dos  trens. 

Aventou-se  então  a ideia  da  construcção  de  um  desvio,  que  foi  posta  em  pratica 
abandonando-se  o descarregamento  do  córte,  por  ser  aquclle  serviço  muito  mais  econo- 
mico  do  que  este. 


A coiistrucção  do  desvio  teve  começo  no  dia  9 e íicoii  concluido  no  dia  11  do 
mesmo  mez  òom  um  desenvolvimento  de  382"\00  e curvas  de  180™, 00  de  raios,  e um 
afastamento  máximo  de  11™, 00. 

15.“  Despeza 


A despeza  total  da  Secção  da  Via  Permanente  durante  o anno  findo  foi  de 
2.742:746$218,  distribuida  do  seguinte  modo; 


Custeio 


Policia  e guarda  da  linha 79:633^813 

Conservação  ordinaria  da  linha  e edifícios 1 . 447 : 330^836 

Grandes  reparações,  reconstrucções  e melhora- 
mentos, idem,  idem 696:496íi448 

Administração 75:300$153 


2. 298: 761 $250 


ObB*as  novas 

Diversas  obras  novas  executadas  na  linha  e nos 

• • 

edifícios 216:654!Ü150 

Ramal  e Estação  Miritima  da  Gamboa 64:227$411 

Obras  por  conta  do  credito  supplemenfar  e,  ex- 
traordinário de  300:000^000,  conforme  o 

Aviso  n.  89  de  27  de  Setembro  de  1880 163:103^407  443: 984  $968 

Totil 2.742:746$218 


A 'despeza  propriamente  de  custeio  comparada  com  a de  1880  apresenta  as 
seguintes  differenças : 

TAIIA  MAIS  PAIIA  MEXOS 


Policia  e vigilância  da  linha 4 : 097$549 

Conserv.ição  ordinaria  da  linha  e edifícios 22:188 $804 

Grandes  reparações,  reconstrucções  e melhora- 
mentos, idem,  idem 71:632$5õ2 

Administração 


Que  dão  em  resumo  uma  differença  para  mais  de  71 : 283 $3 71 . 
Concorreram  para  estas  diíferenças  as  seguintes  causas: 


26:620$554 


t 
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Diiraiito  o aiiiK»  lindo  eiiipregaram-so  para  monos  do  «pio  »“in  IS80 — 

It.ddõ  dormtMdos  do  inadoira,  o para  mais  IriÜKsde 

aoo,  dc  cnja  importância  dcdnzindo-sc  a dos  dormonlcs,  rcsia 

ainda  para  mais 

Tendo-so  oncorrado  no  lim  do  oxoroicio  do  iswTa  18«1  oom  a 
(piantia  do  á07 : 'ráõS7õlj  o crodllo  snpjdomenlar  c oxliao.dinario 
dc  dOrtMMHJsiMH),  oonoodido  polo  A>iso  n.  Síl  do  á7  dc  Sidcmbro 
dc  1880,  alpumas  oliras  qiio  não  lioaram  coiioliiidas  natpiclla 
opocha  prosopniram  por  n»nla  do  orodilo  ordinário,  londo-sc 

dcspondido  dol“do  Jnlhoa  iU  do  l)o/.ond»i'o  a ipianlia  do l:ir*:0(  di03i 

Km  1880  só  lia\ia  a conscrvaorm  da  linha  aló  á Kd  loão  d(»  Sili  t. 
poivpioa  dospeza  foila  aló  o lim  do  loforid  r anno  oom  o Ircolio 
dessa  KslaoãoaU*  llaihaoona,  mdropiieao  Irafo^ío  om  á7  do  Jnnlm 
do  mestno  anno,  foi  l.nioada  r*ni  oania  da  Konsirnooão  do  Prolon- 
gamento : porlanlo,  foram  mais  I5k,dl)  do  oslrada  a consjrvar  <‘m 
1881.  K,  londo  impirladoiMii  á:]8:l  17í^r)88  ocnsloio  da  õ'St*corm, 

lorcmos  i»roporoionalntonlo  para  aipioila  parlo  da  linha >7^ 

TolaI IfUiTÃlidáõ 

Kica  assim  domoiislrado  qno  o citsloio  da  Via  Pormancido  no  anno  do  1881  foi 
morros  disjrcndioso  do  (ine  no  do  188  ),  pais,  com  rnit  i oxloítsão  de  lialra  ignal  pai\t 
ambos  os  arrtros,  c pouco  nrais  ou  nrenos  e.rr  igiraldado  do  circirmsla  icias,  C(msogiriu-S3 

c 

uma  ccorrontia  dc  1:20;  1071=004. 

Kis  0 quadro  da  tlospozí  mó  lia  iMtr  kilottrolro  o pjr  Soo(;òos  da  Ksíradaont  Ira  fogo, 
rolaltva  a cada  irttta  das  verbas  do  crrslcio  da  linha,  ttão  incluindo  odilici»  s,  ro  iq  aradas 
com  as  do  arrtro  do  1880: 


SECGÕES 

tr. 

aiúlIUMU  E ÍOLJlU 
DA  1 iNiia 

r.nxicavaçXo 

coxiEkvarÃo  orMXAKiA  ExriiaoitniYA' u r.  gxaxdei 

1 RCTAXA^Útl 

1 

T TIKt 

ss 

f- 

Pt 

e 

«j 

a 

Km  18q 

Km  18M) 

Km  1881 

! 

r;in  I8ÍWV  ' Em  1881 

1 

1 

El»  1880 

Em  1881 

Em  1880 

' 1 

la 

Cl  ,675 

57 1 .09fi 

37fliP07 

2: 3324861 

2:36250001  313, ,691 

2:'.*15ãT^0  2:3I3>312 

1:01 4233 

3:6^*1.30  3:9.33*162 

5 217*  I|8,4:.392.>I2' 

«a 

IC.iOa 

38ii.  936 

336,s889 

2:.-12-TI0 

l:301;438 

3a 

8!l,r.(W 

6M:S2,  63-022 

2:39410' 

2:l3:‘7  111*161 

.1134201 

2 8S75»90í:-n6  13<» 

SO.Oíl 

líWíia  I 

90  98.1 

2:r>'â7.32 

2:12l.q|8|  700  389 

1:0  3 ‘121 

2:98*4912  1:219*222 

5a 

ll0,6" 

3H.J18  265222 

1:979.‘6I0 

1:994287;  316*272 

20 1. >932 

2:  <141  NI 

2:224111 

Rauiul  da  tlaiiibõa... 

1.123 

•2:8  Ifã  2 

.1 

: 

2:80il.3*2 

» do  Cruz 

» do  Macaoos.. . 

32,166 

4,929 

20^606 

17^633 

9:i  l-J  2 
l:i  '3-Ã  6 

2. 3720879 1 792  riO'. 

980,iíS73|  13  319 

2: 111  .161  l:21’fiiH2 

2574-323 

3:214.323  2:348*'W1 

1 113*9031  989*i'.3 
3:211*920  i:l18a'.20 

» (lo  S.  Paulo. . 

157,198 

32^063 

3C.tf7Í 

1:9-3  921 

1:288  116 

» do  Porto  Xovo 

63,76i 

((£0i3 

12j8IO 

1:926  j8i3 

2: 11 1,5733'  1:3064170 

l:311j372 

3:477  068  3:730jlSí 

Na  la  SoVçio  doú  ifslá  (irTmjfrelitfadida  a '2a  linha  alô  SapS^Vmlío',  (^m  2lk,9fd  q'ho  íiãa  baixar  a kilomilni». 
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Almoxarifado 


Por  ordem  desta  üirecloria  procede-se  actiialmenle  a exame  na  escripluração 

r 

desta  secção,  depois  do  qual  terá  logar  o balanço  gerai  do  material  e encerramento 
das  respectivas  contas. 

O movimento  de  entrada  e sahida  dos  artigos  de  maior  consnino  foi  o segninte 
durante  o anno  de  1881 : 

Carvão. — Receberam-se  carregamentos  de  26  navios  com  carvão  grosso,  f[ne 
foram  descarregados  na  estação  maritima,  continuando  o -ti‘ansporte  por  mar  a custar 
á Estrada  1$400  por  tonelada  em  circumstancias  ordinafias,  e 18800  quando  os  navios 
se  acham  fóra  do  quadro. 

Kil.  Valor 

Existiam  em  1°  de  Janeiro  de  1881 2373,750  43: 91 14412 

Carvão  recebido  durante  o anno 42 . 997.278  771 : 720ÍÍ488 

Total 45.371d28  815:6348900 


Ecrneceram-se  para: 


• • 

Kil. 

Locomoção 

31 .004,205 

por 

Telegrapbo 

36,000 

» 

Estação  Maritima. . . 

17,000 

» 

Labora torio  do'Cam- 

pinho 

90,000 

)) 

Camara  municipal. . . 

6,000 

)) 

C.  Leopoldina ...... 

.1  .900,000 

)) 

C.  ü.  Industria. .... 

50,000 

» 

C.  U.  Mineira 

780,000 

» 

C.  U.  Valência  na 

100,000 

C.  E.  ÍLdeCantagallo. 

146,405 

» 

Waring  Rimthers 

100,000 

» 

Anloiiio  de  Oliveira 

Monteiro 

26,000 

)) 

573:5778793 
6668000 
' 3148501) 

1.6658000 

1118000 

35:1508000 

9258000 

14:4308000 

1:8508000 

2:70884.112 

1:8508000 

4818000  34.255,610  633:7288785 


Existência  em  1°  de  janeiro  de  1882 


11.115.418  181 :9068115 
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Os  fornecimentos  foram  calculados  ao  preço  médio  dc  18S500  por  tonelada  métrica. 
No  peso  do  carvão  recebido  acha-se  incluido  o carrofíamento  de  800, 20S  kilos 
de  carvão  cm  tijolos,  (pic  tem  sido  fornecido  á Locomoção  para  experiencia. 

Kil.  Valor 

Carvn»  purn  forja. — Foi  reccbido  nm  carre- 
gamento de 82,0:U)  1:738S895 

Em  deposito  em  1°  de  janeiro  de  1881 il0,788  5:837S132 

Total mj\H  7:r)76«027 


Forneceram-se : 

A’  Locomoção 342,82.')  .'):828S02.') 

A’  Via-permanente l.')7,(M)0  2:C00Í(MM) 

Ao  Laboratorio  do  Campinbo fi.OOO  8.ãSOOO 

A’ C.  U.  Mineira 8,CKK)  1.3()$000 

Total f)  12,825  8:718S025 

O excesso  de  peso  sabido  tem  explicação  na  pesagem  favoravel  á Estrada, 

I 

p<ir  oceasião  da  verificação  dos  carregamentos  recebidos. 

Os  fornecimentos  forun  calculados  a I7S00()  ix)r  tonelada  métrica. 

• K. 

Coke. — Receberam-se ‘ 15,010  395S140 

Em  deixisito  em  1®  de  janeiro  de  1881 207,205  0:0003740 

ToUil 282,815  0:4013880 

Forneceram-se  á Loí*omoção 135,225  2:97439.50  • 

Existência  em  1®  de  janeiro  de  1882 147,590  3:  4803930 

f 

Trílliot  Valor 

XrillioM  íle  aço  Bessemer. — Heceberain-se. . 12,254  227:  4943.393 

Existiam  em  deposito  em  1®  de  janeiro  de  1881 2,012  50:0543928 

Total 14,800  277:5493321 

Forneceram-se : 

A'  Locomoção 1 00  por  1:844S2(X) 

A’  Via  permanente 12,465  » 230:8113145  12,565  232:0.553345 

Existência  em  1®  de  janeiro  de  1882 2,301  44:8933970 

c 

c 

c 


Cliapas  de  Juncção. — Só foramreceMdas  das  do  typo  de  2^  secção,  e seu 
movimento  foi : 

Chajias  Valor 

Existiam  em  1“  de  janeiro  de  1881 7 . 734  4 : 333$292 

Receberam-se 20.000  13: 822S828 

Total 27,734  18:15GH20 

Forneceram-se  á Via  permanente 24,675  15: 903í)í203 

Existência  em  r de  janeiro  de  1882 3,059  .2:252$917 

Das  do  typo  de  3^  secção  : 

Existiam  em  1“  de  janeiro  de  1881 28,408  18:181ÍS120 

Forneceram-se  á Via  permanente 200  128^000 

Existência  em  janeiro  de  1882 28,208  18:053))!120 

I*arafiisos  de  trillios. — Foram  recebidos  dos  parafusos  vaior 

do  typo  de  3^  secção 25,000  1:55G)Í!460 

Forneceram-se  á Via  permanente. 19,800  1:247^400 

Exis*tencia  em  1“  de  janeiro  de  1882 5,200  309)>OGO 

Dos  do  typo  de  2^  secção : 

• • » 

Existiam  em  1"  de  janeiro  de  1881 -4'45,622  51 : 252^560 

Forneceram-se  á Via  permanente 99,490  ll:033í!390 

Existência  em  1"  de  janeiro  de  1882 • 31G,136  40:219$170 

I*regos  de  teillios. — Dos  do  typo  de  2*  secção  : 

Pregos  Valor 

Existiam  em  r de  janeiro  de  1881 340,118  24:324í!128 

Fornec5u-se  á Via  permanente 275,450  19:556$950 

Existência  em  1°  de  janeiro  de  1882 G4,668  4:767í!178 

Dos  de  3*  secção : 

Existiam  em  1°  de  janeiro  de  1881 . . . . : 743,592  59:487$360 

Forneceram-se  á Via  per- 
manente  127,770  10:221$600 

A’ E.  F.  de  Cantagallo. . . . 1G,000  l:280á!000  143,770  11:501$G00 

Existência  em  1®  de  janeiro  de  1882 ^ 599.822  47 :985$760 

17 
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— Oas  do  typo  de  2*  secção  continuam  a existir  ein  deposito  os 
44  pares,  duplas,  no  valor  de  7:84iS()07. 

0 movimento  das  do  mesmo  typo  singelas  foi : 


Em  deposito  em  l®de  janeiro  de  1881 0 5951200 

Receberam-se  durante  o anuo 50  4 : 697  S8C1 

ToUil 56  5:293S061 

Forneceram-se  á Via  permanente 39  3: 6791775 


Existência  em  1*  de  janeiro  de  1882 17  1:6138286 

Das  do  typo  de  3*  secção,  também  continuam  em  deposito  os  13  pares  existentes 
no  começo  do  anuo,  no  valor  de  2:3168652. 

CruzanieiiK»». — Além  dos  recebidos  direcUunente  da  Europa,  foram 
durante  o anno  fabricados  alguns  nas  oíTicinas  da  Locoimjção,  para  attender  ás 
urgências  do  serviço. 


O movimento  dos  do  tyiK)  da  2*  secção  foi  o seguinte : 


CroitmonUM 

Al>«riara< 

Valor 

Existiam  em  l®de  janeiro  de  1881 

1/15 

528794 

Fabricados  na  Locomoção 

6 

1/5 

7228892 

Klein 

20 

1/8 

2:4098560 

Idem 

1/10 

3:011*8950 

Recebidos  da  Europa 

10* 

1/5 

6758300 

Idem 

• 

....  35 

1/8 

2:3638664 

plpiii  

50 

1/10 

1/15 

3:3758511 

1:8098900 

Idem 

Total 

....  163 

14:4218571 

Fomeceram-se  á Via  permanente 

8:4*398403 

Existência  em  1*  de  janeiro  de  1882 • 

....  72  . 

5:9828168 

Assim  dividida — : 14  de  abertura  de  1/5 1:1578236 

16  . . . 1/8 1:1758994 

25  . . . 1/10 1:7868244 

17  . . . 1/15 1:8628694 


Dos  do  typo  de  3*  secção  existiam  em  1*  de  janeiro  de  1881,  e continuam  em 
deposito  2 de  abertura  de  1/5  no  valor  de  2448600,  e 10  de  1/20  no  de  1 .-2238000. 


« 
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Uopmentes. — Durante  o anno  foram  acceitos  em  virtude  de  propostas  e 
contratos  de  diversas  datas  108.474  dormentes  de  madeira  de  lei  das  tres  classes 
mencionadas  nas  Condições  Geraes  para  o fornecimento  deste  material,  na  importância 
de  224: 491  $610  ; sendo  todos  entregues  á Secção  da  Via  permanente,  á qual  foi  igual- 
mente debitada  a importância  de  31:053$470  de  fretes  de  dormentes  procedentes 
das  matas  na  zona  da  estrada  de  ferro  Leopoldina . 

Ficaram  concluidos  os  contratos  dos  fornecedores : Dr.  Antonio  da  Rocha 
Fernandes  Leão,  Carlos  Gramatica,  Antonio  Alvares  de  Abreu  e Silva  e Manoel 
Ayres  Gomes. 

Continuam  a entregar  dormentes,  em  cumprimento  a seus  contratos,  os  fornece- 
dores Bernardo  Tavares  Pinheiro,  Henrique  José  Lisboa,  João  Baptista  de  Oliveira  e 
Francisco  Ribeiro  Guimarães  e Viriato  da  Fonseca  Pinto. 

Durante  o anno  não  se  celebrou  contrato  algum  para  fornecimento  de  dormentes. 

— Continuam  a ter  consumo  a do  Rio  Grande  e a artificial. 

0 preço  da  do  Rio  Grande  durante  o anno  foi  de  4iO,  450,  463,  485  e actual- 
mente  é de  460  réis,  preço  este  adquirido  por  meio  de  proposta  em  concurrencia 
puWica,  para  fornecimento  de  seis  mezes. 

O preço  da  graxa  artificial  foi  de  380,  370  e 360  réis,  também  por  proposta  pelo 
mesmo  tempo,  e actualmente  é 340  réis  por  kilogramma. 

Gompraram-se  68.76!  kilogrammas  da  do  Rio  Grande  na  importância  de 
30:410$316. 

Para  attender  a alguns  pedidos  das  estações,  que  empregam  este  material  nas 
chaves  dos  trilhos,  a Locomoção  fornece  as  quantidades  precisas. 

Da  artificial  compraram-se  64.542  kilogrammas  na  importância  de  23:752$910, 
que,  como  a do  Rio  Grande,  é empregada  nos  carros  e machinas  pela  Locomoção. 

iizeite. — Sendo  presentemente  empregado  pela  Via  permanente,  para  vigilância, 
e em  pequena  quantidade  pelas  estações,  compraram-se  durante  0 anno  26.646  litros 
na  importância  de  10:845$!  10. 

ivaplita. — Continua  a ser  empregado  este  oleo  para  illuminação  das  estações. 
Seu  p*reço  foi  de  2$850  por  cada  lata,  sem  direitos  de  importação. 

Existiam*em  1°  de  janeiro  de  1881 10  latas  por  28$500 

Compraram-se  durante  0 anno 850  » » 2:423$500 

0 fornecimento  foi  relativo  ás  compras  effectuadas,  tendo  ficado  em  existência 
apenas  algumas  latas.  , 
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Oleo  elo  linliaça. — Havendo  na  Locomoção  (inanlidade  suflicicnle  para  o 
consumo  anniial,  não  se  recebeu  deste  oleo  da  Europa  no  corrente  anno.  No  mercado 
compraram-se  491  kilo{5Tammas  na  importância  de  24üS590. 

Pela  Locomoção  foram  fornecidos  3.389  kilos  por  1:3878518  ao  Almoxarifado 
para  atlender  ás  rcípiisiçòes  da  Via  permanente. 

Oleo  <le  l>aiilia. — E’  empregado  este  oleo  pela  Locomoção  para  as  ma- 
chinas,  tendo-se  recebido  durante  o anno  1315 ‘/j  caixas  na  imporUincia  de 
2():4228(i40. 

O preço  deste  oleo  è de  208000  por  caixa  com  duas  latas  de  18  litro.^,  pouco 
mais  ou  menos,  sem  a taxa  de  lrans|)orte,  que  no  corrente  anno  foi  de  80  c 
1(K)  réis  por  caixa. 

Foi  todo  entregue  á Secção  da  Loc4tm(M;ão. 

Oleo  oineeicikno.  — Deste  oleo  ò empregado  em  maior  íjuantidade  de 
duas  qualidades,  para  cylindros  c esiwcial  para  caiTos. 

Durante  o anno  receberam-se  53.470  litros  das  duas  (pialidudes  na  impor- 
tância de  29:12784(X). 

O preço  médio  por  litro  foi  de  540  réis. 

Foi  todo  fornecido  á Locomoção. 

Es t o im.  — Tendo-se  recebido  da  de  côr,  nos  lins  do  anno  de  1880,  e estando 
provada  a vantagem  que  tem  a branca  sobre  esta,  foi  fornecida  a que  havia  em  depo- 
sito, comprando-se  depois  da  branca. 

Durante  o anno,  compraram-se  para  consumo  da  Locomoção,  estações  e 
mais  Secções  desta  Estrada  30.380  kilogs.  de  estopa  branca  na  importância  de 
17:205$720. 

Cimento.  — E’  empregado  i^ela  Viapermanente  na  sua  maior  quaníidade. 
O seu  preço  no  corrente  anno  foi  de  78200,  e 7$350  por  cada  barrica.  Compraram-se 
durante  o anno  3284  barricas  por  24:0078650,  que  foram  todas  fornecidas. 

Cal.  — São  empregadas  duas  qualidades  de  pedra  e de  marisco. 

Da  de  pedra  compraram-se  535.374  litros  por  11:7788228. 

Da  de  marisco  compraram-se  276.000  litros  por  3:051  $000. 

O preço  da  áe  pedra  foi  de  22  réis  ao  litro,  e da  de  marisco  8 e 9 réis  também  por 

litro. 

Ambas  as  qualidades  e quantidades  foram  fornecidas  á Via  permanente. 
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0 movimento  geral  do  material  durante  oannodel881  foi  representado  pelas 
seguintes  importâncias : 

Entrada 


Existiam  em  1°  de  janeiro  de  1881  em  deposito  materiaes,  in- 


cluindo combustivel,  no  valor  de 473 : 1 1 7 S 289 

As  compras  em  geral  de  1881  elevaram-se  a 854:300^279 

Material  recebido  directamente,  incluindo  combustivel  e material 

de  linha 1 . 250 : 6548242 

Fabricado  nas  officinas  da  Locomoção 50:864$654 


Total 


2.629:242$4C4 


Sahida 


Forneceram-se  para : 

Administração  Central . . 
Secção  de  Contabilidade 

Trafego 

Locomoção 

Viapermanente 

Telegi^pho 

Construcção . 

Particulares 


4: 9931701 
22:383S076 
119: 081 $312 
1.028:4458726 
830: 0951351 
31:3508483 
3:7388487 
69:635$936 

2.109 : 724$072 


Existência  de  material  em  deposito  em  1“  de  janeiro  de  1882  na 

importância  de 519:5188302 

Nas  secções  da  Locomoção  e Viapermanente  acham-se  incluidas  as  importâncias 
dos  fornecimentos  de  combustivel,  dormentes,  trilhos  e accessorios. 

t 
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Accidentes 


Eis  a estatística  (.los  accidentes  durante  o anno  de  1881: 


NATUREZA  DOS  AtXIDENTES 

rasaaeaiaoe 

■araiaaeo» 

na  isTnaoA 

rteedae  asTairnas 

Morloa 

1 Feridos 

Mortos 

1 Feridos 

Mortos 

- Feridos 

1 

9 

Por  MUr  ímpruJooUrneoío  ot  Unha  ftrrea  na 

1 

t 

3 

1 

Por  qu^ila  <1*  faiilo*  oa  oreatiio  d«  ilasrarfa.. 

9 

C 

Apanhado  Dolo  trom  quando  Tafava  ambriof a- 
do  00  leito  da  Estrada 

3 

Por  bater  com  a cabeça  em  Tiadncloa.  bicaatei, 

1 

4 

Cahindo  do  trom,  roaehíoaa  ou  platafdrmaa 
de  carroe  em  moTimento, 

1 

1 

1 

9 

1 

Por  atirar*fe  fòra  do  trem  em  riafem 

3 

1 

Encontrado  ferido  no  recinto  da  E«trada.... 

« 1 

Cahindo  do  trolljr  quando  eonduxin  o meeno.. 

1 

Cahindo  do  Irem'  e'm  moTimenlo  qnando  ten- 
tara pnlar  da  platafórroa  pare  nm  doe  carroe. 
Cahindo  entre  oe  carroe  em  oceatiAo  de  mano- 

• 

1 

1 

Por  sèr  atirado  por  um  pauaxeiro  fòra  do  trem 

1 

Encontrando  morto  em  baixo  da  caixa  d'afaa 

1 

i 

1 

Por  quorer  saltar  para  o trem  em  morimeolo. 

i 

3 

9 

5 

14 

6 

a * 

Comparada  esla  estatística  com  as  correspondentes  dos  annos  de  1879  e 1880, 
vê-se  que  o numero  de  casos  de  mortes  ou  ferimentos  nesta  Estrada  em  1881  foi  relati- 
vamente muito  menor: 


Mortos 

Feridos 

Em 

1879 

. . . . . 19 

....  44  ‘ 

» 

1-880 

27 

....  64 

9 

1881 

14 

....  24 

4 


I 


Conclusão 

■ ’ ■ y 

Mais  uma  vez  me  cabe  a satisfação  cie  dar  testemunho  do  zelo  e dedicação  com 
que  têm  procedido  no  cumprimento  de  seus  deveres  os  chefes  das  differentes  secções 
de  serviço,  e,  em  geral  o pessoal  da  Estrada. 

Fazendo  a todos  Justiça,  apresentarei,  como  exemplo  recente,  o modo  por  que  se 
houve  0 pessoal  da  Via  permanente,  auxiliado  pelo  das  outras  secções,  na  lucta  re- 
nhida que  teve  de  sustentar  em  Fevereiro  e Março  deste  anno,  contra  a acção  dos 
elementos  desencadeados. 

V.  Ex.  teve  occasião  de  observar  pessoalmente  as  proporções  colossaes  dos  es- 
tragos causados  pelas  inundações  e pelas  chuvas  torrenciaes  que  durante  dous  mezes 
cahiram  quasi  sem  interrupção  sobre  a zona  atravessada  pela  Estrada. 

Comprehendendo  a immensidade  dos  prejuisos  e transtornos  a que  ficaram 
expostos,  com  a suspensão  do  trafego,  a lavoura,  o commercio  e o publico  em  geral, 
fiz  ao  pessoal  da  Via  permanente  um  apello  que  foi  dignamente  correspondido. 

. Os  Ijrabalhos  urgentes  de  grandes  reparações  foram  executados  durante  cerca  de 
um  mez  sem  a minima  interrupção  dia  e noite,  e qnalquer  que  fosse  a violência  das 
chuvas,  com  um  esforço  e dedicação  elevados  á altura  de  verdadeiro  sacrifício. 

Do  resultado  já  V . Ex.  e o publico  têm  conhecimento:  os  trabalhos  de  grande 
reparação,  indispensáveis  á restauração  do  trafego,  ficaram  concluidos  em  vinte  e tantos 
dias,  isto  é,  em  menos  da  metade  do  tempo  que  se  dizia  necessário,  mesmo  segundo 
as  apreciações  mais  moderadas  de  pessoas  competentes. 

Fazendo  menção  dos  trabalhos  extraordinários  e sacrifícios  a que  está  sujeito  o 
pessoal  da  Estrada,  julgo  cumprir  meu  dever  submettendo  mais  uma  vez  á sabedoria  e 
justiça  do  Governo  Imperial  a questão  relativa  ao  melhoramento  da  sorte  do  mesmo 
pessoal. 

‘Insistindo  sobre  este  assumpto  não  sou  guiade  unicamente  por  considerações  de 
justiça  » equidade  que  a ninguém  podem  escapar:  tenho  também  em  vista  conveniên- 
cias administrativas  de  ordem  elevada,  e que  não  podem  ser  preteridas  sem  prejuizo  do 
serviço  da  mais  importante  d’entre  todas  as  emprezas  industriaes  que  tem  hoje  o 
Estado  sob  sua  administração  immediata. 


I 
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Transcreverei  aciui  as  seguintes  palavras  com  ([ue,  tratando  deste  objecto,  encerrei 
o meu  ultimo  relatorio : 

« Julgo  ainda  de  meu  dever  e ojiporluna  a oceasião  para  recommendar  á atlen(,Tio  e 
« sabeiloria  do  Governo  uma  medida  cuja  ueci'ssidade  ba  muito  tempo  se  faz  sentir,  mas 

• <]ue  até  boje  não  tem  podido  ser  salisfeiUi.  UelinHue  ao  melboramenlo  da  sorte  dos 
€ empregados  da  bilrada.  Sujeitos  a um  trabalho  mais  arduo,  penoso,  e cbeio  de  res- 
€ ponsitbilidades  do  tpie  o do  empregado  publico  em  geral,  sem  boras  certas  para  o in- 

• dispensável  reiKmso,  |^ercel»endo  vencimentos  minguados,  ijue  mal  cbegam,  quando 

« cbegam,  para  as  mais  urgentes  necessidades  da  vida,  sem  possibilidade  de  economisar 

« 

e O mais  inrxieslo  iwnlio,  o que  têm  diante  de  si  os  empregados  da  Estrada?  Uma 

• velhice  cheia  de  misérias  jiara  si  e suas  familias,  quando  não  são  viclim.is  prematuras 
« de  accidenles  e moléstias  adquiridas  cm  um  serviço  jxtr  sua  natureza  forçado. 

« Para  melhorar  esta  triste  situação  do  |H'ssoal  da  Estrada  penso  que  a concessão 
< do  direito  á aposenUnloria,  e a creação  ile  um  monte  pio,  é medida  aconselhada  Uinlo 

• IH>lo  sentimento  de  jusiiça  c humanidade,  como  por  conveniência  administrativa  de 

• ordem  superior. 

Üirectoria  da  Estrada  de  Ferro  I).  Pi‘ilro  II,  Hio  de  Janeiro,  3i  de  Março  de  1882. 


o niIlF.CTOK 


€lm/a7io  ^tllcio  ^elieàa  iPemia, 
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A I.— E.  P.  D.  PEBRO 11— Relação  dos  contratos  etc  celelrados 

durante- 0 anno  de  1881. 


JANEIRO  26 

Escriptura  de  hypotheca  do  prédio  da  rua  de  D.  Luiza  n.  4 para  garantia  de  fiança  que  fazem 
Francisco  de  Albuquerque  Lima  e sua  mulher,  para  o 1"  exercer  o cargo  de  armazenista  da  1»  Divisão 
do  Ramal  de  S.  Paulo. 

FEVEREIRO  1 

Idem  idem  do  prédio  da  rua  da  America  n.  57  para  garantia  de  fiança  que  fazem  José  Bernardes 
Pereira  e sua  mulher,  para  o 1®  exercer  o cargo  de  bilheteiro  desta  estrada. 

FEVEREIRO  12 

Contrato  entre  esta  estrada  e a superintendência  da  Imperial  Fazenda  de  Santa  Cruz,  para  o arren- 
,damento  do  terreno  necessário  para  o serviço  da  Estação  de  Santa  Cruz. 

MARÇO  4 

Termo  de  transferencia  para  Bernardo  José  de  Almeida  do  contrato  celebrado  com  João  Antonio  de 
Meraes,  para  o arrendamento  do  edifício  que  serve  de  hotel  nas  ofiQcinasdo  Engenho  de  Dentro. 

MARÇO  31 

Termo  de  transferencia  ao  Estado,  do  terreno  da  fazenda  denominada  — Costa  de  Mina  — no 
Municipio  de  Barbacena,  entre  Barbacena  e Carandahy,  que  fazem  José  Gonçalves  Pereira,  Maria  Amélia 
de  Lima,  José  Cezario  Pereira  Lima,  José  Antonio  Padilha  de  Araújo,  e Cândido  Américo  de  Azevedo. 
Terreno  para  a estação  da  Ressaquinha. 

' MAIO  30  ‘ 

Escriptura  de  venda  do  prédio  e terreno  da  Travessa  da  Gamboa  n.  6 que  fazem  Joaquim  Nogueira 
Guedes  e sua  mülher. 


JULHO  9 

Ajuste  de  Camillo  Vedani,  para  o fornecimento  de  8 vistas  photographicas  de  13  obras  d’arle 
^esta  estrada. 

JULHO  15 

• 

Renovação  do  ajuste  celebrado  em  1“  de  Julho  de  1878  entre  esta  estrada  e os  Srs.  Ferreira  & Irmão, 
para  o arrendamento  de  um  compartimento  na  estação  da  Cachoeira  para  o estabelecimento  de  um 
botequim  para  uso  exclusivo  dos  viajantes. 


OUTUBRO  24 

Contrato  doFrançois  Michel  para  o trabalho  de  ornamentação  da  estação  imperial. 

DEZEMBRO  31 

Termo  de  transferencia  para  Villela  Bastos  & C.»  do  contrato  para  o arrendamento  do  edifício  que 
serve  de  hotel  nas  offlcinas  do  Engenho  de  Dentro. 


Secretaria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  em  31  de  Dezembro  de  1881. 


O Secretario, 

Manuel  Fernandes  Figueira. 
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A 2. — E.F.  D.  PEDRO  II. — Relação  do  pessoal  da  administração 
Central  em  31  de  Dezembro  de  1881. 


EMPREOADOS 

á 

tf 

á 

M 

tf 

V 

M 

CQ 

REPAR 

< 

tf 

< 

tf 

D 

O 

CA 

tf 

e 

TIÇÕES 

O 

u 

s 

Oe 

< 

te 

o 

u 

w 

H 

O 

u« 

> 

tf 

M 

CA 

O 

Q 

Rb 

tf 

< 

K 

O 

a 

tf 

*< 

TOTAL 

Director 

1 

'Secretario 

1 

1 

1 

1 

Comprador - 

1 

1 

i 

1 

2 

2 

2 

1 

1 

4 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

3 

7 

13 

2 

2 

1 

1 

3 

5 

3 

3 

Somma 

14 

9 

1 

20 

45 

Secretaria  da  Estrada  de  Feno  D.  Pedro  II,  em  31  de  Dezembro  de  1881.-0  secretario,  Manuel  Fernandes  Figueira. 


A 3. — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Quadro  demonstrando  desde  20  de  Março  de  1858, 
em  gue  se  inaugurou  a estrada,  até  31  de  Dezembro  de  1881,  as  datas  em  que  se 
abriram  as  diversas  estações,  a extensão  de  linha  entregue  ao  trafego,  o custo 
por  secção  e por  kilometro,  não  incluindo  a importância  das  estações 


ANNOS 


1858  Março. . . .*29 
1858  Novembro  8 
1879  Fevereiro 


188U  Outubro..  25 


1878  Dezembro.  2 


1861  Agosto. ...  1 


1861  Âgotto. . . . «á 

1863  Julho 12 

1864  Agosto ....  7 

1878  Junho....  16 
1878  Junho...  16 


1865  Abril 13 

1865  Junbo..*. . 18 

1865  Dezembro.  17 

1866  Novembro.  29 

1879  Abril 12 

1867  Maio 5 

1867  AgosW....  11 
1867  Outubro. . 13 
1867  Outubro..  *1 

• 

1881  Setembro.  28 


INAUGURAÇÕES 


la  SBCÇXO 

Corte  a Belém 

Côrte  a Queimados 

Queimados  a Belém 


Ramal  do  Campinho  (entro  Casca- 
dura  0 Sapopemba)  (') 


Idom  da  Gombòa  (Estação  Marítima) 


RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

Estações  do  Realengo,  Campo 
Grande  o Santa  Cruz 


Da  Estação  até  o Matadouro. 

RAMAL  OE  MACACOS  (**) 

Bifurcação  a Macacos 


2a  SECÇÃO 
Belém  a Barra 

Bolem  a Bifurcação 

Bifurcação  a Rodeio 


Estações  dos  Mondes,  SanfAnna 
e Barra 


Estação  do  Oriente  (entre  Belém 
0 Palmeiras) 


Estação  da  Sorra  (idom). 


3a  SECÇÃO 

Barra  a Entre  Rios 

Barra  a Ypiranga 

Ypiranga  a Vassouras 

Vassouras  a Desengano 

Desengano  a Commcrcio. . . . 


Coneordia  (entre  Desengano  e 
Commereio)  


Commercio  a Ubá 

Ubá  a Parahyba 

Parahyba  a Entro  Rios. 


Estação  do  Casal  (entre  Commercio 
0 Ubá 


AIliança  (entro  Commercio  e Casai) 


EXTENSÃO 
DE  UNHA  EM 
KILOMETROS 


CUSTO  EM  DEZEMBRO  DE  1881 


FOR  SECÇÃO 


POR 

KILOMETRO 


48,210 

13,465 

1,524 

1,123 


32,466 

1,624 

4,929 


3,398 

20,321 

22,686 


7,399 

13,078 

3,479 

14,647 


23,634 

17,052 

10,300 


ACCDMOLADA 


64,322 


98,412 


103,341 


106,739 

127,030 

149,746 


157,145 

170,223 

173,702 

188,349 


211,983 

229,035 

239,335 


Kilometros  — 64,322 

7.741:9235523 


Kilometros  — 34,090 

1.137:5525197 


Kilometros  —4,929 

61:6955557 


iKilometros  — 46,405 

13.471:0825555 


Kilometros  — 89,589 

4.677:3325319 


120.3615983 


33:3695087 


12:5165850 


290:2935773 


52:2085770 


(*)  A importância  do  ramal  do  Campinho  não  está  incluída  no  custe  da  1*  Secção.  Passou  ao  dominio  da  Estrada  por 
cessão  do  Ministério  da  Guerra,  em  Fevereiro  de  1879.  locn  .,i 

(•*)  Esto  ramal  foi  construido  por  uma  empreza,  em  virtude  do  contrato  celebrado  em  17  de  Setembro  do  1860,  contri- 
buindo a Estrada  com  a quantia  de  61:4605157,  importância  do  terreno,  trilhos  e estação.  Por  decreto  n.  3512  de  6 do  Se- 
tembro de  1865  passou  o ramal  para  o dominio  do  Estado,  por  cessão  que  Ozeram  seus  proprietários. 
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30 

30 

90 

t 

11 
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16 
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ss 

90 

93 

16 

10 

8 

93 

30 

91 

9 

18 

19 

90 
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. 27 
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idação  de  contas  da  constnieção  do  trecho  de  Barbacena  a Carandahy. 

ada  de  Perro  D.  Pedro  II,  cm  2?  do  Ferereir  do  1889. — O Secretario,  Minutl  Fernandet  Figuein. 


B*l.— E.  F. -D.  PEDRO  IL  — Relação  do  pessoal  da  Secção 
• de  Contabilidade,  em  31  de  Dezembro  de  1881 


EMPREGADOS 

REPAR 

l.a  SDD-SECÇÃO 

TIÇUES 

2.a  SÜD-SBCçiO 

TOTAL 

1 

> 

Chefe  da  contabilidade , 

1 

1 

Official 

1 

1 

Contador 

{ 

Ajndanto  do  dito 

1 

1 

Gaarda  livros 

1 

Ajudante  do  dito 

1 

1 

los  Escripturarios 

6 

1 

7 

2os  (JitOS 

6 

1 

Amanuenses 

12 

12 

Praticantes 

6 

6 

ImnrossGr 

1 

1 

Ajudante  do  dito 

1 

1 

Auxiliares 

13 

â 

Serventes  (servindo  de  Continues) 

1 

1 . 

2 

Ditos  (ao  sfirviço  da  rhanr.olla'! ... 

2 

2 

Somma 

2 

Sü 

7 

59 

Secção  de  Contabilidade  em  28  de  Fevereiro  do  1882. — O olTicial,  Justino  Henrique  Alves  Jacutinga. 
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B.  2.— Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. — Balanço  em  31  de  Dezembro  de  1881 


8.  t.  «a  0.— S«(l»  d«  MouliiUbd*  (!.•  Mk-wfá»),  B 4*  r«itt«ire  4«  Iffl] 


JatUlU  ái  Mutía  Paa  Lf»t.  fa»nl*dlTr»«, 


B.  3/*-E.  F.  D.  PEDRO  II —Demonstração  da  conta  de  Lucros  e 
Perdas  em  31  de  Dezemko  de  1881 


RECEITA 

Rendimento  da  estrada 

13.067:9115130 

Renda  do  proprios 

37:0405000 

Renda  eventual 

7055000 

Indemnisações. 

5:2825747 

Multas  d'cmpregados 

8:6015292 

Fretes  — Importância  debitada  este 
anno  á companhia  E.  F.  da  Leopol- 
dlna  0 outras,  incluida  na  renda  a 
cobrar  em  31  de  Dezembro  do  anno 
passado  o dillerenças  verificadas  nas 
contas  correntes  dos  mesmos  annos, 

das  companhias  em  trafego  mutuo... 

53:7675475 

Telegrapho  — Diílorenças  verificadas 

325300 

nas  ditas  contas  correntes 

Renda  a cobrar  — Difloronça  verifica- 
da para  mais  na  importância  do 
saldo  do  Trotes  a cobrar  cm  31  do 
Dezembro  de  1880 

4:3005724 

Rs.  13.178:6305668 

DESPEZA 

Custeio  da  estrada 

Reclamações 

Despeza  eventual 

Saldo 


5.684:7105166 

3:0775950 

7005000 


5.680:3885116 

7.480:2515552 


Rs.  13.178:6305668 


S.  E.  0.— Secção  da  Contabilidade  (2»  Subsecçãol,  28  do  Fevereiro  de  1882. 
Guarda-Livros. 


■ Jaci  itiiO  Augusto  de  Maceie  Paeí  Lene, 


• • 


j 


B.  4. — ;E.  P.  D,  PEDRO  II. — Balanço  da  Receita  e Despeza  da  Estrada  em  trafego  no  anno  de  1881 


B.  5.—  Synopse  da  Receita  e Despeza  effectiva  (no  Rio  de  Janeiro  e no  Estrangeiro)  da  E.  F.  D.  Pedro  II  durante  o exercicio  de  1880  a 1881 


RECEITA 


RondiBoslo  lU  Bilrailt  (|>erl«oc«aU  • Podio  Jl.. 

^•r»l,ProTlo<íki  *1 


isxtraoritlnarlu  t 

UuIUt  iwr  l«fr*ecJi>  do  Rofolaisooie. 

lilOin  d«  ....  ... 

(lUTCai  - PcftilBçta  da  ooBdi  do  «bjMIM  looloil.  a 


U Stl«a  « obI;m  pBfi 


Idea  di teade  do  «tm  tbo 
Idoi^de  irouperlH  da  Pro' 


ladu  BO  EtU{Se  da  CdrlO... 
la  do  Mmat  Csraoo... 


IO  ^osomeDlot  pajet  « a pi^tt 


Moviiuoatu  <to  fuiadu! 


SoJIo  0 diroiM  dosoaoacdoo  do  oaprtcadet.. 


I.  sto  dl  21  doOulabro  da  ISTf. 

Tâia  de  iraaiperlBo  (obrada  oo  «irlodo  da  LoI  d.  7K}  do  13 


jôuppriBOttloi  litioa  pala  Calsa  do  im  a IbU. . . 


I.U7'i>HjdOI 
K <Udl«) 


I niisou 

b.uijdai 


s.uutsrrii 

27  (7fUUi 


aWduw 

edtfti 
- iOjUi 

966dtl8 

1:787^0 


II  8UdU3 
t0;9u>^l8 


a97;»8DJ74C 


DESPEZA 


( Por  conln  do  credito  ordinnrio ) 


il  da  AdulBitlracOo  Coi 

da  Coatabilldada.  ... 
da  Leconeplo....... 

da  Via  PoriaaDaDio  .. 


da  Telearapbo 

da  (ODOiiuIo  da  eiatDO 

lal  dl  tono  para  ceaioDa  (íoaprado  noRla  do  Jaoeira) 

Idea  idou  icBBpnido  ao  euraeiolroí 

Cambnaíiol  í.M  SI6.  17, * a »7  d 

T/ilbBi £ Í3  30».  19. t a S7  d 

liO  fio'»*,  doiearjao,  rarrolei,  rotlaaatSaa.  pablitapSoí  i 


Obras  poroontn  do  ci-edito  suppiemenlnr  exlraoi-diuario 
( Decreto  n.  S9S4  de  íO  dc  Setembro  de  1880 ) 


DDDiO.  PoMOal.... 
Ualorlal.  . 


laporuseia  jpa|a  a Jeaiinio  Ko(uaira  Gaodai  pela  dotapiepriaalo  d«  am 
pradlo aa G^iBbda (.  ....iT 

Oinoroo(a  ODira  oa  rroloa  lotabidei  a oi  ealroduai  a Afoocia  da  Biiatle  da 


Moo-lmonto  «lo  l^undoa  i 

OiObUre  roDaitido  ao  Tbaadaro  .Nacleaal  por  co 
laporUDcio  a debito  da  Cerotoo  Geral,  PrOTli 


a da  ronda  (eral  da  Batradl. 
aa  0 cogatra((le  do  proleo- 


lapoitaDcla  pafa  per  Vde  Uleiilorio  de  loperie.. 
SoppriaoBlai  tCalia  de  eiarcielo  da  i»79  a 1810... 


riiicijiis 

1K17I9J«» 


iU'9v.»iai 
l.«»  7371633 
93  Uajltl 
bSt:16B»7»3 
I 339;«a;»»7 
i«. 193^170 
19.»I6»3R3 


t.Ml 


UVlOMjHQ 

9l:tnA33l 


6 ooojoin 

9t3»7»0 


93  m»ia) 
16^ 
lt;:l7fU6t3 


1 7U  Mjd» 
IV  Ull»li9 


$,  E.  ao  0.—  bor|la  da  CaoUbtliilado  it*  Sab.<a<flo)  oo  B da  Paiaielre  da  1889. 


JuMia  AupuMo  d<  draeade  Au  £ 


E.  F.  D.  PEDRO  II.—  Capital  empregado  ejn  31  de  dezembro  de  1881 


Na  linha  em  trafego  ; 

t 

Custo  da  Estrada  -. 

la  Secção 

2a  Dita 

3a  Dita 

4a  Dita 

.6a  Dita  ( até  Carandahv  t‘)  ) 

ttamal  do  Santa  Cruz 

1.1 37: 5 >25197 

» do  Macacos 

» de  S.  Paulo 

> do  Porto  Novo  do  Cunha 

0.299:7995373 

11:078,)770 

» do  Paly  do  -Vlferes  ( exploração  ) 

70.374:920,286 

8 194:6175037 

4 toi-tiCictav 

Estações 

Ollicinas  deS.  Diogo • 

OlBcinas  do  Engenho  do  Dentro 

4 4.*ín-no7Ar»oi 

Deposites  do  Machinas  na  linha 

Trem  rodante 

Mobilia 

4 1 1 

1 Machinas  d’imprimir,  u‘cnsilios  e apparolhos  das  Estações 

4^5:311^641 

4 

Instrumentos  o livros  d’Engenharia 

Proprios  diverso.' 

9. 

Anindíes 

4R(i.(»in:) 

Material  em  ser  : 

89.939:2715.378 

Deposito  Central,  oxistencia  neste  deposito  : 

TAlhos  0 aceossorios  para  a Via  Permanente 

177:701^1894 

3;486A93i) 

181:9065115 

189:8345585 

Coko ’. 

Carvão 

Material  c artigos  diversos 

552:9295524 

30:2765103 

Carvão  em  viagem 

383:2)35627 

Existência  nos  deposites  filiaes,  a saber  : 

Deposites  da  Via  Permanente,  material  diverso 

471:053,(000 

80:0175107 

58:8535819 

Deposites  do  Trafego,  idomidom....  

. 

Deposites  do  Telegrapho,  idem  tolegraphico 

Deposites  da  Loc  moção  : 

1.193:1395533 

c ke 

3:384, ;307 
203:1445287 
332:0055607 

Carvão 

538:3345201 

1.731:67.35754 

• 

Rs  .... 

91.670:9455332 

• (*)  Calculou -so  0 custo  do  trecho  da  linha  do  Barbacena  a Carandaliy  (ap|)roximadamonte),  tomando-so  por  baso  o precu 

médi  0 kilomctiico  encontrado  pelo  Sr.  Engenheiro  em  chefe  na  ultima  mo(liç<âo  provisória  dos  trabalhos  executados  pelo  Emprei- 
teiro Maximiano  Pinto  Ferraz  do  Vasconcellos  constante  do  seu  ultimo  relatorio  ( a 11 . 12  ),  addicionando-so  as  dospezas  com  a 
3a  Se  cção  do  prolongamento  (Mappa  XV)  do  mesmo  rolalorio,  visto  não  poder  o mesmo  Sr.  Engenheiro  dar  nesta  oceasião  D custo 
real  p elos  motivos  quo  alloga  em  sou  oflicio  sob  n.  426  de  30  do  Mar;o  do  1882. 

S.  E.  O. — Secção  da  Contabilidado  (2a  Subsecção ),  30  de-  Março  do  iSSU.—  Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes  Leme. 
— Guarda-livros. 


y 


I ■ — E.  F.  D.  PEDRO  II. — Demonstração  da  despeza  efíectiva  da  Estrada  dc 
Ferro  D.  Pedro  II  por  conta  do  credito  ordinário^  desde  o exercício  de  1866 — 
1867  até  0 de  1880 — 1881,  e dos  créditos  votados  pela  Assembléa  geral  legis- 
lativa para  a mesma  despeza 


Exercício  de  186G — ISGT 


Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.  3728  de  7 de  Novembro  de  186G. 
Despeza  feita 


Excesso  de  credito 

Exercício  de  180—1808 

Cráiito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867  e Decreto  n.  4286  de  10  de 

Dezembro  de  1868 

Despeza  feita 


Excesso  de  despeza 

Exercido  de  1808 — 1809 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  1867  e Decreto  n.  4442  de  24  dc 

Dezembro  de  1869..; 

Despeza  feita 


'Excesso  de  despeza 

Exercido  de  1809 — 18’>0 

Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1507,  1587,  1750,  de  26  de  Setembro  de  1867,  28  de  Junho 

e 20  de  Outubro  de  1869  e Decreto  n,  4659  de  29  de  Dezembro  de  1870 

Decreto  n.  4474  de  14  de  Fevereiro  de  1870  (extraordinário) 

Decreto  n.  4609  de  15  de  Outubro  (extraordinário) 


Deapeza  feita. 


' Excesso  de  credito 

Exercido  de  18yO-18>l 

Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1764  e 1836  de  28  de  Junho  e 27  de  Setembro  de  1870  e 

Decreto  n.  4849  de  18  de  Dezembro  de  1871 

Decreto  n.  4608  de  15  de  Setembro  de  1870  (extraordinário) 

Despeza  feita 

A despeza  total  neste  ffxercicio  foi  de 

^ Deduziu-se  : 

Importância  despendida  por  conta  do  credito  da  Lei  n.  1953  de  17  de  Junho  de  1871 
(prolongamento) 


Exercício  de  18'>'1 — 1815? 

Credito  votado  pela  Lein.  1836  de  27  de  Setembro  de  1870  § 7»  e 

Decreto  n.  5021  de  20  de  Julho  de  1872 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 

Em  Londres 

• Excesso  de  despeza 

Exercício  dc  18'5'S — 18 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873. 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 

Em  Londres 


Excesso  de  despeza. 


2.60i;416fí563 

2.368:3808747 


230:0358816 


2.097:7528334 

2.249:2468027 


151:4938693 


2.589:6518270 

2.936:2148961 


346:5638691 


2.000:0008000 

2.407:2208467 

925:8278650 


5.333:0488117 

5.010:2518082 


322:7978035_ 


2.034:0508000 

3.365:9508000 


5.400:0008000 

5,40080008000 


7.809:3908220 


2.409:3908220 


5.409:0008000 


4.679:8898729 

617:3968822 


2.034:0508000 

5.297:2868251 


4.181:7048100 

939:8028115 


3.263:2368251 

3.908:8148000 

5.121:5065215 


1.212.6928215 


Exercido  de  ISTS— 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2318  de  25  de  Agosto  de  1873  e Decreto 

n.  5610  de  25  de  Abril  de  1874 3.9ü8:8l4i}000 

Despeza  elTectiva  no  Rio  de  Janeiro 3.760:2855685 

Ein  Londres 918:5895220  4.678:8745906 

Excesso  de  despeza 770:0605905 

Exercido  de 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873 3.908:8145000 

Despeza  elTectiva  no  Rio  de  Janeiro 3. 860:521, WS 

Em  Londres 313:9975297  4.174:6195170 

Excesso  de  despeza 265^065170 

Exercido  do  lS7Ct — lM7n 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2610  de  22  de  Setembro  de  1875  4.600:0005000 

Despeza  eíTecliva  no  Rio  de  Janeiro 4.318:3575011 

Em  Londres 629:9245220  4.848:2815231 

Excesso  de  despeza 348:2815231 

Exercido  de  IMrO-ISrr 

Credito  volado  pela  Lei  n.  2670  de  20  de  Outubro  de  1876 4.500:0005000 

Despeza  elTectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 5.677:0495514 

Excesso  de  despeza 1 J77:0495614 

Exercido  de  ISrT— 187M 

Credito  volado  pela  Lei  n.  2670  de  20  de  Outubro  de  1875  4.500:0005000 

Despeza  elTectiva  oo  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 5.110:9075069 

Excesso  de  despeza 610:9675069 

Exercido  de  1870 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  de  1877  4.500:0005000 

Despeza  elTectiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 6.452:3325570 

Excesso  de  despeza 952:8325570 

Exercido  de  1870—1880 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879  5.370:000^000 

Despeza  elTectiva  no  Rio* *de  Janeiro  e em  Londres 5.329:4585790 

Saldo 40:5415210 

« 

Exercido  de  1880—1881  (') 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879  5.370:0005000 

Despeza  elTeciiva  no  Rio  de  Janeiro  e em  Londres 6.053:1245794 

Excesso  de  despeza 683:1245794 


(*)  Este  exercido  ainda  não  está  liquidado  no  Tbesouro  Nacional. 

Secção  de  Contcdiilidade  (2*  Subsecção),  28  de  Fevereiro  de  1882.— /aeiníAo  Augusto  de  Macedo  Paes  teme, 

• Guarda  Livros.  ^ 


ê 


I 
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o» — E.  F,  D.  PEDRO  II.  Comparação  da  receita  e despeza  nos  exercícios 
de  1866—1867  a 1880—1881,  e indicação  das  medias  da  receita  e despeza 
por  kilometro  em  trafego  nos  mesmos  exercícios 


EXERCÍCIOS 


ise6-i8e> 

Receita....' 

Despeza  effectiva 

Dílicit 

Relação  da  despeza  para  a receita. 

iser— 1S6S 

Receita 

Despeza  eflectiva 

Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita 

1S6S— 1S69 

Receita 

Despezp  effectiva 

• Saldo...-. 

Relaçio  da  despeza  para  a receita. 

1809— 

Receita 

Despeza  effectiva 

Deãcit 

Reíação  da  despeza  para  a receita.. 

isyo— isyi 

Receita 

Despeza  effectiva 

( • Déficit 

Relação  da  despeza  para  a receita. . 

IST'!— IST» 

Receita 

Despeza  effectiva 

, Déficit 

Relação  da  despeza  para  receita.. . . 

• 18>3 

Receita.....* ' 

Despeza*effectiva 

Saldo 

Relação  da  despeza  para  a receita. 


O 

H 

O 

S 


w ^ 

S 03 
e D * 
U Q S 

a _ a 

o § s 

■c  w g 


2.090:005^652 
2 368:3800747 


278:3753095 

113.32  % 

2.609:6873387 

2.249:2463027 

360:4413360 

86.18% 

3.738:5743630 

2.936:2143961 

802:3593669 

78.53% 

4.007:3603928 

5.010:2513082 

1.002:8903154 

125.02% 

5.247:8133923 

5.400:0003000 

152:1863077 

109.90% 

4.911:9273020 

6.297:2863251 

385:3593231 

107.84% 

6.848:3623570 

5.121:5063215 

1.726:8563355 

74.78  % 

145.304  k 


197.631  k 


202.564  k 


221.506  k 


237.560  k 


304.585  k 


239.580  k 


I ee  I 
. o ■< 
; a.  « 
H 


g w 


ca  s 
o o o 


14:383fí675 

16:299^7 


13:204^818 

11:381^38 


18:456^263 
14: 495^^245 


22:595^48 

22:6123905 


22:0913407 

22:7323506 


16:1263621 

17:39ipi5 


27.1673155 

18:0813884 


( 


EXEnCICI()S 


I»r3-18T>1 


Receita 

Despeza  effectiva. .. . 

Saldo. 


Relaçao  da  despeza  para  a receita.. 

i8r>t-i8rK 


Receita 

||  Despeza  eCTectlva.... 

Saldo. 


Relaçao  da  despeza  para  a receita., 


Receita 

Despeza  effecliva.... 

Saldo. 


Relaçao  da  despeza  para  a receita. . . 

i»r«— isry 


Receita 

Despeza  efTectlva.... 

Saldo. 


Relaçao  da  despeza  para  a receita., 

isrr— 


Receita 

Despeza  effectiva 

Saldo , 


Relaçao  da  despeza  para  a receita.. 

isrs— isro 


Receita 

Despeza  effectiva 

Saldo. 


Relaçao  da  despeza  para  a receita 

isro— ISSO  (*) 


Receita 

Despeza  effectiva...., 

Saldo. 


Relaçao  da  despeza  para  a receita 

1S80— ISSl  (*) 


Receita 

Despeza  effectiva 

Saldo. 


Relação  da  despe<a  para  a receita. 


ir, 

H 


Sgo 
^ ® õ 

R ^ Q 

C * " 

p H o 


< «e  * 
H o -< 
s Ai  es 


" S 

Cd  “ 

•<  A. 

a SS  • 

® (•  51 
õtClàtt, 


0.213:6a3jO7B 

l.678:87450:t5 


1.534:7474173 


78.30*4 


8.438;  4i8,S980 
4.174:5194170 


4.a63:9iJ94Ht9 


49.47% 


7.969:0884135 

4.848:2804331 


3.120:8064904 


60.83% 


8.554:7554218 

5.677.04945U 

27877:7054704 


66.36% 


9.153:3424304 

5.110:9674069 


4.042:3755235 


55.83*4 


10.880:9593097 

5.452:3325570 


5.428:6264527 


50.10% 


10.414:3884093 

5.329:4885790 


5.084:8294303 


51.17% 


13.088:3.'}04925 

6.083:1244794 


7.033:2264131 


46.23% 


37i  817  k 1 í *0:8774748 
374.817  K ^ 12:4834091 


II 


iioaukli  *0:1084541 
419.644  k j 9:9474753 


478  ft6«  k II  *8:8“S836 
478.666  k } 40:1184738 


521  898  k I í 16:3914622 
521.898  K ^ 10:8774699 


• « 


} seo-Ki»  k I 


I ««•’“  k I "ireS 


‘ c 


} «».™k  { 


I A48  3S2  k I f 20:1834102 

\ «48-332  k } 9:3304458 


(*)  Estes  exercícios  ainda  não  estão  liquidados  no  Thesouro  Nacional. 

Secção  de  Contabiliiade,  (2.  Subsecção,)  28  de  Fevereiro  de  ISSi.-^Jacintho  Augusto  de  Macedo  Paes 
Leme,  Guarda-Livros. 


* B.  9.— E.  F.  D.  PEDRO  II. — Demonstração  do  movimento  e reeeita  por  estações  no  anno  de  1881 
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• • 


; 


> 

• » 


> 


• y* 


f 


V 


V 


^ % 


<f;.* 

■* 

t < ' ' • 


toSL;=g»x> 


t 


•4»  ■ ^ 


\ 


I 


• . I I 

B 10— E.  P.  D.  PEDRO  II.-Demoiistração' das  receitas  por  mezes  no  anno  de  1881,  com  ekclusão  da  renda  pertencente  ás  estradas  estranhas 


4. 


I 

í* 


i 


9 


B ll.-E.  F.  D.  PEDRO  II.-: 


í' 

Demonstração  por  mezes  do  movimento  e producto  de  viajantes  dos  snburbios  no  anno  de  1881 


courn 

C,'HUlXXO  VÃO 

* I-'R 

VXOlííCO 

UIV 

iiirr- 

.... 

HO  XOVO 

TÍH90SS  OS  W.VNXO.S 

txr. 

tiX  1 K> 

I.H  1» 

:xTRO 

/ 

C'.8Sü  viri; 

CI.U» 

9 • 

ToUl 

Prodarlo 

Z"' 

ToUl 

ProJucU 

2.t 

CU>,9 

T>UI 

PioJarlo 

Clui» 

3.< 

j Tulil 

PirlurlB 

Cbu( 

Tolil 

Products 

l.« 

Cluio 

Icdt. 

1 Tsisl 

1 rtsdurlo 

r.i4iis 

• 

Cli>.» 

T«li- 

Pro  u<(s 

Clat'( 

*• 

CI8*M 

T»l*l 

Pisdiirto 

( 

cM 

i;ia>.s 

Teul 



lA.dR 

(Í.W 

«6.8M 

(0;a(»;3ai 

663 

(.W 

S.83.3 

901(7900 

1 Ull 

5. Aos 

7 6íO 

1 (l»00 

2.311 

7.6S3 

0.976 

1 . 8614») 

6.AV1 

2), 715 

17.511 

3 154)10 

3.3» 

0.277 

0.07 

2 i(:)w 

9» 

1 671 

8 6*: 

1:732)30 

1 098 

3.0» 

1 17* 

r«v»r(ire 

(3. £13 

(9  CK3 

J7.974 

9 M3d(«l 

OA 

(.!« 

(.795 

7«)0(bi 

1.310 

(.745 

6.258 

8(10(0 

1.V0 

7.0« 

9.0» 

l.iSIpOO 

5.*H 

(5.038 

21.579 

.1  04)10 

3.195 

3.161 

8.356 

( 806)10 

I.IM 

1 -M 

7 2(1 

1131)309 

BU 

2 617 

3.40 



““f® 

(B..(8 

M.ITS 

iU  73»4:OI 

MS 

(.319 

7640xn 

(.791 

'..IW 

0 9;( 

UlOjUO 

2 ihO 

-.«■O 

: o.ieo 

1:10)110 

0.721 

19. 9U 

30.677 

3:375)20 

3.614 

5.117 

9.474 

2.le7p>0 

913 
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B.  12. F.  D.  PEDRO  II.  Demonstração  do  movimento  c receita  com  qne  concorreram  as  diversas  Companhias  Jm  'tra^go  mutuo 


para  a receita  geral  desta  Estrada  no  anno  de  1881 


UEZt'> 

VI*JA?STES 

RaolorNS 

EVnoUUENDAS 

ANIUAES 

CARROS 

MERCADORIAS 

S 

«F.NbIS 

mVP.R.SAS 

T14T6L 

OtISBRVACÚES 

i*  CLIU 

t*  CLiU 

....... 

.......... 



riBOBCM 

"'•‘V 

rBUBcm 

X 

ILOORAbU 

U6> 

raoDvcvB 

«•§ 
bi  o 

JtBeiro  ... 

(•••KlfB 

Utrf». 

Mtio'  . . ... 

^l.TBalhrB  

llBMiBbrs 

357 

tio.s 

T07 

»t,S 

sn.s 

5e«.9 

Tia 

n*.s 

«a.v3 

s».s 

ú*' 

«aa 

bU.S 

597 
SU  5 
339 

353.3 

638.3 
333 

333 

Ul.S 

7*7 

<16 

1 W7 

1 Í9S.S 

i.m 

1.187.5 

1.368,9 

1.367 

1 8S).3 
1 133,5 
<.u>>.s 
1 Ol*i.3 

5:63911» 

6 637&S0 
T.98ep«&X) 
8 MllkO 
8 6U668SI 
8 61LbW 

10.U>4>M1) 

lu:36lpOU 

S;» 

7.;UM66llO 

7 WlflM 

1 

10  573 
V 886 

<1.371 

13.867 

11  118 
11.708 
13.088 
18  363 
!<'  961 
11  8S8 
16.019 
>0.06 

~ 168.896 

1 IVlUlOO 
1 I13*3>'0 
1 861*900 
1.378010 
1 196  060 
l.l3u*l» 

i:lU6>v.i(iO 

1 ii;«3ui 
I;l66*iul 

1 6«|r>i 
1. 899*104 
0:133*160' 

I.ISl 

908 

9W 

I.IK 

'ào 

1 191 

9)4 

M« 

9:319*300 
1 '416,710 

1 

8 699*980 
7.19.5010 
S.isrpn 

1 161(510 

l:'v>sJio(I 
_»:»610J) 
86  3660» 

660IV 

36,6601 

06*1» 

6ô{9(0 

3'j!00 

67,|cB 

71*1(0 

330(11 

1*0*760 

107080 

1 061  818 
1.18?  686 
1 1»  ul5 
I.0W.9U5 
937.119 
6(«.663 
W4  077 

1.167.611 

8.611  360 

1 663  673 

317  068 
916.110 

831  7.11 
»4  673 
>45. >07 
867.679 
877  976 

>n  e'<6 

808  U66 

>n  638 

1.371,900 
1 611,396 
1.190,3» 
1.368,634 
1.166.08 
5(7, Ud 
1.136.356 
1.713.6U 
8 617.056 
l.9(i9.JI6 

S3:tiljiro 
EO;t»*IW 
38  7(17*104 
56:9:0*1(41 
68:618010 
31  739*’.» 
«I.r6«*66i 
73:658*7» 
97:31Mtui 
«1  i‘76*iW 
68  «86,UIO 

in«j»o 
»!*(» 
855*01 
>83*731 
85 19*0 
875*850 
.>I3jV44 
1t50.V» 
8:iJliO 
JiUitO 
SUIIO 
I•>137.<0 
^ 1 f«101O 

i 9Í6)Í«Í 

r'4T6*r»T 

08:9160» 
79:069*910 
70  013*334 
69  877^0 
» 8686390 
47;39*0V 
08  733060 
87:07(g7W 
110  670*110 
91:9<lf4900 
79  973*8» 
73.931010 
9lO;681^ 

N-  B.  Ot  prodacloi  panaBeam  Bdoaola  1 E r.  B.  Padro  II. 

A E F.  d'OailB  ds  UiDu  mbb(Ou  a ms  Kafaio  as  Novasbro 
d»  109,  AwJo  (oma  a Eopriu  Cutu-Urn  da  Saal*  Cnn  a lu- 
fUAby.  aipllcaado  auia  • graada  dJOareeça  qaa  ta  aola  oalra  « 
aaoat  da  15»  a HUI 

A C.  F.  d'Oatta  üa  Mieii  dId  teadau  bilbilo»  do  «aiaolai  lUrocloa 
para  a E F.  D.  PaJra  il 

11.171 

IR 

670.160 

Ij.syi  073 

1 967  839 

1 18.177,316 

731  176,010 

1 

< 

1 

S 

b. 

U 

í BicrBira.'.'.  ” ' I 

aiàf««  - . 

Vwò'  ...r  ' i ' 

Jolhoi.i» 

l>MBnbrs  

i 

10 

1 

3 

<6 

« 

<1 

8 

16 

3 

1 

S 

16 

<5 

3 

83 

9 

S3j7.» 

30«U3 

t669U> 

3M0 

i<«9Ü0 

36j(6V 

883701 

11^ 

lodkv 

lljfrJÜ 

I9^UU 

ÍU^an 

386 

17 

IJ3 

186 

ICI6 

189 

13 

83*6» 

81*860 

33,»U 

itjaoi 

líM 

96»» 

3*6» 

I6*>6U 

81*163 

'3*680 

19*1» 

1>7» 

86 

S3U 

89 

660 

6» 

6*160 

6,104 

7*080 

13*80 

.53*6» 

33*6» 

17*780 

6*«<U 

9094 

88 Viso 
81*000 
30*8» 

1 

6 

BÍ8» 

13*810 

1*160 

311  179 
338.860 
3711.167 
378  »7 
U}.»6 
IU.936 
889  8>« 
871.378 
891  910 
866  370 
917.677 
193.156 

5.081 

6.557 
6 661 
7 666 

1 6» 
3.108 

1 081 

8Í6I3 

1.659 

3.011 

318.900 
136. 6.V) 
17.1,(06 
377.4>8 
344.570 

t48!ft7 

rt,3'49 

103,101 

l-9.<83 

819.116 

• 

10  81tJUIU 

11  3r06O 
tl  131*860 
R8:.0lj9» 
lU  977*360 

6:613*300 

9M9ti:Gl) 

8:865*3» 

9:381010 

8.7130» 

7(09661*4 

MKO 

lASOO 

1*000 

1*3<U 

10:366*8» 
M HfííXO 
18  871*604 
18  iiriéiiu 
11:048*»» 
*:5I1*»64 
9:361*6» 
8.599*660 
9 631*1» 
8 761*980 
:;I3704O 

Al  Eoprauo  do  Raail  da  Ria  Praiu  a Sabta  Ciuf  a I6a«u6b; 
alo  da  l(t<{la  aoisada. 

10 

81000 

1.607.779 

..... 

1 U7.9tl 

r»  3570  « 

ld*süo 

II8-5S7*6« 

1 

1 

D 

bi 

bi 

1 

1 

S 

' Ik 

1 i 

; s 

1 s 
i i 

1 bi 

u^o  

iíío  ."J  ■' 

luBha  

JaibB 

UaiiMo 

NBtB«bro 

|u 

sti 

171 

IRt 

lU 

m 

soa 

Ii9 

117 

>33 

183 

159 

193 

>36 

tv 

1»; 

tu 

»1 

tsi 

n; 

619 

136 

370 

so 

375 

tll 

671 

I.SEUTOO 

1 3(6bS(M 

1 ou^aao 

1 (8«63i« 

1 781b8DU 

1 163j8UD 

1 rwjUUO 

1 167b1iU 

1 ntpdO 

1 618*900 

1:  «7*600 

1 Sltjgoo 

iU 

896 

361 

716 

.538 

11*760 

15*9» 

11*060 

6(jU6U 

97*.» 

16*340 

I7*8« 

s:*7W 

68i66U 
11*160 
81  0» 
86^ 

1 399 

3 005 

1.181 

8 951 

3 -30 

3 131 

1 917 

1 «0 

8 893 

8 «1 
8.678 

199080 

114*450 

3KUÍ0 

uvsn 

WjOoÜ 

<n;*i{» 

168*380 

a^síTO 

<59010 

I8U*>jO 

Il5f.a0 

i 

7 

7 

,7» 

l*3U0 

37*960 

11*360 

7ÀIIU 

16*860 

10/6» 

18)0(44 

83*9» 

96*660 

1360» 

I'WÍ9M 

K51.189 

rÔl  166 
511.978 
996  640 

1 683  863 

.1'l  116 

8.6-41 
10  07 
38.1136 
16.116 
16  tXD 

7 «9 
83  636 

13» 
81.96* 
81  189 
36.678 
976.153 

I.OM.a&l 
1.103,798 
913.313 
533,110 
615. IS 
16'4.>>7 
I.Otn.UTi 

1 566.166 
i.i>llÍ507 
33<;6» 
11.600.816 

• 

36:87901(1 
>1  >77*610 
>1  «75*9» 
S'568*(KO 
S 16>«0''4 
16:6l6,v810 
36  18UI6U 
30:011*67(0 
33:5S1í!)!W 
*36  in<*{IO 
81.]6I0«1 
IH'b9K0lfl 

• 9U6(» 
tsoiv 
89*700 

6**«n 

61^ 

i;*5io 

16000 

65*140 

10*000 

V 

37.513060 
3i:797*VO 
18  mfioo 
30  608*0» 
86.131010 

»i:ini0SD 

37:95l*9S£l 

*3:564090 
37:7llJ40 
83  >88^ 

“““ 

3^ 

l-.39)i«* 

8:086090 

SI 

1930» 

ii.uTmT 

611.381*6511 

W70OO 

631  Ma06O 

daSBir» 

fBtBrBlro  



jBaás  ii..i ' - 

JSlbB 

rriiv.... 

Oalabro 

tUMabro  ... 

1» 

lUS 

<33 

1*7 

136 

m 

193 

<96 

<80 

178 

H3 

ta 

191 

S9 

U3 

138 

«6 

ro 

333 

. w 

136 

US 

398 

175 

171 

981 

:6oiA0 

1 IW-.VTO 

1 

1 r'.>jf.o 
l.ibS^ül) 
I:6UJOO 
1.1»  jim 

1 ifipai 
956»00 
7«,9r»J 

1.319 

968 

«67 

968 

1 d» 
1.066 
198 

991 

165 

M*n» 

69*6» 

C7*i60 

60*it> 

«8.800 

63no 

69>l» 

111*900 

67*660 

59*8» 

9*560 

13*7» 

761*5» 

5 833 
6.766 
6.07 
1.711 

1 316 
1.40 
1,111 
1.807 
1.510 
7.IH 

s.rw 

1.799 

i36*y« 

IVÍJÍOO 

<•*5864 

139000 

irfToo 

IRkOM 

J16cW 

117/3» 

iU*»» 

18438» 

iniisi 

13906O 

5 

8 

1 

6 

50» 

7^ 

94J60 

io*>a 

6000 

0» 

IO01U 

9*7» 

1000 

1*360 

1*300 

761  OOl 

1 001.167 
887.108 
«3  4 361 
756  656 
M5.016 

l.^'f31 

1 06.1.557 
7«l  877 

19.071 
» I7S 
36.363 
0.3» 
16.IM 
lU  VK6 
85  IU6 
IU3..i;8 
50.116 
31  3KI 

518.076 
1.1189.368 
911, 763 
9)>T,y6l 
>«1.379 
573.1(88 

1 illilXI 

1 SU.t78 

1 077,160 
«0,87H 

• 

19  703*8» 
91-616*110 
93  («7*100 
tl'3i;*6IO 
Ifcnniasi 
JIlTlJliM 
86.W|*(I0 
S®73|180 
*8  3050» 
9«'3liri61 
» 1660» 

0*600 

iSjun 

6«*in 

111*140 

3.1)51» 

769ail 

.1:<*0U) 

36*001 

360*640. 

81  06006» 
87  «..050 
lllWl^ 
U 779*700 
8i;l«60» 
16.016*1» 
S'l»8(300 
U:35S*I» 
31  90756» 
87  710*660 
8l:li|*650 

«.753 

46.S9I 

1 708060 

51 

700» 

U).«3«.U7 

11.189.613 

876  .««06O 

111  008*7» 

J»o»irB 

revBCBin 



;oühB . 

JllliB  P 

^■iJBibfr..  

.. 

;...  ■ 

:-r:- 

M 

liin 

868 

567 

186 

5.156 

161 

**: 

1.081 

99*780 
IIS1760 
88  650 

174*710 
807*86' 
<86  «M 
79010 

136*560 

isrúo 

117*00 

Í5I 

315 

Itl 

SIS 

318 

851 

«9 

513 

1 659 

3ir«t 

•MV 

sano 

«Win 
''|A8> 
311*110 
1191160 
39UM 
130*650 
50  70(1 
1110610 
10*9» 
SU6*Í60' 

3 

3 

j' 

1 

1 

5 

USBO 

8000 

9004 

' 34®»' 

I3J860 

16060 

'<•000 

IMVlO 



66.971 
55  516 
76  »l 
.13.916 
63.806 
116  ST 
119  691 
7'4.I619 
*7.»13 
M.1I8 

l».'36S 

i<.97l 
33.516 
76,801 
33.816 
61,506 
116. »7 

79Í«9 
57. C3 
86.365 
93,707 

.131080 
k SAIjtiO 
735*610 
591060 
«•SfHO 
«WOAi» 

1 ii6*iin 

'X 

•r:i3/oai 

1 810*180 

1 170*0» 

NiVin 

liioin 

liou 

iK6«n 

IJaSíU 

Siison 

71000 

39*uon 

6i*01»l 

!X! 

KI0ÍO 

U7*6» 

1-167*1» 

1 110050 
l:6<>5*:Un 
1: 787*110 
í 151000 

1 89.1060 

9 11330» 

1 srrio 

6.701 

83 

r.'>i» 

997618 

11  580*160 

716*1111 

|6;S9||0» 

1 

b 

! ^ 

' 8 
: ã 

PKtBrBiiB  . 

Vir^ 

Ubib ... 

..  ..  ... 

A(0>l«.t  .... 

a»'.'v.  V 

l)Bit®bfo 



\ ■■  • 

:r  . 

. 

351.6.18 
719  660 
015  637 
633  377 
5U(  691 
630. XTl 
.109.196 
66H  7*5 
661-611 
516.3.56 
3X1.678 

IS 

563 

.. 

351.6,18 
7», <96 
615.157 
H1,19J 
am.m 
611.736 
SOI. (95 
661,775 
661,110 
616. .156 
3*1.678 

8i:93Vli(0 
87:177091 
81  3UUn60 
ii«*7A7m 
19:161*3» 
16  ml  O» 

• i9-n7i4on 
« 119*580 

81  9«UUV 
19:501*780 
li  taiAiM 

81  91«jlW 
í:i77*6« 
11.11610» 
83  gSTíT» 
19  86*0» 
lA-xiinw 
1»  117*600 
81  8190» 

16:6760611 

9 9680» 

n.<V6.3&i 

6.116 

6.300.387 

E>S;3II6*I«0 

113  3080» 

' 

; 

\ U.M  . 

w 

Antit*  

PotarBlIB..  

JODhB 

lulbn...  ..  ....... 

1|7Í1 

3, >71 
1,‘Ml 

3, «6 
3,t«) 
tf  17 
Ik6< 
3H‘0 
1:979 

— 1- 

íuZoo 

um 

7U990 

MNIO 

n*7m 

nii'o 

nitro 

55r7« 

lOIOIO 

7.73 

6 350 

19  «33 

16  6iU 
5.661 

83  3.11 

39  096 
17.696 
17. 9W 
3.1» 

179.161 

3. (MS 
9.039 
6.776 
18.830 

ÍÍ  15? 

Í6'm 

<6  911 

6.918 

15.139 

83,615 

»,IM3 

I7Í5I9 

«6.718 

75.7H 

68,398 

(<*.«63 

■.199 

15.918 

513.19» 

• 

63010 

8 "Al» 
851*180 
111*65)1 
KtiAino 
IIOIVIO 
735050 
»8?»t»1 
11.3(150 

9 099*INI 

3 («mi 
• IMJIMO 

136*1» 

819(7» 

10*1» 

iMcvm 

*970» 

6«7}U<I 

759*160 

5I18M 

• ^ 

87  t 

■OH» 

' • • 'r**«e 

UI.IM 

1«0« 

sonjrit* 

Toul  4b  mb>  «b  ISI 

H.UB 

tl.tU.9 

S.8t3.5 

131:037*600 

89.319 

8806*1» 

»>4ie 

» 7S06O 

11.596 

86.7(0*160 

1. 

676*140 

67  IW.UI 

S 116  618 

58.781,939 

1.81 

11  105*110 

5.373*1» 

1 «16*1» 

9 006:3610» 

tb  r > PbbIb  b Rm  <«  JtBBlro. 

1 r r.  RfBBBdB  B Aittl 

o i C P l!nll«  <lli<B>r> 

s riitcv.iBniiBBB 

S Te.  r diiBiu  

' Rintl  do  HIe  PibIb 

«.rs 

i.ei 

I.IK 

8 «36 

166 

«'nW 

u.6n 

667 

6.18* 

3 865 

iiii-iivmo 

I9:»8^ 

10:638*600 

i‘rr' 

16  1» 

Tm 

'■'810*760' 
988  f9V 
73U0O 
IM^ 

U6rfN 

8 510 

91  |H 

“g 

16:993*010 

fll>7W 

1 311*700 

1 7674800 

11*7*1 

9.008 

98 

I8'616|6m 

IciAIW 

'mÍmo 

»*l«0 

0 

<i9n*«n 

'Jfióõ 

<I1*6IU 

13  676  «97 

1 99«,«l 

9 191  335 
«.«•  116 

f.5(6.i«l 

11  381 
lU.OH 
9«1  379 

36  615 

15. NI. 169 
9.011,711 
•4.396.163 

7 131.715 
56,668 
6.>S.6«íl 
5.7;« 

1 

M 76IJO» 
a'N>’0ÜO 

R I1I  0OO 

6 «78*«ni 
761*7*1 

1 K9V0IU 
58*710 

1 «1000 
mano 
.307*300 

11004 

MO  U10M 
&7;iei0» 
146  715^ 
10  71681» 

OlISÍMI 

1 T» 

71000 

3. (133 

8 781 

liéSilu 

TbUI  do  UBB  <H  <W* 

<0  iU 

«.003 

81  517  1 iM;6i:f9W 

89. M6 

8 nr8*oai 

117.610 

16;'J10*6V 

9.091 

» 93l*9ai 

16 

06;«6«o 

36  611.761 

3.S1.3B 

*9,1)0, <40 

•b» 

|.5*lf«0 

3 9»jun 

. ' • .1 

1.363. 5»JW0 

IiillB>Bur«*  B«  l«M.  ] 

1 > Ptr»  KBBBB 

IN 

IW.b 

768,5' .... 

*93 

718010 

59  958 

1 8130» 

t.»6 

5 771*1» 

8 

01080 

Il.6l6.;6ü 

I.BS  1143 

13.01.1669 

~A 

I:631JR30 

1 130*950 

i:Oi«*<W 



661  3I3*«4 

‘•''Ib  -U  II*  Sub-(B({Sa>  b*  t<  d#  rB<i/»id  il«  - n r^eivlBr  J*ià  Atfui*  r r<ila 


■t 


% 


I 


9-* 

•-CÍ 

<X) 


Ph 


<33 


<33 

■-crJ 

oo 

«3  OO 


"-ZZi 

1 

oS 

9-* 

"ob 

PP 

<o 

«3 

P=f 

9=Í 

<33 

O 

!=i 

$31] 

a 

O 

•s-=> 

<=>» 

!=i 

<13 

a- 

c3 

<=>• 

&ÜD 

<33 

03 

ftt-H 

<33 

cá 

9-t. 

a 

* <33 


O DQ 
ícã? 


Q OQ 


oS 

<33 

• 

9-1 

1—1 

<33 

1— 1 

f=2H 

P5. 

E33 

<33 

í± 

<3> 

PP 

<13 

Ph 

<=> 

<13 

í;p 


>pi^ 


CO 


9 

9 


OQ 


4 


* 


» 


» 


ê 


Soeçãa  de  Contabilidade  (la  Sub-socção),  28  do  Fevereiro  do  1882  0 Contador,  José  Augusto  Teixeira  Tostes 


t 


s. 


4 


1.  J4.  E.  F.  D.  PEDRO  IT. — Estatística  de  bagagens 
expedidas  e recebidas  de  diversas  estações  no  anno  de  1881 


ESTAÇÕES 

EXPEDIDAS 

RECEBIDAS 

VOLOMES 

PBâO 

PROOÜCTO 

VOLUMES 

PESO 

PROQUCTO 

Círio 

21.169 

498.. 552 

26:443^300 

30.261 

777.843 

25:309(^220 

Suburbios 

37.745 

1.014.510 

8:9115060 

29.373 

772.233 

6:222(9860 

Sapopemba 

49 

762 

17(5720 

242 

3.657 

785140 

, Realengo 

1.084 

25.988 

3705000 

412 

7.617 

1475480 

Campo  Grande 

121 

2.485 

71(5060 

508 

8.462 

2195940 

Santa  Crnz 

1.053 

23.243 

310á020 

613 

12.376 

398568) 

Maxambomba 

213 

4.305 

109S260 

789 

14.340 

3185360 

(Tueimados 

3H 

6.384 

173A8(IO 

426 

7.319 

1915560 

Belém 

1.296 

37.825 

586Í560 

505 

11.536 

4425300 

Macacos 

127 

2.639 

122(5520 

414 

11.227 

2155S6O 

Oriento 

93 

2.315 

46^1  0 

93 

2.687 

295360 

Serra 

7 

135 

4^320 

66 

2.944 

C25240 

Palmeiras*. 

185 

4.509 

139£940 

1.32 

3.602 

1745820 

Roiftio 

227 

4.351 

1915980 

m 

7.588 

32.35340 

Mondes 

137 

3.328 

1325560 

375 

7.384 

2875540 

Sanl-Anna 

423 

8.650 

3765680 

501 

10.472 

502^40 

Barra 

2.886 

58.160 

3:  Í725830 

2.079 

42.304 

2:4265060 

Yplranga 

192 

3.9.59 

1855200 

172 

3.639 

2105740 

Vassouras 

59o 

11.911 

5275080 

720 

15.164 

656p40  1 

Desengano 

919 

15.867 

7.345340 

845 

15.615 

7715740 

Cancordia 

159 

4.324 

2055280 

290 

5,602 

1505960 

Commorcio 

1.414 

31.264 

1; 2555620 

1.007 

20.583 

1:0125100 

Alliança 

50 

999 

255960 

67 

1.174 

445400 

Casal 

55 

1.265 

40,5100 

121 

2.174 

655720 

Ubá. 

690 

13.527 

8285560 

937 

18.777 

6385609 

Parahyba 

2.068 

44.387 

1:8465800 

1.331 

27.703 

1:3155780 

Entro-Rios 

1.654 

34.452 

1:3865980 

1.430 

30.915 

1:2995680 

Serraria 

823 

16.370 

8935640 

834 

15.138 

8981280 

Paraliybuna 

791 

14.701 

8965840 

1.192 

20.967 

1:0725060 

, Espirito  Santo 

453 

7.770 

4235480 

486 

7.809 

3325O6O  , 

Mathias  RarJ>osa 

293 

5.312 

2395760 

625 

10.783 

3805960 

Cedofoita 

145 

3.152 

121542 1 

261 

4.417 

1265520  > 

Retiro 

67 

1.488 

515900 

334 

5.845 

1725660  1 

Juiz  do  Fórà 

3.714 

64.801 

3:6155169 

2.063 

40.  .569 

2:621572)  I 

M.  Procopio 

70 

1.908 

2285I6O 

189 

3.784 

2735880  : 

iJomfiea 

249 

4. 7K5 

1765440 

181 

3.622 

II8522O 

Cnapéo  d’Uvas 

82 

1.315 

505540 

407 

7.957 

1625340 

João  Gomes 

311 

7.188 

2315660 

311 

5.242 

203596O 

Mantiqueira 

53 

1.013 

425320 

119 

2.273 

525800 

João  Ayres 

33 

616 

195220 

149 

3.318 

8851 80  1 

Sitio  

442 

8.837 

641,ç980 

730 

12.437 

8535780  ' 

Barbacena 

1.920 

38.184 

3:4605100 

1.192 

27.049 

2:9865500 

Carandaby 

178 

4.198 

5125700 

442 

9.001 

553,5980 

Santa  Fé 

62 

1.161 

575210 

213 

3.957 

1595  >20  1 

Chiador 

429 

7.654 

3235500 

563 

11.903 

3335320  1 

Anta  

1.014 

23.401 

7,38j460 

409 

8.347 

351,:020  i 

Sapucaia 

938 

19.533 

8/95000 

1.1.37 

22.011 

8715480 

Ouro  Fino 

176 

2.603 

1325320 

318 

5.439 

1355520  1 

Concoicão 

515 

11.572 

3085100 

313 

6.723 

2885220 

Porto  Novo 

2.094 

45.696 

4:1365600 

2.318 

47.384 

4:0545440 

Vargem  Alegre 

711 

16.033 

586534» 

459 

9.044 

4895460 

Pinheiro 

168 

4.023 

1675910 

320 

7.284 

2935860 

Volta  Redonda 

470 

11.463 

4365120 

307 

5.927 

3315810 

Barra  Mansa ... 

1.265 

26.337 

1:4765900 

1.22.3 

27.147 

1:3315340 

Pombal 

51 

1.058 

645680 

141 

3.336 

1395060 

Inviza 

581 

11.578 

S675230 

663 

13.406 

5705260 

Suruby 

209 

4.036 

2225260 

128 

2.601 

I.5:!,J340 

1.833 

35.467 

1:4'>65S6« 

865 

18.390 

8895500 

Campo  Bello. 

449 

7.617 

2115080 

5,768 

1415880 

Itatiaya 

223 

4.751 

138.5180 

274 

5.253 

210  620 

Bôa  Vista 

630 

13.327 

9325520 

589 

12.294 

731. <260 

Queluz  

461 

8.213 

2735840 

411 

7.030 

2675900 

418 

9.385 

2145140 

267 

5.323 

191590.)  1 

Cruseiro.. . 

427 

8.842 

300.5620 

689 

I5.S68 

1:0235920  ; 

Cachoeira J... 

908 

20.482 

1:1915760 

1.292 

24.650 

2:249(5)950  j 

Sonini^  . •.«•••« 

98.630 

2.337.986 

- 74:8725530 

97.336 

2.294.403 

69:7025170 

][?  K do  Janoiro 

2.117 

51.472 

6:191,4220 

> > Rezende  a Aréas.. 

192 

2.774 

1995980 

53 

1.363 

47:140  í 

» > União  Mineira 

361 

5.3.54 

4345560 

368 

6.464 

4285420  ' 

> » Oeste  de  Minas 

697 

10.371 

1:4275740 

235 

5.383 

654.^300 

> > União  Valenciana 

637 

10.820 

74I588O 

378 

8.020 

651544) 

Somma 

1.887 

21.319 

2:8045160 

3.151 

72.902 

7:9745320 

Toat 

100.517 

2.357.303 

77:6765090 

100.317 

2..367.303 

77:G76;JC9rt  ' 

1 
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B E.  de  F.  D.  PEDRO  II.  — Estatística  de  encommeiidas 
expedidas  e recetidas  de  diversas  estações  no  anno  de  1881 


EXPEDIDAS 


VOLUMSS 

PESO 

Côrto 

3.248.843 
1.185  439 

Suburbios 

3;.  159 

Sapopemba 

Realengo r 

45.227 
421.559 
480.1,87 
309.463 
23 1.4:13 
137.381 

Campo  Grande 

Santa  Cruz 

Maxambomba 

8.264 

6.696 

4.170 

717 

279 

676 

2.898 

1.915 

3 021 
8.887 
839 

2 5''0 

7.619 

•'  t a 

148.959 
26.955 
59.964 
69.534 
8.768 
78.934 
7.764 
14.020 
.30.919 
169.531 
86.977 
27.290 
41.810 
18.931 
44.745 
17.431 
17 .930 
113.011 
31.945 

2.913 

401 

3.201 

232 

492 

Ubá  

2.150 

6.528 

3.678 

1.2.31 

2.283 

940 

2.041 

630 

6.319 

1.449 

1.174 

93.730 

30.768 

Chapéo  d*Uvas*. 

871 

4 737 

121.694 

Mantiqueira 

692 

14.545 

João  Ayreá 

384 

10.328 

Sitffi 

873 

19,013 

Barbacona 

2.4.38 

48.218 

Carandahy , 

98 

2.112 

Santa  Fé T 

1.441 

20.682 

28.714 

28.879 

Chiador 

1 337 

Anta 

1.110 

Sapucaia 

3.916 

88. 197 

Ouro  Fino 

417 

7.800 

Conceição  

482 

11.426 

Porto  ÍÍOTO 

6.647 

128  810 

Vargem  Alegre 

1.353 

33.104 

Pinheiro. . .T 

Volta  Redonda. 

1.384 

1.955 

31.334 

32.205 

Barra  Mansa 

8.310 

189.5.54 

Pombal 

1.236 

32.498 

Divisa 

3.109 

78.679 

Sorubv 

330 

7.738 

117.970 

Rezende 

5.864 

«Campo  Bello 

3.373 

.51.389 

Itatjaya 

1.260 

33.394 

Poa*Vista : 

5.016 

129.756 

Queluz 

1.828 

36.948 

Lavrinhas 

1.433 

33.433 

Crnzeiro .• 

9:ío 

22  758 

Cachoeira 

10.592 

223.412 

Somma 

3.59.279 

9.231.518 

E.  do  F.  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro. 

4.962 

119 

148.894 

3.558 

1.216 

224 

1.549 

37.418 

» . Oeste  de  Minas . 

» ■>  União  Valenciana 

6.702 

46.311 

Ertpreza  Ramal  do  Rio  Preto 

> Ferro  Carril  do  Santa  Cruz 

• a Uagqahy 

929 

27.835 

Somma 

9.029 

270. 81S 

Total 

368.308 

9.502.336 

lb4:40()f)20 
4:007^380 
515á«0 
5315920 
3:1005320 
4:4115560 
2:3025460 
1:6445960 
1:4235920 
7265180 
1485340 
985300 
2625260 
9645580 
8195220 
1:4895840 
3:4875240 
5005200 
1:5995600 
1:2285040 
2255540 
2:4325720 
1245160 
’23)5340 
1:5435440 
2:5785540 
1:7075240 
1:0305940 
1:6945600 
5665440 
8715000 
3855400 
4305020 
3: 4;  .95620 
2:0085640 
2:3095800 
7065360 
4:6755400 
3125860 
1615380 
8275340 
3:5055821) 
2145460 
4665160 
7505340 
6765300 
1:8995:300 
1715700 
3835920 
7:8345210 
1:0335060 
1:0285000 
1:3145080 
3:9215680 
6515200 
1:4305040 
2505540 
2:3765500 
6724520 
6635760 
2:4235000 
6615400 
4485520 
599522) 
3:77 


249:6095920 

15: 1335140 
2285780 
*2:0265981 
8065060 
1:7085860 


8205120 


20:7255940 

270:3335860 


RECEBIDAS 

VOLUMES 

PESO 

PBODUCTO 

113.570 

3.643.490 

69:537áll0 

46.633 

1.334.321 

17:2474P8ü 

2.166 

63.822 

683^60 

3.314 

101.639 

1: 322^380 

6.412 

138.138 

2:325A020 

7.468 

136.176 

2:745X920 

6.113 

143.584 

2:197^0 

3.387 

77.879 

1:423A600 

4.238 

101.694 

1:954X060 

2.975 

81.077 

1: 519^980 

828 

26.287 

222X900 

483 

13.621 

172X240 

2.487 

37.585 

964X740 

3.319 

69.619 

1:800X580 

3.304 

68.586 

1:389X080 

3.8.56 

64.111 

1:847X480 

7.233 

211.011 

6:233X840 

963 

22.135 

736x460 

3,163 
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Q |g jj|  p D Pedro  II.— Demonstração  do  movimento  o producto  dos  transportes  effectnados  por  conta  do  Governo,  Constrncçào 

do  Prtíongamento,  companliias  Dnião  Mineira,  Dniào  Valenciana  e Leopoldina,  empresas  do  «Cruzeiro»  e «Jornal  do  Commorcio» 
durante  o anuo  de  1881. 
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B 2I.--E’  P.  D.  PEDRO  II. — Movimento  dí  bagagens,  encDimmendas,  mercadorias,  animaes  e carros  iesde 

1859  até  31  de  Dezembro  de  1R81 
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(a)  Alé  0 lo  somostro  do  1863,  a ostalistica  üo  animaos  o carros  ora  onglobada.  Cômoçou  a discriminação  do  2o  semestre. 

(b)  Comoçou-se  a despachar  encommondas;  até  então  sô  havia  bagagens. 

Secção  do  Contabilidade  fl»  Sub-secção),  28  de  Fevereiro  do  1882.  OContador,  Josi  Attgusío  Teixeira  Tostei. 
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- Demonstração  do  movimento  e receita  do  ramal  de  Macacos  nos  annos  de  1861  a 1881 


lliruna{*« 


isk‘,;;í. 

'IxmK 

liíiS  , 


CNoouue.m;» 


• 901 

>o 

c ria 


ICeiKpK 
TlrJUiTÉ» 
SOlMSftQ 
llüCOMi) 
V IIC>S«l 

rijw 
n:í*Si7»l 
»7pw 
S.SãTU 
xut» 
S:MlpM 
U|M) 
S:IUMO 
i«o> 
T iuroo 

»>OtlO 

9::iVn> 
17iSU 
S DMWO 

<00  a« 
IU:UU«D 
muao 
< «uw 

9:ftiajSD0 

1*7  fUO 

* weua 
K mpco 
«:(BUUO 
7:ttljn) 


ao  ft» 

' ÍÒ!Ú2 


3>1.<B8 

6 ur. 


$;>R4U) 

}:aoij«Oú 

':e*iwí 

'“'âjiiiló' 

< tUfNO 

iiiisiô' 
"iisiiéõ' 
'■  líijiió 
' iõiini 

' 79Ü» 

«MfKD 

'■'íwíáòò' 

64S« 

UÜUO 

TtJDÕO 

MJfUn 


»taiq 

lttUt'1 

Kiao) 

ISjS» 


I 7«a9to 
r)i>^w 
72  4100 


veaniOiM  | MooKte 


I S JT7pM 
'j!l7áíU0‘ 
l'  601.010 
[" 

)■■  »llll 
I <:tsu>7tl 
l'  S:7(lj33Ó 
i éiíniM» 

I ICOSjOIO 

[ 7 ompio* 

I 

' MW66U 
lOMP 
UIfttJ 

íúpw 

l>ao 

il«0« 

9UMI 

uÍbj 

aitfran 


«.971.0» 

i.iÓk.lHI 

tiòirsu 

‘üòiõiw' 

üsiüfti' 

"■«íÜw' 

’ 'slíüic 

”rjí.7« 

'ifí.oi' 

”j«'Í7Í' 

«B  73Í' 
tiT.ITH 


J.M»  ! 

I.ius.t»  I 

s.i«a.7)»  I 


t »l 
I.tl9 
‘ii'077 


lÚ  Òliitú 
«UlIS^ 
«y  «ujT 
19:910^1 
u.tto/r 
«:3>IJ7 
11-6174» 
iO:U(|90 
<H4U 
S.W7jl(D 
7:99»J|iO 

II  797aiÒ' 
I.KlOOiS 
il  7MiCV 
I SMjllO 


<M#V* 

lOrOlÜr.so 

11  69<f7il 

16  intuo 


A e>U(i»  6*  Ukmoi 
A Ealaolf  4o  BoOoio  f 
Ca  <oiu*4O0O(i<  40  4t 
HotwooVaoo  ttredoiie 
Ce  it  d*  UaIo  d*  1(7 
S6'tS«  6t  MBUlllUd^di.  |« 


9^: 

«ójouó 

iliiij 


fau 


IjHO 

iism 

iipi» 

lOjMO 

Adj») 

itjòià 


tdlAHK) 

eÃüo 

isM«i 

OÃW 

i:í49« 

3|W 

19941») 

9MW) 

' (ijlÔQ' 
iuÀíòi' 
iyTjeiò' 


lOlunl 

*VpUO 

1IU01Q 

9URao 

uy^ut) 

loruo 

siinw 

<l|IOO 

977400) 

ifm 

iiejooo 


t^udoo 

iiniToo 

tu»»» 

nijK» 


>1  ab«rl*  tklnfoga  e*  du  I d*  lau 
I tbwu  ao  (rala«  •«  dia  II  dr  iuíbo 
BoroBaaoolM  qs>  M daraa  na  llaka 
0 atfaooio  yua  m eoU  oa  rar«rida  a 
foi  aipprÍBida^  ronda  do  Mlboloa  a 

lab-MOfda.  n dl  Portreira  do  latt. 


H para  rlaiaaUi.  o pva  airradorUa  «a  7 do  Soioabro  d»  aoiao  aaao. 
•*  **  '*  do  {866.  tcai 


s 

H 


17»:79iJIM 
inrdMMd 
Oli^l 
9kl;61<illg 
779>9«U 
IlU  9704114 
ITVaTOO 
II  1I74»4 


96  mgi») 

I»  itÍÍuu 
ityeioo 
19:077 JIM 
l:0Ui!llO 
94:1904790 
1:99140» 
17:994^0 
«7U^ 
» lOÃKvi 
U0(7fU 
90:9llál«) 
94  9ysl»i 
99:1974910 
99:9(046» 


dmpaeboi  aa  Eriaclo  do  BIfarfacXo. 


tiaaiilo  iQiorioapldo  tit  li  da  FiriroiM  do  l»6:.o  ai  <u(ai  • paiaiioiioo  doiiiaraa-io  paia 
0 Çooiidor,  /m  A>;uft  TmHfé  r<«». 


I 


c 


V 


M 


/■ 


h‘ 


\ 


i 


f/ 


B-23.  ,E.  F.  D.  PEDRO  II. — Quadro  demonstrando  o movimento  e renda 

de  passageiro  desde  29  de  Março  de  1858,  em  que  se  inaugurou  a estrada 
até  31  de  Dezembro  de  1881 


ANNOS 

l.a 

CLASSE 

2. a 

CLASSE 

3. a 

CLASSE 

TOTAL 

PRODUQTÜ 

1838 

(1)  29.8Í1 

(1)  47:746i'520 

1838 

(2)  2.992 

(2)  27.111 

(2)  53.168 

(2)  83.271 

(2)  109:846,5710 

fi839 

23.663,3 

86.224,5 

76.338,5 

188.926,3 

289:376^994 

186^ 

42.707,3 

91.807,5 

101.247 

233.762 

341:995^620 

1861 

32.666,3 

108.303 

118.409 

279.380,5 

(3)  383:923,5426 

1802 

39.713 

110.901 

129.619 

300.235 

(4)  431:06.3(5176 

1863 «... 

66.248 

97.347 

141.171 

304.766 

(3)  399:640^265 

1864 

60.877 

69.496 

223.323 

333.696 

(6)  421:382^014 

1863 

36.393 

54.282  . 

261.813,3 

372.490,5 

(7)  442:632,5968 

‘ l^^G* 

33.803 

49.600 

300.124 

405.329 

481:274^312 

i867., 

71.440,3 

66.697 

342.242,5 

480.380 

561:785,5456 

1868 

120.996,3 

132.602 

415.069,5 

668.668 

737:984^(739 

1869 

132.283 

187.988,5 

458.271,5 

778.543 

832:736,5050 

1870 

212.439 

124.727 

439.260 

791.426 

831:983^130 

1871 

308.859 

43.331 

351.260 

903.470 

1.023:993^450 

«72 ^ 

3Í6.833 

43.413 

623.373 

1.013.621 

1.178:022^020 

,1873 

431.021 

42-079 

708.623 

1.181.728 

1.329:768^80 

1874 

438.710 

42.507 

748.897 

1.230.114 

1.464:430^670 

• 

1875 

389.47? 

64.378 

936.642 

1.610.494 

1.377:918^550 

1876 

6f4.142 

61.241 

(8)  1.115.953 

1.831.336 

1.689:487/5340 

9fí5  Fí 

1.412.922,5 

2.243.178 

2.082:471,5370 

íínf).7.^T>  .'í 

1.392.626,5 

2.193.337 

2.063:095^630 

Mfi. 

1.388.973 

2,483 ,955 

2.333:0925530 

fifil  .5 

1.873.482 

2. .369. 143, 5 

2.283:0435910 

1881 

788.890,5 

1.966.396,5 

2.735.487 

2.346:0865170 

• • ^1)  1.0  Semostro. 

(2)  2.0  Semostro. 

(3)  9:724Í746\ 

(4)  22:3/3í(862J  jg  Macacos  duranio  o tompo  om  quo  não  foi  propriodado  do  Estado  icluido 

• * • (3)  13:860^74} 

i 0 produclo  do  cada  anno. 

(6)  2:331S286l 

(7)  2:033á“23o/ 

(8)  Em  0 1.0  de  Novembro  de  187G,  foi  supprimida  a 2.»  classo  no  trem  do  interior  passando  a 3.»  a ter  a denominação 
de  2. a mas  conservando  as  taxas  d’aquella  classe. 


^Secção  de  contabilidade,  1.®  sub-sccção, 


28  de  Fevereiro  de  1882.— 0 Contador,  José  Augusto  T.  Tostes. 


C.  1.  --  E.  F.  D.  PEDRO  II.  — Mappa  da  distribuição  do  pessoal  do  trafego  em  31  de  Dezembro  de  1881 
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. PEDRO  IL —Despe^^a  do  trafogo  no  anno  íe  1881 
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Es  criplorio  do  Trafego,  2S  do  Fevereiro  de  im.-Manuel  José  de  Souza  Vieira,  Onicial. 
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DI.-e.  f.  d.  PEDRO  II.  — Mappa  da  distribuição  do  pessoad  do  Telegrapho,  em  31  de  Dezembro  de  1881 
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'D.  2. — E.  P.  D.  Pedro  II.— Demonstração  dos  telègrammas  transmiltidos.durante  o anno  de  1881,  em  serviço " 

da  Estrada,  do  Governo  e de  particulares,  e suas  respectivas  importâncias 


> 


')  ' 


O 


TOTAL  DAS 

IMPORTÂNCIAS 

oooooooooooo 

^©««fioioooojrsí^ioo 
eocoaí5  c3íMCoar5*<^cr5«<^coo 

•^Í0PhC0  1'>*^^00O^I'«CS 
OOíOt^aOOíl'»coOCOcOOC'^ 
C»^e'50«'l(5'1lS5^«0*^COS<l 

CV3*>sí*.^íf5CO*^«'5tJO*ctíf5«4'aí5 

i 1 

l'» 

aí5 

TOTAL 

sBjAoiod  ag 

123.878 

128.438 

137.891 

136.407 

122.891 

124.172 

178.084 

212.197 

202.499 

137.961 

130.484 

138.442 

1.833.344 

sooSoainnuiuioa  og 

6.966 

7.410 

7.891 

8.333 

8.196 

6.768 

8.365 

10.644 

10.430 

9.939 

9.661 

10.206 

103.209 

i 

IMPORTÂNCIA 

oooooooooooo 

aoo-Har50-rtOOirtr>.oo 

«Q  XÁ  ÍÇJ  09:  »«)  liQ  iiQ  =aa  ^ ^ 5^ 

aot>.t>.oscocot^r^jr5^0co 

t^-OSOOOCO-wHGdOOOÍOOíOOi 
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•íí* 

C5 

©1 
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eo 

tn 
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CO.MMÜNICAÇÕES 
TRANSMITTIDAS  EM  SERVIÇO 
DE  PARTICULARES 

sBJAtiad  ap  ojoranfj 

eD©«©ÍCsO<M*<^Or^COOO 
SfíSf5  00e«G^00«r>*cí^00*fl'-HO 
r-.to*rHom*<HooJo-HC5<OQO 

»*<<J--*á-aíS*cíSOOOCSíí5iOíS5i 

♦ 

750.176 

sooÔEoiunuiraoD  op 
oieraiiM 

2.000 

2.077 

2.069 

2.203 

2.793 

2.101 

2.107 

2.764 

2.367 

2.547 

2.378 

2.767 

28.575 

IMPORTÂNCIA 

OOOOOOOOOOOO 
0001f5i«a0  000af300 

O O síí  e*’  o>  !''■  ao  ©í  i'*  05  O 

sÇfc  ^ *ée 

<O00OG0ff0Oe0Oaí5Ol>.^ 
oc»3ei^^oo©i«o«j>»jí^co*j* 

©1  ©■!  « 05  ^ ©1  ©1  o o ©1  ©1 

O 

o 

©1 

aaa 

CO 

!>. 

COMMUNICAÇÕES 
TRANSMITTIDAS  EM  SERVIÇO 
DO  GOVERNO“ 

) 

' síJA-Ejíd  ap  oaatnn>i 

2.373 

3.237 

4.927 

15.203 

1.444 

1.422 

2.336 

2.406 

4.033 

4.010 

3.138 

2,375 

46.964 

seoõEdianuiuioo  op 
ojoiun]^ 

0t^<#'05  00t^©1000«00 

■.íÇOO©1©íÇOl^l'^©ll>«Oi-'í 
^ ©1  ^ 

C5 

O 
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cs 

W CO  ^ 

*g.sg  Q 

2 ^ N 
>£  3 60 
^ 2 « 

s H 

os® 
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60 
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e; 

swAíjad  op  ojoraníi 

76.749 

80.329 

87.782 

87.275 

73.927 

72.568 

79.664 

109.231 

100.279 

98.003 

91.710 

98.267 

O 1 

©I  ■ 

o ■ 

o H 

sooJeaianmcuoa  ap 
ôjooinfj 

4.926 

3.266 

5.718 

6.099 

5.375 

4.630 

6.386 

7.801 

7.743 

7.319 

7.017 

7.383 

75  663 

MEZES 

^ 

Janoiro  

Fevereiro 

Março ; 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 
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Eácriptorio  Contrai  do  Telographo,  28  dc  Feveroiro  do  1882. 


f 


) 


) 


> 


1 


J 


i 


Esr.riptorio  do  Tclegrapho,  28  de  PeVereréo  de  j!882j  O Ckefe  do  serviço  telcgraphico.  Engenheiro  Aarão  Jíeis. 


E.>  I.— B.  P.  D.  PEDRO  II —Quadro  do  pessoal  da  Locomoção 
' em  31  de  Dezembro  de  1881. 


EMPREGOS 

E OFFICIOS 

ESCRIPTORIO 

CONDUCÇÃO  DOS  TRENS 

OFFICINAS  E 

DEPOSITOS 

BNGBNHO  DB  DENTRO 

S.  DIOGO  ^ 

_ 1 

-«J 

CS 

es 

ta 

S.  DIOGO 
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ta 

BARRA  1 
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ENTRE  RIOS  | 

ca 
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< 

X 

ENGENHO  DB  DENTRO  i 
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1 BARRA  1 
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z 
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O 
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O 
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MARIANO  PROCOPIO 

GARANDABT  j 

iJ 

< 

o 

e-» 

> 

Chefe 

1 

Âjaa^Qto • 

1 

i 

1 

1 

Escripturarios 

4 

4 

1 

1 

2 

ÂuxRiares  d’oscripta... 

5 

i 

6 

2 

2 

4 

fíAral 

♦ 

1 

1 

4 

4 

Chefes  doDeposito 
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1 

1 
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Mar.hinistas 

71 

71 

Fog-nistas?  da  noite 
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1 

1 

5 

114 

114 

34 

34 

o 

7 

7 

6 

6 

26 

117 

20 

4 

2 

143 

77 

8 

85 

•ü 

84 

1 

6 

2 

93 

26 

26 

4 

69 

36 

36 

6 

6 

5 

5 

6 

6 

45 

6 

51 

j 

4 

4 

34 

1 

35 

Concertadoros  de  carros 

35 

4 

3 

3 

7 

3 

2 

2 

1 

1 

61 

17 

8 

4 

29 

Foguistas  das  maehinas 

5 

1 

6 

42 

7 

49 

J 

Totaes 

j 

15 

. 3 

1 

11 

7 

8 

8 

219 

609 

60 

9 

3 

17 

5 

2 

2 

1 

1 

981 

Escriptorio  da  Locomoção,  28  de  Fevereiro  do  1882.— O Olficial,  Diogo  José  Leite  GuimarSes  Junior, 
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Escriptorio  da  Locomoção,  28  do  Fevereiro  do  1882.  _ . 0 Official,  Diogo  José  Lm  Guimarães  Junior. 
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E 3.-^E.  P.  D.  PEDRO  II. — Demonstração  de  todas  as  despezas 

pela  Secção  da  Locomoção  em  1881 


> J 


r>E  isr  Aç  A.O 


CONTA  DO  CUSTEIO  CONCERNENTE  Á LOCOMOÇÃO 

Administração  e escriplorio 

(jRoparaçõos  ordinárias.... 


Locomotivas. 


(Reparações  extraordínarias 
e grandos 


s>i* 


ordinárias 


® Icarros  do  passageiros  g^I^epaiações 

o j do  correio ^Reparações  oxtraordinaiias 

J . e grandes 


•R  IWagões  do  cargas.. 

C 1 

s 

o 

1 

\wagõos  diversos. . . 

í]ouducção  dos  trens  do  viajantes,  mixtos  o de  cargas, 
E^ontuae*.  ? 


^Reparações  ordinárias 

^Reparações  extraordínarias 
0 grandes 


^Reparações  ordinárias 

^Reparações  extraordinárias 
e grandes 


Total  da  dospeza  do  custeio  concernente  a locomoção. 


cwítas  diversas 

o 

Conducção  dos  trens  do  lastro  por  conta  da  Via  Permanente 

I) 

Material  Rodaute  — Obras  novas  por  conta  do  capital 


Fornccimohtos  a Diversos  dobPados  ao  Deposito  Central. .. 

Oflieinas  do  Engenho  de  Dentro;  augmonto  das  mesmas 
p/c  do  capital. 


Materiaes  diversos  para  os  dopositos  da  locomoção — conta 
dos  mesmos 


Total  geral. 


TOTAES 

PESSOAL 

MATEILIAL 

PARCIAL 

.N. 

TOTAL 

o.8:4ÜO,}925 

33:4005923 

64:. 583^068 

37:2825923 

101:8635991 

1 331:3325485 

179:530^093 

49:9365401 

229:4665494 

) 

37:766(5181.4 

38:1305984 

73:8975878 

, 

1 131:4725694 

30:303(^812 

23:074804 

53:3745816 

) 

73:701^1820 

111:610,5083 

183:314903 

1 2:32:4135227 

10:240^324 

36:8605998 

47:104322 

* ! 

19:T09(S!861 

36:2695383 

53:3795244 

1 93:2005303  j 

14:660^361 

23:1605700 

39:82  4061 

) 1 

2u6;  228,51660 

653:4315996 

921:6805636 

1 924:4395181  ji 

1:I96,5!793 

1:364732 

2:7385323 

730:924811 

1.017:3375006 

1.768:258^817  j 

! 

í 

18.003^300 

30:7015434 

48:7045734 

19:768^624 

61:8925736 

81:6615380 

67:370^416 

88:2995012 

1.53:6095428 

\ 411:398,^040 

13; 339^171 

8:0835334 

21:4225323. 

104:1405373 

104:1405373  ■ 

973:D't3^893 

1.206:3135362 

2.179:8.)754.37 

Escriptorio  da  Locomoção,  28  do  Fevereiro  do  1882.— O offleial,  Diogo  José  Leite  Guimarães  Junior^ 
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.£.  4í~E,  F.  D.  PEDRO  11.  — Desenvolvimento  das  despezas  da 
• ■ reparação  do  material  rodante  em  1881. 


DESIGNAÇÃO  DAS  OBRAS 

PESSOAL 

DESP 

MATERIAL 

EZAS 

TOTAES 

PARGIAES 

TOTAES 

GE  RAES 

2°  Locomotivas: 

Depositos. — Reparos  ordinários 

36:659^569 

20:441^832 

57:1018401 

) 

Officinas. — » » 

27:923(8499 

16:841^091 

44:7648590 

[ 331:3328485 

> > extraordinários  e roconstrucções 

179:530^093 

49:936(8^01 

229:4668494 

) 

âo  Garres  de  Viajantes  e do  Correio : 

OiBcinas.—  Reparos  ordinários 

36:018^1100 

34:6138625 

70:6318725 

t > extraordinários  e reeonstrucções 

30:503^012 

25:071(8804 

55:574(8816 

f 131:4728694  | 

1 . 

Dopositos.-^  > ordinanos 

% 

1:748j!(794 

3:5178359 

5:266j?153 

1 

30  Wagões  de  cargas : 

Oifieinas.—  Reparos  ordinários 

28:023(8568 

80:050(8621 

108Í0748189 

) 

» » extraordinários  e roconstrucções 

10:240^324 

36:8608998 

47:1018322 

[ 232:4138227 

Oepr^itos.—  > ordinários 

a 

45:678^(232 

31:5598464 

77:2378716 

) 

4°  Wagões  diversos : 

Ofiliinas.—  Reparos  ordinários, 

17:531(8515 

33:1948277 

50:7258792 

) 

> > extraordinários  e roconstrucções 

14:660^61 

25:1608700 

39:8218061 

[ 95:2008305 

Depositos.—  » ordindrioss..... 

i 

1:578^346 

3:0758106 

4:6538452 

) 

1 

790:4188711 

Escriptorio  da  Locomoção,  28  do  Fevereiro  de  1882.—  O official,  Diogo  José  Leite  Guimarães  Junior. 
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5.~-E.  F.  U.  PEDRO  IL— Desenvolvimento  da  despoza-feita  com. o’ serviço  da  conducção  dos  trens  em  1881.  " 
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Escriptorio  da  Locomoção,  28  do  Tovoroiro  do  1882.  O omcial,  mogo  Joú  Leite  Guimarães  Junior. 
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F.  I.— E.  F.  D.  PEDRO  II. — Ouadro  do  pessoal  da  Via-Pemanente  em 
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r 2.  — E.  F.  D.  PEDRO'  II.  — Deionstração  de  toda  a despeza  effectüadã.pela  Secção  da  Via  PermaiiÈnte,  por  conta  do'credito  ordinário  e extraordinário  durante  o ánno  de  1881 
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•R  3.— E.^F.  D.  PEDRO  II.— Demonstração  das  despezas*effe- 
••  ctuãdas  pela  Secção  da  «Via-Permanente»  em  1881,  por  conta 


Escriptorio  da  Yia-Pdi)uai)ente,  28  de  Fevereiro  de  1882. 
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Joaquim  José  da  Silveira  Azevedo. 


DESIGNAÇÃO 

MATERIAL 

PESSOAL 

TOTAL  1 

Diroctoria 

8,5405 

.35p00 

433955  i 

Almoxarifado 

355^966 

124P75 

4805641  1 

7ii500 

73500 

Trafego 

1:731P63 

7:939^1325 

9:6703788 

Contabilidade 

204^1491 

623P00 

8303391 

Locomoção 

3:578^38 

9:192P30 

12:7703508 

329,5152 

1 • 

1:8933332  1 

Construc.ão  do  prolongamento 

16:220^014 

36:836P30 

33:0363294  | 

í 

1:6933000  H 

Ministério  do  impeno 

13:004^72 

18:137^23 

31:1623097 

63^600 

633600 

917,5200 

917POO 

Ilirectoria  Geral  dos  Correios . 

36p24 

100^830 

1363874 

Companhia  da  Estrada  do  Ferro  do  S.  Paulo  & Rio  do  Janeiro 

36,5519 

76^32 

1133151  ' 

3934 

Dr.  Abilio  Cosar  Borges 

9ip94 

9p00 

1013494 

«Ricardo  Gomos  da  Silva 

19P04 

58p00 

773604 

Total 

35:617p96 

77:4043207 

113:0213403 

— 

f/  o 


das  outras  repartições  da  estrada  e de  diversos,  e a indemnizar 
á referida  Secção 
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Via  permanonto,  28  do  Fevereiro  do  1882.  Joaquim  José  da  Silveira  Azevedo, 
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Eseriptorio  da  Via  permanente,  28  de  Fevêreiro  de  1882.  Joaquim  José  da  Silveira  Azevedo. 
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Escriptnrio  ila  Via  poiinancnli',  2S  ilo  Fevoroiro  do  1882  Joai/mm  Jnsé  da  ^IvPira  Aznvedo 
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